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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.	 — DE 27 DE , AGOSTO DE 1913

Approva o Projecto e o . orçamento para a construção de troa tanques de ferro
destinados a depositos de oleo coábastivel, no porto de Belém:do Pará .j,	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

• atteridendo ao que requereu a Companhia Port of Pará,
'ereta : •
• Artigo unico. Ficam approvados o projecto e o orça-
mento apresentados pela Companhia Port • of Pará, -para a

•,constrncção, .em Miramar, de tres tanques destinados a clepe:-
_sito de oleo combustivel e augmento da ponte de atracação,
•de accórdo, porém, com as alterações feitas pela Inspectoria
Federal do • Portos, Rios e Can.aes, segundo os documentos,
que a este acompanham, rubricados pelo director geral -de
Obras Publicas,. cia Secretaria de Estado da Viação e Obias
'Publicas.	 .	 •	 .	 .

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1913, 92° da Indepen-
dencia. e 25 0 da Republica.

1.1EamEs R. DA FONSECA. -

José Barbosa Gonçalves.. I._

• 'DECRETO N. 10.113 2-- DE 27 DE AGOSTO DE 1913 •
'Autoriza' os trabalhos para o aproveitasuento. de 370 metros do cães fluvial

•-	 • velho, no porto do Pará• 

•• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
• attendendo ao • que requereu' a 'Companhia Port of Pará e
tendo em vista a informação prestada , pela Iuspectoria Fe-
deral de Portos, Rios* e Canaes, decreta: 	 .

• Artigo ¡Moo: Ficá autoi • izada a ComPanhia Port. of Pará,
'para d-áprOveitamento do cães velho, na extensão do 370 me-
tros, entre a- extremidade sul dó cáes fluvial já construido e

, a face norte da Doca -de:Ver-o-Peso; de que trata 'o projecto
aPprovado pelo decreto n. 8.-621, de 29 de março. de 1911,
a executar :os seguintes :trabalhos:

a) ligeiros reparos na muralha velha;
b) dragagem até á cota- 1, em unia faixa longitudinal de

-10 metros de largura;
• c) dragagem até a cóta: 3,75 no canal, além desta faixa do
- 10 metros;
.• d):coritrueçiío de unia escada de duplo lance, ou de um
.clesembareadonro fluetuante no ponto de concol •dancia do
..étles vellio eom o cães novo de 3n1,75, já construido, para
(facilitar a atracação das lanchas -em trafego no porto;

c) dragagem na Mia de V,cr-o-Peso até a profundidade
que permittirern as' fundações para abrigo , de embkreaçõe,,.
..,ineddaS.

Rio de • Jane,Wo, 27 de' agosto* de 1913, 92" da Indepen-
dencia e 25° da Republica'. • • • 	 • •

'	 IIEnSIE's R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
.	 .	 .	 ,

DECRETO N. 10.-114 — DE 27 DE AGOSTO DE 1913•
Proroga até 30 de novembro do corrente anuo o prazo estipulado na clausula

• XXVII do contracto a que se' refere o decreto n. 7.704, de 2 de de-
zembro - de 1909,' para a conclusão do prolongamento de Monte Della a
É. Sebastião do Paraizo

• O Presidente *da Republica dos, Estados Unidos do Brazit,
attendendo ao que requereu -a Companhia Mogyana de Estradas

-de Ferro e Navegação, decreta:
Artigo unico. Fica prorogado até 30 de novembro cio

corente anno o prazo estipulado na clausula XXVII do con-
tracto a que se refere. o -decreto n. 7.704, de 2 de dezembro
de 1909, pari' a conclusão da construcção do prolongamento
de Monte Boll° a S. Sebastião do Paraizo, ficando deste modo
alterado o artigo uni5o do • decreto' n. 9.573, de 8 de maio de
1912.	 •

Rio de Janeiro, 27 de agosto *de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25" da Republica.

• HERMES 1 .1.. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.415 — DE 27 DE AGOSTO DE ' 1913 •
Approva os estudos definitivos e o orçamento, na, importancia de 6.605:769”66,

do ultimo trecho da Estro de Ferro do Uberaba a Villa Platina, com.
prehendido entre . os kilometros 106 e 27.5. -f-43 metros

O Presidente da Republica _dos Estados Unidosdo Brazil
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos o
o orçamento, na importancia 'do 6:605:769$0t35, do ultimo

,	 • • •
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••••—, •.,,,,—..	 •-,...• ..	 .
ti'rell o da 'D"stradat.l. Ferro do Uberaba a Villa Plqlinn, com-	 2° ba alhao de 'dai) aria-Estado-maior -Ca p to	 não ajudte, ,Ma- .•..	 .„.	 ..

prehentlido . entre..-os •kito-fiitril'o; 1-08'e. 27,5 1-1-'121 tj ìell7N, ,d?, , noel'Theedero de JeAtts; tenente Éecretario, • Clatichno . cla Silva •311-..
confOrníitItide; ••étini - tr:;'-iluitas'-ie inai g doellinentná'qüe cony- randa; tenetite quartel-,mestre, Aotonio de Araujo Brandão.
esto . hatam, rubricados ,- . 1-o director geral ..tla Secretaria d 	 .. 2"'Com1)a111Iia-Capitão, Malibel Jósé ' dos Santos; tenente, Virtu-
Elt's00 da' ''‘ itftei.10' ..k.',0,lnitá'1'tililicas.. 	 •-•	 ...•	 • - •• • :-, • , ..,_,,	 line Sampaio Meirelles, 	 ..

.	 • •_ .•, -	 'ComPatilliaaPtão,' Ibt(o SainPaio MachadOï tenente, 'Fran-
Rio 410 Janeiro, 2.7 de agosto de 1013, 024 da inclepeni---- • •eisco ,,cle, Assis NAseime nte-	 .	 ..	 .	 .

cia C.2W_ cio. Itenublicat, -.....-,,.. • . • .',..- --'• •- .!...:.• '• 	 ^ 14 Compa.tiltia,-•--Capitão, Angusto. . d:Os Nos Ribeiro; 'alferes, 1.,\Ia-
-	 ,i' • ,.11' - ', . .;,:.•	 •••• > -• ,;-',.,.372. •	 I-InntEs- 'R.. -DA FONSECX:::rà .. --,.- : noei m acos_da.iiv,..t..	 .	 ..

• --	 •	 ,	 ,..	 .

	

v. . _José. Barbosa . , Gonçalecs.: . .3.	 - 24 brg•adai	 de • infantaria •;- Est 	 mado-aiorCapitão assistentc„

	

....	 ..	 ...	 ,.

..........,...>. ....,..,•::::.. ,............. 	 _ .,-	 , - .;lario . Dias Cai•closo; capitães„ajudantes de Ordens, Pedro Augustó
\.• tt	 r... Gozar e•João •Ildnato.flotirigué P	 G	 ds. eyeira ranao: •,	 . .

••IMENS SAEM	 ....	 " 44-ha-talhão' -de infantaria' 2---- Eslado-inctior- Major fiscal ., Atlil'al•: -.._,	 .	 .
Coellio .dos . Beis; capitão ajiitlante, , Perpedigno ' cle Sá Pereira; tenente

.5.7.•;s,- Membros do Congres.so Nacional --, Da.inelusa„.eNposição „de s..ecretario, Caulino do Souto Salgado e ed•fiente-qiiartel-mestre;A:ntoT.	 .
mo1ive:4; offerechla pelo Sr: ministro da. Maritili'a; -resaltá a • ne-CeSsi; - incide :Souza Viaima. 	 . .
(Jade, cai virtude de sentem:a...doP.oder Judiciado,. de credito especial' " .. 1" 4: coMpatillia-Ctijiitãe,-Danlôr Ferippd'.ilo g.Saidci; teliente;.,,,p,o-.
na iinpertancia do-7,217452,..afim tle-attencler .ao pagamento a...que , hupierre de Faria;_ alferes,_Americó PieiraSárinento e Jos() Egydio,	 ,-i
tem direito o capitão de fra mata em:mil-miro naval Ilerctilauo_Altredo . ,. 	 .	 . 1	,. •	 - .-	 . ,i	 .	 .	 .	 . ,,	 , .	 . ._	 .,..„
Sampaio, ,correápondente4 ec.'1;,. II' 31 eni-,,kile . vencimentos entre .q . .posto	 r 4" companhia -- ‘ Capitão, Ethiai.do yidior tio 	 Balda;
(1 capitão de COI,',et:a. e O de frazata,'b •) &dedo de 27.; de: 'regnreiro , tencnite;Alberte Vieira da • Sit'Vb.; 'alfch'eá,,. Luiz' Za.galha
CIO 1908 a.31 de clez•embro.P,Lle 1911; hem 'como para. na occasião op-	 .f 744 bijgada , de infantaria-Estaild,-inaior-Capitão assistente,_Au-
portuna abrir -O que.fi'm pl.( cisopara pagamento dos juros 4.0,, n.us t.a , t .reliano Ferrelécvla ,Silva; capitão fipsidacite de Ordens, .Gerin,auo Fritz, • . ,
que,„ de .a.cc0i•do . com •A,Jei,,si?,. c.stendem ate.A weerkspdo -dia do llupsel a Frederico, de.Harros Barreto: ".: • 	 • ,.	 • .. J.

pagamaiito.	 ,	 • 221° batalhão de	 ria' infanta	 'r--	 ado-rnairtstor.- Tenntee,cortlm'l .- -.	 ...	 ..	 ..	 ..	 ,	 'tft.
,	 .,	 ..	 ,	 .	 .

Em vista.:do_expastor.te,n110,11:: a i ' a,14 .è,:: solic4r dá:.Congrew commandante, ,Manoel Cyria	
.._

co irnúes;,eaPit,40.4judante, Abillo lon.>,...	 .
l'adlotialsa . Orme concede r autorizar:O, para mie", ' pelO Mlnisterio da . taHhci; tetiente'seCreta.rio, -Asterio Rogis."	 •

	

n 	 , • •.	 • ... ••n 	 • :, •	 . 	 á	 I•

Marinha. , seja, atierteAcri,dilo :a.eini a ,,para cn:up.rin'ien to.ALi, gmtegça .i. : l a com nanliia-CapRão, , Cedro Xerreii:a •Lotizatha e tenente, Anto-,, ••
do l'olir"''J,ittliciario..	 • -4 ..... - '," - .	 ••	 .	 • :	 ' n .	 "-• „" '• ..-..:	 M. Graciliano • da Silva Caldas._	 ...

J . • . • ..	 , 	 ' .."4 . 'Y .	 . 	 . 4n 5. k ....,'".,.'....r.;., .	 -' -	 ,;-,,á .P'.	 ' se' .	 .. •,r ,..i .	 ..	 _

	

.* ,. ,.,..
 go to

	 ._._,,,. _	 , .	 . , 	 ..	 . ,. 4' compatilda-Capitão, Nelson•taymundo'Éampaio e . tenente,
Rio tclo-,...Tinieirtor 28.we - . agosto -{10'101 .3-; 924'. .da independencta 1 - . L r d s • D	 •	 -•	 -'- • ‘''• "	 ' •	 " - -, . ., . CQ	 C r a , Z011.0 .,	 .	 ...,	 , r	 . ,

e 2:14 da Repullica.	 .	 . .	 • . 22-.5.4. ba.talhão de, infalitaria-Estado-Maior - Tenente-coronel
..--:,- -e .'.4,.n ,34.--:-.., . *ilr' . :	 ITÉCIFi II. : DA FONàEd,A.,.-• 	 cornmandante, José TeiNgiry.fij.irbosa;: miei. :fiscal, Antonio • Joaquim -...,

	

*. 	 . • '.--. ''	 T..	 . ":' "---..e,x	 •-- -• -

	

.......,.-: . -	 -	 4da•(S119..p eapitão ajlidan_te;.Gervasib Ber,,n.eí Tti -

	

var	 2eá-.	 •,-, 	 ,	 . - •':

	

,.	 . 
x•-•,.."nr-•'2-'---•--:-!. ty,-;:-..34.,.. ;-• • 	 -., .., •	 ••	 ..... -- !.• '	 - Ia companitiaffea pilão, Isidi :6-J'O.G.' de OriVeir-a. e -tenente; Inn,o- ,.... ;

Sr. Presidente -da República-z t.nl • virtude -de sentença*•do Poder' Cencio Vietor de Olivvira. 	 • ': '	 : • '•	 • •	 ••_•.
judiblatio, tehho'a hotirede solicitai vciásaá . providencias' nb-sentido . 	 compa.nbia - lOpitã,' reLvg Bodrigues:,
de ser concedida, pelo Congresso•Nacional, .autorização • a -est '12iIii's''' . AdolPlio -Justino Pereira. ; al f̀e -r.es"; "j uj,id Pereira Pestana;,e. JoãO , Úli-
todo' para:Abortara Tdo.Creilito'-éspecial•, na importáncia ,cle• • •7: 2 P7$58:..), ...paco.cle..Seuza ChaYite• --- f:,-• .,:',.... •'• •-•'.•: --,. ..- - r.	 .•••	 -- -•	 :	 -constante da. demonstração;inclusa, afim de attender ad' •pagamétito 'ci i i, - ..1., za co lit.,x i xii ia , _,;.,ca.pitIN Ander -Au rr us l.o. -Pinti ' ,. •
que tem - direito o capitã.o de 'fragatalengenlieiro 'naval 'Herculano Al- 1	 o, • : •-	 .	 • •
fredo •Sampaio,-corre.spondente..:::widifferença de 'vencimentos entre" x• ... 223° batalhã.o de infantaria - Lstauomoi' - Cafilão..ajudante, • •in
posto de capitão de coevota - e o 'de fragata,, db. periodo de ."27! de fevd- »' tMigiiel Olympio de Oliveira e-Silva;-. -
reiro cle•1908 a 31.-de dezembro-de 1011, bffirn • ,cormipara, ria'oceasid:0 1 ,7.-. 4134 brigada'cle infantaria. -Coronel commandanre,•Alvaro Soaras
opportuna, abrir o que for necessa.rid par pagamento.- dos . jiird's dt5•1-13aliia.	 , -..

naóra nue, db acdórdo Com .' w .Iêi, se - estenden-i'.até a - vespera'do dia	 lEstatlo-maior-Capitão assistente, o tenente Faustino Gomes' da
do pagamento.-- • -°- •-•' •-- -••••''''	 • --• W !	 ''' 	 i ! ' .'" ! Silva; capitães ajudantes de ordens, José Adriano Portella. e Franklia

Gabinete do Ministerio da Marinha, 28 de agosto do- -1I3. » 	'Ferreira de -Almeida. -
xandrilio . R-Alencar:- . • • -.--	 . ,	 • ....:.;.	 -'.- 	 3374 batalhão de infantaria-Estado-maior-Tenente-eorimel coma s.-•ta , •

i Mandante, Adolpho flodrigues Soares Pereira ; capitão ajudante, Fir-

	

„. 0 .` .".-----:' • •	 .mio de Figueiredo Carneiro ;-tenente'secretario, Manoel de Araujo;
IV n' ;Unia da Marinlia.-2' secção-N. 1:300 2-1110-de Janeiro, 28' tenente quartel:mestre, José Clemente da Bocha.	 . .

de ap-,t-st ) de-101 	 - --'.--•>‘• ••••• - --: ..: r . , •	 ': . -.:-. • - z•i;• - • . , 1:-- , •	 .	 %. ' 13 00m0iiiiir - Capito, IthãO Coideire ae latteida; tánente, Als-
.

	

. Sr. i° Secretario da Camara elos;DeputadoS-Tenho »ar honra. de' e ebiadeg de Snliza Pinte.	 .	 .
passar ás vos ãos a inclusa mensagem do ,Sr. Presidente da Re-	 -?' •24 , COmpanhici, -.: Tetiente.JaV Jciartifiin'ssa m	 Bibeiro. •
publica, soliciaando do Congresso Nàeional ti:abertura do credito , espe-	 -, -44-corapaithia --:- Capitão', 'Delficii- • de Castro NeVés ; alferes .; 'Ve-• ....,
eial de' 7217,Y:18nara'pagarn'.:,... n'ao-dapitão • de.Tragata ,ètit,renheiro nancio Manoel de Góes e Bazilio Rocha.
naval.lferenlano.:11fredo-S -ampaio,-em virtailo'de - sent'el-Cii.- do' Poder' '- r- ,-,-•.: 338° batalleo de infantaria.',--r-- Estadomalora----Major fiscal, nau-
Judiciado, da dilTerença de - venchnentts entre o posto de e.apitão -de' ' rindo-Alves .Boinfinv . capjtão ajuclante , João Martins daCosta
corveta e b que actualmt i-1.-,••-oectippa e correspondente aa`Periodo 'de nefite'secretario; Paulo dó AievedO • Pdrei

,
rci - tenente quartel;mesere',_

27 de fevereiro de 1008 a 31 .de dezembro de 1911, bem como para-, I • Jadintlio José do Nascimento.	 .
na occasitirt oppo-rtuna, abrir, o que foi preciso liara paganiento dos	 - • 2' companhia --..C•afiittle: ré-rniiiiiõ TeRéir a`Bai•posa; tenente,' Vir• ••• .
juros de unira, que; de aceérdo com-a lei; se 'estendem até a 'vespel.a. ,, ilio Corl•éa • alfereá. Pedro Dias Nlagalhães. - •
do dia cm que tiver logar-o pagamento. ,	 -	 .330° batalhão de infantaria--.•Estado-maiorTenente-coronel com-

Saucle e fraternidade.-Alexandritio F. Alenéar,	 -".-,	 -	 -
-	 _- .. .	 mandante, Aprigio Antét!'o Chaves ; . capitão ajudante, Cand:do Daran

-	 •	 .	 - •-	 .	 •	 -	 •	 . _	 ...	 .
.......-,.•.-	

Casqueiro ; tenente secretario, Bonito Leh.ó

	

':»	
..	 -

.	 24 companhia-Capitão, Antonio Teixeira Barbosa ;. tenente, João
Chrispirá de Jesus ; alferes, Marinho Gomes da Silva e Mario Santog.

Ministeri) da Justiça e Negooi
2:.

os

	

	44 compaiihia--Capitão, Leopoldo Martins Vidal; alferes, Joa,,quini
Valle.-e Julio de Oliveira e Silva ... ,de Oliveira	 .	 . .. , .

• . .idltk.i.,11.̀j4 liatallião de infantaria - Estado-maior - Ten ente-coron -I

. -	 .111.t erior es ' f...:-. - ' ! commandant3 José da Silva Mendes.
,_. •	 .	 -•	

1134 batalhão da reserva - Estado-maior-- Major fiscal, Abilio
n 	 1

Por decreto de 27 do, corrente,. Ibrajn nomea-	
1

dos para a, Guarda Whitton; capitão ajudante, José Domingues• Outrélo ; tenente seere-
Nacional:	 tarjo, José da Silva Pereira.

ESTADD DA painA	 s	 la..cómpanhia -- Capitão,' Victorino Antonio da Silva; tenentr,,

	

Comarca da Capital	 Abilio Daquér; alferes, Acyndino José de Carvalho:
..	 ..,	 "	 -	 .	 . .!

. '-a a eoinpatillia - Capitão, Antonio Joaqüilu da Cunha ; tenenti.,
1 4 batalliãO,de.infai4rJa•:-Estadonnalor •,-- Tenente-coronel com-, José Francisco Gomes. 	

,

maiitkiii»tQ. o toaente-eoronel José ,Lniz Marques; capitão a jkidante,4 ,4 •cotimatiltia. - Capitão, Genezio de SortZa Paraiso; alferes; l'att, -•
'Mario Ho • acio de Castro Lima.; tenente.'secrotailo, Eduardo Bernardo . hino Hodri gnes Santiago.	 ..
.• Go1s:J.1-0, .: :, . • • •	 ,	 . .	 14 brigada -de. cavallai'ict --Estado,inaiOr -2-: Ccipitãci . ásáistente,
-	 “4"'écirápanliiaLCapitãO, •Constantino Pereira -Neves; all'erá, Luiz Octavió Atfo-nsO Ilainos_'; Canitãess' .ajticiantes de-: Orilensi- Antonio Gui-'--
da ma4a1,1 txp a.., ,.... , .	 . It •., , ,:, ...4,...,..... -	 , ..-, - .. ..	 ,-. ... .....	 .	 ' inarice.s da Silva Vair ão e Joaquim Innoceneio Siqueira. iNtinc,,s..	 ,.	

• .	 ,

4,...eji,npaniiia7rOPilão, Franejko-de Drorge.s ..CardesO;, alfere 3 , I .	-2° : reghtiente:' !'d.e cavcdlaria. - Estado-Maior - Te ,.tento-coronel 4: ••
Jo.sté lló5el-10 .dds Sait'ãsr.'", •- .-,. tcommandatitc, Julio-rFernandes ãitãO".;-• ina:jor- liseal; . Manoel l'eMe, s •` ''t..,,,4



Sabbado 30
	

DIABIO. OFFTGIAL	 Agosto -de . 1913 12615
Fernandes; capitais ajudante, Emilio -Manso; tenha to secretario, Eu-
elidas da Sodza Mmides.	 • S.. ss.	 .

1° esquadrão — Capitão, Jorge Zeidan ; tenente, 4nbinio Ba-
ptista Paes.

, 2° esquadrão — Capitão, Augusto Müller ; tenente, José Gomes
Soares.

30 esquadrão — Capitão. Durval Nunes do Barros Pereira, teimo-
tos, - Francisco da Silva Pereira e Neplitaly Peraira 'da Silva.

924 brigada de cavallaria — Estado-maior — Capitão-assistente,
Joaquim Eugenio de Araujo.

185s regimento de cavallaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Catulitio dos Santos Victal; major-fiscal, Paulo Luiz
Pimantel; capitão-ajudante, João Raul Pedrão; tenente quartel-mos-
tre,  Ardam da Custa Lage; capitão cirurgião, Antonio de Blau ,.) Car-
gueira.

1° esquadrão—Capitão, Eugenio José do Carvalho; tenentes, Por-
phirio Silvino da Figueiredo e Martinho Francisco Comes.

20 esqualo—Capitão. Antinio Anselmo dos Santos Paty; tenen-
tos, Gabriel Archanjo dos Pa.ssos e Felippe Nery Gomes.

3° espadrão—Capitão, Elias José da Rocha; tenentes, José. Ca-
Iazana da Costa e alanoal Luiz Monstans.

4° esquadrão—Capitão, Herminio José do; Santos; tenentes, An-
tonio Conrado Filho e Ma vinda no ia nua tio do Nascimento.

186" regimento de cavallaria—Estado-unior—Majoe fiscal, Seca-
pião José de Araujo; capitão ajudante, José Ennio° de Britto; te-
:lenta secretario, F.varisto Firmino Gomas Filho; capitão Cirurgião,
Ilenrique Menezes Filho.

2° esquadrão -- Capitão, José Constando de Souza; tenentes; Ju-
venal flodrIgnes e Estavam Ileliniro da Casta.

3" esquadrão—Capitão, Victorina Miguel da Rocha.
• 134 batalhão de infantaria—Estado-maior—Major fiscal, Evaristo
Francisco Gomes; capitão-ajudante, Domingos Francisco Gomes; ca-
pitão cirurgião, Iseopahlino Avistais%) de Meirelles.

15° batalhão de infantaria—Estado-maior—Major fiscal, Mareio-
nillo Ilenriquo Guimarães; capitão ajudante, Clidenor Crizantho
Mairelles; capitão cirurgião, José de Souza Ilenevides.

5" batalhão da reserva—Estado-maior—Major fiscal, Augusto dos
Santos Gama; capitão ajudante, Alfredo Marinho.

46° brigada de cavallaria — Estado-maior — Capitão assistente",
Candi Io José dos Santos; capitães ajudantes de ordens, Alvaro de
Medeiros e Napoleao Dantas da Gama.

91° regimento do cavallaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandanto, Raul Guerrites Pesséa ; capitão ajudante, Epiphanio
José do Maccslo.

1° esquadrão—Capitão, Nono Gomes dos Santos: tenente, Chris-
tovão Elias Chlard.

2.4 esquadvão—Capitão, João Pereira Cardoso ; tenentes, João
Antonio de Miranda e Octavio de Andrade Sampaio.

Comarca de Juazeiro

170° brigada de infantaria — Coronel connuandante, Francisco
Marques da Silva.

Estado-maior — Capitães assistentes, José Pinto do Azevedo e
Oscar Tavares da Silva ; capitão ajudante do, ordens, Eurieo Gon-
çalves Torres.

Comarca de Canavieiras •

551° batalhão de infantaria-2° companhia—Tenente, Francisco

4' companhia—Capitão, João José de Santa: Rita.
• 554° batalião de infantaria-2° companhia —Tenente, Heleodoro

Francisco do Espirito Santo.	 -
companhia—Tenente, José Henrique de Souza.

553° batalhão de infantaria-44 companhia—Capitão, José Maria
Lourenço.

180° regimento de cavallaria. — 3' esquadrão — Capitão, Agenor
Palma - de Souza.'

e3quadrão —Capitão, Elias Lima Miranda.
100° regimento de cavallaria-2° esquadrão—Capitão, Dano José

Osorio de Carvalhal.
ESTADO DO mo DE JANEIRO.

Comarca de Paraty

na brigada da infantaria — Coronel commandante, Eduardo
Corrêa.

Estado-maior — Capitães ajudantes de ordens, Antonio Freitas
Fonseca Ramos e Gastou Pe.reyre. Veruay; capitães assistentes, An-.
tonio Martins Pereira e Plinio Travassos dos Santos; major cirurgião,
Dr. Fernando Ferreira da Costa.

3P batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, João Francisco Braga Mello; major fiscal, Raphael de
Barros; capitão ajudante,Pedro Napoleão Carlo s de. Azavedo; tenente
secretario, Armando da Silva Barros; tenente quartel-mestre, Oscar
Anus° Alves da Silva; capitão cirurgião, Dr. JUVeIlei0 Zenha Ma-
chado.

I' companhia . — Capitão, Julio do Carmo Filho; tenente, Ala-
ermo Farnaudes; .alferes, Leopoldo Martins da Cunha e Albina Pereira •

n Com s.	 .
'24 companhia — Capitão, Luiz .Marinho da Freitas; tenente, Ovi-

dio Bezerra; alferes, Edmundo José Vieira e Plinto Cesar do OH-!
veira :	 .

3s companhia — Capitão, Daodoro Eleuterio de Oliveira Lima;
tenante, Enrico da Rocha Passas ; alferes, Cid Homero de Mi-
randa.

4' companhia — Capitão; Jovino Martins; tenente, Carlos Howat
Rodrigues.

35° batalhão de infantaria -- Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Padre Elio Pires; major-fiscal, Manoel de Souza Aguiar;
Capitão-ajudante, Manoel Pinto de Az :vedo ; tenente-secretario, José
Augusto de Oliveira Lima, e tenento quartel smastre,. João Corraa da
Souza.

1 4 companhia -- Capitão, Alvaro José da, Costa Paiva; tenente,
José alaria Muniz Barreto; alferes, Theophilo Moreira Numa e' A ffonso
Monteiro Pinto.

2" companhia—Capitão, Luiz flobin;S tenente, Jesé • Augnsto Pe-
reira, e alferes, Gilberto José de Almeida: 	 .	 ,,,

3a companhia — Capitão, Salomão Dresler: tenente, Fernando
• Carlos Grantlion, e alferes, Albert() do Faria -Salgado.

4a companhia :—. Capitão, João Carlos Cordeiro; tenente, Adelino
Coelho da Silva; alferes, Silvino Robin.	 -
• 36° -batalhão de infantaria —'Estado-maior ---- Tenente-coronel

commandante, Dr. João Saraiva deAndrade ; major' fiscal, Dr. An-
tonio Augusto dos fleiS'Nevas;-capitão-ajudante,, ThMrs Robin; tenente-
-secreta José Miguel de Carvalho; tenente quartel-mestre. Olympio
llodrignes Vianna; capitão-cirurgião, Dr. Miguel Raul do Nascimento
Faltosa.

l a companhia — Capitão, Adalberto da Silva Guimarães; tenente,
Amorico Meirelles Coelho; alferes, Olavo Guimarães de Paula.

2a cmpanhia. — Capitão, José Saraiva do Andrade ; tenente,
Paulo Venancio da. Bocha Vianna; alferes, Alfreio Pereira Rego.

3s companhia — Capitão, David Cardoso Mendes; tenente, Julio
Nicola; alferes,.Guilherme dos Guimarães Peixoto.

4a csinpanhia — Capitão, Luiz- Ferreira Guimarães ; tenente,
Arthur da Costa Faria. 	 .	 .

las batalhão da reserva — Estado-maior — Tenente-nronel
~mandante, Dionysio José dos Santos ; major-fiscal, Godofrodo
Fickhoff; capitão-ajudante, Domingos Prado; tonentc -secretario, Jato .
Baptista da Fonseca ; tenente quartel-mestre, Edgar Segadas %noa;
capitão cirurgião, Dr Arthur Campos da Paz. 	 .

l a companhia — Capitão, Antonio Eusta,cinio Coelho ; tenente,
Eduardo da Silva Rosa; alferes, Dionysio José dos Santos Filho e

•Manoel de Araujo.	 .
2a companhia — Capitão, Antonio Menezes ; tenente, Manoel José

Pereira.
3e companhia — Capitão, Manoel Alves Moreira; tenente, NVan-

derley Gonçalves de Oliveira.
44 companhia — Capitão, Cinco= Mancusi ; tenente, Manoel

Cordeiro Barbosa ; alferes, Sebastião Corrêa Lopes.
'	 Conbirca de Cabo Frio 	 .

2l brigada de infantaria — Estado-maior — Capitão assistente,
Florismimdo Baptista Machado ; major cirurgião, Dr. !talo Fran-

.cisconi.
01° batalhão de infantaria — 1° companhia — Alferes, Hugo do

Convi:a.	 .
• 2 , companhia — Alferes, José Ribeiro e José Cuilberme Povoas.

30 companhia — Alferas, Julio Cesar Soares Jatahy.
- 62° batalhão de infantaria — Estado-maior — Capitão ajudante,

Mauricio Cardoso de Saltes. 	 .
2 1 companhia — Capitão, Manoel Magalhães Bastos.
3 1 companhia -- Capitão, Pedro Martins da Silva ; alferes, Ma-

noel Francisco Valentino n Antonio Alves Loyola.
41 companhia — Capitão, Alvaro Gomes dos Santos; tenente,Luizs

Jacintho da . Silvas , .	 .
03° batalhão de infantaria — 4 4 companhia — Capitão, Sergio

José de Souza '- tenente, João Guimarães de Oliveira.
2" companhia — Capitão. Manoel Spangenberg Pires ; tenente,

Mario Saltes ; alferes, Manoel Custodio dos Santos.
3' companhia -- Tenente, André da-Costa Simas; alferes, Djalma

de Azevedo.
44 cmnpanhia — Tenente, Venancio Teixeira de Mello ; alferes

Domicio Antunes Fernandes. . -
21° batalhão da reserva — Estado-maior—Major-fiscal, José An-

tonio Fernandes ; capitão ajudante, Manoel Duarte Loyola. 	 •
Ia companhia — Capitão, Aprigio ,Marques ; tenente, Miguel,

Conto.
2' companhia — Tenente, Salini José Guinana ; alferes, Deodoro

Azavedo.
3 1 companhia — Capitão, Alfredo Luiz de Santa Rosa ; tonçsnte,

João Antonio da Rocha ; alferes, Raul de Gonvõa o 'Augusto rrancina •
Valentim.

.sMt
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• 4. companhia — Cap tão, An e 1ino Joséjde Freitas ; i.enente Luiz
haquiin B:iptista da M tta ; adere s, José da Silva Massa e Manoel
Antonio Sampaio.

Comarca de Magé.	 •
734 brigada de infantaria — Coronol-commandante, José Fran-

csoo de Paula Leitão Junior — Estado-maior — Capitãea-assistentes,
Perminio cie Paula Leitão e Valerio Dodds Guerra ; capitães ajudan-
tes do ordans. Domingos José do Amaral o Victor de Souza Breves;
maior cirurgião, Antonio Apulchro de Lima Verde.

217° batalhão de infantaria—Estado-maior Teuenta-coronel
commandante, o tenente-coronel aggre eado Antonio José II meã°
major-fiscal, Aura° Alvaro Teix e ira dos Santns ; capitão-ajudante.
Bom . 11 de Sias Maltes , tananee-sacretario. Ilenriqua Mago1i ; te-
nauta qa Nal-mestre, °atavio Lima ; capitão-cirurgião, Waldemar
Colomto Garcia.

l a companhia—Alfares, Ascanio ,Francisco dos Santos e José de
Moraes Saldanha.

compaehia—Capitão, o tenente Joaquim do Almai la Saraiva
-tenente, Carlos -Falcão Pinheiro.

• 3° companhia — Capita ), Tancrele (13 Araujo ; tenente, José
Carlos de Souza Gomes ; alferes, João Ulanum e Antonio Ilodr:gues
de Carvalha.

4° c )teepatihia—Capitão, Franciscea Siqueira. Cavaleaate ; tenente,
Marlinha Pereira Alvas ; alferes, Octavie d3 Oliveira Vascoacellos.

. 215° batalha.° do infautarfa -Estai 1-inaiar — Tenemta.-coran -1
,cominandante. o tenenta-coroael aggragada Pedro Vai 'ria da Silva
major-fi scal, Francisco Barbosa Vira; ; capitaa-ajudanta. O tmente
Carivalda da Siva Maciaira ; tenante-s3cretaria. Godafrado dc Si-
(pedra ; capite)-cirurgião. José Coelho de Carvalho.

1 4 compinhia —Capitão, Antonia Alves da Silva; tenente, Dia-
cluriatto Alves Tine°.	 •
.	 e 'manha -e C ‘pit.11D, A rthue Gançalves Fernandes ; tenente,
E lylio Alegaste Pane es; alferes. Grimaldi Galealves.

2. enarttellia—Canitão, Alfeela da Cunha Porte . Carraceua ; te-
pente, Maio31 D em& Faria; alferes Luiz Soares e Carla; Martinez.

4° companhia—Capitão, Maneai Pompea ela Ma.c3do; tenente,
J03:5 M teritto dos ,Santos ; alferes, Julio Medeiros.

219° batalhão de infaa'arir.—Estado maior—Major fiscal, Salvino
Cardoso de Mendonça; cepicão ajudante,- Abilio Gançalves da Cruz;
t6 ente secretario, Fiaacisco Ferreira de Siqueira Netto; tenente
quartel-mestre, Euclydes de Oliveira Bittencourt; capitão cirurgião,
Honorio Mart:n i nno da , Silva Macieira.	 .

1. companhia—Cet Pio, Manoel Francisco. Braga; alferes, João
Igieacio da Silveira 6Fr:indico Coelho Bastos.

2. companhia—Capitão, Ignado Alves da Fonseca; tenente, Feli-
dano Ferreira Maia; alferes. Ilaphael de Miranda .

. 3. companha—Capitão, João de SOuzet Ilebello; tenente, 'José Al-
meida Lopes de Souza, alferes, LiVino Queiroz.

4. compatillia-Capitão, Paulo José 'Murta; tenente, Claudionor
Coreis:a da Sá; alferes, ,José Venancio' da Gama. 	 .

. 73° batalhão da reserva—E tado maior — Tenente-coronel com-
mandante, o capitão Carlos Martins de Seixas; major fiscal, Ildefonso
Metano de A ra njo . •

, . 1 a,campambia—C3pitão, José Balthazar; alferes, Dont:figos. José
dos Santos e Manoel Gomes Lopes Ribeiro.

2. companhia—Tenente, Paulo Rodrigues da Costa; Alferes, B3-
nedicto Eugenio dos Santos:

.• 3. companhia—Alferes, Antonio Ferreira Guimarães e Paulo Fere
'landes de Oliveira.

• . • ' Ja companhia—Capitão, Arthur de Vasconcallos Sodré; tenente,
Carlos de Andrade; alferes, João Valentim Mendes da Costa. .

21° brigada de ravallaria,—Coronel cominandante, Theotonio Bo-
telho do Rego.

Estadc-maior—Capitãe.s assistentes, Leepaldino da Costa, Lopes e
Antonio José Romão Junior; capitães ajudantes de , ordena, Oliverio
Martins de Oliveira e Frederico Martiny; major cirurgião, Dr. Ave-
lino Ferreira de Barcellco.

41° regimento de Cu' vallaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, tenentoecorf nel aggregado Francisco Ferreira de Si-
queira Junior; major fiscal, o tenente Migaste de Aranjo Romão;
capitão ajudante, o capitão ajudante José Ullmann; -tenente secreta-
rio, Lucidio Felippe do Nascimento; tenente 'quartel mestre, Orlando
Pereira da Silva; capitão cirurgião, Gregorio Martins Pires e alferes
veterinario, Antonio Pacheco da Silva.

1° esquadrão — Capitão, Francisco Pitanga Bandeira; tenentes,
João Baptista dos Santos e Alfredo de Menezes Paina; alferes, Cone
rado Carvalho de Siqueira e Antonio de Souza, Motta.

2° esquadrão — Capitão, o alferes Aloysio de Sicpieira; tenentes,
Domingos de Menezes Paim o José de Almeida Maia Rubião; alferes,
Joaquim Tertuliano dos Santos e José Jacina, de Paiva.
• • 33 esquadrão—Capitão, Manoel Francisco Alves; tenentes, Pru-
dencio José Teixeira o Theophilo-José Ribeiro; alferes, João Lopes do
Nascimento Guimarães e Claudinor Tertulian0 dos Santos.

4" esquadrão — Capitão, José Izaias; tenentes, Joaquim José da
Andrade e Alvaro da Rosa Pereira; alferes, Deodoro Ferreira e José
Bastos dos Santos.

. 42° regimento da cavalaria — Estado-maior — Tenente-coronel
comandante, o tenente Manoel Pinto dos Reis ; major fiscal, o
aggregaelo Francisco de Menezss Vasconcellos de Drummond ; capitão
ajudante, Albino Tertuliano dos Santos; tenente secretaria, Mario do
M M1nJS Vasconcellos do Drummond ; tenente quartel-mestre, Luiz
Pereira de Mello ; • capitão cirurgião, Virgilio Cesar Cada ; alferes
veterinario, Manoel Felix do Bonifim.

1° esquadrão — Capitão, Matioa,1 Moreira Roque Junior; tenentas,
José Estado da Silva e João Costa ; alferes, Joaquim. José do
Amorim Coelho e Francisco Felix do Bornfirn.

2° esauadrão — Capitão. Vidorino Alma-Ires Baptista; tenentes,
Genarino Cazz dinos e Pedro Pereira de Mello ; alferes, Dano de Me-
11372S Vasconcelloa de Drummond o Agostinho Muniz de Andrade.

3" esquadrão --. Capitão, Antonio Pio Teixeira: tenentes, João Po-
letti e Mario Silva; alfarea, Levy Cardoso o Raul Garcia Bastos.'

4° esquadrão — Capitão, J elo Segando Réa ; tenentes, João Ma-
no3I Augusto e Alvaro Peregrino da Silva; alferes, Alvaro Waldemar
Pontes o Manoel de Lima Rebati°.

ESTADO DE MATTJ Geasse
Cota arcado Rosario

4° brigada de infantaria — Estado-maior :e- Capitão assistemte,
Arminia de Araujo Lins; capitão ajudante de ordens, ,Deogracias Mo-
li ia; major cirurgião, Heitor de Barros.

. 10' batalhão de infantaria—Estado-maior—Major fiscal, Adelino
de Marr1:3S e Sunza; capitão aju lauto, Odener Freire; tenente secre-
tario, lidado de Souza Campas; tenente quartal-mcstre, João Be-
nedicto Barreto; capitão cirurgião, Luiz Rei de França;

1' companhia—Capitão, Maneai Pereira Cuiabano; • tenente, Be.
nedicto Antonio da Silva; alferes, Marulha° de Souza Carneira o
André Nicoláo de Bulia:ria.

companhia—Teierete, Justiniano Lopes de Macedo; alferes,
José Joaquim de Souza e José Ventura de Almeida.

3" companhi e—Tenente, Antonio Cardoso da Costa; alf3res, José
da Silva Campas Freire e Adão Alves Correa.

4° companhia—Tenente, Antonio Amancio Munes; alferes, Es-
tevão Rutin° da Silva Campos e Joaquim Ferreira da Silva.

11° batalhão de infantaria - Estado maier--Ten ente-coronel come.
mandante, Laurent Salies; major fiscal, Virginio Ferreira de Almeida;
capitão ajudante, Carlos Hugueney; tenente secretario, Antonio
Viegas àlieniz; tenente quartal-mastre Com •ado Augusto.

l a companhia—Manuel Pedro d3 Almeido; tenente, Salustiano
Mendes de Arreda; 'alteres, 'José Ba.rtholomeu da Costa e Faria o
Francisco -de Pateta Gonzaga.

2. companhia—Capitão. Alfredo da Silva Rondou; tenente, Laia.
rindo Moreira da Silva; alferes, João Nepomuceno de Almeida e Faus-
tino Alves de Almeida. 	 .	 •	 .

3' companhia—Capitão, Saturnino da' Silveira Porto; tencnta,
Elias Lourenço de Amaral; alferes, Estanisláo Ferreira de Almeida o
Benealicto Lapas da Costa.

4. companhia—Capitão, José Leite da Cunha Mattos ; tenente,
Francisco Henrique de Carvalho ; altares; João Agapito da Silva. 	 •

12° batalhão de infantaria — Estado-maior — Capitão ajudante,
Augusto Leite de Fignairedo; tenente secretario, Tancredo Theadoro
de Faria; capitão cirurgião, Isidoro Monteiro da Silva.

1' companhia — Capitão, João Candido da Silveira ; tenente, José
da Silva Rombo ; alferes, Pedro Joaquim Nunes e João Villas
Boas.

2. companhia — Capitão, Manoel Joaquim de Miranda; e Oliveira
tenente, Salvador da Costa Neves ; alferes, Banedicto hialino da

3° companhia — José Gorgolejo de Araujo ;. alferes, José Xavier
da Silva.
^ 4' companhia — Tenente, Epiphanio da Costa Pereira; alferes,

Antonio Ferreira da Silva e João José do 'Amaral.
.4° batalhão da reserva — Estado-maior—Major fiscal, Manoel José

do Couto ; capitão ajudante, Elpidio Pereira Correa ; tenente secre-
tario, Silverie Ferreira. Mendes; tenente quartehmastre, Joaquim
Mamede de Almeida ; capitão cirurgião, Francisco Monteiro da
Silva.

1 . companhia — Capitão, Uno. Ferreira da- Silva • tenente,•Mae
noel Quintiliano de Almeida ; alferes, Christian° Xavier de Maltes e
Vicente Genesio de Moraes.

2° companhia— Capitão, José da Silva Campos Rondon ; tenente,
Manoel Cavalcanti Lins ; alferes, João clã Casta Pereira e João Chris-
tino de Sampaio.
• 3' companhia — Tenente, Simplicio Peixoto da Azevedo ; alferes.,

João Felizardo da-Silva e Pedro Villela dos Anjos.
— Por outras de igual data foram mandados ag,gregar ao 12° ba-

talhão de infantaria da guarda nacional nesta Capital o major Carlos
Galam) Leal e o tenente Euclides Framiseo do Nascimento, fiscal e
secretario do mesmo batalhão.
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— Por outras da mesma data toram aggreeados:
Ao estado-maior da 20° bri gada de infantaria, os tenentes-coro-

, neis Sergio Joe:: do Amaral e Joaquim Francisco da Silveira;
O major Manoel Mariano de Almeida liaptita e os i'apitãeS Lide:

Rodrigues Portella Filho, João Domingues da Costa, Antonio Moreira
dos Santos, Clodoaldo de Souza Lel° e Manoel Alexandre Barreins.

— Ao estado-maior do 87' batalhão da referida a rina..os temei-
-les Antonio Carneiro do Rego, Anisio de Souza Leite, °atavio Pinheiro
de Souza e Rubens Antonio da Silva, e os alferes Mario;PItibeiro da
Souza e Carivaldo Ferreira. da Silva.

rECTIFICAÇÕES

Os cidadãos nomeados por decreto de G de junho Olmo para
major fiscal do 149° batalhãe.) da infantaria e ten e nte-corunel com-
mandante do 24° regimento de mallaria e não 29 1 regimento como
consta da publicação a que abaixo se refere, chamam-se respectiva-
mente Delfim Alves da Silva e Albino Pereira dos Santos e nã.o como
saldo publicado no Diario Ofticial de 10 do mesmo mez.

Ministerio da Marinha
-	 Por decreto da 27 do corrente foi promovido a official da Secre-
taria da Inspecção do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro o ama-
nuanSe AlfrPtio ilibM •0 de Abreu.

— Por outro de igual data foi exonerado o capitão de mar e
guerra Alfredo Pinto de Vasconcellos do cargo de director do Depo-
sito Naval do Itio de Janeiro.

Ministerio da Guerra
Por decreto-s de 27 do corrente mez:
Foi concedida reforma, de accUrdo com o art. 11 tia lei n. 2.200,

de 13 de dazembro da 19t0, ao capitio da arma de cavallaria João
Pereira Bessa, visto contar mais da 25 annos de serviço. •

- Foi transferido, de accôrdo com o disposto no art. G da lei
1.143, da 11 de setembro de 18U, da arma dc cavallaria para a

de infantaria,o 2° tenente João de Moraes Niemeyer.

SECRETARIAS DE ESTADO

1VIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de agosto de 1913

DIRECT0111A DA JUSTIÇA

Conced3u -so a exoneração que pediu Julio de Medeiros do lágar
de tini-mucoso da secretaria da Procuradoria da R e publica no Dis-
trito Federal, visto ter sido nomeado para outro emprego.

—Foram nonenelos:
Plinio Gomes Cardim, para o legar de amanuense da secretaria

tla Procuradoria da Reptiblica no District() Federal;
O-car Seara de Oliveira. para exercer interinamente o 3° officio

de contador do Fôr° no mesmo District°.
- Ilemetteram-se ao. juiz federal na secção de Milito Grosso,

para os fins convenientes, sete decretos de 20 deste mez, nomeando
supplentes do seu substituto e ajudantes do procurador da Republica
nos munieipios de Miranda, Baila Vista e Nioac.

Tranamittin- ge ao Ministerio da Fazenda o oficio do I° pro-
curador da Republica na secção do District° Federal, no qual informa
que nada consta no archivo da l a Vara Federal, onde correu o pro-
cesso, sobre a execução da sentença proferida contra a Fazenda Na-
cional, na acção de reivindicação de terras situadas na ilha do Go-
vernador, movida polo Mosteiro de S. Bento.

•n•nnn•

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria do 11-do corrente moz, foi exonerado o bacharel
Alfredo de Araujo Lopes da Costa do togar de auxiliar da Bibliotheca
Nacional, por ter sido nomeado 3° °Meia! desta Secretaria de
tado.	 .	 _

Expadiente de 21 da agosto de 1913

Itcluerimentos despachados

Dr. E limando da Menezes, presidente da Liga Mineira Contra a
Ttibereulese. — Sella um dos documentos.

'laia de Pereira NI da, pr	 mie do Instituto Brazileire
0,1ontolueia.-0 requerimento foi teme:Rido ao director da Recebe-
doria doe.Districto Federal para a revalidação do salto.

• e,
Dia 22

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda providencias afim de que
seja recolhi la aos armazens da Alfandega desta Capital, e não nos
da Compaohia do Gie.4 do Porto 11111:L caixa com a marca D. O. S. P.
25, a qual deve chegar a esto porto, no vapor francez naldorch,
nevado a 2:). do core mie mez, e contendo um antomov el e acc:ssorios,
destinados á Inspe . toria dos Serviços de Prophylaxia da Directoria
Geral dc Saude Publica.

• Dia 23

Solicitaram-se ao Ministerio da • Plze Ins pavidencias afim de
que sejam recolhidas aos armazeno da Alfandega desta Capital, e não
nos da Companhia do Cies do Porto, seis barricas contendo azuleijos,
com a marca D. O. S. P.—Vos—e mis. 10/15, pesando 1.249 kilo-
grammas, as quaes devoro chegar a este porto no vapor itiglez Da-
nedia e se destinam á Directoria Geral de Saude Publica.

Expedients de 25 de agosto de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Ao Tribunal de Contas:
Transmittiram-se docum e ntos, na imporlancia de 0003,couproha-

torios das despezas de prompto pagamento, ()Efectuadas • pelo porteiro
da Secretaria de Estado.

Devolveu-se, devidamente regularizada, a conta do G. Banho
& Comp. (3.385).

— Ao chefe do Policia:
Declarando approvado o contracto celebrado com Adelino Gomas

SI Irmão, para fortiecimento de comedorias aos presos recolhidos ao de-
posito da Repartição Central da Policia (aviso n. 3.388).

— Ao cominando xlo Copo de Bombeiros:
Declarando a maneira por que deverá proc eder para obter do

Thesouro as quantias precisas para effactuar pagamentos pala res-
pectiva pa gadoria (aviso n. 3.389).

— Ao Ministorio da . Fazenda solicitaram-se os seguintes pagae
'mantos:

De 4515700, a Firrnitio Fontes, por fornecimentos ao Lazareto da
Ilha Grande, em julho (aviso n. 3.305);

De 2:498S280, a Time Coloric Comp., por forn ecimentos á Commie..
são Sanita mia Federal em Maoãos (aviso n. 3.301);

De 3:2615513, ao major pagador do Corpo de Bombeiros, por des-
pezas de prompto pagamento em julho (aviso mi. 3.393);

De 5:7635525, da férias no mez de julho aos operarios que traba-
lharam nas obras do Corpo de Bombeiros (aviso n. 3.392);

Da 0:720$498, de vencimentos ás praças reformadas do Corpo da
Bombeiros no mez de julho (aviso e. 3„3m;

. 18:5855750, de alugueis de casas °ocupadas . pelas delegacias
de Sande, e de diversos fornecimentos ás dependencias da Same) Pu-
blica em julho (aviso n. 3.390).

Dia 26

Ao presidente do Conselho Superior do Ensino
Transinittindo, para inforinaeões, o requerimento de Adão Gas.

par ,Sz Comp., pedindo paga ente de 1145e00, de fornecimentos, em
1910, ao Internato Nacional Baritardo de Vasconcellos (aviso n.3.403).

— Ao chefe de Policia di District° Federal
Transmittindo, para informações, o requerimento de Goinle &

Comp., pedindo pagamento de 1745200, de fornecimento, em julho do
1912, á Casa de Detenção (aviso n. 3.404).

— Ao Ministerio da Guerra
Communicando que se podirain providencias ao Ministerio da Fa-

zenda, para que fosse entregue á respectiva Contabilidade o credito
destinado ao pagamento da representação dos officiaas da Casa Mili-
tar Preidencia da Republica (aviso n. 3.398).

— A' Delegacia Vi-cal na Balda
Communicando ter sido solicitado o credito de 6005, para paga-

mento de congrna, Cm 1913, ao conego Manoel Alexandre do Prado
(aviso n. 3.396).

— Ao alinisterio da Marinha:
Transmittindo a conta na importancia. de 1:3965514, de forneci-

mentos ás praças de marinha. recolhidas á Colonia Correccional do
Deus Rios em maio (aviso n. 3.10G).

Transmittiram-se ao Ministerio da ramuda os processos de
exercicios findos:

De Alvaro Teixeira, por serviços prestados á Directoria Geral de
Saude Publica ein outubro do 1912, na importando. do 2505000 ;'
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- • Do Dr. Ilildebrando Vieira de Barros, por serviços á Directoria
Geral de Saude Publica; na lroportancia de 2465101;

De Moss, Irmão 8rComp'., por fornecimento á priga4 policial
em 1909, na itnportancia de 2:3805920.

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazei.da a concessaq dos se-
guintes creditos: 	 •	 ,	 ,

De 18:0005, ao Ministerio da Guerra, para pagamogq qp dos-'
pezas de representação aos officiaes da Casa, ,)iiiitar da Pre- ;
sidencia da Republica (aviso n. 3.398) ;

De 6005, á Delegacia Fiscal na Balda, para pagamouto
congruas, em 1913, ao conego Manoel Alexandrino do Prado (aviso
n. 3.3961.	 •

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda ps sogidutos paga-
mentos

De 23:3525811, de. fornocimentos á Inspectoria dos Serviços de
P'rophylaxia da FebrolAmarella em julho (aviso , 3 •405)

De 3915570, de taxa de esgotos do Hospital Numa! 00 Aliena-
dos, do 1° semestre deste atino (aviso n. 3.407)

De 3808, a Antonio Dias Cardia,. de fornecimaptos á Força
cial em 1009 (aviso n:3.408)

De 4:1655927, de [ fornecimentos em julho á'llop4rtlog da Poli-
cia (aviso n. 3.403) ;I(

- De 5:5698171, de fornecimentos em julho 4. privq4
(aviso n. 3.410); •	 •

De 48:2845, de fornecimentos em 1909 á Drigado Policiaj (mis('
n. 3.411).

Requerimento despachado
Bacharel Alexandre de C,havos e Mello Ratisbona .-pgnqo para-

mento da metade . dordettado que lhe compete pomo juia pr,:parad9r
do 20 termo da comarca do Alto Porús, no perimi() Ijo iq de janeiro a
18 do fevereiro de 1912, e da terça parte, no n•Irie l i g,dg 1 0 de feve

-reiro a 18 de maio do mesmo . atino. — Requeira o pagamento por
exercicio findo.

Dia 27
Ao director geral de Sande:
Recommendaaido que se lavre novo contracto para fornecimento

de quatro lanchas a gazolina para o SerViV cip. luSpectoria :de
Sande de Santos, de conformidade com as exigencias do-'frikanal da
antas (aviso o. a.412).	 ri

- Transinitairam-se ao Ministetio da Fazenda. Oa seguintes pro-
cessos de dividas de exercícios findos:

De 2:0415900. de fornecimentos á Saude Publitut por Moreno Dor-
lido	 Comp. (avisa n. 3.413);

De 4315620, por serviços á Brigada Policial pela City imprOve-
ments (aviso o. 4.314);

De 108320, por .semiços á Brigada Policial' polo, City Improve-
ments (aviso n. 3.415):

.De.1sog, de fornechnetitos para o S3I'V iço eleitora) dg Estado' 04
Parahyba por Augusto Cesar Falcão (aviso o. 3,410);

De 120$, de fornecimentos á Secretaria CIO pado por A. J. Pe-
reira Barbeito (aviso n. 3.417).

— Solicicarato-se do Ministerio da Fazenda, os soguintes paga-
mentos:

De (3:1875600, do fornecimentos em julho á. ilih1;otheca Nacional
aviso ti. 3,418);

De 12:0208324, de fornecimentos em julho á Colooia de Aliena-
dos do Engenho de Dentro (aviso mm.  3.410);

• De 1005, de auxilios de aluguel de casa ao ajtrionto qo adminis-
trador da Casa de Detenção em julho (aviso n ,

De 5:131.51,55„ do fornecimento ao Institua Nacional Oe Surdos-
Mudos em julho (aviso o. 3..421);

De 2:8178080; do fornecimentos em julho á Escola Nacional de
Bellas A rtes' (aviso ii. 3.422);

De 00:0008, de subvenção ao Instituto da Surdos-Mudos de lia-
jubil (aviso n. 3.423).

ReqUel i»zento despacha
Fernando, Milho° & Comp., pedindo pagainonto do 2535200, do

fornecimentos feitos ao Lazareto da Ilha Gratulo . dezembre.--;Com-
pareçam os requerentes á Directoria de ContabdHatio,

—

Expediente de 28 de agosto clg3qLP

DIRECTORIA GERAL DE SAUDFp!Inig'44

Accusoo-se ao inspector de saude do porto do peclfe o reptil-
Mento do officio . n. 117, (.1e 13 do corrente. •

— Communicoue ao provedor da Santa. lhisa do Misoricwilia, do
Rio de Janeiro que foi deferida a petição iiiMgliatja por 'D. Joannit
Liberal da Cunha e Sr. conde de Anoso 1uJi i pa q iia sol'citavain
pertnissão para sepultar os restos mortaes Antonietta Castão
da Cunha, falleciela a 30 de julho ultimo, em Bruxellas.; no carnoiro
perpetuo tf. 2.261 do cemiterio de 8. João Baptista, onde lei Mini-
"nado o Dr. , João, Baptista da . Cunha, falleci10 a 11 de outubro de
19087	 .

Ap;ostf, de -1913

— Ilemettoram-se :
Ao Sr ministro, por copia, as informações solicitadas no aviso

n. de 2.0 de julho proximo passado, relativamente ao assumpto-
de que trata o officio do governador do Estalo de Parnambaco, o
oficio do inspector dos Serviços de Prophylaxia relativo á consigna-
rão (iSostento o rorragens do aninraos» da mesma inspectoria;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos da
exame do validez do Jorge Antonio Castanhola, Everaldo Ribeiro de
Rezende. A111;11101' Paula de Almeida, Arthur Alves da Costa, Rodol-
pho Per, ira de Carvalho, Felix dei Negm. Manoel da Carvalho, João
Pereira tio Macedo, Joaquim Wernock, Ildefonso Costa Guimarães,
Alfredo do Mura )3 Cunha, Aristides Sobnacia, Ernesto Moreira da.
Silva Luiz Baptista, Octakdo Pereira de Souza, Amancio Luiz Pastor
da Siiva, bui nho José Gomes, Paulo de Almeida, 01,vio Ferreira,
João Corrèl, de Souza, Justino Antimos de Siqueira, Ilmorio TelleA
do n I narai ., Felicio Bodritimes, Ezeqmiiel Jes ,5 do Macedo, Elisiaria
Carlos, Jaeintho de Oliveira, João Tavares Larangeira, Joaquim do
Araujo Lemos e Leocadio Rosa;

Ao ch . fie de Policia, os de Alfredo Herculano do . Souza, João do
Loyola c Silva, Luiz Antonio Vianna e Joaquim' Pereira Torres So-
brinho

Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Antonio Caetano
flanms de Souza, Arnaldo Almirantino Octaviano, Alberto Fonseca.
M tidonma e Durval Fernandes do Mattos

Ao director geral dos Tele a. raphos, os do Fidelis Espinola, llanri-
que Sá, João Pereira Leitão JChrysantho Leite de Miranda Sá.

Solicitiram-se providencias ao 1° promotor adjunto no Sentido
do. ser onNiiada a esta directoria cópia da sentença condemnatoria
expedida por aquelle juizo contra o pharmaceutico Adolpho Gonçalves
Fraga, rcÁponsavel technico pela pliarmacia sita á rua da Alfaadega.
n. 213. •-	 •

Requerimentos despachados
José pinto (2° districto).- Approvo. .

• Manoel Dias Machado (4° di tricto).—Approvo.
Izabi Eli;a da Costa Mutta. ( .1° districto).—Concedo 90
Joantia Liberal da Cunha..—Deferido.	 .
Bemardino José Teixeira.---Deferido..

• joVitio tio Carvalho Vieira.—Queira comparecer á secção da en-
gonharia.

wipo de Carvalho Vieira.—Queira comparecer á secção de en-
genharia.

E. L. liarrisnn.—Deferido.
Empreza Braziloira do Navegação.•—Deferido.
Adoodato Emygdio do A. e Silva .—Indoferido.
Julio Domingues do Q. Machoa. — Deferido, nos termos do pa-

recer.
Artlinr Carlos S. Thiago.—Deferilo.
Joãi Coelho de Mello.—Indeferido.
Pelix Gitimarães.—Como requer.
Thqoc:oro L. de Atirou Sobrinho.—Deferido. •
Lulir, Augusto do Carvalho.--Compartr,a a esta directoria.
Joaquim C. de Ahneida.—Deferido.
A:looclato Etnygdio de A. e Silva.— Compareça a esta directo:12.
Mario Augusto Toix•:ira.—Itideferido.
Rani Canzard.— Deferido. nos ICI'11103 do 'Parecer.
Braz Lacorda'de Amiga. 	 ferido.
JnrÉp Cavalwnte 11. Pessoa Filho.—Indoferido.
Thoetloro L. da Abreu Sobrinho. — Comparoça a esta dire-

ctoria.

Policia do District° Federal
PRIMEIR S. SLCÇ.i.)

•
Por acto de 20 do corrente, foi nomeado commissario interino

do 2', classe do 160 districto policial Oscar Amorico de Souza Cardos"),
durante o impedimento do offectivo Mini() Cardoso ['arme, Ecoa--
ciado para tratar de sua saude. 	 .

-4 Por outro cia mesma data, foram concedidos 30 dias da li-
mira a.; escrevente do 10' districto policial Joaquim Pereira Torr s
Suhril lie para tratar de suasaude, com os vencimentos a que tiver

(3direit.

ivinnsterio da Fazenda
Dor titulo de 28 do corrnte, fai nomeado José {loque Conenição

Bastos para o logar de escrivão tia Collectoria das ilaidas Fauno-á
em flpii rio, Estado cla Maranhão.
'	 Por portarias. de 29 tombem do corrente, forale concedidas
as .50gtunces liceboas, para tratamento de sathlo:

Da sois numes, tia fórma da lei, ao; colleetores das rendas fe-
deraos em Pitangueiras, Estado do S. Paulo, Onesimo de Oliveira,.
Guimarães, e em Ria Prato, Estado de - Mit rus Geraes,, 1,-wc2ig



•	 .	 • .	 .
----;----Sábado 30 DIARIOOFFICIAL.,. .._ 'Agrosto ' do 1013 -7-42679

• ciátho do Avia', com o praió de 00 dias para entrarem no g'oso das
-. • mosm as licenças. . •

' Com o vencimento 'açu tiverem 'direito, na fórma da lei:
• Do GO dias, ao 40 escripturario - da Alfandega -de ',Maceió-, • Estado

do Alagetas; , Cicero Cualcanti-cleTarvallio; com o prazo - da GO 'dias
para. entrar no'goso da mesma licença; • • '

, •, i , '•-Do seis -nines, ao agente fiscal • doS itl)pOstOS de'o .onsinno na'
- ,• !,43eireuniscripção EsUado,do, Maranhão, alciciades Valició, com.
•• 'igual prazo para entrar no goso cia mesma' licença.;

Do 00 dias, cor prorogação, sendo GO 'dias com a • metade da
liaria e 30 sem vencimentos, "ao • auXillar • de escripta- da Imprensa
Nacional Eugenio .Lopesliodrigues; 	 '	 • ' •

•-• •

	

' Rectificação	 .	 .
O agente, fiscal dos impostos de consumo nomeado para a 3' cir.

cumscripção.do Estado do Pará. por •titido do -11 do corrente cila-
,‘tfiza-So. Luiz "'chope de Souza Filho e não como foi publicado. --•

Directoria do Gabinete do .ThesouroNacional
Requerimentos deSintchados •

• Polo $r Minfuo• .
• Carlos de Souza Nascimento, fallecido,.capitão reformado

1-t1d . Coi1PC de DombeiMBenevenuto de. Souza N:tscimonto, declarando
de'Sistir dógno' peisa Caberna reversão do .: meio soldo epódindo
seja j'ele.vado da reposição da . quantia que •ndevidamente.recebou

•'' • ti ido de montepio.-Não póilser atteridido. Nem arelevaCão da divida,
nem a compensação off:Imelda pelo pcticionario são expedientes legaes.
Esto ministerio só poderá facultar o pagamento da divida parcellada-
mente, mediante prévio ajuste.

Alarico do Freitas, apresentando -doe :tirão-fite pará''ser júnto
processo a que se refere- a indemnização solicitada pelo*St:- Arnaldo
Çosta; e pedindo pagamento da-quantiade 20000$000.— • DO'accórdo
Com o parecer. Mantenho o despacho anterior: : : ••'

,	 Machado Ileys	 Coznp„ 'estabelecidos • á rua Sote'de• Setembro;
•-n..92,. pedindo carta , patente' pára venda de mercadorias Mediante'

sorteio.— Satisfeitas as exigencias a que se refere o. parecer,' lavro-se
- o termo e expeça-so a carta potente. • • 	 '	 •

EXPEDIENTE' no saf..erc.ftSirt0
Additameittó do dia .2G de agostode í913,,

r. secretario da Agricultura, Industria, Viação e Obras Publicas‘
do Estado de Minas Geraes:'•	 • - •	 ;	 "--- •

N. 20—Ein solução ao objecto -do vossoofficio n. -183, slo O do
corrente, com o qual encaminhastes-o requerimento . da'Emprosa das

• Aguas de Caxarnbh pedindo' redução de taxa para o material'impor-
tado destinado aos melhoramentos e embellezarnentos',das fontes das
referidas aguas. communico-vos - a -• reverenté deve dirigir-se

,.á 41fandega,do. Rio de Janeiro a-qual tem Conipctentia ' para' delibe-
rar sobro a pretenção da requerente. -

Junto vos restituo os docunientos :que 'acompanha:Path o citado
officio. • .

Dia 29 de agoito de 1913.	 .,	 •
Sr. ministro da Marinha:
N. 77—Afim do que possa o 'besouro Nacional se pronunciar

sobro o podido foito-por.-Fràderico . .Carlos'••Pucinelli, proprietario do
trapiche alfandogado São João, sitiado em Belém, Estado do Pará,
do pagamento da hnportancià 	 . 097:-072G08, proveniente das taxas

, do, capatazip.s oarniaptiagens;doo material 'destinado ao pharol de
Salidas, eido •rocessodransmittistescom o aviso n. 1.122, de- 20 de

'dhq uoiirno findo, peço-vos digneis de devolver os papeis que'acom-
ranharam d aviso deste ministerio n. 08, de 23 de agosto do 1000.'

, 113itero-vos-os meus protestos de elevada estimandistincta con-
, sideração.	 ,

— Sr. director da-Estrada de Ferro. Contral.do  Brazil:
N. 20— Peço providencieis no sentido de serem concedidas- pas-

sagens do livre percurso permanente cm .1 3 classe, entro a estação
Central dessa estrada o a do Marechal Dermes, ao engenheiro José
Alaria do Beaurepairo Pinto l'eixoto, sub-director da Directoria do
Patrilnonio do Thesouro NaCional,. e aos futiccion,arlos da vida prole-
tarja «Marechal IcrtneS» 'Dr. Caetano de Queiroz Botelho, engenheiro
fiscal Thoophilo Pontes,- almoxarife, o José Ignacio de Brito,. aju-

, dant°.	 ••••	 "•	 r	 •

EXPEDIENTE DO SR .'sletn'te.rots '
,..• Dia9 .deaíjoiío. de 1913 .•••

inspectorda Alfandega do Rio de Janeiro:
„

,
.N.:"741-,—Comrnunico-vos; para os fins- convenientes; que o Sr.

IA...listro, por acto d2.20 do corrente, resolveu deferir o requerimento

.	 .
restituido á Directoria da Receita Publica com o voASe officio 0. 1.215,

...••	 ••

de 5 do mesmo mez; io qual Adelino' Magalliãos Comp. 'pedem que
sejam despachadas, livres de direitos do, consomo,,. as estatuas e bustos

`de 'bronze cdustan Lá da inclusa relação e que pelo' vapor; tDanubã
voltaram de. Paris, para onde os requerentes as haviam retnettido,
.fovereiro,ultimo, afim de,saffrerenl'os nelïe'o r to,5• •.( 1 0A ll e carechthl-',

N. 7í3Conurturlieo-vos, para os fins Colireidentes, .que -o Se ., mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Piiblica 'com o vosso oficio n, de.10 de dezembro do anuo pas-
sado, relativo aos recursos interpostos por XiMenes (5: Saátos , e .Ta
borda tS, Comp. do acto . da Mosa gq.flendas 'de Macalle impondo-lha:
is-multas de 200$ e 500$, respectivamente, por terem vendido' mer
cadorias sem estarem devidamente sclladas,...rosolven, por .desp,ach't
de' 13 do Corrente, negar provimonto,a05.recursos; visto .. estar-pro-
vada a infrheção do' art, 113' do regulamento; arinno . ,ao 'decreto
D. 5.800, de'lO fevoreiro do 1006,.cop yindo. gim a' alludida mesa
do rendas providencio pára '<Nd Sejam polos,in eios legaes colwadas

' as multas iinphstas á José Caetano Pimento' c Abilio ,sz• Canto., que no
referido processe figuram tambezn , eomo infractores-do - dispositivo ci-
tado.

, N. 741 . —Communico-vos,.., pa,ra os_, fins , Cenvenientes, que o
Sr: ministro; tendo presente O processo transmittido -com o .vosso .of-
ficio.n. 2.100, de 30 de, novembro de 1000, a que se referem os do
ns. 137 e 1.032, de 21 do janeiro e 5 da junho de 1910, relativo ao
recurso interposto par Braga _Carneiro, & Comp. da decisão dessa
alfandeg,a que mandnu-elassificar como tecido de seda não,espo,cificado

: do. art: • '13T),di Tarifa'e taxa de SGS - 'por kllogrammo, einri O, abati-
mento de GO mercadoria submettita a desPaelfo' ziotde
impertação ns. 2.170 0'2.171; 'de setembro 'cle-,190,0,'. Como, tocidp,.cIo
algodão '• tinto' cio fantasia 'do art. 473 e taxa -de 58, per kilogrammo,
'colei o Ktigmento de 30 ' 04 , resolveu, por acto de IS 'do,corrente s , dar
provimento ao alludido recurso, visto ter sido a morcadoria em
questão bem classificada pelos recorrentes.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N 483 — Ilemetto-sos, para os fins á:arredei:1,0; P. Pro-

cesso dellanca, no Valor de '700$ pre g lada por Jo's'é Corráa çlo,,Sonza
Lima cio , 'Ineeda' doi •rente; afim' do gAraptir a:stia.. , responsa

dóS prepbstos qüe tenha oe'Venba aler* no legar- do, encarrogajo da.
arrecadação das rendas fede ra.e s no,.municipio :de. V il

'no Estadii`de Minas Géraes. 	 ' 	 .
N. 4, 34	 emetto7vos, para' os: • finá.:conyenientes,,o incluso' de-

-ereto de'20 cio corrente ' nomeando António' Ni;	 dà ;Silva e,; OU-
eiia Junior para o logar de 4° escriptárario desse tubunai,

,
— Sr. director da. Despeza Publica cio Tliesoura Nacional: ' • '

33-,Communicosvos, para. os devidos fins,- que O Se.'•
'Iro,' por despacho de 20 do corrente exarado sobro o &lido 'do
presideute,. do..concurso para crnpregos-dc 2' (-:tri,e.incia

-realiza nesta Capital, resolveu que .: vos fosse ,dado cenhociiIidizto
acto daquelle 'vesidenteolomeando o 1 0.c;cripturario cio TizeSouro A n-

Benedieto da Veiga Jardim, com exercick• nossa' directoria, -para
c.xaminad,K , do legislação de 1' aze nla.-c. pratica - de •'repa no refe-
rido concurso.

• Sr. director da Recebedorado DiStricto Federai:; ' 	•••
N. 48—Communicavos, pa,ra 03 . 05'41os fins, TO o Si',:ininistrO,

por , despacho- de 20 - 'do,'Cierrente 'exarado sobrp. o.,officip do pre-
sidente do concurso para 'enipregoS • .R.U.0 se realiza
-nesta Capital', • rosolveu -- kue 'vós • fose,:clac.(9,..co.nlicciinonto do;.acto
daquelle pr, s:d jute - noirieande	 esCrWilrariodoTtuesouro -Nacional
Antonio 1:enedidtii'da Veiga Jardim Para substiktir . o V,•escriptatrarto
dessa r- p ..rtição Saturnino Justo de	 .Castro• CD:110, exami-
nadorde' logi6lação de'Faienda o prattea Ue repart n ção noxeferido
concurso.	 ,4*
: • ,---Sr.'director geral -da Imprensa Nacional:—, 	 ,„

N. 100—Communico-vos, para os fins convenientes; que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o 'vosso officio n 4.180, do 3 julho proximo
findo, consultando como deVo ser leito o . accrescimo gratificação
addicionál . de 15 % Concedida 'ao ,oporario José do Araujd Braga,
resolveu, por- deSpa:cho-du 20 cdrrente;'qUê tema.: gratificação
deve recallir sobre' a' diariáde I ' qúe o allildido 'operado percebe
como contador do linhas do Mario' Official.

— Sr. director do LaboritdorioNacitaull de Analyses:
N. 382 —	 para .o..f , fins,, convenientes, qno

Sr. ministro, pól. dósPaclid'de- ' 23 do cortence:,.resolvou ouvir esse la-
bora.torio acerta do- requerimento de llombauer	 gim junto,
vos 'envio, por cópia. 	 :•-, •	 •	 ••... ,	 s- • ;

• Sr. director gerenteado'LloydDrazileiro : 	 • •	 . .
•N. 21•4—; De ordem do Sr. ministro, peço prdvidencieig,''fioneti,,,.

tido de ser.concedida passagem 'em I° classe; entre °Torto diesta`Ca'-'
pital . c Montevideo,. ao .administrador das •Capatazias da Alfandega
da Sant'Apna çlo Livramento,-Estado do Rio Grande do .'Sul;'Aydlitio
Cavalheiro Leite, 	 • 	 .
• — Sr. director . da Estatislica.Commercial :

N. 380 — Itemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa
tuia de 22 do corrente concedendo fres mexes de licença ao '2*
eeeripturario dessa repartição Tliemistx13s de Souza Mendes.
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InAnTO OirFjCITAT.	 A ,çrnsfr,	
-21e,

N. 381 - Re,metto-vos„ para.os fins convenientes, a inclusa
taria. de 19 de julho proximo findo- concedendo seis ames de licença
ao 20 .e5c1ipturario dessa repartição José Rodrigues tia Graça Mello..

• ._ ;g r. João Sabino Damasceno, enginheiro-fiscal do Governo
junto á-Companhia Bitazileira, de . Energia Electrica:	 -- •

N. 379 - De acenai° com o despacho do Sr. ministro da 21 do
-.vigente -proferido sobre o objecto do requerimmito da Gmlpanhia

Beazileira de Energia Eloctrica :de. 20 de junho ultimo solicitaudo
isenção do direitos para o material destinado á ins t alin fie bYdro

-electrica em Alberto Torres, incluso vos remetto o referido processo .
• afim de que vos digneis de informar sobre a divergencia existetr-
. entre ci parecer do director da Casa da Moeda. copstante On officio
-junto, il. 1.376,, de 9 i'do corrente., e O, certificado (me p;issastce¡ e se
acha a fi g. 8 do referido procaere	7 •

- Sr. delegado fis'al no Acre:
.	 N. 17	 Remetto-vos, parabs -fins convenientes, a iiielqsa. por-

,

teria de 15 do corrente concedendo tras meus da &eriça ao escrivão
do 40 posto fiscal do Departamento do Alto Acra, jesé ; Guedes Gorra
.Ga,ndim	 •

•- Sr. delagaoo fiscal em Alagoas:
N. 64,- Beinetto.:vos, para os fins convenieut3l, o iliCIUSO

.croto do 30 de julho proximo findo nomeando o 2 1 eaceipterarid dessa
delegacia Joaqiiimda, Silva Guimarães Ferreira para q togar do 3°,
da no Amazonas. 	 _	 .•
•- N..65-11emetto-vos, para.os fins convenientos, o incluso titulo de'
11 do corrente nomeando Jeremias José da Silva para CI lo's.ar de
collector das rendas federaes em Anedia,. nesse Estado,

- Sr delegado fiscal na Redita:
N. 108 -Declaro-vos, , para os fins convenientos, que o Tribunal

ne Contas', segundo communicou o seu presidente oin officio n. 1.003;
da 22 corrente, resolveu, em sossão de 19 do mosino Inez„ifilgar idonaa
o sufficiente a fiança; h • 'valor de 360$, constitui ia pot' uma cader-,
neta da Caixa Economica, n. 50.503, com o deposito 4112011, e pra-.
stada • por Francisco Dantas de Britto afim de garantir a sua respOn-
sabilidadem a dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar
agente do Correio em !tapicuru, nesse Estado, conforinte o proçosso en-
caminhado com o vosso officio n. 88, de 21 de dezembro de a 'l eo P as

-sado, e a que Se referem os de ns. 4, 12 e 36, de fevereiro, Março e
maio ultimo, dirigidos á Procuradoria Geral da Fatenda. Publiea. 	 •

- Sr. &legado fiscal no Ceará:
N.'87-Declarc-vos, para os fins convenientes, que à Sr. minis-

tro,• .tendo presente o reqoerimonto annexo ao precesso transmittido
com o vosso officio •in. 61, de .30 de agosto ,de 1912 no qual O. Maria:

• Virgolina de Pontos pede reconsideração do deSpacho dá 2 dd,janeiro
• •antarior de que tivestes conhecimento pela ordem desta directoria:

n. 13, de 29 do; me aiios mez e'anno, negando-lhe a pensão de meio
sol.lo a que se julga Cem direito na qualidade do vinva do 'capitão-
aj:idaide ref lanado do 2 0 'corpo de infantaria do regimento militar do
E.,tado do Pará Benedicto Asclepiades de Pontes, resolveu, por acto

• de 21 do corrente, Manter o alludido despacho.
- -r. degado fiscal em Alatto Grosso:
N. 50-Rem • tto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-

ria de. 22 do corrente concedendo seis 'nozes de licença, ao guarda
• da Alfandega de Corumbá João Modesto Antunes . Afacieri	 -

- Se. delegado fiscal no Maranhão:
•N. 137 - Declaro-vos, para os fins convenientes, queb Tribunal

de Contas,.segundo communieou o Seu presidente em 'officio n. 991,
de 19 do corrente, resolveu, em sessão de 14 do "mesmo inez; .julgar
idonea e sufficiente a fiança, no valor de 100$, ein reforço, coustituida
por uma caderneta da Caixa Econornica, n. 14381, já caucionada

. com o deposito de 300$, e pr.statia por Orcenif . Cominho afim de ga-
rantir . a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha oo venha a
•ter no legar de escrivão dá Collectoria de Guimarães, noss4 Estado,
conforme o processo encaminhado com o vosso o •fficio ri. de 22 de
janeiro ultimo..

N. 138-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo cdmmunicon o seu presidente •em Officio tr. 986, de
18 do ,corrente i resolveu, em sessão de 12 do mesmo mez; jidgar ido-
rica e suficiente a fiança, no valor de 360$, constituitla por- uma' ca-
derneta da,C,aixa Economica, n. 1.748, com deposite de igual quan-
tia, e prestada 'por D. Zila Felicidade de Mesquita afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no

. lormr de agente do Correio em Vargem Grande, nesse Bstado confor-
me o processo encaminhado com o vosso oficio n. 7, de 21 de janeiro,
a que se refiro o de ir. SI, de 17 de abril ultimo, dirigido á Pro-,
ieuradoria. Geral da Fazenda Publica.

- Sr. delegado ,fiscal em Minas Geraes : 	 •

• • . N. 311-Deelaro-vos, para os fins convenientes, que , :q ,Tribunal
Ile Contas, seguindo comi/minem' o sou presitimde em officm n. 096,de
20 do corrente, resolveu, em sessao do dia aoterior, jolgar idonea,'e
stifficiente a fiança, 110 valer de 360$, constitui ¡a por inna • caderneta
da Caixa Economica,ri..23.122, ,com o deposito do ¡geai quantia "o
prestada por D. Alaria Luiza 'Fartado .Leite afim de garantir a; sua
-responsabilidade e a dos propostos que tenha Ou venha a ter no logar
th; agente tist, çorreiotrn locáes, np.unciptl, sle , s. DoaVentnra, nesse

-	 •	 •	 -	 •

Estado, conforme o processo encaminhado C3:1 o vosso oficio ri. 83,
de O de abril ultimo. • 	 •
• Sr. delegado fiscal no Pará :

N. 198-11emetto-vos, para os fins convenientes, o incluso ti-
'tido de 21 do coerento nomeando José .1.eandr,o,dos • Santos .Cabral
Filho para (i ligam de collector das rendas federaes em Porto de
Moz, nesse Estado. •

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:	 -
N. 53--Wclaro-vos, para os fins convenientes,. que o Sr. ministro,

tendo presente ,o processo transmittido á Directoria da Receita:Pu-
blica com o N'OSSO oficio ii. 54. de , 8 de outubro de 1910, relativo á
classificação que a alfandoga dessiEstado deu de «obras de ferro bar
t do», da taxa de 600 reis por kilo do art. 757 da Tarifa e papo
algodão para filtrar oleo para pagar direitos ad valorem, as . merca-
d,olas que a firma Kroncke di Comp., ..mediante exame prévio, sub-
menet' a despacho pelas notas de imporaição lis. 1.618 o 1.620, de
rigOsto daquelle • anno, resolveu, por despacho dá 14 do corrente, que
o tecido deve sr classificado como «mercadoria omissa» não pagando
menos de 700 reis por kilo, attenta a sua anplicação, analoga ao palmo
malfir, e que o tanque de ferro deve pagar os direitos segundo a ma-
teria de que houver sido fabricado. 	 • -.	 .

-Sr. delegado fiscal no Paraná:	 •
N. 161-Declaro-:vos, para os fins convenientes, que o Tribunal do

Contas, segundo communicou o SOU presidente em oficio n. 095, de
20 do corrente. resolveu ., , em- sessão do dia anterior', julgar idonea o
sufficiente a . fiança,^no- valor de 2:000$, constituida por urna cader-
neta da Caixa. Economica, n. 13.411, com o deposito de igual quantia;
e prestada:"por Dranzio Decio do Miranda Lobo afim da garantir a, sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar
'de fiel do "armazem de enciu.nris i. en. d., as postaes nesse Estado, conforme
ce• processo encaminhado Com o vosso oficio n. 98, de 5 de julho pra-

''etinib findo-
-- Sr. delegado fiscat em Pernambuco :
N. 258 - Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo •

de 19 chá coi rente nomeando Antonio José Ferreira Lima para o
lfigar deAgen:e fiscal dos impostos de consumo na I° circumscripeão
desse Estado.
• - Sr. delegado fiscal em S. Pauto

N. 350 Remetto-vos, para, os fins convenientes, o incluso titulo
'dell do' cbrrente nomeando José Luiz de Siqueira para o logar de
collector das rendas federaes eni Santa Branca, nesse .Estado.

• - Sr. delegado ficai no fio Grande do Sul
N. :8) - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. nu.

tendo , presento o requerimento , do adtn:nistrador das Capata-
'zias da Alfardega de Sánt'Anna do Livramento, nesse Estado, Avelino
Cavalheiro Leite, resolveu, por despacho de 25 do corrente, autorizar
a concessão da passagem oin I a classe, entre o porto desta Capital e
Almitevidéo, para o mesmo funecionario, devendo, porém, a despeza
com a mesma passagem ser indemnizada pelo desconto mensal da
quinta parte dos vencimentos do requerente.

, N. 281 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o requerimento " OucaminhadO cem o Vosso ofi-
cio n. 85, de 21 de junho ultimo, em -que o 3' escripturario da alfaia-
(lega dessa capital Da%id Cunha pede reconsideração do .despacho
que mandou contar A Sua antiguidade de classe dá 1 de outubro da
1910, data em que tomou posse e entrou em exercido do legar de
1° eseripturario da Alfamlága de Pelotas, resolveu, por acto' de 15 do
corrente, manter o alludido despacho.

N. 282 - Não constando das • certil5es passadas Pelas Alfandegas
de:Uruguayana o Sant'Anúa • do -LiVramentó juntas ao processo de
habilitação á percepção das pensões do meio soldo e montepio ore-.
tendidas por D. Anna Mesquita Moreira, vinva do i° tenonte Irineu
Ilha Moreira, o qual foi enviado com o vosso Offiel0 11. 154, de 23 de'
maio ultimo, não só o valor das quotas da . contribuição para o mon-
tOpio pagas pelo alludido oficial de julho de 1909 a dezembro de
1011, corno tambein o perioclo a que corresponde a indemnização das
que:ficaram em atraso, na imporlancia de 36$, recommondo-vos pro-
videnciois'afim de que as alludidas alfandegas prestem os necessarios
esclarecimentos a respeito do assumpto

• N. -283 - Declaro-vos, para os •devidos fins, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o r,querimento transmittido com o vosso oficio
ri: 59, 'cle 28 de julho ultimo, em que -madre Olinda, directora dc
Collegi&Santa Thereza da Jesus,- em Sant'Anna . do Livramento, pede
isenção de direitos, para o material destinado á construc,cão de um
edificlo_destinado aquede' instituto, resolveu, por despacho de 20 do
vigente, indeferir o alludido requerimento, por não encontrar no
mesmo fundamento legal. •	 • -

N. 284 - Reinetto-vos, para os fins convenientes; o incluso titular'
de 21 do corrente nomeando Em-rido-Augusto pe N heimer para o legar
agente fiscal dos impostos ,de consumo na V-circumscripçáo desse
Estado.

N. 285 - flemetto:VOs, IaIa os.fins conVenieutes, o lodoso titulo
de 14 do corrente_ nomeando Serafim i Pereira da Fonseca para o
logarsle agente Neal dos impostos de consune&ïiã 2 ciáinizscripção
desse 'Ç't d •	 „	 •

•
.	 .	 .•	 .•

1.



DlArtio	 Aguei° te, .A.01...*
Sr. delopeldõ fiscal chi Sana Catharina:

,	 • N. 81	 liemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 23 do corcante e mcedeMlo 60 dias do licença ao 2' (seri-

• i ptura rio da , Alfandega de S. Francisco Manoel Amancio do Nasci-
••'inento Badejo. 	 •	 • .	 •

•—•__ Sr. ofieetor federal de Nova Friburgo e Sant'Anna db Ja-
-pullyba :	 •	 •	 ,•	 •	 '

N. 68 — Declaro-vos, para o-s fins convenienttss,.que•o•Se, mi-
1 .1 .iin • o, pi•esante -o vosSO officio n..81, da 1.5 de jullfo proximo

findo, endereçado á Directoria.. da Receita Publica, consultando si .
'podeis fornecer cis Sanes necessarios á sellazéin das mercadorias em
Vger» • nas casa; coinnierciaes sob a -jurisdicção dessa collectoria
'depois de expirado o prazo estabaleido • pala circular ti. 4, de 31 de
janeiro deste atino, rdsolvèti; por despacho • de 13 do vigente, autori-

- 4 - zrirviis a fa'z'erlal fernecimentona eumitidade precisa para sella7,em
do 'stOck ., ficando marcado o prazo de 30 dias para preerichimento
desta exigmcia.

• wa

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO . SR. DIRECTOn

Dia 28 de'agosto de 1913:
•

) A:NA 41, -T isQollctot da, Elegias ,, *f edáraes , de . . Itaborahy, •
Pedro A. M. Rosa:Primo,.recoillido aos cofres da colleetor:a a impor-
Jaula de 9;5000, eorre;pondenta . a	 a,

•• durante o 2e semestre do corrente anuo, assim rol-o 'coniaitinico• afim
.de providenciardes no sentido do ser feita a: remása, do dito Dario
ao ref :rido collector. 	 •,'

N. 42—Tendo o colloctor das !lendas Federaes do Nova Friburgo,
Estado do Rio de Janeiro, Joaquim Antunea e o agente fiscal dos im-
postos de consumo Alberto Nlever, recolhido cada um aos cofres da
collectoria a impirtancia de 9$000 correspondentes a duas assigna-

' '• turas do Miario Official, durante, o 20 semestre • do corrente atino,
assim vol-o communico, afim de providenciardes no sontido de ser
feita a remessa dos mesmo Mario aos referi los funccionarios.
• —Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:

N. 2317—Solicito vossas providencias no sentido de serem conve-
nientemente examinadas as amostras que a este acompanham,- en-
viadas pela Alfandega de Santos com o officio n. 233, de 26 do cor-,

• rente mez.
presidente do Lloyd Brazileiro:'

N.232 ---' A' vista dó conhecimento junto, solicito vossas orddns.
iio 'sentido de Ser entregue ao porteiro do Thesouro Nacional o cai-

.'" ,•:Xote contendo amostras de mercadorias remettidas' pela Alfandegá
;110 Natal.

	

PORTARIAS	 ,	 •

,• N. 10 — Remato ao Sr. collector das ' rendas federa:as de São
Fidelis a inclusa autorização de passe' da:Estrada' de Ferro Leopol-

t dina; afiai dteser entregue ao agente fiscal dós iinpostos de consumo
'Castão Souto.

N. 7 — Determino ao Sr. colleCtor das' rendas federa'es da Sio
Gonr. alo que envio com ii, rgencia a esta directoria o livro de talou.
de i'Mpostos arrecadados no exorcido de '1911, : 'cláe' deixou de ser
umeo.	

'
• .	 •	 ,	 .

'	 Acompanha o livro de registro de terrenda de 'inarinhas; 'que por
equivoco foi rem-atido desta Directoria.

N. 13 — Reitero ao Sr. collector das rendas federaes de Petro-,.
'polis, Estago do Rio do Janeiro, a reconnnendação constante da
orcie,m desta Directoria n. 3, de 26 de março do correnie...

	

"	 • •

-
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO DR. DIRECTOR •

Dia .28 de agosto de 191$

Sr. João Pompilio Dias:
N. 86—Rometto-vos; Para os deviclos fins, a inclusa factura con-

Siitar n. 10.859 e o conhecimento referente á importação de 2.000
•barricas do cimento; vindas pele navio á vela ladra, procedente de
Ihnikerque, com destino á villa próletaria «Orsina da Fonseca» e
lcuja requisição de isençko de direitos aduaneiros foi feita nesta-data
ae inspector	 Agandega do Rio de Janeiro.	 •	 •

— Sr. Milanon Moreira Sampaio, almoxarife da villa proletaria
cOrsina da Fonseca»: 	 •	 • •

' N. 85—CommUnico-vos,.para os devidos fins, que, nesta data,
l'equisito do Sr.. inspector da Alfândega do Rio de Janeiro isenç. ão cie
direitos aduaneiros para 2.000 barricas de cimento vindas peio navio

'Vela /qdra, procedente de . Dánkerque, com des4np á %lila	

co-junta40.	

proleta-

• v..	 tio e mesmo rometticip.'nient cré (ni respeetivS,
lja «Orea	 fonsdda)?,-- ás 'quaes se •refero é fa2tyra, consular

•
nlyzipk go, a cidspachantd Sr. Pompilio Dias.	 , -

•--- •

— Sr. prefeito do municipio de . S. Gonçalo :	 •
N. 87—T.mdo Antonio de Oliveira M elida regi' wido aforamento

das iereenos do marinhas situadoseios" fundo do pra fio d ) rua Dr.
Alberto Torres n. 113, 11:143;!' municipio, 'do qual é pi •opi •ietario, ter-
renos esses que inedem'52",'[0 di frente, peno-vos que, da. conformi-
dade com o disposto no ar: 3 0 do . cie:rato • tu. -4. .105; de 22 de fere-
raie° de 1868, • 1)restei5 ai •ecessarias informações a respeito de tal

paia o glle V .18 envio as duas inclusas plantas, • que. deve-
rão Ser devolvidas juntamente com a resposta. 	 - •

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:,
N. O — Naco:inundo-vos qui mandeis fornecer a esta•directoria,

com a makima urgencia, tre livro, com 203 folhas cada um, livro;
que 11,3111 de obedecer, Caia Urn,.;10're3:10CtiVO'MJ1310 junto cujas in-
dicações estão escriptas a 'mis e a tinta. •	 • •	 ' •

Oatrosim, v03 recomm ;MIO o fornecimento, com igual urieencia,
de 1.030 folhas • avulsas de cada trinetos 'modelos referidos, 'as quar
deverão observar as mesmas iii licaçõ	 -•	 •	 •

— Sr. inspector da Alfandea-do -Rio . de Janeiro:
N. 11 — Requizito-vos a c mcessão, na férula da lei, de isenção

de direitos aduaneiros para 2.00e barricas de cimento,' vindas peio
navio á vela Inflrá, - procedente da bunkerque, material esse a que
se refere a factura consular n. 10.850, nesta data remattida . junta-
mente com o respectivo conhecimento ao . despachante Sr. •Pomp lio
Dias, visto como o engenheiro constructor das villas operarias••,,Ma-
rechal Hermes» e «Orsina da Fonseea», em seu oltic:o n .• 'A 130, de 26
do corrente, declarou sor o mesmo material necessario ás obras da Se-
gunda das referi.las vilas.	 •

• Requerimentos de.spachados •

„Henrique B aiux & Comp 	 prosei) te conta dotai:ida .
'D. Julieta Thouipsen Guimarães : — Entreguc-se mediante rzcibo

•
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTÉ DO	 PITOCURADOP, Cnnp.,-

, Requerimento despachado .. • . _
Dia 29 de agosto de 1913 -

Banco Hypothecario do Brazil.—Esta Procuradoria:mio tem cc-
nhecimento de ter sido revogada a ordem n. 151, de 11 . de setembro
de 1912, qUe mandou suspender (Já favores co •scédidoS no decreto

1:036 B,	 1.4 . do novembro do 1800 e nestas condições não PI
possivel considerar' o Banco isento do pagam eito do sello; sellem,
pois, 03 requerentes com revalidação,. a sua petição, 110S termos do
art. 50 do decreto	 3.564, de 22 de janeiro de MO.

Recebedoria .do District° Fedor4.
Requerimentos despachados • •
Dia 20 de agosto d 3 1913

D. Miquelina da Fonseca Nos termos do parecer, recon-
sidero o despacho de 16 deste me; para o fim de ficar de nuno eff•ito
a multa imposta, visto ter sido . o requerimento apresenta io-no tempo
opportuno. •

'Francisco Saltamini.— Pague o imposta de transmissão do pro-
priedade, •

A. Donadio.— Selle o documento de fis. 17..
Dr. José Teixeira de Castro Juoior.— Averbe-se a mudança.
Albino de •Scitiza Pinheiro.— Nos termos do parecer, annullem-se

as.dividas dos exercicias de , 1900 .a1912, cancallando-se as respectivas
certidões.	 .	 • .
• Domingos Sei rdino.— Pague o impesto em cobrança. .

Boaventura José Vieira.— Legalize a ,assignatura•da petição clu
fis. 4.

Irmandade do S. Miguel e Almas da matriz do SS. Sacramento
da Antiga Sé.— Satisfaça a exigencia do parecer...

Machado & Costa. .Satisfaçam as exigencias do parecer.
Dr. João Martins de Carvalho Unirão.— Legalize a a$4ignatur&

da paliçi,o. •	 •	 •	 . --
Deodato Pinto dos Santos.— Pa gue o debito acensado.
Francisco Coelho. da Rocha.— Idem.
Francisco Velleso Pederneiras.— Idem.
Alvaro Xavier Delgado,— Transfira-se. .
Dagmar Mattoso Chapot Prévost.— Idem.
Neves & Jamioti.— Idem.	 •
Ventura Conitniinal.— Idem.
D. Maria G0J1,35 Ribeiro de Brito.--,Idena,	

• T 'r•Antonio de Almeida.— Idem.
Manoel Affonso Martins.— Idem.
José de-Almeida & Irmão.—; idem.
D.'.Gartrudes	 Idem.
Francisco ReMegal. .• 

•D. Ileuriqueta	 vista do parecer, 	 ti''anSfira-sa ' • •
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O escripturario, Tlioma: Alves.
t
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•-Cai	 -e 'Conversão

diotiMento .éio- diá 29 de	 agostó de 1913 -

,
,I

i-
1	 . ,	 Por outra de igual data, foi nomeado	 o	 contra-almirante ré .- • --

formado Amynthas José Jorge para exercer,,iuterinamente, o cargo
de ilirector do Depósito Naval dO Rio de Janeiro,	 .

s —Por portaria de 28 do corrente,- foram concedidos, 	 à, Vista ,Clo';;
!?	 •	 • Entradas Sabidas paredor- da junta medica,	 a José- Maria Alyarez„ I° ^pharoleiro do^

Libras.— . 	
•Francos.

2.01 13.3.810	 1;2.
7.00

pilarei de Albardão, nó Estado do 	 nió	 Grande'db .Sul, tres ni0,e4c -'..,1
licença, na	 fátua	 da	 lei,	 para. tratar	 de	 sua ..Sancle,	 onda . lhe. .	 ..

Marcos..,
Mil	 réis	 ouro

	 . : .. V...
.	 f. •

t •	 Lastro

-- 1.003.520,
80.000-

convier.	 .	 .	 ,
,	 -.Por outra da mesma data., foi nomeado o capitão 7 tenente Nelr,, ...;

son Augusto de Mello para 	 exercer, interinamente, o cargo de ca.pi- . 	 .,	 .	 „...
tão do portado Estado de Matto lifosso..	 .. 	 .

TOtai-,_

Ouro.CM deposito 	
• Responsabilidade do 'flie,soikro: lei n. 2.357

; 0'U:reto n.	 . 	

	

Tota.I... . 	
•

'313 .210 :80$0(0	 I . Sr^.^ supes h tendente ^d6 Material:	 *	 ' ' " -	 ^ 
.,,	 .

ó:3185581 ,̂ 1 : N. 083 —N16 havendo" fundos no' i51.'çr;nieht6 - igruile, 'pára"Pigá-:. '.
---^---^---' pinto dos owrarios extraerdisia.rioic)nstanteá da relação^^ épiê veia

•• 313.2 :i3:22. 8$ 1 '. anneXa ao c,fli • io n. 2.333--^P seeçãb—i'lca .15 - de julho ultimo, ora
—7------- ' re.olvo que s fana Os inesiiios Operarioá diiPeãado:.•'', ó ene vbsdeclárO••• .	 ,para os devidos.effeitos.. 	 • 

s
Imprensa Nacional e ,«Diario Official»

E'SPLIEg:STE DO SR. DII1ECT011

'1 n COteriMêhlos'flugpaclindb.s'

	Dia . 20	 apsto de 1913

Frantisdo Ang_rusto TavareS Pranco‘.-Itideferido.'
1:Aliai:da A thayde - •
Antonio Gonçalves:—Attaste-se. .

	

. •^1s; ri a ` José' A-lvt; Coi.rfia .— Deferido.'	 ' •	 •
-Af'tetrio'M firtitis	 1—Concedó• douS dias do licença:,
Alvaro	 ,

"••	 ;"	 ^. •
Durval Fàl'ilandede Mattos.--Deforill 'o. •
Luiz Petrino dos Passos.—Aguarde opportunidade.

;Alfréslo •Baritso Pimentel.'—ltulcforido, • 	 • .'
cle;Artirme Maeedo.—Defenclo: 	 • ' •	 •	 W.'

^
llonorio Domine;o4;da Silva'.--L Submetta-se a inspecção do saúde:

.Manoe,1	 . --Si m	 ,;	 ;	 •t;
Alice, Guimarães.'--Concedo dons dias de:liCenria. 	 •

"-.21, •	 •	 ..	 '

Emisão

Notas esta eirentarilo v..	 • s; • • • .• • • • • • •
blueda sabSidiaria. 	 ; 

Secretaria 	 'Marinlià
PRIMEIRA. SEC(10 .; ;	 •	 f; • f.

; •	 s. ' ..
EXPEDIENTE .D0 S,R. MINIST11?..

Dia 27 de-agosto-de 1913-
,	 él•	 "

7
I	 N•.,	 eáltit..Q	 dQ	 dOI

Pan tadó ,	 RIO. em ernáidta ..1...2.21), de 10 'dor tiereirste','"e
luç^ão a vosso-;ó1ileio	 isepão -.-de 10 .de	 01(11)10,-^,;^ .•
elas o-vo para: deVieloS'ffià^, que resob eolideder 	 Pia;etai'io	 ^

classe	 "ollicp.m,	 torrieiroi , da Direetoda , de Na.chinas `de Ar- •
sànal de' àladhlia de Matto-CresSo ` João Alves' 13,adin6a"grátificaéãb'
addicional de . 20 % sobro seus venehrientiWde aceórdo coin'a 	 '
ceira observarão da ta.bello. .` 3, annexa	 decreto n. 210, de 13 de

;	 dezembro de 1801, e tabella	 do ,regulamento vigente dos arsenaes‘.5
.1 de marinha da - Republica, visto cantar' Mais do 20"zantOs'-'de'effe'étivO

S serviço.	 •
1	 N. 987—De conformidade coei o par	

•
pascer do Conselho do Alml-

	

^	 rantado, emittido em considta d. 1 1.221; de 19 Clo'^eikrente e em so-:

	

.	 loção a vosso officio o. 2.385 =2 1 s secção—de 2.1 de julho ultimo, de-
• claro-vos, para; os devidos	 que„resalvo,conceder	 , operado de
.1. '21 blasse da efileina. de limacloei^d6DiqátOtiid; de 'Machinas e • Ele-
fr etricidade do Arsenal de 151.'rinha'cle.Sta. Capitar, Atittoniô dá' Silvrt

Nogueira- a • gratiticaãé saddietenaido 20 %sobre seus • veiicinínto;
de apéôrdo com a terceira,obseQ,ação	 'n. :3 „a,	 nsiex'á-...a6
-decreto :1i, 210, .le 13 de , deze,rpbro de 480,'c, tabella.

,
 13 de, regulti".....'

mento vigente. dsn . arseliaes de -paarinlia';'da Reptiblica "visto contar' ^
Mais 1.1e	 annos de effeeti,S3ryi0....`r;

lisa'gratifk•ação;''Iíbr'étnn:t6 será'alterada'por'aèceSSO	 classà
que possa obter suais tarde^ó^ ref6rido' 6Perario. 	 -^^ 

Inspector1a de Seguro> • bia 23	 '
DESPU:1105 D') 511. INSPECTOR -

ri •	 rIfia'21 de agosto de 1913
Se; direetor., gerai da SecNtsiaria:da,Maritilia: - . .	 , -. ,	 ,••
N. 1.001 -- Circular.— To .ado resolvido tornar sem effeito a.cir, , - .,

colar n. 8-G, de. 22 de fevereiro de 1011, que mandou adoptar Jia" ,..
correspondencia &lidai deste ministro officks,eni . follia Inteira de ia- -
pel comas dimens0es de 0%33 por 021 ,21; declaro-vos

'
 para, os devide3 ........;

	

lios, que fica restabelecida a de n. 1.050, cio 7-d abril . de, 1910. 	 -. -!

Caixa Mutua de. Pensões ,Vitalicias.—Ilequisitem-se os docu-
men tos.............	 „,	 .

'Cliifirnerelai Union, A Equitativa, M	 .onfepin' da Familia, •Mtit-na
llragandna, PreliSsischo, lloyal, NorcIdeutsche, New-Vork —Ar-,
chive-se.

Dia 22
A Popular.—Archive-Se odocumento e expeça-se a carta-patente.
Zona da Malta .—Juntem-se ao processo.
Comité de Asseguradores Argentinos, Guardian, Integridade,

Phenix Pernambucana, Sul Amedca, Indempizaclora, 'Previdente,
Pelotense;União.—Ardfive-se. 	 ,	 1

'EXPEDIENTE DO sn.. INSPECTX1

Dia 22 de agosto de 1913

Ao director da DespezaTublica do The.souro Nacional:
N. 47—Requisitando o pagamento da impertancia de' 60800

Imprensa Nacional.
N. 48—Idem idem de 49$ a Arnaldo & Comp.
N. 40—Ideinidem de 2681.00 a O Pai:.

-- N. 50—Idem Hem de 12$ a O Imparcial.

da 'Marinjla

	

.	 .	 -

	

.	 ..„	 . • '
'Pá portaria de 27 do corrente, 'foi nomeado Alexandre 'Ribeiro

para„exercero targdde”amanuense 'da .Secretaria . qa Inspecçã.o do
Arsenande	 d6^^ Rio cie Janeiro. •

	

-	 s
';	 •

EXPEDIENTE DO , SR.. DIRECTOR (mu";

Dia 28,de agósto de 1913',
Sr. contra-almirante superintendente de Portos e Costas: .
N. 995 Em referencia ,a vosso' oficio n. ..1.031, 3s 'seeção,.

de 2 de julho ultimo, tenho a honra de communicar-vos que o Sr. : mi-
o-listro resolveu autorizar-vos a fazer, por telegramma, regressar a
esta Capital o olficial da Secretaria da Inspecção cio Arsenal do. Mari-
nha do Rio de Janeiro Antonio Lemos Vieira, que se acha, actual-
mente, destacado na Capitania do Porto do Estado da Balda,

. SEGUNDA SECCUÓ
-EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 1

Dia 28 de agosto de 1913
Sr. ministro da Fazenda: , 	 •
N. 1.301 — Solicito vossas providenciai no sentido de ser et1'.1-

ctuaciár pelo Thesouro Nacional, o pagamento da 1mportancia de
2:621$1.00, de que é credora :a ,Santa Casa cl, Miserieordia do Ilio de'
Janeiro, conforme consta do incluso' proceSáo de exercicios
Ti. 5.007.

'N.; 1.303—Solicito vossas 'providencias • fio sentido' de 'ser eft",..':
etuado,- pelo Timoteo; Nacional; l 'o pagamento da importanela
3:7235750, de que é credora , ti firma Nt. Canfanliede & . ComiL,' corai.;
forme constado incluso processo de exereiciPs findoá	 '•

á

•



.	 .

Sabluido 20
	

DIARIO OFPICIAL
	

•eNg.(2.510 d? 1913	 f2-68:1

N. 1.306—Solicito vossas providencias no sentido (13 ser etre-
eflui°, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importando de
172$254, de que é credor o contra-almirante reformado commis-

, 	 sario Ernesto José de Souza Leal, conforme consta do incluso pro-
cesso de exercidos findos n. 5.017.

N. 1.307 — Solicito vossas providencias no sentido de ser cfr.:-
: chiado pelo Thesouro Nacional o pagamento da imprnaancla
8635800, de que é credor o escrevente do f a classe do Corpo de 0111-

Iciaes Inforiores da Armada Manoel Venerando da Graça Junior, con-
formo consta do incluso processo do exercicios findos ti. 5.013.

N. 1.308-- Solicito vossas providencias • no sentido de ser effe-
ctuado, pelo Thosouro Nacional, o pagamento da importaneda de
215650, de que é credor o cabo do batalhão naval Alcino Gomes, con-
forme consta do incluso processo de exercicios findos n. 5.011.

• — Sr. Dr. consultor juridico:
• N. 1.309— Tendo resolvido, do accórdo com o vosso parecer
n. 494, de 22 de julho ultimo, designar-vos para formular um pro-
cesso administrativo afim do restituir as quantias que foram obtidas
por subscripção a bordo do encouraçado •inas-Geraes e «semita Balda,
por °ocasião da revolta dos marinheiros, o destinadas á construcção
de um jazigo para as victitnas dos Projectis dos navios revoltados em

, novembro de 1910, assim vos declaro para os devidos atreitos.
— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.310— Solicito vossas providencias no sentido de ser habili-

tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ceará
com o credito de 1205, a conta da verba 9 a « Capitanias da Portos-

• Material—Quota para pagamento de aluameis de predios, afim de at-
tender á diffecença entre 1:6805, credito já concadido, e 1:8005, que

-s.' é necessario para pagamento do aluguel do predio onde funcciona a
s. Capitania do Porto do referido Estado.

Requerimento despachado

Capitão de mar e guerra reformado Arthur
- •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de agosto de 1913

Sr. contra-almirante superintendente de Portos e Costas:
1.311 —. Em referencia a vosso officio n. 1.238, 3 senão,

de 31 do julho ultimo, tenh) a honra de corninimicac-vos, de ordem
do Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de Ser habilitada
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ceará com o
credito de 120$, a conta da verba 0' «Capitanias cie PortOs—Mata-
rial—Quota para pagamento de alugueis de predios», afim da atten-
der á differença entre 1:6805, credito já concedido, e 1:8003, que é
neeessario para pagamento do aluguel do predio onde funcciona a
Capitania do Porto do citado Estado.

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral da
; Contabilidade da Marinha

N. 1.312 — Em referencia a vosso oficio n. 233, t a secção, de 13
; do corrente, communico-vos, de ordem do Sr. ministro e para os
" devidos fins, que ora se provi lenda no sentido d 3 ser habilitada a

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ceará com o
credito de 1205, a conta da verba 9n «Capitanias de Patos—Ma -
terial—Quota para pagamento de alugueis de pradias», afim da
attetaler á (Diferença entra 1:6805, credito já concedido, e 1:8005,

que é nece.ssario para pagamento do aluguel do predio onde fone-
ciona a Capitania do Perto do referido Estado.

— Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 1.313 — Em referencia ao oficio n. 99, de 3 de maio ultimo,
do commando da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
de Janeiro, em Campos, dirigido á Directoria Geral de Contabilidade
capeando um orçamento na importancia de 1:7045'100, afim de oecor-
rei' ás despesas de material 'durante os mezes de janeiro a abril do
corrente atino, bani assim pedindo a remessa de 1:8803, para as
'obras de tolhado e pintura, communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que a referida directoria não pode satisfazer á requisição da alludida
escola sobre dinheiro para pagamento á conta da consignação «Mate-

•liai ') das verbas do orçamento vigente, emquanto não fõr habilitada
com a distribuição das quotas para aquelle fim solicitada ao Miuiste-
rio da Fazenda.

• h	 '

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de agosto de 1913

Sr. ministro da Fazonda:
• N. 1.486 — Tenho a honra de solicitar-vos a expedição das mie-
cessarias ordens para que, pela Alfandoga desta Capital, sejam despa-
chados, livres do direitos aduaneiros, 13 caixotes vindos do ilavre
peio vapor francez Ville de Bonen, com a marca GM1 a Gálli , .PSí e
JT810, pesando os primeiros 115 a 120 kilos e os dons unimos 112 e
106 kilos, consignados ao capitão-tenente Jorge Mollà, 'Contendo tothis

esses caixotes 1.800 volumes da obra «AerenantIca Allitar», destinada
a ser adoptado pelo Exercito e Marinha.
• IN. 1.495 — Rogo vos digneis de providenciar afim de que, na
Alfandega desta Capital, sejam despachados, livres de direitos adua:-
!loiros, 15 fardos contendo lona da linho destinada a este ministorio,
dos quaes seis foram , embarcados no parto do Liverpool e os demais
no de GlãQ;oív, no mesmo vapor inglez Pladias e consignados á Com-
panhia The Gourock Roferwork Export.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.488 — Tenho a honra de submetter á vossa apreciaçã1

cópia do telegramma de 13 do corrente em que o capitão do porto do
Estado da Parahyba communica achar-se no fundo em, Czunaláo,
pouco acima de Cabedello, una batelão das obras do • porto daquellu
Estado em 14 pés preamar, sem ter tido sciencia dessa facto pelo re-
spectivo engenheiro chefe das mesmas obras.

— Sr. almirante reformado Emiti() de Miranda Ferreira Caiu-
•eno:

N. 1.487 — Attendendo ao que solicitastes em oficio data lo do
7 do corrente, resolvi dispensar-vos do cargo de presidente da Com-
missão do Mostruario da Marinha creado por aviso n; 9;(13 27 da,
janeiro de 1912, e para o qual fustes nomeado por aviso n. 51, de 16.
de fevereiro do mesmo armo.

EXPEDIENTE DO SS. DIRECTOn GERAL

Dia 28 de agosto de 1313

Sr. contra-almirante reformado superiutemdente interino do
Pessoal

N. 1.439— Em referencia a vosso oficio n. 934, 2 a secção, de'
28 de dezambro do atino ultimo, tenho a !mura de cemmunicar-vos
que o Sr. ministro ora autoriza a Superintendendo do Material a
providenciar afim de que soja aberta coucurrencia publica para ex-
ecução no corrente exercido das obras de que carece o hospital do
Marinha de Copacabana.

— Sr. contra-almirante superintendente de Portos e Costas: 	 •
• N. 1.490— Tenho a honra de restituir-vos, devidamente assi-
piada. pelo Sr. ministro, .a inclusa carta de machinista da 4" classe
passada pela Capitania do Porto do Estado. de Santa Catharina a
Eduardo Silva e de que trata vosso oficio ti. 1.315, 3' secção, do 19
do corrente.

N. 1.497— Em referencia a vosso oficio n. 933 3. %acção, de 20
de ultimo, tenho a honra de conyntudear-vo; que o Se. minis-
tro, conformando-se com o parecer doConselho do Almirantado emitti-
do em consulta n. 1.212, do 7 do corrente, resolveu iudeferir o re-
qu a pimento em que o capitão-tenente José de Simtaira Villa Forte,
ajudante da Capitania do Porto do Estado do Rio Grande *do Sul,
pala ser nomeado para servir no rebocador Rio Pardo, afim de gosar
do rancho o accommodações.

Requerimentos despachados

Companhia de Serviços de Portos.—Não convem a ocultação da'
proposta.

Virio Luppi.—Aguarde opportunidade.	 •
José Gonçalves Coelho Junior.—Indeferido, á vista das infornik;

ções. •

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de agosto de 1913

Sr. ministro da Guerra:
N. 2.936—Tenho a honra de solicitar-vos a necessaria permissão

para que o soldado do batalhão naval Manoel Patricio Vieira possa
terminar o stu tempo legal de serviço, visto ser reservista do Exercito
e não o haver declarado, quando verificou praça naquelle batalhão.

—Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 2,037—Accusando o recebimento do vosso aviso n. 232, de 25

de, junho ultimo, em que solicitastas seja a Repartição Geral dos Tele-
graphol informada sobra o estado signaletico das estações costeiras e
de bordo e communicastes haverem sido reservados a este ministerio
mais 25 distinctivos além dos 25 anteriormente cedidos, tenho a
honra de transmittir-vos o incluso mappa das estações radio-tolegra-
phicas da Marinha e bem assim cópia da informação prestada sobre o
assnmpto pelo Estado Maior da Armada, em oficio n. 45, 23 secção,
da 5 do corrente, com a qual estou de acc0rdo.

—Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 2.939—Accusando o recebimento do vosso aviso n. 11, do 18

de julho ultimo, em que solicitastes informaçõas sobre a existencia
de alguma determinação deste ministerio contraria á disposição re-
lativa ao embarque de brazileiros indigentes a bordo do navios de
nossa Armada que se acharem em paiz estrangeiro, consignada LW
art. 373 da consolidação das leis, decretos e docisõos referentes ak
corpo consular brazileiro, approvada pelo decreto n. 3.259, de 11
abril de 1809, tenho a honra do transmittir-vos a inclusa cópia dal
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nformações prestadas solire o assumpto pala Superinteniencia do
Pessoal, em officio u. 2.318, l e secção, da 6 do core-anta, COM a qual
estou de accõrdo.

N. 2.910 — Satisfazendo a solicitação constante de vosso aviso
n. 69, de 6 do corrente, tubo a honra de transmittiv-vos cinco
exemplaras das insigniaa usa loana Marinha brazileira..

Sr.. ministro da ,Iiistiça e Nagocios Interiores
N. 2.911 — Satisfizondo -a solicitaçao constante de 11033o avisa

n.1.116, 2a seceeão, da 16 de julho ultimo, •tenho a hOra de com-na-
nicar-vos mia ora providencio no sentida- da ser o dastacamonto da
Beigaela Policial que esti guarnecem in o hospital de Copacabana
substituilo por oatro do batalhão naval.-

— Sr. Dr. procura lar da Rapnblica
N. 2.93"i — Accusando o recebimento de vassa n. 367, de,

25 da julho ultimo, em que solicita.stes as necassarias informaeõ es'
para a defesa da liniao Federal na onça) contra alia proposta pelo,'

•1° tenente pharmacantico da Armada. Ildefonso de Miura n Silva, e
davolvendo a contra-fé inclusa que veio atmaxa a . 05o italo officio¡

• transtnitto-vos a inclusa cópia do parecer do constiltla juridico deste
- ministerio n. 503, da 4 do corrente, acompanhada do appensa a que
se refere o mastim consultor.

— Sr. superintendente interino do Pessoal
.	 N, 2.9 .15	 Em solução a vosso officio n. 2.363, ia secção,
13 .do corrente, autorizo-vos a providenciar no sentido do serem re-
colhidos ao batalhão ! naval tolos 03 • ordenanças ao mesmo porteis-
centos e actualmente em serviço nas diversas repartições de Marinha
e bem asSim a mandar substituir o destacamento da brigada policial
que esil guarnecendo o Hospital de Copacabana por outro . daquelle
.batalhão. •	 •	 ."

— Sr. directorf geral de Contabilidade dia Marinha:	 -1
- N. 2.916	 Autorizo-vos a proVidenciar no sonda° de- serena

- adquiridas passagens deste porto ao de Montevidéo-,' pelo paquete
Arou., que deverá, partir desta Capital no dia 1 de setembro proxitno

, vindouro, destinadas ao vice-altnivante Antonio Lins Cavalcanti do
Oliveira e aos officiaes do seu estado-maior ca pitão do corveta Oscar
Gitahy da Alencaeteo, 1" teu lutes Aureo do Valia Lins e Arnaldo' do
Valia Lies e 2° tenente commissario Belmiro de Oliveira Pinto ; e bem
livre transito para suasbagagens.

; EXPEDIENTe DO sn. DinECTOn C.F.11Au

•Dia 27 de agosto de •913

• 'Sr. vice-almieánte chefe do Estado-Maior da Armada 	 •
N • 2.912 — Tenho a honra de co.nnumicar-vos, para os devidos

fins e em referencia a vosso officio mi. 502, Gabinete, de 11 de julho
ultimo, com o qual remottestes o requerimento do Tiro Naval do
Amazonas» pedindo o reconhecimento officiol da associação, afim de

-poder. goaar das- vantagens estipuladas nos'estatutas das sociadades
de tiro naval, approvados pelo aviso n. 1.659, de 5 de abril do 1011,
que o Sr. ministro, por despacho de 18 do corrente, resolveu dever a
mesma associação aguardar que o Congress) Nacional legisla a
respeito.

— Sr. contra-almirante reformado superintendente inteáno do
Pessoal'

N. 2.929 --Para os devidos fins, tenho alio:ira de levar ao vosso
conhecimento que, de accórdo com a informaçãO aonstante 'do: vosso
oficio n. 2.376, - P sução, de 11 do corrente, o Sr. ministro deferiu o
requerimento do 2° sargento do corpo de marinheiros nacionaes,Fran-
cisco Bezerra da Costa, pedindo reengajamonto, por tres omitas, no
referido corpo..

N. 2.930 -jeTenho a honra de communieear-vos, para os devidos
fins e em referencia a vosso officio o. 2.377, la senão, de 14 do cor-
rente, que, por despacho do 21, o Sr. ministro doferin o requeri-

-mento tom que o marinheiro nacional cabo João Pereira Gomes podo
engajamento por tres annos no corpo a que pertence, por haver ter-
minado o set4tempo de serviço em 17 de janeiro do corrente: atino.

N. 2.931 Ji• Tenho a honra de communiear-vos, em ref xencia a
, vosso oficio n.2.375, secção, de 14 do corrente, que o Sr. ministro
deferiu o requerimento em que o marinheiro nacional cabo dc esqua-
dra da 201 companhia, n. , 72, Manoel da Cunha Freitas pediu tranca-
mento da nota de castigo existente em seus assentamentos.

N. 2:932 e,-; Tenho a honra ele communicar-vos, para os devidos
.fins e em referencia a vosso oficio n. 1.090, 3° secção, de 14 do
-corrente, que, 'por despacho de 20, o Sr. ministro resolveu autorizar-
! vos a mandar rescindir o contracto do foguista de , 31 classe, extranu-
, moraria), Virgilio de Miranda, visto ter sido julgado invalido para o
serviço da Armada em inspecção de - slide a que foi submottido e
Odor angarlaf os meios da subsistencia.

. N. 2.933 — Em referencia a vosso oficio n. 75, 4a secção, do
6 da março ultimo, tenho a honra de passar ás vossas .mãos, de ordena -
do Sr. ministro e para Os devidos fins, a escusa passada polo com-
mandante da 130 regimento de cavallaxia, referente ao tempo de
serviço prestado no exorcito pato actual 1° tenente commissario Casar
Alvas.

N. 2.931 — Tenho a honra de com-nunicar-vis, para os devidos
fins o em referencia a vosso officio n. 2.293, I a S Icção, de 1 do cor-
rente, que, pi' despacho da 9, o Sr. ministro deforin o reqtierimento
co que o 1° sargento do Carpo da Marinheiros Nacionaes Mar- iniano
Oetacilio de M iroees polo que o seu reengAjamonto seja contacto de 27
de novembro de 1910, data em crie tarmunn o seu engajamanto.

N. 2.911 - Tenho a honra do com .nnuicar-vos, para • os devi los
fins e em referencia a vosso oficio n. 2.125, P secção, de 4 de julho
ultimo, que o Sr. ministro indeferiu, de accardo com o parecer da
Conselho do Almirant um, emittido em consulta n. 1.002, de e6 do
masmo mu, o requerimento do capitão-tonante engenheiro inachi-
nista .Artur Alves Portilh) Bastos pedia lo averbação em seus assem-
tomentos do titulo de engenheiro electricista da Universidade de
Scranton, Estado da Pensylvania, Estados Unidos da America, do •
Norte.

N. 2.013 — Tnnho a honra, de passar ás vossas mãos, em rafe-
remei:1 a vossa oficio n 2.384. 1 4 secção, de . 15 do corvento, epat'a
03 devidas fins, o incluso rocinDrimonto, já deferi . .10 pdo Sr. ministro,
co que o capitão da fragativengenhairo naval Sevariam() Antonio de
Castilhopeele que conste . (1,1 St;t13 assentamentos ter sido o. autor do'
trabalhos que meaciona,rderentas á Sua esPeciadilade. •

Ministerio da Guerra
• Por portaria de 29 do corrente, foi nomeado o capitão Raphael -

Verissimo Viaiina instrutor de geodesia da Escola Nfilitar.
— Por outra da mesma data, foi nomeado assistento - do quartel-

general do conimatalo da brinda mista provisoria o capitão
arma de infantaria Carlos de [forros Barroto. , -

Foi exonerado, a pedido, por portaria tombem de 29 do corrente,
do legar de auxiliar do serviço , de enwanharia do quartel-general da
11 região militar o 1° tenente Luiz Silvestre Gomes Coelho. 	 •

Expediente de 26 de agosto de 1913
.Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para (no:
Seja distribuilo á Delegacia Fiscal em . Porto Alegre o credito da

1165, para pagamento ao anspeçada voluntario da Pateia Virgilio José
de Macedo (aviso n. 818).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias:
. Da 2:2565518, sendo: a Alexandre Ribeiro & Comp. 605000 ;

Bor7 ido Nlaia & Comp. 3313218 ; a J. L. Costa & Comp., 1:0515700
a Luiz Macedo 187$200 e a Laport, Irmão & Comp.,. 6235100 (aviso
n. 816) ;	 .	 .

Do 3:7563209, sendo : a Amerieo Antonio Coelho 7353000 ; a . Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., 1:717$000; a Luiz Macedo 1503200
e a Orlando Rangel de Comp.

'
 1:1513001 (aviso n. 817);

• • De 22:1505830,. sondo a Amaral Sutherland St Comp. , 18:0303; 2.(
Medo() & Comp., 1:3895600 e a Silva Sz ,Granado, 2:7315230 (aviso
n. 819);	 .•

-	 De 02:0953350 ao Lloyd •Braziloiro, sociedada anonyma (aviso
n. 820).

- Ao presidente da Commissão de Marinha e Guerra do Senado,
enviando, conforme pediu, a . fé de oficio do alferes reformado Joao-
Villalba da Rocha Pinto e cópia dos requerimentos do mesmo oficial
dirigidos ao Minisferio da Guerra, em 11 de dezembro de 1897 e 1 de •

•outubro de 1900...
• — Ao chefe do Dapartamento da Guerra, mandando declarar ao

,commandante do Asylo de Invalidas da Patria que ao sargento mon-
dador reformado e asylado João Paulino do Espirito Santa se 'deverá
restituir a importaucia de 10$, readhida ao cofre .do mesmo asylo e
que .foi doscontada das vantagens gila percebe o dito sargento, visto
ter-se verificado não ser elle passivel- dessa pena.

• Requerimentos despachados
••	 Dia 29 de agosto do 1913

João Alves de Almeida, pedindo habilitar-se ao soldo vitalicio.—
Apresento provas de 9311 serviço . de campanha, como voluntario da
Pateia.	 •	 •--	 •.	 . .

José Bento da Cruz, requerendo • para damolir o quartel do lá°
regimento de cavallaria, na (pilota da Boa Vista, em S. Christovão,
mediante proposta.—Indeferido.	 . . . .

Ludovina Maria da Fontoura, solicitando asylamento.—Indefe- -
rido.	 ..	 .

.	 Voluntario da Patria Manoel Adolpho dos Santos, pedindo eertia
dão da acta da sua inspecção de saude.—Indeferido.

— Sr. superintendente do Material:
N. 2.938 — Em solução a V09:39 officio n. 2.538, 1° sacão, de

11 do corronte, declaro-vos, para os doridos fins, com resolvi apro-
vai', a deli provisOrio, as . tabellaa, annexas em: Cópia, propostas
pela Directoria do Armamento para o municiamento do «scauts»
contra- torpedeiros.
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Francisco Pedro dos Santos, solicitando inclusào-no Asylo de In -
validos da Patria.—Indeferido.

2° tenente veterinario Antonio Gomes Rosa, pedindo promoção ao
posto de 1° tenentes—Ind )ferido.

Segismundo José de atenazes, requerenda para lhe ser . certificado
o seu assentamento de praça e a sua respectiva baixa.—Certifique-se
na forma da ler.

2° tenente veterinario reformado do Exercito Thomaz Fortes de
Bustamanto Sá, pediudo a medalha militar de ouro.—Satisfaça•a•exi-::
gencia de que trata a informação do D .partamento Central, provando
o direito que lhe assiste a essa medalha com especificação da data a
partir da qual se achava como veterittario contractado.

1° sargento amanuense Octavio Alvos -do Banho, solicitando o
abono de porcentagem. —Indeferido.

1° tenente veterinario Alberto Carlos Antunes, pedindo contagem
de'antiguid ide e orem ação.	 leferido.

I° tenent Saul Fortunato dos Santos, solicitando cancellamento
de uma nota.-1n 'ofendo. •
• Antonio froença Nloroira, pedindo permissão para retirar uma-
penna de agua do eucanamanto da estrada Marechal Rangel.—Diris
ja-se ao àlinisterio da Viação. •

Victor Torres, solicitando o pagamento oe smão vitalicio.—Com-
plete a prova de seus serviços na campanha da Paraguav•até a data
em que obteve a sua dispensa .deservieo., •

Pelismina Rosa, pedindo restituição (te certidão de idade de-seu
filho.—Ilestattia-se mediante recibo.

Evaristo de Sá Raz una Cavalcanti, sol i citando nova escusa do
serviço do Exercito.—Indeferidos
• Carlos Julio Pypenheitwes, requerendo, afim de lhe ser entregue

a certidão de idade que juntou aos documentos nara a inscripção do
cancurso de pharmaceutico.—lndeferido.

Primeiro tenente Ilerminio Castello Branco, pedindo averbação
'do alteração no Almanak.—Indeferido.

Segundo tenente José de Carvalho Lima, .soticitancto que lhe se-
jam extensivas as vantagens da lei n. 1.836, • do 30 cio dezembro de
.1907.—Intlefwido.

Marthriano Francisco de Souza, solicitando pagamento do soldo
vitalicio.— Prove sua identidade de pessaa, completando o processo;
e junte ao mesmo o respectivo instromente de procur tção. -•

João Leandro da Silva, pedindo pagamento do soldo vitalicio.—
Expeça-se, o titulo de acctir•.lo com o parecer da Contabilidade da
G nervo .

José Martins Papa; solicitando o pagamento do soldo vitalicio.—
.Prove quando t ve dispensa do•serviço e si-este fui pee.stado em Matto
Gro sso, na zotta considerada de guerra.
• Antonio Baptista M;irelle3, reverendo , que lhe seja passada nova
,excusa. —lii ler
• Sol lado da companhia de praças- da Escola Militar João Moraes
Falcão, solicitando licença para fazer exames vagos.-0 requerimento
não está nos ea.;04 de ser encaminhado ao Congresso Nacional, pois,
alue é attribuição do Poder Executivo resolver o assumpto da Sua pa-
tição. • 	•

Segundo tenente Manoel Francisco - Vasconc ellos, pedindo para
-servir por 30 dias na guarnição de alauías.—lodeferido.

Primeiro ten ente Allierto Alves Branco, requarendo contagem
antiguidada.—Indeferi lo.
Primeiro sargeuto amanuense do Departamonto da Guerra Di-

(limo Gomes da Silva, solicitando attestado para contagem de tempo
de swviça.—A Guarda Nacional não está subordinada ao Mit:listaria
da Guerra.

Capitão Miguel Ferreira Lima, pedindo conta gam de tempo pelo
dobro.—Indeferida.—Não ha lei que autorize o deferimento da sua
preterição.

Lourenço Rondo') da Silva, solicitara lo pagamento do soldo N .ita-
licio. —Prove que os seus serviços prestados em Matto Grosso o foram
na zona da sua antiga provim:ia, considerada de guerra. •

àlinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Víação

Pielleartn SECO()•

nequerimentos despachados

Dia 29 de agosto de 1013

• Directoria Geral de Obras Publicas

prtuct ta SECÇÂO

rxprrl tente de 29 de agosto de 1913

0minunicou , s ,,; á Inspsctoria de Obras contra as Seccas,que ficam
approvados o projecto e o orçamento, na importancia de 24:0285728,
do açu ie Igu z, que Joel Aldias de Araujo p •etende construir em
sua propriedade agricola e pastoril denominada sLagitinae, no muni-
cipio de Caide Essido do Rio Grande do Norte. (avis) n. 247),

— Devolveu-se ao Mi:listai) da Fazenda, com as necessarias in-
form•Ições a respeito, os processos relativos aos reqnerimentoa

Em que diversos commereiantes desta praça pedalo a reducção
da taxa que a companhia arre:uivaria do cilas do porto do Rio de Ja-
Lieis() cobra sobre o carvão de ¡Eska alli descrida troado (aviso n. 244);

' De Vicente dos Santos Caneco, para o aforamento de accrescidos
de marinhas á Praia do !letivo Saudosa çaviso n. 248).

• Minis t erio da Viação-e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas-1 4 secção—N. 243—Rio de Janeiro, 28 de agasto de 1913;

Attendeolo ao pedido feito pelo rasador da cornmissão ao vosso
cargo,. Rololpho Angelo do Amaral, e de aceordo com o que sobra o
mesmo -informastes por officio n. 99 de 28 de julho ultimo, declaro-
vos, para vosso conhechnauto e devidos effoitos, que áquelle funccio-
nario fica concedido o abono da 10 4/0 dos respectivos vencimentos,'
para quebras.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves, — Sr. chefe da
Commissão das Obras da Lagoa Mirim.

• Ministerio da Viação e Obras Publicas —Directoria Geral de Obras
Publicas—i a secção— N. 245 — Rio de Janeiro, 29 de agosto de
1913.

Tomando em consideração o que informastes por officio n. 300, de

I essas despaas no seu capital por quotas de :; ss da importancia das

; aliaria e administração, declaro-vos, para vosso conhecimento e devi-
: dos efnAtos, que fica a mesma companhia 'autorizada a contemplar

1
 tomadas de contas sesnestraes até o total de 1.250:01)03,

1 quotas seinestraes a serem incluidas nas tomadas de contas, relativas

23 de julho proximo findo, sobre o requerimento da Companhia Port
of Para, pedindo a determinação da uma quota inicial e respectivas

as obras do segundo trecho-de cites e destinadas aos gastos de eme-

parém, a referida- companhia justificar documentalmente as des-
pazisS -	 ' "

Saude e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves. —Sr. inspector
federal de l'ortos, Rios e Canaes.

I
1	 .	

.	 .

I

Ministerio da Viação
1
 e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras

Publ icas—i a secção—N. 2i6 —Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1913.
• Sr.' ministro da Fazenda—Devolvendo-vos o incluso processo. :

relativo ao aforamanto requerido pelo Dr. Ernani Pinto, de ter-
renos de marinha onde se acha . edificado o predio sem numero, junto

, ao de ti. 43 A, á praia da fregnezia na ilha do Governador, e dos
•accreseidos fronteiros ao mesmo predio, tenho a honra de infor-

; mar-vos que a referida ilha está inteiramente rima da-zona nocessaria
as obras e melhoramentos do porto desta Cap.tal, podendo, assim,

• ser concedido o af.wamento pedido.. Seria, no entanto, conveniente
que o compromisso firmado pplo requerente com a Prefeitura, de não
reclamar futuramente • .indemnização de qualquer espade, caso essa
roartição tenha nacessi laje de utilizar-se do alludido terreno, se

, estendessse ao Governo da União.
Saude e fraternidade.— .José Barbosa Gonçalves.

Directoria Geral dos Correios-
•Requerimentos despachados

D:a 29 de agosto de 1913

l•	 Joaquim de Macedo Costa, 2° .oficial da directoria geral, pedindc
GO dias de licença.—Concedo 21 dias, á vista e nos termos do infor-

• lEmi io Cesar, amanuense da Administração dos Correios do Es.
tado de S. Paulo, pedindo doas inezes de licença. — Concedo
45 dias.

Rutilo° Garibaldi Pinto, carteiro de 24 classe da directoria geral,
-pedindo CO dias de lie,ença.—Concedo cem ordenado.

virectoria Geral das Carreios, Telejraphos e Illuminaçaci

SEGUNDA SECCÃO

• Erpeliente de 23 de agosto de 1913

Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos a considerar
como oiliciaes os radiogrammas que, em objecto 'de serviço, foram

. de Pereira e Maia, presidente do Congresso Pan-Americano
de Odontologia, solicitando providencias para que sejam facilitadas
aos congessistas nacionaea passagens gratuitas nas vias de COMMDDi-
cação pertencentes ao Estado.—Compareça na ia S2e0.0 da Directoria
(leni de Viação, afim de saltar o requ wimento.

José Corrêa do aleira e outros, estudantes da Escola Polytechnica
da S. Paulo, solicitando passes entre aquella cidade e esta Capital.—
Compareçam na l a secção da Directoria Geral do Viação afim de
sanar o requerimento.
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apresentados pelo almirante José Cancha° Guillohel, chefe da Com-
missão da Limites com a Bolivia.

Dessa • nrovidencia' deu-se conhecimento ao ro,forido almiran-

Declarou-se:
Ao Ministerio da Fazelada, que a Repartição Geral dos Tele-

legrapbos já providenciou sobre o franquia pedida. para O ipapector
fiscal no Estado de Alagõas, E lgard Pedreira, conforme
cação em aviso ii. 221, de IS de julho ultimo;

Ao mesmo ministerio que o estafeta de 3° classe da RepartiçãO
Geral dos Telegraphos, José Amancio de Araújo, obteve gratificação
addicional por acto de 16 de novembro de 1912 e a contar da 4 de
janeiro de 1911;

Ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, que a Re-
partição Geral dos Telegraphos já providenciou sobe° a franquia
para o Dr. Luiz Ribeiro de Souza, inspector do 6° districto dU Vete-
rinaria, em S. Paulo.•:

—A' Repartição Geral dos Telegraphos que ficou de nepp um ffeito
a autorização c,dricedida ao 30 escripturaria Pio flczar Pinheiro da
Mattos, para consignar.venchneutos á Cooperativa 111.1itar

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a iridicaç4o dO nome dá
delegado fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, fim do ser pro-
videnciado sobra a franquia telegraphica P3 o nlespu pedida.

Requerimento .despachado
Baker & Dia4representantes de artigos americanos. —Selim os

documentos que annexaram ao requerimento.

Ministerio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Directoria Ger ei de Industrie e Commercio /.
ITIMEIRA SECO)

Requerimentos despachados
Dia 23 de agosto de 1913•

Alfredo Salcado Jacobsen, solicitando favores para iDPOildzir, no
Brazil. a exploração da industria dO criação da jageera.—Dirua-serCongresso Nacional.'

Torquato Rosa Moreira Junior, pedindo se lha de, por ceetidão, a
nota da demissão pela qual deixou de exercer Q cargi de 3° officio'
da Directoria do Serviço de Estatistica.—Deferide.

Dia 23
Francisco de Oliveira Silva Lopes, como procurador do lorto Josel

de Oliveira, pedindo privillegio de invenção para uma nova appli-
cação á industria de fiação e de papel da fibra do ripuni.—pefeldo,
compareça nesta Directoria Geral afim de receber g ull•	 1,

Adelpho Konder; como procurador de Oscar ll ronla 1k, Perlinuo
privilegio para ettin , novo processo e apparelha para preparar folhas
e efluis da planta denominada «alangue», para sei-vir cenno principal
factor no codorna de contos e palies». --flerie.

Aristeu Pires Seabra, como procurador de Luciano Calai°
Barreto e Joaquim barroto Costa, pedindo privilegio para ((uma ma-
china destinada a descascar café, denominada «paÀoaseador Barreto»„
—Idem.

C. Buschmann;como procurador de Gustavo 1I01111114 pedindo
privilegio para «aperfeieoamentos ene bolsas oo saccos do tecido de
liga e outros».—Idem.

Leclere & C°., como procuradores de L. José Quino', pedindo
certidão de melhoramentos Introduzidos na carta-patente n. 7.392.

Banirei Augusto dos Santos e José Baldaque Otlininrites, pedihdo
.garantia provisorialpara «uni apparelho au tomatieo d ielri buid or do
papeis bygienicos, Imediante a introducção do ema moeda, denomi-
nado Apparclho Sanitas, destinado a ser collocado na Water Closet.
.—Idem.

Moura & Wilson,. como procuradores de Quirjno de Araujo,' Al-
' bertino Lima e Francisco- de Souza Fonseca, pedindo garantia provi-
soria para «um , apoarelho denominado Alq pnron, destinado a. insu-
llar ingredientes em pó ou liquidos pára extineeão de todos os Mn-

' dos ou parasitas nocivos á saude e á. agriculturao,—Idem.
' Maximiano Guimarães, pedindo garantia provisoria para elim

appa relho denorninado Ilydromorel, destinado ao aproveitamento
das oscillações maritimas e correntes Iluviaes 4 pipo fuNa
Idem.

Francisco da-Oliveira Silva Lopes, pedindo garantia . provisoria
Para «um nova disco duplo com dons ou mais roproducteres de sons
musicaes; denominado Polyphone Zenith».—Compareca. imita directo-

...ria Geral afim do' prestar esclarecimentos.'

Alvaro Silva, como procurador de Francisco Thoma.z de Santa
Atina, peiliiido privilegio para «um novo producto destinado a immu-
nrzae pessoas e animaes contra o veneno ophidico, assim como pra-
dozir a cura, denominado Onhidina Sant'Annan.—Junte a certidão
do deposito.

Dia 26

C. Ihischniann, pedindo certidão do inteiro teor da carta-patente
n. 7.309.—Deferido.

Leclere & C°, como procuradores de Manoel da Costa Lisboa, pee
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos ern processos de preparar
herva-mateo. — Junte uma amostra do producto, de accórdo com a
exigencia do examinador.

••n•••nn•,...

Expediente de 27 de agosto de 1913
Furam depositados nesta secção relatorios e outras peças cota ;er•

nentes és sezmintes invenções:
« Uni novo systema de camisa para homem, denominada « Ca-

misa moderna », de Antonio Joaquim de Almeida.
« Um dispositivo aperfeiçoado para acondicionar em caixas ou se-

melhantes garrafas ou semelhantes », de Otto Dannick
a Um rhaosta.to de direcção directa por solenoide, para system

de illumioação dos trens de estrada de ferro », da Çonsolidated Rail-
vvay Electric Lizliting E q uipment -C°...	 .	 .

Dia 23
Foram depositados nesta sução relatorios e outras peças concer-

nentes ás seguintes invenções; • 	 • -
« Um processo aperfeiçoado para se obter seda artificial ou algo.

dão mercerizado », de João de Paula França
« Aperfeiçoamentos em aros pneumaticos », do William Thomaz

Dorgan
« Amortecedores de choques para vehiculos ou semelhantes a, de

Frank Frick Landis ;
• Uni salva-vidas mecanico automatico para bonds o eams do

estradas de ferro, denominado « Salva-vidas Iliggias », de Artnur
Iliggins.

SEGUNDA SEM()

Expediente de 25 de agosto-de 1913
flomettea-se ao director da Reciebldona do Rio de Janeiro, d3

accõrdo com o art. 46 do decreto n. 8.561. , de 22 de janeiro de 1900,
o requerimento do Sr. Alfredo Figoeirelo de Araujo, sujeito á revali-
dação coinbinada no art. 50 do citado decreto.

— Enviou-se ao Sr. João de Cerqueira. Reis o Silva, para os fins
convenientes, o conhecimento relativo a seis volumes contendo plantas
vindas do Estado do Amazonas e destinadas ao Jardim Botanico.

— De,clarou-se ao director do Seu-viço de Estatistica, para seu
conhecimento e devidos effaitos, que foi approvada a proposta feita
pelo superintendente da typo e

°
rapbia annexa ao mesmo serviço, rela-

tiva 4 adinissão de Antonio Aguillar Lima para aprendiz da mesma
typograp da, cone a diaria de 2$500.

Directoria Geral de Agricultura
PRINIEHIA SEGÇXO

Expectten. de 20 de. agosto de 1913
Si. director da Escola Media eu Theoric• Pratica dá Agricultura

da Bahia' •
Tendo sino amacio o concurso para provimento dos cargos de

lente e preparador-repetidor das 6a e 7° cadeiras dessa escola, em
virtude das irregularidades havidas na mesma e não mais perdurando .
os motivos que determinaram aquelle adiamento, declaro-vos, para
os fins convenientes, que resolvi fixar o dia 5 de setembro proxima.
para que tenha inicio o alludido concurso (aviso n. 399).

—A S. Ex. o Se. Dr. Lauro Severiano de 31011er, ministro de Es-
tado das Relações Exteriores;

Em resposta ao aviso n. 41, de 11 do corrente mez, desse minis,
terio, relativo ao pedido da Legação Allemã no sentido de ser Derma-
tido ao pr. Wilhehn Benecke, lente da Universidade do Berlim, usar
do labaratorio do Jardim 13otanico, cumpre-rue informar a V. Ex.
que o director daquelle estabelecimento está autorizado a permittir
que aquelle scientista frequente o alludido laboratorio.

Queira acceitar V. Ex. os protestos da minha alta estima e con,
sideração (aviso n. 400).	 •

—A S. Ex. o Sr. general Vespasiano de Albuquerque, ministro
de Estado da Guerra:

. Todo chegado a este ministerio um requerimento firmado p210
Sr. Paulo de Mello Andrade, sargento ajuda= do 5° regimento de
infantaria, aquartelado em Ponta Grossa, no Estado do Paraná, soli-
citando. permissão para, sem prejuizo de seus vencimentos, praticar
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Marcas de. aniinaes

Francisco C. de Souza, Francisco Assis Benetes„.Francisco dp
Sanes Barcellos, Carlos Rodri gues do Mello, Cecilia Jorn,dllanobl Ca-
tharido Severo, Inlatmel . Mendes Faaseca, Qiiiritto

 Jorge, 
OU-

Veria Soares, Climaco Saldanha, Cunha Amaral, CM1111) reral da.
llosa, Candeia A rtigas,.Joseplia de Paula, Juvencio l 'Iodrla..ties Barret-
los, Joaquim A velinci. Montoèo, J9quiin Siquaira,,loaquim José Mol'aeS,
.foaquituFaginides doSileis,„) .oaqttinSiWeira,Joaqiiim Boucittlia Junior,
Joaquim Luiz do Conto; Joaquim litb2Uo,de 4.3VC,.10, Joaquim G . Iii-
calyas Pereira, Joaquim P.3.1ro . AlVes, Joaquim Pedro de Castra Irma°,
Joaquim Casario Lait.3, Joaqui u Miranda da. Mello; Joaquim Cardoso
Cwriea, Joaquiin Manoel Brutal, joaluitir Marition,Joaquiin Meuez3s
do Avila, Joaqu;in Datada° Dias, Joaquim de Oliveira Soares, Joaquim
Zacarias Vaz, Joaquim Pedro de Oliveira, , .Joaquim Pimn Itt tel Mign-
110.03., Joaquim Machado da Silveira, Joaquina. Slaria Madruga, Joa-
quim T11.1o.loro (1'.?. 'Avia, -Joaquim Saldanha. Filho;..Joaquim'Aits
de Oliveira,Joapim JaaquirniVaz de Almeida, Joaquim
113.11103, Joaquim Angusto Ferreira da Silva, Joaquim Maiwel Alves de
Oliveira,Joaquim Fagundes do Prado, Joaquim José Ferro,Joaquim Ap-
padejo Gonçadves,Joaquiin alarçal,Joaltdm thairignes Olivcira,Joa,quitd
dlonçalves Trindade,'

'
 Joaquirif Pereira, Joarptim"silicina da 'Silveira,

• JOatuim de Moraes Prado, Joaquim . S:rerpa, Joaquina Corra Marques,
Lelio Antonio Silveira, Luiz Portevin, Lazaro da Silva Pompau, 1,00-
poldin) Luiz de Castro, Landolimofraneisca dos Santos, Laurindo An-
tonio e eco, Lydio Ferreira, Luciano Portilho, Libindo Pereira, Leo-

Dia 27	 dinlin, Luto Gonçalves da Luz, Ecove 	 Agildo da Costa Mello, Luiz costa
(13 I.o mi, Luras Alves Chaves;LauraticiO de .CaStro Gonies,Leonardo Ca-

Si . : director do Serviço de Veterinaria: 	 .	 valbeiro, Lueda Martins da Silva„Leantiro da Silva Brim n,Locian n PI 1-
Coinintinico-vos, para os devidos fins, que, portaria de 25 do cor- llio,Leaulda Martins da Silva,Laicianollo.lrigues da Silva, ti 11, 101 / 11 1 . ) mil

rente e por abandono do emprego, foi o .Sr 4kAristities Campos exons- , SUveira .,Luiz da,Azerealo Nlacliado; Martiti'Palacio;alaria.CaMilla,alili-
rado do,cargo de auxilhir do 2 1 . classe da inspector ia. dessa s3rviço no, tão Caules de Camargo,alario Parto Fin'l'PIL'arM'aria Delphila Clinfiello,
34 'drstricto, Estado av-Cdar'.1», • tandO sido Omeado - Pára sabstituil-o, Marc ;hino Lau lado Jansen, Messias 1‘1 n 1003 1103 . 44111:9 -5 , .. MareAtina

.' panga:il •-keta dá Mesma data, •ci Sr: Alitanio Co gár -cie' Vasconcellos...n Rodelzues. de "Oliveira, alaria , Joaquina Sairei, 'Alaria José al.12111.1.,
••	 Junto vos remétto o' liado édrrespaidente 'á - referida nomeação 1,Laz,- .Pdaxima.Candida do Pradoraltria Aldina l: Faguitiles . 'do !Valo,
(officio n. 2.770).	 •	 • Maria Jo Irma Bandeira, alatrcos • Aguiar do	 ntoss. Sa, .:•laria,"Alitonla,

.

Identida,• canuniinica,çãO, 'por'offieio ui' 2:780; foi' feita "ao dele- i Dutra, alariam) Pinto de Bittmeodet, Miguel da Cunha Illb eivo,
i	 '..rradt'ill'Adai'dollieSduro NaCionarnet Edado • do Cetará. -	 ' ''.-.	 '',s ,	 1 Marfizr.Uaares de Azambitja,,Maria Joaquina de Camargo, Nlalvina

• "'..-L:'S..'.' director do Saçadça de PrOtocçXO adá'lnclios e' Localização ; Vasconcellos Allnád.I., Francisca C mi ui de V4scone9110 • Ft; anel 'co
'• .de'Tralozilli:tclores . Napionaes:	 ' '1 . 1tod i'lg: mes ale, Lnni,. Françíseti - Bina: Lac;.çja. ,,Franciscp, de, Paola Pa-

...“ ','' ' • 'Colinnunico-t'os', Pára os cl 	 fins; que 'ó Sr..miiiiá'tro .p'or . - to-:' raira;r'raileisco. Paiva . Sjhrinlia s ' Friiicis,co . a 1,..P.,M11;1,..-Si, FrInleisCa
le •Yrainina' de 23 - do corrente ' autolizoit o Sr. 'João - •Paalla' Ferreira • Corrèa da Silva, Fraticisca .Adolpho'da Vopteara FraInci 'ca. 'fIa'sè de.,	 .. • a ,	 .	 .

•'• • -: Dias, encari'egado da. dii •ecção -dOs'Iraballio'S' c' • da' -aí:inseri-ação' do Menezes, Fradrisó LanzendOnfe, FrancisCa,Comiradai,de ..Ç: r i.r.l. is: • l'aii-
e,eilti'o A g ricola Sabino Vieira, no l.:stado • da ' Babia,• a - emposSar o , i ci.d.:i P0.1',4i .r .à..da Sili.a,Trittnise.3'1Çl .g311. dós ,Saalmas, .Fr;ancisCo . Ma-
funccionàrio dessa serviço Sr. Porphirio Camello, nomeado por por- - chado . da Silveira,. Frainiscb, Po Iro..,11°.:Irigues, 

.
,FraticisCO • Cl'O'.;illo

tu ia do 11 do julho ultimo para auxliar os trabalhos e a conservzação 1.eal ' Primo; Francisco,,GbilliOniu .,,L210,1:,. 1 e3.11(1C,0 ..011.3x.,..3à , da
do mesmo centrai'áltr.leblii . (ollicióii.'2.78 .0`[-"''' .	 . Silva,. Franeisc.a. Vá'z , Lagárda, .Francisco: da:Nula. 'fl»V)zaii,

—Idontica tommunicação, porofficio ta. 2,782, foi feita ao dele- ',..Fi'ancica Ainantina FianC6,.d'a . Silveir'a,; . F.i'alilsco..Mqre'tira da Fun-
gado fiscal do 'f hosouro Nact mal no Estado da Balda.	 . tolara, , FranaiáCó:Poreira..da..SilVa;'Çilberto, Ae.)stà . ,". 1lonorni.;Sils'a da

— lã._ direelor do Serviço de-Veterin arta :' ' 	 ,.	 Silveira, Ismael' Isialro . aa'Silva, - 'rine° Amaral, Isidro If....iieiro,
Juiltas.remetto, por • Copia.e 'afim 'de •=qua seja -informado póç.. Idalina , Pi pos de Miranda, Irineo,..Paz . Fagunde 	 .Igns„.aCia'.de 'Frei-

essa dit •edoria taa parte ode lhe diz respoito, o oficio n. 300; do 18' tas Pa'z ' ', " ISrael Fernando yr,ançá;.1idoro'-,.yielra „pialW,t);¡.(.:èp.h.s,
( ...:1, 4.1 tacorronte; enviado pelo secretario da Agricultura dit ....Estado de • Ignaélo 'de 'Quadros Severo, 'Raias;Caril'e4•0,,IgnaC1gi,.,•..Çp.'Stro,.:Ado-
w: - Minas, llaraes,.pedindo que ,03 SrS. ' Pietro.Foschini o Felix Apostoli, rildo Antonio .Sandim, Syro ,- Barba . Filho ,, Carlinda . . de 1.On:urro
.. 1'.-mccionarios dessa repartição,..conjunetamente 'com o Si.• Amilear, Sa.Verci, Ceeilib Pereira,. Cyrino Pereira ,da„ l'osa , . ,Ç1arl .i2a ,t" turra
,.;•,, Savassi, director da Estação.Sericicola. de Ilarba.cena,-.percorram dl- . de Almella; 'Carlos Teixeira l'llercids, Claro • GOnçalves, 'Clara, . Cegara,

versos pontos do.referido Estado Oficio n. 2.783). .: '. ' .. • . 	 .. Cypriano Martins., Carina Cavalheiro .ectrarea, gitstolià .,Toi xeira
-- Sr:iliarl .117 . fliersemann, Leipzig,'Alleinanha: • :.	 .	 - ''Braiil, _Cai'bes GarraStazill FaVoriiill . Roc5a 'Fir gitiud -..José . So-

...	 ,..-. Em resposta á • vossa . carta -de 2 de julho proximo passado, com- ares, .. FulatdssunO Freitas , da ,-....Silveira, .'["chuto d,a . .,,Silça' Fignei-
inunico-vos, de ordem do Sr. ministro,. que não temos necessidade das "rodo,. , Flori-ano Ilermeliegildo -Martins,: Felicissimo: Netto.de Farias,

.;...“.•.obras.que .olTereceis. á . veada a esteiministerio, porquanto' as •possaannos . 'Felix • Derdardino Nogueira, Candido Machado Leal,' Ciístdio' da
....quem bom estado -(ollicio n. 2:781). 	 - •	 .- •-••-• .. -. ' ,•:'	 - •• -	 Rosa, Cleta Ferroira Dápolos,in, Carlos.Lucas de. Lima, CelUlibO Mau-.	 .	 ...	 ,
,.',. k -,	 .:!.n,'• Sr,. director'do . Serviço do povoamento: • • .,....	 ... .:	 -, .	 11C10,Dantaá .,e1..t.o, Corina..PassOS Corra, Candido FerVeira",.Cadidh'o
.....,. •'. Communico-voa, para os devialos'fins, tida; por - portaria • de 25 do '-',Corréa;:da,Silva.; -,PaulthaEranciscq do .Sciatia; , .,Seraphilaillebr.'de, Vi-

m .:corrente;concedeu o Sr. ministro tres mezes de licença, para. trata-. ' reiicia , Qqin0,,Antonit) Gonies Pitilaciro, Antonio Silva Ferreira, Eini-
monto do saudei ao Dr. Eugenio . Augusto ;111uller; medicá do Nucleo- '' lia' Camano dc • F' aria,,'.Ernste'Del9ingties OliVelea, Frakisep, P. (juin.,,	 . -,
Colonial AniVtapolis,..no Estado' do Santa Catharina. • ., :-.• '.	 cozes, Francisco , Assis Loca§,.Francisco" Jolio,,,dos.,,,S,antos,.Francis:o

Junto vos remetto o titulo correspondente á rereritla licença (offl-," - 'IslaChado_da Silveira', VanciSça' Modeáto clos •- antOis;Franclico, Pe- •
.....,.. do ii. 2.785).	 •	 -.	 .	 ..	 ,	 .,	 ', reira Martins,:Franciseo Antoino.Martitas

'
 Francisco da Rocha. Macie.1,

-•--• Identica c)mmunicaçã	 d	 da,o, par oficio n. 2.780, foi 	 ao dele- Francisca lionorina • 	Rosa, MarcellinaOliveira, Maxinao Sadatalio,

	

;. gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado.de Santa•Catharina. • 	 . Maria Franeis;n. Garcia, Marcilio Josè Teixeira, Mariasa ..Ataldnes de
— Si'. director do Sarviço do Inspecção-e Defesa Agricolas: .. ' 	 ;,011VOira,,Miguel.FraneiSto,de".Quadi'os,.Maria Carlota..,,A1V• es tio .011-
Tendo os Srs.,ileelierg &,Costa, 'agricultores,' xesidentes. na. dba, ..,,veira,'Madrilio Mas ou, ¡Merendaria Pessitn& AligdelGenie,i de:Freitas,

;;,nosr . Marmelos.- lagar Porto Santo, no rio Aladeira,' . munielpio' de - Alathias de Mallo; Maria'de.L.'Nuim'ilk.Cunlia,...11iareállino.:111aeliado

ta
Manicoré, no
 Marmelos,

	 do . Antazoaàs, requerido aia prendo de anima- i da Silveira, Miguel Satyro da Cunha, Militlo dos Saátóáliaidezë, nk-

gratuitamenta •tia.ltispectoria do 'Serviço xle Vetorinaria no mesmo (Ao, solicito .fog,.cle .ordetu do Sr: ministro, :CS . 'Ma-eessarãS - prsiyiden-
,„ Estado, caseado as informações favoraveis . ao supplicante, • consu:to a das no sont,ido do inspector .agi •ieola. do 1° districtà insp.ercionar a

• Ex. sobre a convenioneia de ser attendido o mastim podido. .	 propriedade, enviando minucioso relatorio (otTicio n. 2.788).
O requerento• allaga qtra . post .,, riormente os Conhecimentos que

aclpiirir na referida pratica poderão sor de .proveito pala a carpo-
ração a que pertence,.

Agradecendo a fineza de uma resposta Dara ser esolvido o as-
iliMptd„'Iproveito o - ensejo para reiterar os protestos'il -a'neinha alta

, e.stitna e distincla consideração. ..	 .	 IteqUei'inacnios demac'hados
,— Sr. director do Serviço de Ttispecção e Defasa Agrieolas:	 .	 Dia 18 do agaSto de'1013•:-..• .runto vos remetia o o:ricio n...100, de 2'2 do corrente, do director 	 .

"da Estação Cericicola na Colonia. Rodrigo Silva, transtnitticla a esta
di-ectoria pelo de n. 189, com rola& á carta dõ Sr. Dr. II. L.
aVillenit, que solicita a remessa de sementes de mamona (Ilicititts
eemmunis), bem assim iiistruccgies sobre o botnbyx (oficio n. 2.7d8);

Communico-vos, para os davidos . finá, que, por portaria do 23 do
' corrent?, foi o agronomo Agenor Corra c;xaderado do cargo da aju-
dante da Inspectoria do ,18 , District° (Estado de Minas Gemei) desse

' . serviço', por ter acceitado outra cargo (officio n. 2.769).
(Identicza .comm .unicação, pot officio ti: 2:770; foi feitaao delegado

' fiscal do TheáouroNacional no L'stado. de Minas (eraes.) •
Solicito-vos, de ordem de Sr. 'miaistro, as neeessarias providen-

eins'ild sentido dOSex deáignaalo um funcionado da litspectoria . Agri-
cila de, Sãb Paulo, para ministrar informaça. es 'sabre aculttirkdo ta-

baco ao Sr. Francisc) Anoso d Silva; 'ano PaeirasTlinlia-MOgYan a.,
Estado de S. Paulo (officio ti.,14.77.:,).

—Sr. director do Posto Zootechnico de Lages, no Estado dc Santa
Catharina:	 •

Coinifittnico-vos, para os devidos fins, que, por.portaria de,23 do
..,Çorratitte,.foi o Dr..110erto Ladeio. nomeado . para, interinamente,

exercer o cargo do chefe da - secção de Agrostologia e • Brohuatologia
desse posto.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue .ao
teressado que, a 25 do correntc...; perante esta directoria .geral tatuou
posse do seu cargo (officio n. 2.775). 	 •

;.	 —Identica communicação, par oillcio n. 2,770, foi feita ao dele- narda da Silveira Regi°, Luiza Furtado Cocl1io,i,uiz l'irto
,. gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa Catharina., 	 Leonor Siqueira Lopes, Linclolpho,Franco da Dosa, Luiz Antonio Go-.	 .



tlitio . Praspere Bonoj, Alarianna • Antonia •. de Mattos, Magas Santes e.;
V Modesto Alves de Oliveira; . Marcolitia Rodrigues Florence,' Ma ia
Izab 1 'erraira Leitão, Maria . F, Gonçalves Quevedo,Militão Carila ro
da Foutoura; Maria. Alzira Ferreira de Andrade. Maria Joaá Multada
da Silveira, Mareolino Soares, Maria Aldina. da Silva Tatsch, Sfanhel
Corrêa (le O1iv3ira, Manoel Lonrival de Moraes, Manoel Pedro
beirit,.ManotA Corra: Machado,'Manoel lveriano dos Santas, M111031
Liiiitemas, Manoel Baldeie 'dos Saates,' Manoel Lacuesta, Alaimal Fio-
ribaldo dos Santo-, alarieel José Vaz M (runs, .Lydia Alarquas de Oli-
veira,-Leorrato Rodriguas das Sa.nt es; Licario Gonçalvai doe Saques,
Len.mbilio Saraiva da Costa, Licinio flaines --de 'Carvallm, Lydi )' Do-
mingos de ()Urdira, Luiz Eugenio da , Silveira e Feliz Glmelie, • retine-
rendoela 14'.e'ma do • art.21 cio regulamento annexo ao decrete u.7.917,
de 21 de março de.1910,registro 'e arc'iivo - das marcas que actual-
mente iisain • para : issignalar cy gado m dor de sua' propo3d4(14..;--Do
axOrdo com ás informaçeas; Indeferidos.

•Dia 20	 , .	 •
.Cypriano Corrêa da,.Silva, Pelycarpo Xaviar de Freito,i,

Marcos Bara.o, Procmia Antunes de Porciuncula, Pedro de Aleitara;
Madruga, Pedro Pereira Madrup, -Paulo Bravo, Paute 'Balem da
Costa,. Pulciano Rodrigues- Mana -• Barreto, Pelro !Amos, Pedlo
Francisco Garcia, Pedro Lucas, Primittiva Cardona, cedro Alaria
Machado-da Luz, Polycarp3 Cuadradio, Pedro C. Camara, - paulinoi
Gonçalves da Cunha Pedro Maria Padilha, Pedro *Fernalliell
teiro, Praxedas de

 Cunha,
	 Pinto, Plinio Jubin (Dr.); Podei) • Sil-

veira, Pacifico Vicente Silveira, Pantaleão Baptista, Pantaleao Neves
da Silva, Parelha Rodrigues Hortz, Pedro Oscar ÇandloCa, Pautaleão':
de Bictencoart 'Severo; Patrocinio Andrade • Ferreira ?' failo l3ilha;
verde, Pedro. Nogueira de Andrade, Paulino Marque ile Souza, Palro
Gonçalves Rodrigues, Alucina Borges, álarcellino 'Sayago, Maria Dutra
de Lemos, Maxindauo-Vie,ente Silveira, Maria Joanna Goulart, Miguel
Alargues Manoel Antonio Macedo Filho, Manoel José Martins, Manoel
Antonio Slacedo. Manaella. de Freitas Peçanha-, NInnoe,1 da Rosa Ma-
chado Manoel liodrigues de Avila, Manoel Maximlniano de Farias,:
Manoel 'Maria do :Ulla, Manoel Raul Lucas, Manoel Aler.eira
Manoel José . Ferreira e Manoel Paulo Garcez Barbiere, requerendo,
na forma do art. 21 'do regulamento annexo ao deerete p, 7,917, da
24 de março de 1910, registro e archivo das manas que actualmente'
usam para assignalar o gado maior de sua propriadada.-De Ar.c &do •
com as . iiiformaçõ2s, iudeferido.

TRIBUNAL  DE, 'CONTAS
Ordens, de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu demacho de re
gistro, em 29 do Gerrente, o Sr. Dr. presidente.desie tribunal:

Ministerio daAriação e Obras Publicas- Avisos :
N. 3.121, de 25 do corrente, pagament3 de • 40:2635700 a

Dodsworth kComp., de fornecimentos e tváballms executados em
proveito da Estrada de Ferro Central do Brazil de maio a julho ul-
thnos;

Ns. 2.816, 2.841, 2.845 e 3.014, de 31 de julho e 2 à 19 do cor-
rente, idem de 5:6035050, 815500, 2695150 e 2:611597 "a diversos, do
fornecimentos a este miiiistealo .no corrente anuo ;	 •	 .

de-20 (imo:Tente, idem de 1205 4 Alexandee Lafayette.
Stockler, de 

'3
&ratificação;	 •	 .

N..2.966, de .9 do corrente, • idem de. 1:5005 ao en . enhe,iro•Ma-.
!mel:Luiz Martins e Carlos Restin Gonçalves, de vene mentos em:
julho ultimo

N. 3.173, de 29 do corrente, idem de 6:0005 a diversos,- de gra.
tificação por serviços extraordinarlos durante o me. fluente.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Cohnnerelo'- Avisos:
• Ns. 3.381, 3.522 e 2.533, de 2 e 11 do corrente, .pagamento de

7955, 4365993 e 158900 a divers )s, de fornecimantos a este ministerio,
no corrente anuo:

N. 3 ..372,-de 2 do corrente; idem de Ii:6005 a Alfredo . Santiago,.
da importação de bovinos destinados a reproducção;

N. 3.373, da mesma data, idem de 4:7505 a Durich & Comp.,
idem de equinos, bovinos e suines, idem idem; 	 •

N.. 3,371; da mesma data, idem de 3:7505 a G. Lauro, Liem de,
equinos e sumos, idem idem; -

N. 3:370. da mesma data, idem de 5;0005 a Vicente V eira d3
Vaseoncellos, idem de .bovinos, idem idem.;
• N. 3.419, de,-5 do corrente, idem de 500$ ao Dr. °eia( iario Costa,

de gratificação ;	 .	 .	 .
•. • N. 3.561; da 12 do cOrre n tP , ideal ao l0I 6 $75, tia olha do , pa:-

soai assalariado do Horto Flopestal„cm julho 	 ;	 .	 "..
•

ZN. -.3;514,de .9 do cor:e de, idem dei :0005, como tleantarnento„
ao professor ambulante Ar bar. da Cunha IlarrOs, I ara, Cespe444 a F."

• *
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MARIO OFFIC1AL	 Agosto' çle • 1913 . • .

- : N. '3.773, de 27 do corrente; do 1:3805, de folha de pagamento -	 •
de (liarias de Cashniro Guimarães Junior, dos mezes de maio . a julho,. ..
dá corrente anuo.	 • •	 .	 •	 .

klimktsria da Justiça e Negocies Interiores,-Avisos:
.- N. 3.155 e 3.339, de 4 e 20 do corrente, pagamento. .. de, .,:.

2:4595010 e 4:7255 a diversos de fornecimentos a este ministerio • nu .•.:3
corrente afino;
.. N. 3.224, de 7 do corrente, idem de 3:5005 a José da Silva GrillO'

& Comp., de concertos em lanchas da Directoria Geral de Sande Pu- .
blica em maio ultimo.	 ,	 .	 .	 ., .,
; - N.- 2.991, de 19 de julho, idem de 2505 aos mesmos, idem idem,
Cm junho ultimo;	 •	 .. ...	 , ...	 . •,..aeí

.. N. 3.209, de 6 do corrente, iaem de 2255656 à. Casa da Moeda,
. da cunhagem de medalhas em julho ultimo; _ :	 • 	 , -,.. =,,',

: N. 3..173, de 4 do corrente, idem do 625200 ao porteiro da Gorte
de A ppellação, José Francisco da Rocha, de despezas- por alie • effe-
ctuadas em julho ultimo.
•; - Nlinisterio da Fazenda:

Officios	 .	 •	 .

. " N. 815, da Casa da Moida, de 9 de maio, .pagamentede.6125500
á Brasilianische Elektricitate Gesallschaft, da assignatura.de appare... .
lhos telephonicos, de janeiro a dezembro ultimes -, 	 . .
• ' N. 363, da Caixa de Conversão, de 21 de junho; .idem de 1015 a'
F. II. watter -Sr , Comp .., , da fornecimento - áquella' repartição. em
.maro e.mido. iiitirno ; -	 :- . ,	 .. 	 .
' N. É.825, da Alfanclega:do,Hao de'ianeiso, dfp g0..de lenito,:.idena..:. e!.
de2:0685, a diversos, idem • ánuella repartição, etir maio ultimo.

,	 Requerimentos:
. ' Da Alexandre Rangel da Abreu, pagamento de 735336, de res i-

tuição;	 .

i Da Joaquim Olympic, ao Nascimento, idem .de 13340, idein: •
Da Dr, Antonio da Puha Assis Rezende, idem da 1405, de juros .

do fiança que prestou para garantia cio • responsavel Virgulo Ribeiro
de Rezende;	 ,	 . .	 .. .

De João Caetano e Araujo e ()atros, idem de 38:4003, ao gratifi ;- ; .,
e,ação por estudos o trabalhos realizados em 1912 para a escolha' de
terras siestinadas á fundação da nucleos coloniaes nos Estados do Pa-.
raná e Minas Geraes;	 ..	 •	 ,.

Da Humberto Saboia & Comp.,.idem de 380: (128803,' 	 serviçoS
-executados na Estrada de Ferro de Goyaz em 1911 0'1912;	 .

-• Da José Fernatides de Almeida Sobrinho, ideau cie 7105100, de
fornecimentos ao Ministerio da Guerra em 1912.

- MARIO DOS TRIBUNAES
• 'Juizo Federal da Primeira Vara*• .

Jog, pn. , RAUL DE SOUZA MARTINS -EscRuiço, DR. ALFREDO' masco BARBOSA' •

.2x.pedien1e dc IS a 23 de agosto da . 1913

• •	 • •	 .	 . Justificações

Justificante, Eugenia Nunes' Vieira de Soliza. --Vista ao Dr. pro-
eurador da Republica. • •	 .

• Justificante, 'Clotilde Bodrigqes 	 Silva.-Vista ao Dr. procura-:
dor da 'Republica.

• Justificante, Noemia • Catidida	 aciDr. Procurador: -
da /lapidifica. 	 .•
, • Justificante, Ambrdzina Azeve.13 Maceió Soaras.-Júlgo por'

senteina o cie:luzido na petição de fis: 2, , dm vista da 'Prova ,•dada.
Para que prodeza todas os elíditas legaes. Eutreguern-se os. autos C
just,ificante bidemendente ,de traslado..

•
.	 .

• Justificante; Maria dà Carmo Castro ,Costa.'-Vista ae . Dr. pra•
Curador da 'Republica.	 -

• Justificante ., Noeinia Candida,Mignon.--Julgo por sente,nça..o. dee'
(luzido aia petição de 11, 	 Vnta da prova dada para que prosa
chiá, t:lciS os elícitos lt .:gies,	 in-saos autos á justiticante in-
depenciante de teaslado', ' •

JuStificante, Mar ia dó Carmo CastrO Cosia:--Julge por, sentença
e,deduzid0 na petição'de fis 2ern. istà. 'da . brOva...dacia pira

f'
: Exe,reicios

Requerimentos:
De Aydano de Saixas Martins Torres, Gabriel &

D. Alfredina Dias, Carlos de Araujo, James Alagues & Comp..
Euzebio Puchini, revista Mar e Terra, Manoel Vieira Macedo, José
Joaquim de Oliveira Segundo, Enrico Candido de Andrade e Silva o
P1 mio Itamalho, pagamento de 9008, 1:1913130, 905, 855520, 112540.2„
96$, 500$, 4405110, 105, 2405 e 55, de dividas do eXCreiCiOs pase
sados.

Ministerio da Guerra:.	 •
• Avisos ns. 716 e 722 de 2 do corrente, pagamentos de 1:3835885

e 6;1645191 a diversos, de fornecimentos a este ministerio no • cor-
rente ai,
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DIÁRIO OFFICrAi,	 Agosto (W1913_, 120.9,..,

-rodam todos Os effoitos legaes..Entreguem-se os antoss-át.jUstificantia
ndopendente.de traslado. 	 .	 .

Juslificante, Clotilde liodrigues da Silva.—Julgo por . sentença o
. deduzido na petição' de fis ...2, em vista . da.prova dada, para que -pro-

duza tados os effeitos legaes, .Entreguem-se os autos á justificante
dependente de' traslado,: • t.

• -	 ProCessos'crimr —, 
Autora, a Justiça; riso, Dr. Orozimbo Ltncoln do Nascimento.—Ar-

Chive-se na fórma requisitada pelo Dr. procurador criminal.
,	 Autora, a Justiça; réo, Manoel Joaquim Lopes.—Archive-sc.

Autora, a Justiça; réo, Manoal Ribeiro de Souza. --ArehiVe-si.
.Autora a Justiça; réo, Augusto Rodrigues.—Archive-se. . •
4utora, a Justiça; Inquerito , . sobre . uma nota falsa . do - 205

n. 2136.317. —Archive-se.	 ,
Autora, a Justiça; Inquerito sobre trna nota falsa' do ,I35

D. 14 34%.—Archive-se.
, •	 Acções ordinarias

.Autor,4. 11..de.Camargo Rangel; ré, -Empraza Luiz Slinoor &
Comp. • — Em prova.;

Autora, Clara Moritz,Demilior;-ré, Companhia • Caixa Geral -das
Familias,,. Vista á autora para' a replica..

-Autor, figydio OzoliotPorfiti.)-da Nlotta ; ré, a., ..União Federal.—
Ilecebo a appollação nos S2iis etTeitos rotrulare,S. Skiam is autos pra
sentes ao Egregi.) Supremo 'fribunal Fe;lei ii dentro . do	 legal.

Autor, Julio, Pimentel ; ré, a ,União.Feleral.— Em prova.	 •

	

Executivo t7scal ,	 .
• -

, ..Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Guituarã as &
Prosiga a exactição de. accUrdo com a promoçã) do Dr. pro-

curador da Itopublica.
Acção tle seguros

Autora,..Ilichara Cala Guri ; ré, a Soci,4 fade de P. cumUms mmA -Pr.-
yi„lencian.— -Vista aos autores pira a treplica.

• Alant(IenOo :de possa

Supplicante. :Vinil i Plaissety ; sumilimmodN, \Vatter
Vista ao autor para a coutestaçao de I, xe. 3i i,.,3,0 li a ; (') ,..oa da lei'.

C t rio rog.t(o,ia
•.

DODVOCa ite, O juiz) do dir,•it t da l a Vara. da efflua l t ,-,a h-porto
(Portugal); (1 310',3Cad 3, O loi .44)	 sral di	 N":v .a do Di.trie:
drral; supplieado, Carlos .10 ,t'' de Rritt-, q O tamb nu musa -o 1101,11 de
Carlõs Alves de Britto. — Cii n, ia- 313 0 ve,,meran.b accórlão qu3 con-
firmou a 'decisão ag..tvaclaï •

• .P, oaaiso c,:irte

Autora, a j;htiça federal ; réos, Emitia 13 trbati de &Mn, e Joa:'
quino da Silva .

Sentença — Pela mlnisão de pranummei profmn'i la por s(.3 juizo à
confirma 13. (111 1.0110:4 Os seus ft111(1 nu 3 01.o.s. pelo Soare:no Tribunal Fe-
deral ficou ao:irado tjaâ aà aSomita . Vis gim 11 1 1 . 3 ,:? 2j:1,3 a I é Enmilia Barbsti
de Sonza r ‘3ceben de s:mo mari lo l'3 Iro Jasé de Solza e teve em 1 riStsit)
em diversos banca; est4-a1lg3itos; d j •milu de 1912 a jan3:ro do 1913,
commstltulam parce.do furto dos 1 .190...S).4, 	 o Th-330.11.3
entregara no 111.3z anterior 11,1 índio, nni dou c lixites. áo
Drazileiro, cote dastino ás D -1 .3zae as Fiwa.3s de M,mtto firo.so e Rio
Grande do Sul. 'E nem era .pos,i...•31 a prhomMeia. da -ré no art.. 330
§ 4°, combinado..com o tirt:- 21 g '3' do Co ligo Peoal p r luvor ve:3-
bido e ()oculta lo • dhilmeiros furta:1(5s' á Faz:ima:CP..1)113a, sabondo qu.3 o
foram ou davedlo sal.P1-0	 da qatalidade ou condi;lo	 pessom de
quem os houve, sem, accOrÃo com: as expressas dusp o.içõe,; d.).;
arti. 63 e 6i-,do•decreto• ii. 8-4S, da 1830, o pleno .comilmochimmito .10
elemeono material do delicto, isto é, da que t tes dinheiros foram de
facto subtraits	 Miesina fazarda. • NãO - nraiietS 'Completa rasalto;a
lambem conjuntamente lo.za a prova do ciem mto moral da com-
rlicidada em tpustão, da má fé com que. pro3.2aleti 13.1,tbati,
não ignorando' a 01'123111 criminosa do; allmilidos dioheirOf, e, no

. entretanto; contra. Lio . positivas accusações nada opmz cila no pie-
navio ; mia imposiibili.lade de contestar, calou-as caut.elliamente,
limitando-se a reprzolmi'zi. • os mesmas 'argumentos theoricos Ou, (piando
sem referenela precisa a . folhas dos .autoS, cum" manifesto • (1134.1i i-com
os irrefraga reis locumen tos a pon la• 10.4.- -	 •
• P(3.1 1 -0 <I 33x; do Souzi. com eff,:tito, sam,ora lavou vida.	 -m i -
,i1O5b;	 g.,.aoIt3 diffi;,11,1a les po:antiarias, :dispondo. a;tatias ,da
remuneração mopsal de , 351$ pela sua exclusiva oocumpmçã.o coou
Maclminista do 1,1)y.1 Beazil 	 des.1.3 rum 3' S i Cas	 "co;i1 - Emitia liar-
bati. -Id.-moras	 ain Ia' passuia.esta., eh gania 	 proeisar mi)
lhe mandasse elle para os pr3parativos do casamento a.qaamitia
60 librits. fóra do tal i:erma 3$:31, aiVms (1[1a, 11do . ainda noiva c - que pre•
curou ' insidiotaniente decuplar como resalta dos termos da doc. ..de
lis. 1.084, • mueumluum na tuPs poude 	 Barbati mostrar . .ter roce-

,bido	 [litanias Aires, onde ..contintum • . a. residir . com a sua mãe
irinãos,-de Pedyp,ale Snu4a que .voltára a viver _no :rijo de.Janeiro

fogo. devis de casado. Não lia offi todo O volomo processo amais

ligetril	 tçâo	 um bom, ainda de- intimo valor, .que possuisse -
quaiciter. ( 10; doos. o mais leve indicio de .uma outra .proce,dencia
para as grald iantia.s .de que rcpantinameota Sa vitt de possa a
ré-além do furto ote,que tornou o seu- marido o saliente papel..assi-
gnalado ¡via 41-teis3.o de pronuncia e o levou a se foragir quando .Vit.v.
apparecerein coutra ;si . provas decisivas.,	• .

„, A. ré,.não	 elido seu maricko , id.o buscal-a.a 13ttenos,ék ire!
pouco depois	 emarneltido ocrinie para aqui afinal residirem juntos, . •
recebou, depositou - o movimentou centenares do . .co- 'aos' do réis no
proprio nome, seio declaração,de.casada e de menor,: em,que insisr
tem seus defensores, em bancos estrangeiros, aos qua:es jamais foi . por
elle acomfatihada para não serem -conhecidas as suas ligações. Ainda:
mesmo cule ptideFse proceder,a sua, excusa de der agido -cio nbecliencia .
ao poder marital, o que alias . já foi devidamente ! considerado pule
decisão de prol-inicia; -teria ficado livre de semelhante coacção coM a .
Suga de -semi marido e, no entanto, Continuem' impavidam)nte não só.á
°ocultar o producto do furto como a tirar- do mesmo todo o 'proVeiti
directo pat-a st propria. 	 irrtsoria a allegação que faz de que se viu
então na Urigação- do assumir a administração dos bons do casal, a
que simplasmonte se teria limitado.- Nenhum dós valores, tiguron.já-
mais e.mno pertencendo . ao- marido ou ao casal, ,mas.. no nome indivi T .
dual -delia, como solteira e maior,. e em tal caracter não deixou
só momento do g-41-ir- o dispor livremente de-tojo-o producto do -furto
que r3ceben o por que deve, por consequeneia,- individualmente res. 	 -
pondor,.sem dependencia da -sua _condição de esposa. 	 .4 ,.
• Conlweidas no Banco Alletnio, para onde chçgára a entrar com ..
3 .44:0005, as suas linções. com PacIroale Souza e recusados por, isso
novos ,dapasitos (	 e,621), .converten a ré. toda -a importan- •
cio . qmme então tinha alui . em um t letra prombissoria no valor.d.y
218:715$20 sempre no seu nome paSsoal, sem a mais -simples indi •̀-•
cação de sua situação de casada•.omm•Meoor, letra qu s . p0 Leria des-.
contar a qualrpme.'. tempo antas do prazo estabelecido do.sen
iiii ;uno e eln quallner logmr, attebta a indisctuivel- idoneidade, do.

estalnlecimento .11-mucario que a emiltimm.- n. no . dia anterior em 25.
de oimmubro de 1912', por nã ) ter silo até então incommoda iafit

-assim livre (1,3 tola a respapsabilidade pelo furto, havia
com); ido o prodio da travessa Marechal Bittencourt ti. a • por VultO	 :
cmitus. não para O CaS31 . 011 Coal .refeconcia-;a0 mari lo, 113.O é ,C153 •
mum . mis re;wtir, 111:+S no seti exclusivo men, como si no goso da mais'
plena espaci lt.l jorilica. Nas mesmas commilic5es fez ainda poste- •-•
ri n I'M 3111.3 gra0•1,-s retira-Ias et 3 dinheiros nos outros bancos • ostramm- .
,n'•, ir•ss em -23 lo na ms u no moz de notubro, do 'Andou and
Bank	 38 l3.30 (11s.' 708) te em 2 •dme • -•dezummbi..5Y 'seguminte—do"1,,H1.115ii

Plato Bank 10:00 ?,S (Ri. 714), tendo unicamente era-3er-
ne ,s.edia O -eun 1 g• (f..1 janeiro do-corrente manno : ima , II mult.

of Sou h America as ‘sm. mmas ;luas cmtas co.t'reOtes; na inuiortancia
geral de 48:003 e a limnita•la de 25:360S (11 4 . 465). D3 egual

imto é, 'uo sai 119111 3 individual, seio menção de suma qua-
hd ide de casada ou menor, procedeu . finalm onte a leilão de todos
04 riC , s C primor .13)3 moveis da sala' • mvsidencia; inclum.is• C 11 111 Silpo-
rbr amitornavol- do luxo, e da sua garage -com seis (nitros
magni fieos automovei m, offleina inecanica e o •contrarto . .da --casar
cmf >rale os resp.metiv)s•aminumicios a,f1s. 1.085 e. -1.109 e seguintes.

1335111ciada atinai u3 pre4-1 em fevereiro com) complico pr ter re-
celklo o .:'.ctiltále parte do •forto commet lido, a ré no•interrogatorio,
da- pi •tre33-:0 do 111.5e..ts•corpus, que rei a eren dias depois perante este
jniz1, se recusou terminame Isente a dar qualqu3r esclarecimento não
sé s )1)-0 a letra, .que se sabia havia adquirido no Banco Allernão e já
tinha- eseondimlo quando ordenada a raspe.ctiVa- bit 4Ca e apprehelisão,,
com) sV•mr3 a inio)rtaticia o dat 't das enteadas O Telll'alia4. cl - suis'
tlip)...4:tos nos div,•rs os I) incos limitando se a atlirmar, com falta ainda

ve...1 til que smi tova transacções al•.'nn do Banco 'Alleomão com o .
British Bank no valor apenas do 20:-0033, m sem contostar por 'Anal -
q mor. fóruna a filegitImilade da ; rocedencia dos dinheiros recobidos •
(11i. 401 V.).	 . .

A apresentação da letra que a ré resolven depois fazer nao foi
abulo-Vim anta espontaima, como pretendi, por isso qu &S.-teve
por causa da clocisão de. lis. 460 v. a 462 que, denegaudo 0 , 1tabeas-
corpus, censideran que o simples 'facto de cOnservar oCcUltas as
qoantias que levantára depois do foragido o 8311 marido e :Sabida a •
()rijem delias, bastava para se a giramr a sua cumplicidade,- como
princioalmente- por haver 5?, capacitado que' pelas providencias,
venadas pelo juiz suernarianto • não poderia mais transigir com a
tivsnil,letra, que cessava ussiin de reprosentaa • qualquer	 ntiS
miais mãos. E ainda, mi....pois cia decisão ale pronuncia ter- deixado -
?mil Inciadopern face das infn • maçõS olliciacs prestadas pelos bancós•

por ella propria reconhecidas verdadoh'as (fist r 1.285 • v..), que era'. •
ntlsa a 'suta reiterada affirmação do ^apresentar a • referida letra o,
proltieto da todas o; haver-es quo'pssitio.,continua a reter, occul-1
Unau cm -afinco o Paradeiro • ou destino,-1)aíparte. dolurtd 'prati- •
calo, isto é, as quantias acima inencionadas ratiratlas do. London".
and BrasPian 13ank, do London -and . Rival* I'late Bank : o . do. British -
Bank of-SoMth America e o predutto dos loPõestarebonl' já' referidos,'
não faltando abria no predio -que compraea•na vespera''da. 'masina; •

Silencia .cuidadosamente tão grave 'ponto', -cingindo-se :a juntar •
atias-nas-de pe:juono valor, sem o menor caracter de autlienticidade, 	 •
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da venda de . .parte. apenas dos moveis e automoveis, corno se vé.
;et .simples confronto., com os . annuncios . de lis.	 e 1.109 e
seguintes.,

A deeisão tine pronunciou o réa Joaquim da . Silve, exl-n.c.zsineen':a
declarou restatre..1 dos elementeS de peova até eurin miskenos . nos
autos apenas bulidos vehementes- de sua Culpal..ni.iade no furto de
qu) se trata.

Desde quo são resultou assim dia $ummari9 a certeza dos
factos delictuosos que lhe são attribuidos e nada se fez na s•,guuda
[Mas do processo qUanto á parte probaloria, não ha co l lo se en-
tender agora provada essa assignalada duvidosa criminalidade do
referido ruo, á vista da terminante disposição do art. 07 do Codigo
Paul de que .nónburna • prestunpção •por mais vellemente que seja
Ode dar togar a imposição de pana.

Nestes termos, condemno a ré Emilia Barbati de SJUZ1 a um
anuo e dons mezes de prisão cellular e multa de oito e um terço .por
cento da importancia furtada, grão médio do art. 330, g 4 1 combi-
nado com.° art. 21, § 30 do Codigo Penal, visto o concurso da alta-
nuante do •§ 11 do art. 42 e• da aggravante do g 2' do art. 30 do
mesmo codigo, e absolvo o-réo Joaqui n da Silva da accusoção que lhe
foi •intentada, mandando que em favor deste se passe alvará de
soltura, si por al Il30 estiver preso, dando-se-lhe baixa de culpa.
.	 Publicada, intime-se. Rb . de Janeiro, 23 de agosto de 1013.—
Raul de Souza ittaxlins.

•Côrte de-Appellação
Sessão do Conselho Supremo em • 29 de agosto de 1913

Presiclencict do Sr. desembargador Valso Guimarães — Secretario, o
ofkicial	 .1VOlson Cordeiro

, Compareceram os Srs. desembargadores .Tavaras Bastes e Pi-
tinga.

- Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do Districto.-

JÚLGAmENTos
.	 •	 ..	 .

I •I
	

••-	 Conflielos de jarisdie.;ão
•

N 2 -- SuSeitante, o Banco • Hyliathecario- . d Brazil; entre oS.
'• Drs.-juizes de direito da la Vara . Civel- e o ds Feitos da Fazenda
'Municipal.— Foi julgado . preeedente , ó - cánllicte para de:tarar compe::.
tente o juiz da i a Vara eivai.

N. 27 — Sascitante, Santiago de Cnstro; e itre o; Drs. juizas de
direitp . da .31 e 6° Varas eiveis.— Julg;- , i-se proe den`,2 o c, n licto
para dedratar-Se sed4convatente o 'juiz" da 6° Vara eivai pela pre
vençã,o de jarisdicc:.ão..•.

N. 29 — S iscitantes, Vieiras Mattos & Cemp.; entre os Drs.-
juizes da direito da ia ^ Vara de Orffiãos o o da 6° Vara Civel.— Jul-

• gati•-se prejudicAlo o cpracto visto, estar Façanha i. a a e-) .p 'tencia
do juiz da , C,Vara deOrphãos pelo juiz .da. Q' Vara eivai c...•ui o qual

- foiSuscitáda annedida. •
•

••••••••n•111

Sessão da Segunda Camara, em 29 de agosto de 1913

Presilenèia : do Sr; deSe,abargailor Affonso de 11Fra cts -- 	 cri .rio,
.Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. ctesembargadores.Diogo d Anil-ala,-
cir.) Soabra e Geminiano da Franca.

.JUI.G.pIENTos

Aggravos de,pelir

.'". N. - 020 . ,-. •Tteldtar, ()Sr: deseiubargá lii-eicera S21 1 a-a ; a;gra-
yantes,'Julio • de Sciuza'A ranjo, çasSiónario -de Vi3iras M.tt tos & Cimp.
l e'oravados . Banco 'do Brazid e . Flor,	 de Paula, syndieos• pr.,	 .

^	 bouidaçaP do Bailá :União . do Cornanarcio.:-NãO to.narain conlie:-
t;imento do aggraVie, "por não - Ser casa deste recurso, unanimemente.

N. 933 — Relator, o Sr. - desembargador G aminiano da Franca •
‘,:-..!'gravant, o Dr..Man -,e1 etaudino de Mello e ilya ; ággi'avado,

• 1;apbim Barbosa da Fonseca, invetitarianta dos bens do invado Lino
Teixeira de Souza.—Não tomaraM conhecimento do agravo, por

ão ser caso deste reenvio, UnaninieMente.
, N. 037 . -» Ilela.tor, o Sr. desembakefador Geminiano da Franca;:
U•zravante, Gidvani Phd, liquidante da massa fallid da 'Albert
MassUr; aggravada, - D. Hilda Machado de Faria;assisticia de seu ma-.	 . „

•kido Jose Thoma.:2- - de 'Faria.—Negatatu ..provimente ao aggrávo,
' inmeniente.,	 .	 „ .

N. 930—Relator, -o Sr.' desenlbaFgador - .Diogo de Anclrada; ag-
•-• . -gra -vintle,. Cabral 1331chior . ,Si Comp..; aggravado, João Vianná de Cas-

tro.-- --Converteram o julgamento" em diligeiicia, afim do que o
:Sr:, juiz a que dó. as razGe -sCm que sefundou para rejeitar ia fintinè

pge0i:o .OPpoSta pelosaggj 	 teS, 'tu) ai-fim :emente .
-••	 , o"Sr descuab'i	 orr n-,ad	 -Ce,miniano	 .Fcanca...• .	 •••	 •-•

• aggravante; D. Jalieta . Cceilia de Olivetra^Torres, por ái e • Selts filhos

menores herdeiros de João Cecilia do Oliveira e o Dr. curador geral
de orphãos; aggravado, José'Antonio de Faria.—Negaram proviu:e te
ao aggrdvo, unanimemente.-

N. 911—lic1ator,.o Sr. desembargador Diogo de Andrada; ag-
gravante, Manoel Antonio , da Silva -Montes; tip....gravada, a Fazaeda
Municipal. — Negaram provimento e mandaram riscar as-expres•Ões
injuriosas contidas na minuta do. a n- w ravante unanimemente..	 )

6ontio • -
.

Carlas..tes,temunhaveià

N. 51—Relator, o Sr. desembargador Ciccro Reabra., -
N. 52—fielator, -o Sr. -deSembargador Diogo de -A ndrada
N: '5 -3—Delator, o Sr. desenibargador Geminiano da Franca:-

Aggrak• os . de petição

N. 038-1h-datar, o Sr. desembargador Ciem Soabra.
N. 910—Delator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca:.
N. 013-11-lator, o Sr. desembargador Diog.o de Andrada.
N. 915—Belator, o Sr. ;desembargador Geminiano da Franca.'

N. 0i7—lie1atora o Sr. desembargador Cicero Soabra.

iria TESA

,

-

Ággraiws de instninentO

N. 51.
Agravoà de .pitiç:io . .

Ns, 018, 049, 030, 931, 053; 031 ., 033, 936 e 037,

runticaçÃo

Carta testemunhavel

N. 43.
• Aggratos -de petição

Ns. 620, 021, 027, 028, 029, 031, - 036 e 939.

Juizo de, Direita : da ' Quarta Vara CiNiel
nu, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRINIOINTERINO, ARNALDO TRILUO

Fallencias

llas de Sana' & Comp.Defiro o requerido a fls. 28 o nomeio
syndico a firma - Antherb Costa & Comp.', que aSsignará o respectivo
termo.	

-

Pachece & Comp.—Defiro o requerido a lis. 40, approN-ando o
salada ajus:ado.

Jisé Simões Fernandas..—Em vista dos documentos apresentados
e da prámocão dó Dr. curador das massas fallidas, mantenho tasyn-
clico nomeado.

Jorge Haze. & Galie Cairuz.—Diga o Dr. curador das massas foi-
lidas,.	 .	 •

DcApejo

Autor, João Maria da - Siiva	 - Francisco Nogueira da
Silva e Antonio-Orli-011as.— 0-escrivão *regularize a numeração das
folhas dos - autos a cbineçar -de Intime-se o perito Gral ulino
Coelho a apresentar o seu laudo no prazo de 5- dias. Em seguida to-
marei conhe,•im3nto das vetif:õz:s em 'que se •pedem 'arbitramentos de
Salarios dep.witoS;

Livea_tizrio-
hiventariante, José Pedro da Fonseca ; inventariada, D. Amelia

Rodrignes - da Fonseca.—s Defiro a'Petição de 1b3.-
„.Ordinarias

Autores, Luiz Augusto Pereira de-Carupos-e'outros;.réo, visconde
de Guahy.— Saltados e preparados; á conclusão-• • 	.

Autores, Luiz Augusto Pereira' do Cainpos'e outro; réo, visconde
do Guahy.—Recebidos os embargos de lis.- 970. A parte-os'eonfessc
conteste no prazo legal:

: Exeático'hypothecario,	.
Exequente, o Dr.:João Baptista da França Rangel, executados

Arthur Aires Ferreira e sua mulher D: -Alice Pires Aires Verreira.
Recebida a appellação no enito- devolulive . sómente.	 •

Lipidação

• iluva Martins Duartw& Comp.—Vistos.;Considerando que ambos
os sacias da firma Viuva Martins Duarte & Comp. estão de. .accérdia.
-em que seja decrc,, tada a dissolução e .consequente liquidação, julgo
. por kentenca a dissolução -da 'referida -,firma, -nomeando • liquidante o
•sacio Benedieto Ferreira -junior, , .ex-vi do disp.osto , no, art.:331M Co-
-digo Cominercial e da .cktusula segunda do eontractosocial ,'a fls. 3,
Custas cg-causa.

1)1 -Mil° dliTICIAL	 '1f)12 -



.EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallsucia de M. Dias & Comp.

AVISO AOS CBEDORES E AOS FALLIDOS

De publicação de sentença que , declarou aberta a follencia de 31. Dias
& Co»zp., negociantes estabelecidos á rua Ev.tristo cl Ve. ig t a. 1 tf
Com O commercio de roupas feitas, feze.hlas e armarinho. de quem
são socios Maria Dils e José Pereira Dias, na firma abaixo: .1•

O Dr. Alfrado de .11:n3ida Russ311, juiz da direito da P Vara Civel
desta Capital Fadaral, etc:

Faz saiar aos que presmte edital virem que, a requerimento do
diversos credores e 1131»is de preenchidas :is formalidades legaeg, foi
declarada aberta a fallencia dos negociantes M. Dias & Cornp.,estaba-
lerdos á roa Evaristo da Veiga n. 111, por sentença data juizo de
26 de agosto de 1913, á 1 horas da tarde, fixando o seu termo para
as amos 'can; da 1 de julho ia: 1913. Foi nomeado syndico o cre-
dor Angusto Vaz & Comp., rasidenta á rua da Alfandega O. 53, fi-
can lo os credores da dita firma fali la notificados pelo pr,3s31ite para,
dentro do prazo 1 e dias, api . e-sentarem ao sytalico a declaração d.o
seus ' ,reditos, acompanhada dos respectivos atados; e, outrosim, ficam
Os refaridos cia!doras coas oca los para a primeira assemblea da pre-
sant3 falleuda que será realiz tia no dia 25 de setimbro, á 1 horas da •
-tarda, na sala das audiancias, no Fortun de.sta cidade, á rua d ys luva-
lidÚS O. i;2, tido nus lermos dos art. 17, 18,80 e 82 e Seus paragraphos
da lei n. 2.021, do 17 de dez.to,bro do 1008. Da .lo e pastado nesta
Cidad o do Rio do Janoiro, aos 27 de agosto de 1313. Eu, Bartle,it Ja-
mes, escrivão, subscrevi. — . 1/freio de Almeida Jitiss211. 1 ,14ti confor-
me.—Pelo escrivão, no satt impedimento occasional, o esrevente ju-
ramentado, José da Silca Liba.

•

•
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Habilitação de credito •

Supplicante, Antonio Roirignes Vilela; supplicada, Massa falida.
.2e Oliveira & Soares.—A.' vista dospareceres do lis. 2 v. e fls. 3 e da
certidão de fls. 18, hei por habilitado Antonio Rodriguas Villala como.
credor da massa fallida de Oliveira Soaras pela importancia recla-
mada. Custas pela massa.

Impugnação de credito

Supplicantes, Dias Almeida & Comp., credores na (Acenda do
aampaio & Comp.; supplicados, Antunes & Comp., credores da mesma
fallencia.—Tendo em vista o documanto do lis. 17 e o debate oral,
julgo improcedente, em parte, a impugnação de lis. 2, para o fim do
admittir Antunes & Comp. como credores , chirographarios pelas im-
portancias da letra de fls. a e conta de lis. 5 o 6, tudo na impor-
tancia de 6:0393030, e excluida a imprtancia da conta de fls. 7,
porque só na prestação de emitas da gestão do syndico poderá re-
clainal-a.'Custas por quem de direito.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civ el
Fall/anda de Raul Guimarães S.! Siqueira

Do citação aos credores de Hata Guintartie g Sz.Siqueira e a quem inte-
ressar possa, para sciencia do pedido de homologação de nma
concordata feita , pelos mesmos. nos autos de sua pillencia, para
que possam fazer quaespee reclamações, ficando desde logo convo-
cados para a assembléa que terá togar no dia :30 do corrente, á
1 hora da tarde, no Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos In-
validos a. 152, afim de deliberarem sobre o mesmo pedido

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da 3' Vara Civel neste
District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem que por elle ci-
• tani-sa os credores dos negociantes falidos Raul Guimarães & Si-

queira, estabelecidos com deposito de calçados á rua S. José
el. 112, desta cidade, e a quem interre-sar possa para sciencia
do pedido do homologação do uma concordata feita 1)3105 1035.
mos falidos, nos autos de sua fallencia, para que possue re-
clamar o que fôr a bem do seus credites, direitos o inter. ,sses, em
cuja proposta constante de sua petição propõem os devedores im-
petrantes pagar aos seus credores por saldo de seus crelitos 80 °a,
dentro do prazo de 12 MCZ3S, a contar da data da homologação da
concordata, nas seguintes condições: 10 °/,;, a 90 dias contados da data
da dita homologação; 10 0/0 , 30 dias depois do vencimento da
prestação; 7 1/2 04, cio todos os 30 dias dos mezes que se saguiram
até final liquidação de 80 Vo. Outresim, pelo prasente convocam-se
aos credores dos ditos impetrantes e a quem interessar possa para a
assemblúa que terá lugar no dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde,

-; no Forum, na sala das minhas audiencias, á rua Menezes Vieira, att-
. tiga dos Invalidos, n. 152, afim do deliberarem sobro o pedido da ho-

mologação da veferida concordata, sob pena de á revelia se proceder

como faie d.; direito; tudo na: fórtna -ila- lei O. ' 2.021 ;da 17 da-dezembro
de 1008. E para que chegue a noticia a todos, mandei passar este
mais dons de igual teõr que serão publicados pela imprensa e allixados
na farina da lei. Dado e passa lo nesta Mala do Rio de Janeiro, em
19 de agosto de 1913. E eu, M (110e1 Estanisláo Cruz Galviio, escrivão,
subscrevi. —João Coelho do Rego Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fanencia de Pacheco & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examidados , pelos autores da fallencia de
Pacheco & Comp. e interessados que quizerem, aviso acharam-se em
cartorio, durante cinco dias, as relações e documentos depositados
pelos syndicos da dita fallencia, com os respectivos pareceres, poden-
do durante este prazo de cinco dias ser impugnado qualquer crodito
Meloal° nessas relaçõas, quanto á sua legitimidade, importância ou
classificação, e os credores sociaes poderão reclamar contra a inclusão
ou classificação dos credores particulares das falliaos, devendo qual-
quer impugnação ser dirigida ao juiz, por•maio la requarimanto in-
struido com documentos, justificações e outras provas, que serão pro-
cessadas em separado. Rio de Janeiro, vinte oito de agosto de, 1913.
—O escrivão interino Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fanencia de Moreira de Mello & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencia
de Moreira do Mello & Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco.dias, as relações e documentos apresentados pelos syndlcos,
para serem examinados pelos interessados, apresentando as suas im-
pugnações. de accôrdo cone os §§ 5° e 6' do art. 83 da lei mi.2.02i
de 17 do dezembro do 4908, Os quaes são do teor segiiintE § 5°—
Durante esse prazo do cinco dias, os creaitos incluidos ii ululas rala
çõas poderão ser impugnados, quanto á sua logitimidada, importam:ia
ou classificação. § 60 — A impugnação será dirigida ao ia:z por meie
de requerimento instruido com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1913. — O escrivão, Dario
Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
rallencia de Moreira de Mello & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano cominunica aos credores da fallencia de
Moreira de Mello & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia
de satembro á 1 hora da tarde. Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1013
— O escrivão, Dario Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cived

De terceira praça, com o pra:o de oito dias e abatimento de vinte po,
cento, para venda e arrematação dos bens penhorados a Prederice
lhas, na acção executiva que lhe -Cocem Amaraes Pimenta! (Si
Comp., na !cima abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Quinta
Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e eartorio do escrivão pio este sub-
screvo se processam os autos de acção executiva por carta clsan-
tonça, cin que são autores Amaraes Pimento' & Comp., o rt*.t., Pretle-
riC3 Ilaes, nos quaes lhe foi dirigida a petição da teór seguinic
Illmo. Sr. Dr. Juiz da 'Quinta Vara Civel. — Dize,rn Amaraet
Pimntl & Comp., na execução contra Frederico Ilaas, (mamão tendi
'laxa+) licitantes para arrematação dos bens penhoradas, requerma
aditas para terceira praça com as formalidades legais. P. 1 3 : dere-
rim mto. [lio de Janeiro, 10 de agosto de 1913.-0 adN'ogado, Albarta
Cruz Santos. (Está devidamente s alada). Despacho:—Sim,em teriam.

. ílio de Janeiro, 19 de agosto de 1013.—Carvalho c Mello. Em virtude
do que se passou o presente edital com o prazo do nito dias, pelo teor
do qual o porteiro dos auditorios trará a publico pré aão do venda o
armm matação e terceira praça doste juizo no dia 2 da setembrO, ao
meio-dia, após a audiencia do estylo, no Forum, A rija Menezes
Vieira n. 152, os bens penhorados a Frederico nas, na acção ex-
ecutiva que lhe movem Amaraés Pimantel St Comp., os quaes constam
da avaliação junta aos autos e são os seguintes: Uma bancada do
pirlio do Riga, com oito gavetas c quatro tornos:una torno mccanico
perfeito estado, com, accessorias e pertences (fabricante Alfred lio-
clunte, Barcelona, Bilbío);nina machina de furar; uma machina para
aplainar, do fabricante and, um rebolo grande, um esmeril devia-



12692	 .ithbaci6
	

(11A fiTO" 6F1icrAT,	 Agosto lie 4913
•

3.,11Z O : d e Direito da Sexta Vara pivel
De citação com o prazo de 10 -dias ao; intaeassados da massa

fallida de Ca teimaras Eerraira para, dentro daquella prazo, dizerem
sobre a prestara-ir da contas apresentadas pelos ex-sjedices o actamea
liquidatarios laquellajinassa, Seabra ei Comp., as guies 58 acham em
cartola .), nos termo.; do art. 71 da, lei ii. 2.024, de 17 de dez onbro de
agua mi disp iskara Llos memias interessados. Rio de Janeiro, 23 de
agosto de 1913.-0 escrivão, João de Souza Pinto Junior.

• .111.zo da Segunda Pretoria eive'
Llital de nova praçz cota o prazo de 20 dias, para a unia c arreata'

tacão dos bens penhorados por José Pereira da Costa a Scraphint
Caibedas Pombo, na fárma abaixo
O Dr. Pidro Delduquo de Micado, juiz 10 supplante em enraiai°

na 22 Pretoria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que • por este juizo e

cartorio do escrivão que este subscreve se processam oa autos de
execução em que é exequente José Ferreira da Costa o executado
Sera.phim Gabadas Pombo, o por parte do exaquente lhe foi dirigida a
petição seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 2' Paetoria Givel—José Fer-
reira da Costa, na execução contra Sera.phim abacias Pomba, cai-
brio dodo escrivão Almeida, tendo sido feita a conta MS antes origi-
naes da prestação da contas de accardo com o accárdila da 1° Camara
confirmada pelas caiaras reunidas da Done de Appellação que deu,
em parte, provimento á appallação do réo ora axecutado, canforina
consta da inclusa certidao, requer a V. Ex. se digne mandar juntar
esta aos autos com:o dto documento, afirn de que se regularise a
execução pela mesma conta, passando de provisoria que era a defini-
tiva, pela solução final da questão e proseguindo-se nalla de accórdo

. com a referida conta. E como na praça effactuada a arrematação não
se tornou checava, pois o arrematante não entrou com o preço e imin
o seu fiador,que determinou a expadição do mandado de prisão contra -
o primeiro,que até hoje não foi encontrado,. requer mais o supplicante

á V. Ex. nos termo; do art. 218, do dacreto n. 9.263 de 28 de de-
zembro de 1911, se digne mandar amainai:tr nova praça e com as for-
malidadas lagaes. P. deferimento. Rio, 23 de agosto de 1913.—Go-
dofredo S. da Silva Pinto, advogado. (Sobro uma estampilha de 300
réis imunizada). Daspac:io: Nos autos. Rio, 25 de agosto de 1913.—
1)eldugue. Cumprido o despacho e sendo os . autos COIICIUSOS ao juiz
para daspichar unia petição do executado Seraphim Caberias Pombo,
e a p :tição acima transcripta, deu o despacho seguinte: Indefiro a
pedalo da . fls. 22. Expeçam-se adietes da nova praça nos termos da

r peaição do (Is. 227. Rio, 26 de agosto de 1913.— Deldugue. Em vir-.
nele cio que o (Aliciai que serve de porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação em praça deste juizo
no dia 10 de setembro . proximo futuro, as 11 horas do
dia, &pois 'da audi meia do estalo, ás portas do predio nu-
•meno 25 da rua Barbara de Alvarenga, os bens constantes
da avaliação abaixo transcripta : Laudo : Nós avaliadores

'privativos das pratorias do Diatricte Fadara', declaramos, em
cumprimento do mandado do Esmo.. Sr. Dr. Pedro Dalduque de Ma:
cedo, juiz da Seguida Protoria Ci eb, .e -a rerfuJriineuto de José Fer-

i raira d Costi, por seu advogado Dr. Godofredo S. da Silva Pinto,
j nos diriaimos ás ruas CtIllin numero 63 e commendador
'Lo mudo ti. 47, para avaliarmos os mochos penhorados a Seraphim
CIL das Pomba, paesantes nos locaes, more.lemos á avaliação da
fórma seguinte : mediu da rua Cunha Birbnaa_	 OS, moderno ; o
no alinhamaato da rua, com , b 'irada de • telhas do • construcção
uma vez de tijalas; com o pé direito de 4%1-5, coberto de telhas frau-
cezas a tando . trea janellas de frente o porta de entrada ao lado, com.
pinadas de cantaria, madindo o corpo principad.do predio 5%10, de
frente par Ei na6a, de fundos e é dividida em 1,1 .es-quartos e ditas salas:
o o avarandado ao lado Pa ,70; do meio do pradi r . para os falidos é
assobradaan, cujo pavim • iito inferior mede 8%75 de comprimento -por
5 1 ,1.-0 dl laraura o é dividido em uma sala, cosinha, latrina e banhei-
ro; ao lado do rafalido predio existe uni terreno-devi lamente mura-
do na frente e 1303 lados disisorios, incutido 5".80 di largura por
2l a,10 de comprimento o que serve do quintal. O predia já descripto,
eonmeanto situado em local aceidentado, é de bõa construeção e está.
em parfeito estado de seguraaça, pelo que o avaliamos na quantia de
12:0008 (doa) contos da reis).— ['radio da rua Commendador Leonar-
do n. 47 inolerno:— é teme) na alinhamento. da rua, de beirada
cam parta e jaualla de frema, portadas da cantaria, com 4'°,20.
pá direito sando as paredes de frente e do lido direito de
liba c mstrucção, e a do lado esquerdo de frontal da tijolos,

• inetindo o predio 5,15 de largura por 1,30 'da comprimento, e é
'dividido mu duas salas e dons quartos, com um corredor da sala de.
'visitas para a de jautar, tanda ainda uni puxado de 2%0 por 214,0
'ein forma de meia agua e que serve do cosinha,tenda ainda umeinin-
'tal de cerca de 4m ,0 da anime:mino .par 5%15 de largura, MOS fun-
dos do qual estão ins..allados o banheiro, latrina e tanque : este pra-
alio está cio bua condiçõas de segurança e conaervação e é situado
-em local plario,pelo que o avaliamos na quantia de 8:0008 (oito contos

i'd;) réis), perCat mdo assim um total de 20:0308 (vinta contos do réis)
em quanta fOrain a 'aliados os predias das ruas Cunha Barbosa ri. 68
e Commendador Latiu-ardo n. 47. Rio de Janeiro, 17 do outubro de
1612. —João Ferreira CaCalCallid, avaliador Mimem), e Archimenio
Illdlo-(sobre estampilhas inutilizadas"). Quam os mesmos prodios quizer
arrematar, compareça no dia, hora e legar acima declarados afim do
ter. log-ar a praça. E para que chegue ao conbechnanto do quem
possa interessar passarair-sa , o presente e mais dons de igual teór,
sendo um para ser publicado pela impransa e outro para ser afixado,
no Jogar do costume e uni para ser junto aos autos. Dado e passado
nesta cidade do !lio 'de Janeiro, aos 20 de agosto de 1013. —Eu, Can-
dido Themé Caldeira de Souza, escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
João Avarnato Ribeiro -de Almeida, escrivão, escrevi.—Pedro Dclatique
d Macedo. Está conforme.	 O escaikao, João Angusto Ribeiro do
Almeida.

bricante.Gazinotoren Fabrik Dautza um ventilador electriccatuna forja
de mão e urna bigorna grande, uma bigorna pequenaatina fMlit gran-
de, uma installação electrica com um motor da força de cinco éavallos,
numero seiscentos e noventa e sete mil novecentos e vinte seta (ilellin-
grodt Meyer); unia transmissão, mancaes, polias, accaseirios e a re-
spectiva armação, que é toda de coçoeiras de pinho de [liga, um Ma-
lho para ferreiro, um armado de pinho, unia.secretaria de vildr,
com oito gavetas, uma pequena mesa do pinho com gav atas, ii na
machina de escrever Utiderwood, n11111CrO cinco, em perfeito esta o,
um cofre pequeno, um pequeno armado e prateleiras da pinho, um
pequeno balcão tosco, uma mesa com duas gavetas, uni cabide de
abrir e fechar, um ventilador portatil, do .fabricante Wroting,
lote de prateleiras de pinho, um relogio de parede, um depte z ito da
folha com torneira . para kerozane, duas quartolas de. OICO COM tor-
neiras, vasias; uma quartola de graxa, pelo meio mais ou mima uni
tambor de cai borato mais ou menos pelo meio, uma mas]. de pinho,
seis funis da folha, um lote de estopa, um balcão tosco de pinho e uma
lata de kerozene. Avaliados esses bens na importancia.deicince contos -
e cincoanta e doas mil o quinhentos reis, que com o abatimento ligai
de vinte por cento, ficai reduzido a quatro contos e quarenta cl doas
Mil péla, prego por que vão a esta terceira praça. E quem os mesmos
bens quiz ar arrematar deverá comparecer no dia, hora e local mama
designados,- afim de ter loear a praça, que será- feita mediano paga,
mamo á vista ou flança-icronea por VOS dias. Os bens acima descrip:os
se acham á rua do Lavradio numero sessenta e oito. E, para coastar
se passaram este e outras de igual taor que s.o•ão publica.dos o ;a-
:vidos na fina da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos ute tli: aaosto de mil neveceutos e treza,. Eu, Dario Tiixeira
Cindia. escrivão, subscravi.—Lid: Augusto de Carvalho -e Mello —(Está
devidamente solado). Está conforme.-0 escrivão, fiado Teixeira da
Cunha.	 .

Juizo de Direito da Sexta Vara pvei
Faliencia da . Veseasiano Mairalles Coqueiro .

AVISO AOS cram dIES

Scientifico aos credores da fallancia de Vaspasiano Meiralias Co-
(liteiro que as rabiça) as e klocmueAcos apaea.antalloa pela syudico
acham no cartorio deste Juizo, duranta cinco dias, dkposiçao d ,s;
interessados que os quizerem examinar. DaraniA se praz :1 05 cicdi-
VAIS Mel/tidos 'niquelais, rala züas li idarão S31 iillptiprIAGS 11HuttQiL sua-
icrititni Jade, importancia ou clis , illeaçio. A impugnai: io
gida ao juiz, par meio da reipierimeilt0 iiNtrui.laenzn documentas,
justi graçõas ou outras provas.	 !.

. aio de Janeiro, 27 da agosto da 1013.-0 esceivãoa João de Souza
Pinto Junior.'

Juizo da Segunda Pretoria eiva -
rlIEGUEZIA DO SACRAMENTO

Acham-se allTaados mais os seguintes .editaes, para casamentos:
Manoel Teixeira Sampaio e Joaquina Nunes, Diogo Gomes Xerez

c Nloema Maciel, João Tiburcio Pereira das Naves e Ilercilia Rosa do
Freitas, Francisco Fernandes e Josepha Gonçalves, Domingos Moreira
e Maria Arminda, Pedro Mario Frederico Kammsetzer. e Anua da
Silva Araujo, Adolpho Gomes e Angelica Ferreira Pinto, Gaspar de
Almeida e Maria Pereira.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 013. — O escrivão, Alfredo
Ala urdi Filho.

Juizo da Oitava Preteria Civel • •

Foram affixados neste juizo os seguintes editaes de casamento:
Ananias Corraa do Souza e Julietia Teixeira Bastos.
Marcos da Silva Barbosa e Maria Thcreza Bastos.
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De citaçao com o prazo de '10 dias ao réo ausente Francisco Baptista,
illettl'SÓ no art. 30i; do Codigo Penal c benz assim o seu fiador
Joaquim José Marques

• O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da Primeira. Pratoria Criminal do 1
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo
de 10 dias viram qua por (sate juizo e cartorio se procesaa Mis autos
crimes em que é réo Francisco Baptista incurso no art. 300, do Co-
digo Penalm como não tuim sido,encontrado,para . se ver processar, o
Sr. Dr. promotor publico adjunto requereu a citação por edital o (loa
deferi, mandando passar o presente, pelo qual cita e chama o rã
Francisco Baptista e a Sou fiador Joaquim José Marques pua apre-
sentar 0 S311 afiançado neste juizo, no dia 10 do proximo mez de
setembro ás 12 horas, afim do réo Francisco Baptista S3 ver . processar
como incurso nas penas do art. 306 do Codigo Penal, sob pena da ser
feito o . processo a sua revelia, ficando outrosira intimado para 03
termos do processo a...é final sentença e sua execução, scienta de que
o juizo fim nceiona no prelo da rua Senador Dantas n. 26. E para
qua chegue áo conhecimento de todos, mandou passa- o presente e
mais doua da igual teóri para sarem publicados e afflxalo. na ferina

' da lei. Rio de Janeira, 29 de agosto de 1913. E eu, Francisco da Costa
Barreto, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Francisco Manoel
de Moraes, escrivão, o subscrevi.— Enrico Torres Cruz.

.Justiça e Negocios, Interiores

O Sr. ministra concedeu limitem as seguintes licenças:
D3 120 dias ao commissario de policia Edgard Soares Machado

de 60 dias ao capitão da Brigada Policial Alfredo da Silveira Dantas;
de dous mezes ao 3° (Aliciai da respectiva Secretaria do Estado ba-
charel Alfonso Duarte da Barros; de 60 dias ao capitão da Brigada
Policiadal g190 'Saturnino da Oliveira e ao guarda civil de 2' classe
José RÓI igues Grijó, sendo que esta ultima em prorogação.

Estiveram hontean no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-

dores Walfredo Leal o Araujo Góes; deputados Collarea Moreira, Flo-
ras da Cunha, Alvaro de Carvalho e Marcolino Barreto; Drs. Carlos

Seidl, Armando Carvalho, Edmundo Muniz Barrete, Carlos Olyntlia

Braga, fl. de &RIU Dantas, Rainira , Bareellos, Joaquim Palma e Ma-

tio Pal:na.

-- O sarviao para' hoje na Ilr'ga. la Policial é o seguinte
Superior de dia, major graduad Salles de Carvalho.
Official de dia á brigada, capitão Souza Telles.
Ajudante de . parada, o do 4" batalhão.
Musica de parada, a do 3^ batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gerçon Lins, de 'prom-

pticlãO, capitão Dr. Alberto Goulart e interno de dia alferes hono-
rario João flazende.

Dia A pharmacia, alferes • pharmaceu tico Figueiredo Leite e pra-.
tico Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferas Geminiano de Amodin.
Ronda ás patrulhas, tmienta Julio Marinho alferes Lopes do

Azevedo e 10 inferiores.
Ronda no 4° districto, alferes Meira Una e um infer:or.
Promptidão permanente: do 4° batalhão, tenente Pinto Ferraz

na cavallaria, atrevas Pereira Junior.
Guardas: Caixa da • Amortização, alferes Sabino da Cunha; Caixa

da Conversão, tenente Alvaro da Costa; Thasouro,- alferes Mello Silva; •
Casa da Moeda, alferes José do Boinlim.

Estado-maier nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignaci°
Jesus; no 20 , capitão graduado Sá. Peixoto ; no 3°, capitão Brilhante;
no 4°, alferes Paula Madureiraa; no 5°, capitão Santos Cunha
na cavallaria, capitão Alcebiades Catalão ; e no corpo de szrvicoi
auxiliares, canela,: João NIartine.

Uniformo 3^, com polainas pretas.

Fazenda
•

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. senadores
Pialieiro Machado, Barão de Ara* Góes, Alencar Guimara3S
C Bernardo •elte:hm ; d p itados Florianno de Britto, Bento 13 wges.
Alvaro de Carvalho, !togado da Miranda e Flores da Cunha; Drs. Pires
Farinha, Carlos Panaliel, Pedro Pernambuco e Ramiro Bareelloa e
tenente-coronel Siqueira de Andrade.

- -- Por titulo de 28 do corrente, foi nomeado José Roque Can-
ceieão Basto , para o logar de escrivão da Collectoria Federai em
Rosario, Estado do Maranhão. -

--- Por portaria de 20, laanb cal do corrente, foram concedidas
as seguintes licenças, para trataMente la saud 

e, 
na fórma da lei: -

De s-,is mana, aos collactoras federaes Pitatigueiras, Estado
• de S. Paulo, Oneaino de Oliveira Guimarães e em Rio Preto, Estado
de Minas Geraes, Leocadio Jacinthe d'Avila;

Com o venchnento a que tiverem direito, na forma da lei
De 60 dias, ao	 escripturatio da Alfandega de Maceió Cicero

Cavalcanti da Carvalho ; •
•Da seis meus, ao agente fiscal dos impostos de tonsinuo• na

,13° circumscripção do Maranhão, Melciades Palacio.
De 00 dias, em prorogação, sendo 60 dias colo a. metade da dia-

ria e 30 dias Sem veacimentos, ao auxiliar-do escriuta. da, Imprensa
Nacional Eugenia Lopas Rodrigues.

-- Chama-se Luiz Felippe. de Souza Filho e moio como foi palm-
eado, o agente fiscal dos impostos de coasumo nomeado para a 3' cir-
cumscripção do Pará, por titulo da 11 do corrente.

-- O Sr. ministro mandou communicac ao Sr. director da dea-
peza publica-que, para examinar legislação de Fazenda e pratica de
repartição no concurso de 2a entranciaa que se realiza nesta cara mi
para empregos da Fazenda, foi designado o I° escripturariu do Tile-
souro Antonio Benedicto da Veiga ?ardina, com exercido na alludida
directoria. •

-- Em solução á consulta •do çallector federal em Nova Fri-

burgo e Sa.nt'Anna, do Japoyba, sobre st póde fornecer saibos necassa-

••n••n••••

NOTICIARIO
Presidencla da Republica

Conferend 'arain liontam com o Exmo. Sr. Presidenta da Repu-

blica os Srs. ministros da Fazenda, da Guerra e da Agricultura e se-
nador Pinheiro Machado, vica-presidenta do Senado Federal..

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fz-se representar pelo

Sr. capitão de fragata Jorge da Fonseca, sub-chefe da Casa Militar

na ceremonia da inauguração de uni quadro allegorico representando'
os Poderes Executivo Federal e Municipal-e o- Legislativo Municipal

soiemnidade essa realizada liontem á 1 hora da tarde, na Prefeitura
Municipal.

-- Os Srs. . drs. Ramiz Gaivão e Tavares Ferreira foram limitem

o Palacio• do Cattete agradecer a visita que S. EX. o Sr. Presidente

da Republica fez ao Asylo Gonçalves de Araujo.

--- Apresentou-se liontem ao Exmo. Sr. Presidenta da Republica

por ter sido graduado, o Sr. contra-almirante Americo Sil-

vado.

-- O Sr. general SOLIZa . Aguiar, inspector permanente • da 0°

região militar,. foi limitem ao Palacio do Cattete convidar S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica para assistir ao' concurso hippico que se

realiza amanhã no campo do S. Christovão e em que tomarão parte
alumnos do Collegio Militar desta Capital o sargentos dos corpos

montados da guarnição.

-- Estiveram hontein no Palacio do Cattete. os Srs. senadoras

Ilaymundoale Miranda o Victorino Monteiro, deputados Fonseca Iler-
' lima -, Lourenço de Sá o Marcolino Barreto e major Vie . ra. • Pamplona,

.director da Repartição Geral dos Telegraphos.

•	 • Francisco Gomes Teixeira Campos-e. lsabel Pereira da Silva.
Ramilpho Wanderloy. e Ernielinda Alves de Jesus.
Manoel Garcia, Ferreira Gomes o Carlota 'galada Alves.

• Ernest . ) Elias de Castro e Francisca. Rosa.

.0 escrivão, Jorge Pinho.	 .

r
Juizo da Primeira Pretoria Criminar'
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daré; capitão de corveta Ormisdes de Albuquerque, assistente da Su.
perinteidencia do Mateis, e capittenentaAdalharto Nuues, assifk.•...tente da Inspectoria do Engenharia Naval.

--O enfermeiro naval de 2 1 classe Manoel Augusto Paes Lema
foi nomeado para servir no Hospital Central de Marinha. 	 —

--O enfermeiro naval de 2° classe João José da Costa foi des11-
gadado do Hospital Central de Marinha. 	 —

--Foi indeferido o regulamento do cirurgião dentista Itine.til
Pio da Fonseca.

• : --Foi mandado embarcar no couraçado Dcodoro, o enfermeiro
naval de 3a classe João José da Costa. •

--O Sr. ministro dará hoje, em seu gabinete, a sua audienciá
publica, das 2 e meia horas da tardo em diante.

— O Boletim do Almirantado Brazileiro publicou o seguinte,
accérdão do Supremo Tribunal Militar:

Vistes os autos, negam provimento ao recurso necessario inter-
posto d t sentença a fls. 17 v.

'
 e que annullou o processo a que pelo

Mime de deserção responde Luiz Angusto Casar, marinheiro nacional
de 1° classa da 190 companhia n. 74, por não estar revestido daS
formalidades esta tnidas no art. 166, paragrapho unico, do regula-
mente processual criminal militar o termo de deserçãe, que serve de
base a Laos processo:, equivalendo o conselho de investigação, termo
essencial do processo, na fórina.do art. 160, lettra a, para confirmar
a Mesma sentença por ser conforme o direito.

, Assim, mandam que sejam os autos restituidos á autoridade conk
potente, afim de se proceder á renovação do mencionado termo de
deserção, coma é da jurisprudencia do tribunal, entre outros accór.ii
dãos, no de 20 de abril de 1889, publicado na ordem do dia do Exer-
cito de 8 de maio do mesmo anno, procedendo-se aos demais termos
de 'direito.

Verificando-se que dos termos por que está feito o inventario cie
fis., não preenche alie as condições do art. 163, isto é, em tal Uivait
tario se diz em vez de relacionarem-se os objectes deixados pelo
sector, que o marinheiro não deixou espolio, o que, não satisfazendo O,
preceito legal,não explica a situação,para apreciar-se a hypothese do
art. 36, 2° do Codie

°
o Penal Militar, mandam que se proceda igual-

menti a inventario, tendo em vista o disposto no art. 103 citado.
Canto instrucção observam que na cópia de assentamentos dos

réas por crimes de deserção deve ser declarado o dia em que os mes,
mos reos forem roincluidos, e se foram capturados ou se apresenta
rant volantariamente.

Supremo Tribunal Militar, 22 de agosto de 1913.— F. Argollo.
F. J. Teixeira Junior.— J. J. de Proença.— L. Medeiros.— Julia

Almeida.— Mendes de Moraes.— Olympio da Fonseca.— Vicente
Nciva.— José Novaes de Souza Carvalho.»

-- O Sr. ministro, acompanhado do Sr. 1° tenente Adalberto
Menezes de Oliveira, seu ajudante de ordens, visitou hontem na ilha
das Cobras, a Escola de . Aprendizes Marinheiros, tendo após essa vi-
sita percoreido o Deposito Naval. 	 .

Para commernorár a data da Independencia do Brã.
o Sr. ministro determinou ,ao Sr. vicei-almiranle chefe do

Estado-Maior da Armada que fizesse desembarcar unia divi'e
são de forças de Marinha; a qual ficou assim constituida:

Com mandante, contra-almirante Francisco de Mattoe
chefe do estado maior, capitão de mar e guerra Henrique Toi-:
aceira .Saddoek de Sá; assiistente, capitão de corveta William
Ilenry Cunditt; ajudante. de ordens: capitão-tenente Plini,p
Bocha, l as tenentes Alvaro Pereira da Motta e Aurelio Falcão;
medico, capitão -tenente Dr. Barbosa Romeu; commissarioi
capitão-tenente Alfredo Braga Mello.

1' brigada — Commandante, capitão de mar 'e guerra 'AI-.
fado: Pinto de Vaseoncellos; chefe do estado-maior, capitão
de fragata José Monteiro -de M. Rangel; assistente, capitão 14
,eorveta Trajano Augusto de Carvalho: 'ajudantes de ordens:
l as tenentes Alfredo Soares Dutra e Eleutet •io Lopes do Canto;
medico, capitão-tenente Dr. Arthur do Valle Lins; cornmissa
rio, 1°. tenente Mauricio lielmold.

2a brigada — Commandante, capitão de mar e guerra Lb-,
bardo Lamenha Lins; chefe do estado-maior, capitão ide fra..
gota Aristides Vieira Masearenhase 'assistente, capitão-tenente
'Velejados Portella Ferreira Alves; ajudantes de ordens: aoti
tenentes Mathias Costa e Alfredo Sinay; .medico, capitão-t‹-
Pela() Dr. José Raulino da Silveira.; commissario,
unte Adherlyal de Oliveira Maciel.

1° regiment2	 Commandante, capitão ,de fragata, 1ior4.,
cio Co.elho Lopes; fiscal, capitilo de corveta Eduardo Orland2

A40". de. tola
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rios á sellagem das mercadorias em « ser »,
lsob a jurisdieção dessa collectoria, depois de elats	cxiit:44$p pr7z7cesrleaLbtees-

tecido pela circular n. 4, de 31 de janeiro deste anuo, o Sr. ministro
retolveu autorizar aquelle callector a fazer tal fmmeclmento na quan-
tidade precisa parksellagem do stock, ficando mareada -0 prap de 30r
dias para 'preenchimento desta exigencia.

-- O Sr, ministro manteve o despacho anterior que negava a'
pensão de meio soldo a que S3 julga com direito D. Maria N'irgolina de
Pontes, na qualidade de viuva do capitão-ajudapto reformado dc,
2° corpo de infantaria da brigada militar do Pará honedieto ASelepia-
des de Pontas.	 •

- kotrztl solução den S. Ex. no requerimento em que o 3° es-
cripturario da Alfande'ga desta Capital David Curdia aedia-reconsiles
ração do despacho que mandou contar a sua ,antiguillatie de classe de
1 de outubro de 1910, data em que tomou posse e cintam em etiercicio
do cargo de 1° escripturario da Alfanclega de Pelotas.

• -•
- O Sr. Dr. Ennes de Souza, director da Casa da Moeda,

dirigiu homem ao Sr.:.ministro o seguinte officio
• Cumprindo-se executar as ordens emanadas 49 V. Ex. pa cir-

cular n. 34, de 25 de agosto deste anno, mandoida dispensar do
e rviço das repartieões subordinadas ao Mi listem dl Fazenda os
funccionarios que exercerem outra qualquer funecjafcucra,estadoal
ou municipal, em cujo caso Se acha a Casa da Mo.14a, tenho o dever
de informar; antes de tudo, a V. Ex. que na'classe 0o. fileecionarios
não ha nenhum nesta repartição que exerça cem p cargo que lhe
compete por lei, em concumitancia, riem horaria, nem de modo
gurn, outro qualquer, cargo estadoal ou municipal,' conforme reza a
mesma circular.

Compete-me ainda, por extensão, informar a V. Ex., que nenhum
dos operarios exerce simultaneamente um togar nesta estabelecimento
e outro qualquer fóra delle, seja federal, estadoal ou municipal, nem
particular, no tempo horario, sendo cada um livre naturalmente de se
occupar de qualquer trabalho honesto, fóra da 9 hqr4s prescriptas
pelo regulamento para o Serviço do Estado. 	 ".

— Funccionou hoje em sessão ordinaxia o çonseilie fiscal da
Caixa Economica e.Monte de Soccorro, sob a preaidencia do Sr. Dr.
Alencar Lima.

Foram lidas (v approvadas as actas das sessões Ordinaria' e
extraordinaria de 24 e de 31 de julho, e prdnaria do gt do cor-
rente.

Foi em seguida lido e submettido a despacho lado o expediente
sobre a mesa. •

Ao exame e discussão foram apresentadas diversas pretençõ
sendo votadas e sobre as mesmas adoptadas • aa, ,respactivas delibe-
rações.

O conselho designou o dia 23 do mez futuro para o prcxlmo leilão
do Monte de Soceorro, pelo agente a quem competir.

Para preenchimento das vagas em virtude da demissão do 2 0 , es-
cripturario bacharel Philadelpho de Almeida .foram promovidos:

A 2° escripturario, o 3° Edgard Augusto Vidal; a a. eacripturario,
o collaborador Ermelino Meneies Lopes; a collaljorador, o addido
Ernani Glauceste Cunha.

Foi indeferido o requerimento de José Francisci Rodrigues; pe-
dindo o legar de 3° escripturario.

O conselho fiscal autorizou a concessão de uma gratificação espe-
• cial, pelos serviços • extraordinarios, durante os dias de corrida na

Caixa Economica, aos funccionarios que serviram com grande dedi-
cação e zelo nesses dias, fóra das horas do expediente.

O Sr. director Dr. Iloracio Ribeiro da StiVa apre gentou e leu
seu parecer, em relação ao recurso da Provedoria da Santa Casa de
Misericordia, sobre os peculios das asyladas. Foi approvadu o parecer,
devendo acoinpahar uma cópia authentica do mesmo ao Sr. ministro,
com o respectivo recurso.

Na 1 a pagadoria do Thesmiro Nacional pagain-se hoje as
seguintes folhas:
• Chefe do Estado e seu gabinete, senadores,. Secretaria do Senado,
aposentados da Viação, Thesouro Nacional, Deputados, Secretaria da
Camara, avulsa da Fazenda, reformados de bombeiros, apásentados

• da Justiça, aposeetados da Fazenda, aposentados da Viação, Tribunal
de Contas, reformados da Força Policial, supplementar da Viação e

• aposentados do Exterior, Marinha e Guerra.	 _

- .	 .Marinha - '431C2W

-- Estiveram hontern no gabinete do Sr. ministro os Srá. se-
nador Raymundo de Miranda, vice-almirante Alexandre Baptista
Franco, chofe do Estado-Maior da Armada; contra-almirante Altino
Flavio de Miranda Corrêa, commandante da 2° divisão Naval; capitão

e' de fragata Mourão dos Santos, commandaale do navio escola 2Ynnan-.
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Ferrolve•;..rijinlanie, capitão-tenente Euslaellio Camara-; banda
de inu.shla. çla •Eseela_,(10 Aprenclizes.lar,inlieirosc
• 2". re e.: rnento ---Cemmandahle, capitão,de fragata W. C.

Petit; fiscal, 'capitão de corveln: ildraelytó Belfort Gornes
Souza; ajudante, capitão-lenente Carlos Alves de Souza; banda
de musica, do Corpo de Marinheiros Nacienaes-

3°-reginacii1 ir= Malii:td, Ca lij.tão	 f ag'asíti 0 t ac
lio Nunes de Almeida; fiscal, capito de corveta HenriquçArise
tidds Guilbein; ajudante, capite-tenente Maria do Arriarei
!ianiii -e banda de musico, do Corpo. de Marinheiros. Nacionaes.

I' regimento — Commandante, capitão de fragata A. Doo-
1 i qclo. Mane l fiscal, çapitão cle,cotwela Theodoro Jardim; :aju-
dante; ` capitão-tenonte Manoel Tgnaeio Bricio GUilhon; onda
de inns•ica, do Corpo do Marinheiros Nacion•aes.

P batalhão do• infantaria — Commandante, capitão-te-
nente Alfredo Buarque- Guimarães" ajudante 1° tenente. Ar-
arrendo Braga.

; 1" _companhia 77-- Commandante, capitão-tenente Mario
Pereira • Pinto Galsello; :subalternos:. 1° tenente' ÂristoleseBogado
de Oliveira e 2° tenent011ernand F ECrnandeà'dõ-Souza; Porta
bandeira, 2° tenente Joaquim Terra da Costa.

2° - companhia — Commandante„ capitão-tenente Aarão
Reis Filho; subalternos: 1° tenente Gestão :Henrique Madei e
2° tenente Americo Herininger Fillio"

34,ec9omenbia capitão-tenente Eleute-•
rio Barbfon de flonvéa; subáltern.oe: 1° tenente' João Caetano.
Fontes e''...4"'tenente"Rainhu fibubértié de tlihri; brigada,' sar-
gentocijudahte,'Eseola de -Aprenilfzes;, guias - de pelotão, seis
208 sargentit•s••• 'da de: Aprendizes; commandantes ide es-
quadra,' 21 Calicuda Esceila ..de'Apreridizeguarclei da bandeira,
dons Cabos da Escola de 'Aprendizes; •• praças, aprendizes
da Escola de Aprendizes.

batalhão • do • infantaria	 ' Cominandan(e, -*capitão de
'corveta .1)ona ingos Marques • de -Azevedo; ajudante, 1°, tenente
Whalter. Perry. .	 .

1' companhia Comnaandftite, capitão-tenente -Arthur
Duarte; Subelternos': 1° tenehte'Annibal dl y Mendonça e 2° te-
nente Agnello de Azevedo Mesquita; porta bandeira, 2° tenente •
Sylvio Weguelin de -Abreu: 	 . - ••

2" -cernparillia	 Cemmandante, • eapitão-Iniente • Fran--:
Snee l d ião !Jrnilor,' elicha 1 ternos • :- '^ 1° tenente .Edgard-

glisher e .r tenente Eugenio .Lacerdai • Jorclão.' • •• •
companhia — Cominandante, capitão-tenente 0Scar de

'A'moedo iTelles; .11balternos: -4° tenente •Eteneice da (Rasa - Ri-
beiro e '2° tenente 'Annibtil :Leite . Ribeiro; brigada;-1.° -• ' esar-
gente• ldo Andrailo ou da E. cl& Grumetes; guias 'de 'pelotões:
um . 2. • sargentcj •• cle Carlos' Gontes;i • und • do, Tainandaré; um 'do
Vem-c/Ajeite im do ~irada,: um da Floriano e um. do •Deodore;
cernmandanies do esquadra, 12 cabos do Corpo de.-Márinheiros•
Nadamos; guarda da' bandeira, doas cabos do Corpo • de , Mari-
nheiroT• Naclonaose 	 •	 • •

Praças — 120 da Eseolade Grumetes, 32 do Carlos Gomes
g 40 do Primeiro de Março.	 • .

3° batalhão de infantaria — C,omMandante, capitão de
'corveta . Eduardo Justino de Proançae , ajudante, -1° tenente.
Octavio Penido Burnier;
• et° companhia — Commanclante, capitão-tenente Amorico

'de . Azevedo -Marques; subalternos: .1° tenente J. de Lamare
S. Paulo e 2° tenente .1. J. 13elfort Guimarães; porta-bandeira
2" tenente Paulo de Souza Bandeira.

2' companhia — Commandante, capitão-tonante Mario Pi-
nheiro-Coinibra; subalternos: 1° tenente Frederico de Barros
F. 1Tasselman. e 2°, tenente Oscar Barbosa Lima.

3° companhia — C,ommandante, capitão-tenente Arthur
Elisiario Barbosa; Subalternbs: 1° tenente Josué Pimentel e. 2°
tenente. Raul Esnaty; brigada, um 1° sargento do encornado
S. Paulo; guias de pelotões, seis 208 sargentos .do encoraçado
8. Paulo; commandantes .de esquadra, 12 cabos do encornado
S. Paulo; guarda da bandeira, dons cabos do encornado
Pauto.

Praças — 192 do encornado S. Paulo.-
!i° batalhão de infantaria — Commandante, capitão dc

corveta Pedro Manot Sarrat; ajudante, 1° tenente Oscar dr
Frias Continha.

1° companhia Commandante, capitão-tenente Marcoli-
no Alves de Souza; subalternos: 1" tenente 'Palma Freire de
Carvalho e 2° tenente' M. A. do Ceutinlio; porta-bandeira, 2'
tenente 'Cesar Maurity 'da' Cunha Menezes. •

. • 2° companhia — Commandante, capitão-tenente Enécus
Cesar Ramos; subalternos: 1° tenente Mario da Costa Braga
g 2°' tenente j. G • 'F.' de Lima..

°- companhia •— CoMmtmdante, capitão-tenente Benecli-
rto Ernesto Nunes Leal; subalternos: 1° tenente Sylvio
Noronha e r tenente Plinio	 Cabral;•brieuda, um.P'sar-
gento * chi encornade Minas' Crerdes; • guias de pelotões

'
 •seis

208 sargentos do • enceraçado Minas Geraes» commandantes de
escrilqdras, 12 cabos do „encoraçado' Minas Gemes; guarda 'da
bandeira &Olá Cabos : do encornadó-Mirra4 Geraes.	 • •":"

• 1.•!:;•,.sa•
- Praças — 192 do encornado Minas Gemes.- •	 • • •

. 5° batalhão de infantaria—Commandante, capitão , de cor-.
A. Amancio dos Santos; ajudante, 1° tenente Enrico Correu
de Mello.

.• 1°. companhia — Commandante„ capitão-tenente, J. F. .
de Azevedo Milanoz; subalternos: 1° tenente A: Saddovi: de
Freilas • e 2° tenente P. de Sá Castro Menezes. ; • porta-;-bandeira; '••
2;" teneotQl1defonso O. de Castillms.
-•	 connianbia	 Commandante, capitão-tenente A. Bardy: •
subalternos: 1° tenente Enrico Gesar• da' Silva . e -2°•tenente
do M. Veiga.

.34 companhia — Commandante, capitão-tenente Angosto
P. 'Alves de Araujo; subalternos: 1° . tenente Lniz Montriiro •
de Barros e 2° tenente Francisco Pedro 11. 'de Silva; •bri geda; •
1° sargento Oscar •Orlando dos • Santos:- guicis' `de 'pelotões; tree
208 :sargentos dos contra-torpedeiros da 1" divisão e tres•doe••
da 2. : commandantes de esquadra, sete cabos da 1° e sete dei V'.

Praças — 86 dos contra-torpedeiros da 1 4 divisão .; 90 dos
contra-torpedeiros da 2° divisão: '	 ••

3° 'batalhão :de infantaria, — Commandante, capitão de'
corveta .Gyro Camara Cardoso de Menezes; ajudante, 1° tenente
Aristoteles de Castro. 	 .

1° companhia — Commandante, capitão-tenente Tliomaz
de Aquino Freitas; subalternos: Is-tenente José Venoso Pe-
derneiras e 2° tenente Oscar Eduardo Martins; porta.-bandeiree,-iii.
2° tenente Raul Ferreira de Vianna Bandeira.,. • • 	 •

2" companhia — Connuandante, capitão-lenente•iVinento .,•
Antonio Rodrigues; subalternos: 1° tenente Jayme Carneiroecla-
Rocha e 2° tonente..R... Santiago. Dantas;	 ?,-	 •	 •,-• •• 3. companhia	 Cominar) (tante, eapitão-t.eneute,..Torgn-..;i:Henrique 111,*. l1er: subalternos: ,1° tenente .G.ontran„Luiz.,Teie.,
xeira e 2° tenente Luiz Garcia •Barroso; . brigada, ..um 4", sare: .4„
gente do corpo; guias de pelotões, seis 2 08 sargentos dia.corpo;.e.e.
commandantes de esquadra, ,,,12.. cabos .do„,corpo,;., -guarda
bandeira, dous cabos do corpo.

Praças — 192 do corpo de marinireiros,uacionacs:.,...t.
• 7°. 'batalhão do infantaria — COmmendante, _capitão...Au
corveta Táncredo.Gomensorõ; ajudante, 1° tenente Eleazar
vares.

••coninanhia . — •CoMamndante, .•capdãci-terrente
de ..r.onza Coelho; subalterno: •1; tenente Caetano Taylcd. ifa: •

,Fonseca Costa e 2° tenente Wail ;-.Ttly1 dá Silva' Terres'; Pi-
bandeira, , 2° tenente Edgard de Mello	 -••• • ••	 •

2° 'companhia — Commandante» eapitão-tenentee-Actichr, • e.
Frederico de Noronha; subalternos: 1° tenente -Alvaro
rente Peixoto Azevedo e 2° tenente Bulha-manto-do • Campoe,
Amoedo. •

icompanhia — Commandante, capitão-tenente Aethur - •
Lima do Rego MeirelleS; Subalternas: l' ténentá lionorio •
va de Figueiredo e 2° tenente ling° ()rosco; brigacla e um : Pf '.1.tar- ••••••-
genica - do corpo; guias de pelotões,-seiS 208 sargeptés do corpo;
commandanteS do -esquadra, 12 cabos do cõi'pe; guarda da !km- ..•
deis-a, dons cabos do corpo.

	

Praças — 102 do corpo de marinheirbs-nációnaeS.	 . .
8° batalhão de infantaria — GommandanIC,- capitão • tte '•

corveta Carlos Noronha; ajudante 1° tenente Armando Puma.
1 4 companhia— Commandante, capitão-tenente Samuel -

Pinheiro Guimarães; subalternos: 1' tenente J. Chaves ch; :11 -:-
gueiredo e 2' tenente A. Salonaé' da Silvá; perta --bandeira, uni
guarda-marinha.

2" companhia — Conunandante, capitão-tenente Benedi-
cto Pereira Goulart; subalternos: 1° tenente Marcos-Miran de '•
Aleneastro Graça e 2° tenente eiodnfredo Rangel. •	 • .•

3° companhia — Commandante, , capitão-tenente Frederico
Sá' de Castro Menezese subalternos: 1° •=lenente João Vicente
Dias Vieira e 2° tenente Eduardo de Abreu Lima; -brigada. IP
sargento Miguel Arehanjo Bezerra; guias de pelotões, seis 20.4
sargentos do corpo; commandantes de esquadra,•oito cabos do
Barroso e quatro do encornado Minas Gera'-s; guarda da baile
cheira, dons cabos do corpo de marinheiros nacionaes.

• Praças — 140 do Barroso; 52 do encciraçado
9° batalhão de infantaria — Culminante, capitão de

corveta Rogerio Augusto de Siqueira; ajudante, 1° tenente
Pacato da Costa Couto.

1° companhia — Commandante, capitão-tenente d a ldmiio
Pimentel Duarita; subalternos; 1° tenente João -Pedro de
Araujo Lobo e 2° tenente Augusto pereira; porta bandeira, um
guarda )narinlia.

2° companhia — Commandante, capitão-tenente João José
Bittencourt Calazans;subalternos: 1° tenente Octavio Fernandes
de Faria Machado e 2° tenente -A. Pinto Lima.	 ' •

3° companhia — Conunandante, capitão-tenente Nelson
A. de Mello: subalternos: 1° tenente Carbas,Benios e e:tenente

, Heitor Galliez; brigada, 1° sargento do E. 8. Paulo; guias de ,
pelotões, quatro-sargentos -do 8. Paulo e dons do •corito;-com-
'Mandantes de esquadra, sete' cabos do -S. 'Paula eeeincoe"do.,i)e,:
-dorpo;- ginarda da bandeira, ;deus -cabos ato 'Corpo; d.r ar inher-,
ros.

	

'e	 ,	 •,,
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100 batalhão' da .infantaria	 .Goinniandal.	 ,v—au, •

•.,orvela Carlos Anulo° _dos Reis;- ajudante, -1° tenente Jair d
Albuquerque..	 . 1

1"..com orMbia — Cornmand	 .cante, apit ii-o-trinen n e .Salustiano
Lemos Lessa;. subalternos: 10 tenente Denietrio Pe gado de'pli-
veira e 2° tenente _Carias .Frederico .de :Noronha Filho; Porta-

.bandeirá, 2°, 	 tenente Nelson Mége.
2° companhia — Commandante, capitão-tenenle O.. L.• dos

Santos Dias; subalternos: 1' tenente J. Pinto .do Oliveira e
2° tenente Antonio Guimarães.

:3" eompanhiaCominanclante, capitão-4011mile ()fiei-lato
de Moura; subalternos:- 1° tenente jos- Garcia • Pacheco de
Aragão e 2° tenente Enrice Viveiros de flasten; brigada. 1ssar-
gento do' Cruzador Bid-GÉande do Sul; guias de pelotões; tre,
'sargentos Ao" errizádor Ato Gran'de do Sol. dons do Tentou() n ••
um do Tiradeldes; .cornmrmckint. ps de -r"•Sonarlre : cinco -Ming

crtizador Rio Grande do Sul. dons' do ll o imblira e cinco do
Tamouo; guarda da bandeira. dons cabos do Tieadentes.•

Prnas — 120 do R io Grande do Sol,- 12 , do 'fumou°, 15 do
Tiradenlus e -15- do Tymbira.

11 4 batalhão de infantaria , Comunindante, capitão de
corveta Prudoncio do Mendonça Suzand Pi-ando;. • _ajudante.
.1° tenente Mo de Faria.

. 1° companhia •—. Capitão-tenente A. P. I3ittencourt;
subalternos: 1? ten ente M. C. Cunha 'vima- Filho •e . 2° •te-
nehte. A. Santa • Cruz- Abreu; porta-bandeira.: 2° tenente N.
N.' de Caryalho.	 ,	 .	 •	 • '. 21 comnnhia Commandante. eanitão •-•tegente.Mario
Heckster: sobalferpoS: 1° tenente Manoel do Lago e 2° tenente
A. A. Camara Junior^.

8' comAanhia — Cornmandante,'eanilão-tenente_Arinando
OctaVio • Roxo; subalternos: 1° • tenente Fernando Coekrane e
2° tenente' F. V. de A: Sávagat; bri gada. .1° • Sareento d ,o C.
Bahia; guias de Pelotões: dons sar gentOS do Bahia. um" do
Tury e tres- do Timbira; commandantes do escrundra: cabos,
quatro do • Bahia. dons do Tum quatro do Tumbira è dons do
&buis: guarda dá' bandeira,. dons cabos do Minas.

Praças — 120 do Bahia, .50 do" Tupi; e 20 das cpcolas profis-
sionaes.

12° • batalliâ'o -de infantaria 	 Commandante e- efficiaes
Ao Bahllitio : Naval e seis guardas marinha-da Escola- Naval,
inferiores- e 'praças do mesmo- batalhão, 	 •	 1.	 •

Artilharia — Commandante a offieiaes çla RscoIa Naval,
banda de musica do Batalhão Naval.

Guerra

Foram transferidos pelo Sr. ministro, na 'arma de caviilla ria, o
1° tenente Arthur Emilio Villaça Guimarães, do 17° regimento para
o 1°, e o 2°. tenente Octaviano José da Silva, do 4° para o

Foi classificado no 1° regimento de cavallaria o 2° tenente
Orozimbo Martins Pereira.

A commis'são de promoções dos offitila.os do FierCito, hontem
reunida, propoz ao Sr. ministro as seguintea promor§es:

Na arma de artilharia, a 1° tenente, o 2 0 Antonio Ribeiro;
Na arma de cavallaria, a capitão, O 1 0 tenente André de Alho-

,querque;

len'ante, por 0tudos, Os 2 -' Nilo Pereira. de Oliveira e João
Ferreira Jobson;

A 2°1 tenentes, o 2° excMente Carlos Pereira da Silva .r • o aspi-
rante a official Catão Pereira:de Mello.

Eutrará para o quadro o 2° tenente excedente Carlos Braga Pe-
reira.

Infantaria — A 2° tenente, o aspirante a ornejai FaUsto Garriga
de Menezes.

Entrará para, o quadro o 2° tenente excedente Antonio Candido
de Almeida Costa.'

Aggr'egação — Aggregando o V' tenente medico Dr. João de
Araujo Campes.- •

•
• •

_	 •	 quartel general da 9' Região foram mandados distribuir
• ás:brigadas estratcgica é inixta fai :ciculos das aInstrucções para as
• .paradas em que concorrem as differentes arma», destinados aos res-.	 .L pectivos quarteis generaes e respectivas unidades.

-

-- Apresentou-	 hontem ao qu•irtel- general da 9°. Região,-
afim de seguir 410 prox mo vep,a, para o	 regimento de- cavallaria,
a que pertence, o maj.' Trajano Ce ar. 	 •	 •

- Conform i•commu:licação feita por talegrainruxa, pnera1
invector da 9' n r in.no vapor Aymorê,.da 6a• Região, tratar
para' esta Capital, um condisente de 50 praças commandado -por uni
inferior.

— Pelo quart"il gnerd da 9° Região foram expedi ias as !MUS -
varias „cdo l .;	 , •	 4j,L,1,;signacia umt banda de . musica
de um dos corp ;: li brig tdain:xta, alua de tocar hoje, 	 1 1/2. hora
da tarde, nu campa	 S.-. Cheiswvão, .por eceasião. do coneursa
hypico..	 •

• .	 .
..-- O capitão rre(leçieo Kiappe,da..Costa Rublo requereu ao ge-

neral ministro da Guerra para serem wbadas em siiiifè,A) offido
artarações occorridas' aliando o . requerente se achava era Canudos.

- - O capitão Antenor S inta Cruz Pereira de Abreu, dolo regi-
mento de tia v ,11.,ria, e ;l u %MI ecoe (oração do julgamento . prooe-
dito no concurso de esquit-..tre.2s ultimamente -realizaAo pelo seu regi-
mento. .

-- Havendo o -general ministro da Guerra, em aviso; mandado
substituir os alvos 'circ . lar,-?: • co . weitricos' , usados nós exercidos de
tiro a:ilibas do tiro do Exercito e .das sociedad, ás, 'pelo . figurativos
elyptico coneontrico , o general ins . :ector da 9° região determinou em
circular . dirigi-Ia aos r'e, re'entant' s . da inspecção, junto 43 'seeiódades
de tiro desta Ca ital, que, de 14 de setembro pró:tini° vindouro
em ,liaat), 03 exercido ; • de tiro ao alvo devem ser feitas alvor
figurativos.

.- O Sr. 'ministro conceden • permissão ao 2° teile nteJoa.quim
do Nascimento Pernalides Tavora para inscrever-se no concurso , para
o 'preenchimento da 5' cadoira do 1° anno da Escola Superior do Agri-
cultura, devendo, urna vez 'ricimeado, pedir do sor viço do
Exercito.

--- Serviço do Exercito- para hoje : •
Superior de dia, capitão Oscar Cavalcanti Capistrano. ••
Dia ao posto medico da direcção de saude, De. 13)1lagamba.•
A brigada esiretegica' dá o- oficial para dia ao quartel general

da 90 região, as guardas-do Quartel General e Hospital Contrai, pa-
tridhas para as estações	 ãladureira e D. Clara, o serviço de ex-
traordinario.	 • --- 	 •	 •	 •

A brigada mixta dá o oficial para a ronda e a guarda do•Palacio
do Cattete.	 •

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Anilina,.
Uniforme, 4°.	 •	 • •	 -

.-	 Viação e Obras Publicas	 • -'4". •

Do gabinete do Sr.. m:nistro da Viação' 	 '
«A transcripçào,.lia edição da manhã do Jornal do Commo'clo de

25 do corrente, do parecer emittido em 19 de janeiro de '012, a .
respeito da telcgraplua sem fio, pelo Dr. Rodrigo Octavio, • COnsultot
Geral da Repub:ica, -por solicitação do milistro da Viação e Obra •
publicas, torna ()oportuna' a' . publicação do parecer adeante tran;
scripto, -apresentado cm 1 de maio do corrente anno pelo engenheiro
Francisco Bliering	 •	 '

' O decreto n. 10.090, de 19 de fevereiro de 1913; o decreto le-
gislativo n. 2.030, de 31 do dezembro de 1908 e à Constituição Re-
publicana. • .•O art. 9 § 4° da Constituição da Republica deixou • aoS Istados «o '
direito de estabelecerem linhas telegraphicas 'entro 'os • diversos
pontos dos seus territorios, • cs entre estes e os' de oUtros 'Estados
Se não acharem servidos -por linhas federaes, podendo a União ctas-
aproprial-as quando fôr de interesse geral».

Parece, pois, evidente poder um Estado
1.° Estabelecer, simultaneamente com a "União, linhas telogra,

phicas dentro do seu territorio ; 	 "

Praçass — 92 do S. Paulo e 100 das escolas profissionaes.

2.° Estabelecer linhas telegraphicas entre pontos não Servidos 2:
por linhas federaes; do seta territorio e o de outro Estado. 	 ,s51

E bem'-assim-parece ficar reservado á, Untão o direito de,apropriação quando' for do interesse geral. 	 '
Em 1904 a Directoria; Geral dos Telegraphos expendeu opinião

no sentido de ficar dependente de concessão federal o estabeleci-s
mento e exorcicio da telegraphia e da telephonia sem fio, attondendp
que esse mesmo serviço telegraphico na e p6cle ficar ng. triesmq eagi
do art: '9° § 4° da Constituição tIepül2licalla. Note .se4li4o	 ..,
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receu conveniente á mesma Directoria evitar desde .logo, por •moio
de legislação especial, que os .Estados façam concessões tendo par
objecto o telegrapho e o telephone sem fio. 	 .•
• «Foi mandado que se consultasse com o parecer do ilustre jerista
br. Alfredo Pinto Vieira de Mello, então representante da Fazenda,

• Nacioual junto do Minieterio da Viação o Obras Publicas. Nesse pa-
recer, claro, preciso, liberal, verdadeiro, exarado em 23(13 dezembro
de 1901, encontra-se o seguinte texto :

«O desdobramento do texto con-titucional deixa em relevo a
•• Competencia cumulativa da União e dos Estados, firmando em favor

destes um direita 'que ao Congresso Nacional não cabe ampliar nem,
• restrineir, porquanto a rotina Constituição, no art. 31, n. 15, só lhe

deu • competencia privativa para, legislar sobre telegraphos federaes
e, no art. 7, § 4,a competencia exclusiva á União para decretar taxas
tambem dos t e legraphos federaes, completando assim o cansamento
o § 41 do art. 9 e admittindo implicitamente a existencia do,

telegraphos estaduaes, cuja regulamentação pertence aos poderes
loca . s».

«0 art. 0°, §	 da Constituição deve ser ampliativo e não re-
• ' Strictamente interpretado, porquanto é ela prelada que no art, 65,

§ 2°, ' faculta aos Estados» em geral todo e qualquer poder ou direito
não denegado por clausula expressa ou implicitamente incluida e:n
clausulas expressas.»

Considerando a expressão — linhas telegraph'cis e-- como siga&
ficando — communicações telegraphicas —, penea o ilustre jurista

„ que, embora oetel ,grapho ou telephone sem tio não pudesse. ser ire-
'	 visto pelo legislador constituinte, os Estados podem livremente usar
• • , dollas em beneficio das suas relaçõe; coinmerciaes. dos interesses da

sua administração e do bem n estar geral dos seus habitantes.. O que
lhes nega a Constituição é o direito de construirem linhas telegra-
phicas além dos seus territorios ou entre estes e os de outro Estado
servido por linhas federaes. 	 •

• Baseia o illus . re jurista sua opinião douta nas de outras autori-
',	 dadeá est-rangeiras o naCioeaes. D3 entre 'estaS destacaremos o texto

de -João Barbante (Const. Fed. Braz. Comm., pags. 112):
:	 «Não é natural que facilmente o sem o d acurso dc muitissimo•

• tempo o.serviço federal . telagraphiaa abranja tedos o; togares povoa-
dos, si é • que 'Ião se pó le até dizer que isse nunca chagará. Tendo 03

• Estados a cempeloncia . com que ficaram, o beneficio da communicação
• , por aquele meio será mais nneralizado. sem anelem.° de despeza,

para a União. E isto, não é c'deregação dos priumplos fundamenta ,s
da União, desde que se trata de 'serviço do interessa peculiar da cada
Estado, dentro dos respectivos litules.»

Resume o ilustre Dr. Alfredo Pile.° Vieira de Mello:
«A União tem incontestavelnunte o monopolio do serviço tele-

graphico, mas a sua aut. ridade não pó Ia ,alcançar um direito confe-
rido aos Estados pela pronria Constituição. 	 • e
,•••• • «Si o. funecionam ente do telegrapho som tio nas Estados prejudica

•1.. o serviço telegraphico federal é claro eine a União tem pmesna t rez o di-
. • reit() ou de desaprôpriar as linhas telegraphicas estadoal (Cone. , art. 9°

§ in fine) ou de reclamar administrativa ou judicialmente qualquer
-incureão dos governos locaes naquele serviço.» .

• «A attrib7fição uniea que a Ueião Ode exercer nos limites do
art. 3'fr § 5° combinado com o art. 15-da Constituição é,a de regula-
mentar o uso da telegraphia 53:11 110 a bordo dos navios mercantes
brazileiros, no intuito de evitar prejuizas ao Tele eeraoho Nacional e
prevenir abusos que , se paieam dar pela iutercorreacia de commue'
nicações com as C011111111111Ca.çi)es estabAemss em teres.

«Uma lei que tolhesee . a.os .. Estades o usado telogeopho ou tele-
.; chope sem fio poderia justamente melidral-os o animal-os á

dicação • de init dirJito em pleito, judicial, em que saciam trim-
. phantqs..»	 .

Em parecer emittido pela falecido consultor geral da RepuMica
e' o ilustre jurista 'Dr. ,Tristão de Alencar , Araripe Junior, em. 30 de
• Rovembro de 1906, a proposito do caso da Ainazon Wireless Telegraph

and Telephone C°. Limited, encontram-se opiniõ3s.a, respeito da ma-
teria em questão; porém não to claras, precisas e verdadeiras como
as que vimos de citar.	 .	 .

Na opinião do ilustre consultor, o unico assento legislativo exis-
tente eu; 1900 era alei de 1890, isto é o decreto n. 372 A, de 2 de

• niaió desse anuo.	 —
,	 O art. 2° desse.decrato, é o seguinte: 	 •

• «E' tambem da exclusiva competencia do Governo. Federal a con-
cessão para o estabelecimento de quaesquer communicações por meio
.de conducteres electricos.»
• e O art..20,1: • ,	 7	 '

«Serão observadas todas as disposiçÕos constantes da convenção e
..,• regulamentos internaciona.es annexos ao presente regulamento..	 •
• , Pensa a acatada aptoridade . que o Governo Federal ou o Congresso

não poderá decidir a questão desaforamento .da União da juriscli-
cção exclusiva desse serviço, antes do conhecimento. dos .principio á in-
ternacionaes a que temos de subordinar a interpretação da nossa lei
besica.	 ,	 •	 .

• Assim resume o . prauteado juris.ta.;	 .
.;/,t. Meu ver, portanto, a - electricidade sem 'conductor; escapa, á

•• tiaN0priedade particular; Ainda Inesnio os Nados, sirviudoese • della,

serãoirepellidos a monopolizar o seu emprego, pelo menos emquanto
não for objecto de uma convenção internacional.),
- Este douto pareeer foi exarado em "30 do novembro de 1006.

Em, a de novembro do mesmo anno assignava-se em Berlim a convenção
internacional a que se referiu o distincto juristu. E, apuar dos des-
accórdos de serviço o imperfeiçõ-e: teelmicas d l • systema. foi acceito
o principio liblral . lo ate: I", que, longe de restritarir o uso da t

,graphia. Sem fuio.osi governos nacionaes, prevê a concessão, pelos ditos
governos, a einpi •ezas particulares, do estabelecimento e exploração
de estações radiotelegraphicas costeiras.

Eis o texto:	 •	 •
«Obrigam-se, ontrosim,—as altas partes contractantes—a impor a

observancia destas disposições ás e nprezas particulares 'atitorizadas,
quer a estabelecer ou a explorar estações costeiras radiotelegraphicas
abertas ao serviço da- correspundencia publica entre a terra O os
navios 110 mar, quer a estabelecer e a explorar estações radiotelegra-
chicas abertas ou não-ao Serviço da coreespondencia publica a bordo
dos•navios que trazem o pavilhão delas.»
• Ora, estas mesmas idéas liberaes foram mentidas na revisão con-
vencional de Londres,. em 1912, depois de terem desapparecido os
desaccordos de serviços manifestados em 1006, e depois de terem sido
attemuados os defe tos technicos do systema, existentes por occasiao
da Convenção de Berlim.
• Não se encontra, poi s; na Convenção Internacional de Londres
nenhuma disposição para cujo exacto cumprimento seja . necessario
restringir a disposição do art. 9° § 4° da nossa lei basica. Assim des-
apparece a razão de ser da reserva feita pelo conáltor geral da Re-
publica em seu doutoe parecer de' 1006 e contirnia-se a doutrina feita
eii 190 !fr pelo ilustre representantó da Fazenda Nacional.	 •

Em 1905 uma commissão da Cantara dos Deputados, em . parecer
emittido ein . 2 de -agosto, redfaiiheee a ansencia dá legislação especial
Sobre o assumpto e desenvolVe coneideraçõeS no Fuer° das do coa-
'Sultor geral da Republica.

Só em 1008 o Congresso NaCional occupou-se da maioria radiote-
legraphica.

• Coni etfeito, no decreto legislativo n. 2.050, de 31 de dezembro
dainelta anuo, encontram-se os seguintes artigos :

«Art. 48. O Governo nomeará uma commissão technica mixt/
composta de representantes dos ministerios da Viação o Obras Pu-
blicas, da Guerra e da Marinha, á qual delegará a incumbencia
organizar, sem augmento do despem, o serviço radiotelegraphico na-
'enoitai, para o trafego não s5 da Marinha de guerra e commissões mi-
litares dos pharóes e balissemas Lambem cornmercial e da exploração
particular e temporaria.»

«•rt. (e. A commissão a que se refere o artigo precedente, além
das bases para a regulamentação internacional dos signaes, deverá
estabelecer normas technicas e scientificas. :

- a) para o estudo da localização das estações radiotelegra-
placa s

b) para o exame das reclamações de 'ordem technida, relativas
ás estações da futura rede radiotelegraphica

C) quanto aos pareceres sobre experiencias radiotelegraphicas, os
quaes serão sempre einittidos pela 'commissão ;

d) quanto á iniciativa de experiencias de interesse geral.»
Baseado nestes artigos do decreto legislativo cle • 1908, o Governo •

decretou bin 1911, sob' il. 8.542, de 1 de fevereiro; o regulamento do
serviço radiotelegraphico nacional.

Deste regulamento de 1011 destacaremos as disposições seguintes,
por serem as unicas que interessam á materna em estudes:

«Art. 1.° O presente regulamento refere-se a estações . radiotele-
graphicas estabelecidas nas costas e ilhas do Brazil, dependendo do
Ministerio da Viação e Obras Publicas o bem assim as congeneres
existentes em navios que navegam sob o pavilhão brazileiro, em suas
relações mutilas e nas que mantiverem coin as estações costeiras
acima referidas.

Paragrapho unico. As estações fixas e moveis dos ministerios dá
Guerra e da Marinha e as que forem estabelecidas em navios per- .
mamentemente ancorados observarão .° mesmo regulamento o se cor-
responderão sómente entre si ou com as estações costeiras vizinhas,
com as quaes permutarão

1°, serviço publico
2°,.radiotelegrammas provenientes do sua guarnição on tripula.

cão mi dirigidos as mesmas.. 	 •	 .
• «Não se Corresponderão com os navios mercantes em alto 'mar-e.

salvo em casos de força maior e pedidos do soccorro.» "
O regulamento da Repartição Geral dos Telegraphoá, approVaã,'

pelo decreto n. 0.1. 18, de 2,7 do novembro do 1911, consubstanc0. OL
seus arts. 63'a 67 as disposições contidas' no regularnentó adita;
refeeldo, 'clo 'mesmo anuo.	 •	 •

• -"Resumindo,	 ' áindo pois, estas disposições emanadas do o	 Legisla--
tivo; emn 1908, e dó Executivo, em 1911, conclue-se:	 • 

1. Não- se ,ter cogitado de nenhuma, lei especial no sentido do,..?
parecer daeDirecteria • Geral dos Telegraphos • oxaraçlo 'em 4904, 

niuito trines reátringieldo o dispdsto -do- art.9,1 &'-da lei b.%..
sica brazileira. "' 	 -•	 - • • -• • - --•:	 — - r• -	 •
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Confirma-se, pois, o, ksserto depare:cor de ilustre representante:.	 •
dá Fazenda' Nacional. e•-•
• - . 11. • Ter'Sido reconbacida eXistencia dás" rêdes radlotelegraphi-

I

cas dos Ministeries jda Viação e Obras' Publicas,da Marinha cia Guerra;'
• tendo-Se mesma definido as:fl .:nações . - reseeëlivas (paragj rapli ) unico

• ••elo"art-: • 1 0'do regálamâto-approvado pelo deèreto n. 8.512, dél-de
fevereiro de (911).

Não se procurou, _portanto, concentrar o novo serviço no Nliniste-;
de da Viação e Obras' Publicas, o que é, aliás, intuitivo, attentas . as
lledessidádes • decorrenles da 'defesa nacional:

111. Ter sido reconhecido o trafego da exploração particular é da,
• temporaria (art. 18 da it31 n. 2 050, de 31 de deze,inbro de 1(108). 	 j

•
: •	 'Seria de facto 111Ii erro aexclusão da iniciativa particular no es-T
'tabelecimento e exercicig do,.seeviço , radiotelegraphico, peilicipalmente

• 'do internacional,'„semendáciptilio	 'aca.utelando-se os interosses
raes da -Republica.	 ,	 •	 -

.1V-7-Ter ficado distribuida a uma commissão micta, coinprelien-
dendorepresentantes dos Ministerios da Vago o Obras Publicas,-da

. Guerra e da Marinha, a incurnbencia dos pareceres sobre experienciaS
radio-telegraphicas (alinea c) do art. 19 da lei n. 2.030, de 1908.

/ e • Com atreito, dada a importancia de taes experiencias, sobretudo
•das que teem por fim a comparação dos. varies systernas em coneute-

:•-rencia, esta providencia :parece 'sábia; por acautelar ' melhor a Ver-
. • dada e a:imparcialidade nos pareceres do que si N luctimbenciaTosse

distribuida a um só dos ministerios mencionados.
Infelizmente a em-imissão mixta não estabeleceu as normas te-.

' . chnicas o scientificas à que sereferain as aluas a), b), c), d), do
-.ext... 49 da lei n. 2.030; . limitou-se á regulamentação dos signaes,re-

• ,:gillainentação essa.que Sei approvada pelo decreto - n. 8.532, de 1 de
fevereiro.

Parece, portanto, ter ficado falha a tarefa da eommissão mixta,
.n. S, qul o Governo delegou a inctunboncia da organização do serviço

radio-telegraphice nacional.. ' •
Procurando'acautelar•os'interesses' do publico e do' Governo até •

que fossem estabelecidas as regras geraes de ciee se eogita -desde
1901, algumas das quaes foram enumeradas na lei n. 2,030, arts. 18
e 19, o . 111inisterio cia -Viação e*Obra-s.Publicas, agite incumbo o ser-

das estações-radio-telegrapliicas • publicas estabelecidas'ilas'ceStas
• o ilhas da Republica (art. 1 do decreto n. 8.512, de 1 do j fevereiro

de 1911), expediu o aviso-circular n. 190, de 17 cle julho de 1912.
Neste aviso-circular transmittido aos procuradores s,eceienaes da Re-

:eepublica nos,.Estados:,..6, lembrada a conveniencia da rigorosa • obSer-
i ., vabcie.- de, preceito constitucional constante do . § 40 do art. ' 9J e

argumenta-Se:,' 	 ,	 • • •1•
De facto, qer .sejain esses:postos radio•-telographicos creados por

particulares mediante concessão, quer pelos governos, umavez que a
• capacidade. da _deslocação -das . ondas aérjeriá e . a . corisequento appre,

pelos . a pp arelhos racilo-telegra phicos -pão /seja In tini tád as 'ao
, eterniterio,estadoali • em. que- se. acham installa.dos; sobrevirão bs in-

convenientes acima apontados e inevitaveis perturbações no nevo
systema de communicação, logo que seja elle adoptado em todo o

ou mesmo érn mais de um. Estado»:	 • •	 •

Termina ar,efeeido aViso-circular-racommenclande aos •epresen-
tantes da justiça federal nos Estados à fiel 'observancia das clispesi-
ções constitucionaes . relativas ao assunipto.

n 10.090, de 19 de • fevereiro de 1013 approva ó plano
de •re,ele radice;telegraphica nacional e, em instalações aimexas, esta-

as.linhas geraes para'a 'organização do serviço de trafega,.
_California .o .• pensamenta emitido na /lei ir. 2:030, de 31 de ele-

, .zembro de 1908,•foram..estabelecidas,.. quanto ás estações publicas,
cuja jurisdicção cabe ao Ministerio da Viação o Obras Publicas,- nor-
mas technicas a seientificas para: 	 .

a) Localização das estações radioetel,egraphicase . • „.•,
Examinadas aá -lilias • radieteleigraphicas constantes do plano

approvado, verifica-se, terem sido consideradas as _Recessidadee da

navegação imirithná é ibivihl, do' . CoMMarelo' e da administração e
tambein'aS da despeza•nacional. Considerada' a re,ii ,e'spi.) o .a.specto

e./ •do Sue fenccionalitente, Ve-se'4Ue foralif eStudadas as linhas....weraas
do trafeigo • tarite 'do intaeior •conio 'do

. •'Foram preVista',s' e afütadas, ta itb ,cjtiá:nt6 poSsivol,a."Sj cansaS
••• paleriam dair legaVis"recla:Mia0eá a. •-que ã-e refere a lei	 2.030, na

alinea b do art. 19;
14 reclamações de ordem teelinica relativas ás estações da futura

•riFda'radiotelegraphica brazileira 	 •	 ' •.
	

•
'.-„» • " :1-se . com etfeito,"que foram localizadas às estaèfies é grachiadas

as• respeèl'ivas'eapaeidades -de forma,- a 'evitar 'eolitliatos . 'dos -4raiiá"
ondas mensageirase, por consequencia, as Perturbações do' 'trafego.

Para completo Cumprimento do que se contem na lei n.
quanto aos itens 60 'd)•,-do, art. • '19; torna-Se nacessaria recompo-

• eião dá conunissão mikta, permanerite, "da- 'fórina a ragulainentar o
disposto nelles a Sabar:•••••' '	 . -•••• e .. • •---	 • • • • •	 .	 •	 -
• • :cyquanto •aos Pargeerbá sobro"experiencia g radiotele0raphiüs
ritmes serío -sempre 'oniittides pela Comtnissão; 4..-

• '
• d) quanto. á- iniciativa de ex•perienciaS de interesse geral.'" 	 . •,.

- • -• A- comm,issão itixta era; por -as5im.dizer, - o conselhe "consultivo
'cl kingpeceeãe-.Geral X1.5 Ser0c) Radiatelegrelal1ice,"1 'Cargo 'do " Mini-

•
Ierio da Viação e-Obras-Publicás e rAéãia, assim,complatO O„quadro
daS • providenciaS necessariaa 	 organização do importante,eser-
vieo. •.

No decrete O. • 10090; Pro cadou ei j Governo cumprir fielmente  o
disposto no' § 40 elo art. 0° da Conátitnição, de accerdo
menclação do aviso eiernlár • ii• : 190, eli'17 . .klej ,	d,,3* 1012, quanto
aos Estados. Eis O texto • do • 'elScre,to " desta anuo relativo áeqt.i.astão:

e(1 quinto griiPo' de estações radio-telegraphicas é çonstittádo
pelas Estações radio-telegraphicas inter;eátaciaaes. Para .cjiie a •.rézle
federal não seja prejudicada em sua constituição o fençeionamento
será ,preciso que os Estados, tatubem em beneficio proprio, não au- •
torizirp o estabelecimento cle 'Saias estações de terceira classe, eseru
que a União seja ouvida. Pa'i'a: Communierições intra-e-Stád.na6 as.es-
tações de terceira grandeza • são..safficientes. Todas . as vezes qaa se
torne 113cessado ô estabelechnente'de estações de,2 e, classe- ou maiores
deverá ser Caso de compete-ncia da , Uniaó. Sem esta provildeficia; não
tardarã.o •os conflictos . e	 se cciaseguirá expansão, liai:Monica /da

'rede geral».	 -
No eseaddl'actrial da' rridieeteleojeraphia, .ialjeoin a 'acCeita o con-'

„junto dos paizes fazemparte da União Telegraph
'
ica C está, con-

signado no Regulamento Iiiternacional de Londres, do 5 de - julho da
1912, não lia necessidade teehnica ou de serviço que exija ainstitui-
ção do monopolio da exploração , radioetelegraphica pela União,.ean-
trariamente á disposição liberal, - lara • e expressa da 14 :basica da
Republica.	 ,	 ••
• Não Se poderia, contrariamente ao, principio accçito pela Coa- •

venção Intereacioeal,. procurar embaraçar o desenvolslinento jda
rede radio-telegraphica naeional; sob o pretexto- 'cle que perigaria o

•sigillo da correspondencia;cóm amultiplicação de postos sujeitos a
!administrações dieers. as,"embora,'obedeçain ao mesmo plano,/ ás mes-
maá disposições ou regras de , trafego, A garantia do sigilo só poderá
.ser feita de accôrdo com • à, natureza do systema eni agua, .sem pra-
juiso clOs beneficieis de -grialqeer rnatüraza . que possa elle trazer á col-
:lectividade. •

,No serviço radio-telegraphice ` O,u_eicol ., •Melo de evitar o prejuiso
do sígille; por occaSiãO,do'desprentlimento das ondas " eleciromagne-
'ficas,o emprego dg Codigos: No'Regulamento Iládio-telegraphico In-
IernaciOnal não Se anediara:ir, quanto : ao 'sigilo, as' severas dispesi-
ções do Regelainento.Telegraphieo Internacional: as providencias que
cabem no case dos tiiiductores •não toem -Completa Opplicação ao caso
aliara°. .

." Assim nos	 em que o service° rádio-telegrap hico é intenso,
(a Mancha, por 'exemplo), estobeteCe-se . uma ,.verda.d,ejra censervazão
em publico nudiereào. • 	 '	 '

Tudo quanto é transrnittido pelas estações fixas inglezas é ouvido
Pelas fixas da Noruega, Miranda, Belgici e França e pelo conjunto
dos navios que circulam no inir o • reciProcamente. -0 que ollegida•
men to Radio . telographico Internacional procura j acautela ri 6, ,; não
tanto o sigillo, porém que as communicações se realizem, cada uma
se dando sem prejuise das demais. , (y. aet. .XXIV: e XXXV). Não se
procura, reduZir o Reitero. das ettaçõeá.ourestr •ineir. ouso dosem:fia
sob pretexto do 'sigilo ; sóeprevaleCe d i necessidade de nã.o.exa.gge-
rar o numero de vibrações ou, •cle vozes no meio éthereo para melhor
garantir o bom e.itd daS:couVersações. 	 . • ••. 7 •
• 'Em Paris, onde,:iio Campo 'do Marte, fanceioria a podoroea.esta,

:ção militar; raclio-horaria, , ,ekistem,em Vários, pontos,
.estações radie-telegraplficas''de • e"xperiencias ; dentro elas cita•
reinos :.•• •	 e	 ..

"a) A di:Compagnle' Gõnerale Iadio-telegraphique, rue „fies

da Seeleté Française Radio-electrique,
c) As ele.Ducretet, vim Ctaud Bernard.evare . do Montsouris.

• 4) it ' ae "Irai-J .155 ao,là:do,da igreja:da, elagdalena.
O tiesmo • faCto.11á-sejein Londres e. em Derlim.	 -- • •	 /•)-

. : E pratleaniente impossiVel ; ditar,' mesmo.. prejudicando o dos-
envolvimento daá redes pela, prohibição do. estabelecimento de outros

, postos regelã.res que .não Os da apprehensão- de raclioe,ram-
-mas, que serão Comprelielididos toda tez que estiverem redigidos em
linguagem clara.

O unic.o meio é,. por :ora teo,emprego . da linguagem convencional,
cifrada /oti de eedigo.	 , ,.„	 • H	 . •

• Qtianto ás goilinianieác,õeSe interestadriaeS, / o edecrete' 10.000
'Procurou: astabblegénregi•as .gOrads ele.:16enia qua'a União as possa' fa-
zer á satisfação.::dos.X,sLad:os, ecreando /liehas geraes. •dceintercont-
municaçõeS...,•,• ...,,•	 •	 • :4 - 0	 ' '

.listá,..clar,6,; •entret'O.lito, a exemplo . dá que „seccedo • cá sgeral,
em., regiões -frohteiriçaS, não.-Se,-poder evitar, em absolutoecommu•
niaações.• clandestinas, por t sua „natureza .,instaveis . . o tendentes a
(lesa p parecer ; swente ,serviços i terestád u aes „regulares; . sem a u to-
rizaçao nu em.:prejuizo 'do:Go.vernO da ', UniãO,, poderão ser impedidos
'pala Justiça federal.' : 	 ,•

•Em nosso vasto, pai,z,,ein regiões eiespovoadase-interesses locas
.podem reclamar a inter-communicação de estações estaduaes do gran-
deza apropriada situadas., na visiuhança das fronteirasdos Estados
,respectivos: .	 •	 -	 •	 •	 • ••

Nada parece impedir Avie a União autorize essa correspondencia I.
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eido precario, compromettendo-se os Estados a fazel :a cessar quando
o exigirem a boa marcha e a expansão das linhas fodaraes inter-
estadnaes..

Taes são as clausulas liberaas, legaes e constitucionaes do de-
creto n. 10.090, da 19 de fevereiro de 1013, na 1113S1111, ordem d3
idéas do decreto n. 2.1 50, do 31 de dezembro de 1008. 	 .

Assim, fica attendila, pela ordem, a couveniencta de concentrar
110 Governo da União a execução do serviço radiotalagraphico nacio-
nal, tanto o interno como o eatarno, em vista de elevadõ-s—litterratsas*
de ordam publica, estrategicos e administrativos, conforme os termos
da mensagem da 2 da abril da 1013,

• Essa concentração do Governa da União consiste na obodiencia,
em qualquer estabelecimento e,exploracaa, aos planos do mesmo Go-
verno, nos vermos do decreto n. 10.000; na fiscalização do serviço
pela autoridade federal, que tenderá intervir nello em qualquer me-
mento, conforme as necossidades da occasião; na obediancia ás ciam-
-salas da Convenção Intornacional; finalmente, em pod3r,o Governo
da União, desde que o exija o interesse geral,desapropriar as estações
eataditaes ou particularos, concedidas sempre sem privilegio.

E' o que não succedia com as concessõos estaduaes da A mazon
Wireless Telegraph and Telephone Company, Limitei, para as quaes
não houve prévio accórdo carn o Governo Federal, escapando-lhe a
fisealização e pretand nulo a communicaç ao interestadual nesse
caso que não convinha aos interesses ganes da Uniao. Dalii as razi:as
,da mensagem do, 2 de tibril de 1913.

Parece ficar claro, pelo conjunto da exposição precedento, que
a•disposiaão constitucional do § 4° do art. 9°, completada pelo decreto
legislativo ri. 8.542, do 1 do fevereiro do 1913, pertnitte ao Governo
da União concantrar nas suas mãos a direcção geral do serviço radio-

..talegraphico na Republica, sem sacrificio do direito dos Estados, sem

..alrectar a iniciativa particular, principalmanta .no serviço internacio-
nal 0:31110 prevé a Convenção de tándres eu seu art. 1'. -

A regulam uitaçãa citada parece liberal e garantidora da expan-
são harmonia do itinaortanta serviv, conciliadora dos interesses do
.commercio, da adminiatração publica e da defesa nacional, sem crear
impedimentos ao dasenvolvimanto da rale das estações radiotelegra-
pincas na Republica, cuja vastidão e cujos interessas tanto exigem a

, generalização e o • barateamento do transporto da palavra no seu
tarifi too io

Rio de Janeira, 1 da maio da 1013. —Francisco Ethering.»

— O Sr. ministro apie'ovan o acto da Directoria Geral da Na-
vegação suspendendo do exercici do cargo, por cinco dias, o fiscal da
2° districta, por negligencia na serviço que lha compete.

— Por acto de limitem, o Sr. ministro rasoheu nomear Abilia
Taixaira para o legar de fiel da Thesourarle. da Estra Ia de Ferro
Central do Brazil.

— O Sr. ministro declarou ao director da. r.strada do Ferro
Oeste do Minas que, não tendo a li da orçamento do actual exercida
mantido as di;posiaões do art. 32, 1,11, lettra li, da lei n. 2.551, de 31
dezembro da 19 t1, e do art. 38 da lei n. 2.544, de 4 do janeiro d3
1912, não tem o G esterno a n3ce3saria auttrização para chamar cm-
currantes cita hasta publica para cOnstrucaio dos trechos alada não
eoncluidos da linha do Alto da Serra do Mar a Angra dos Reis, pois
que o art. 72 da lei n. 2.738, de 4 da janeira do carrente anuo,
apatias autoriza o Governo a fazer as COtIVOIli'llt2i operações de coe-
dtto para construcção de linhas ji autorizadas pertencentes ás es-
tradas costeadas pela União,•suas ligações, raartas e prolongamentos.

No requerimento em que Avelino de Madeiros Chaves, pro-
prietario o industrial no Alto p3de C011,3255,1,0 para construir a
estrada do ferro autorizada pado art. 83 da lei ti. 2.738, de 4 de
janeiro do corrente anuo, o Sr. ministra lançou o seguinte despacho:
«tildara:ido, 8,5 podendo ser a estrada construi Ei, oppootunamente,
mediante concurraticia publica, depois de organizados os estudos de-
finitivos por conta do Governo».

• — c.Daixo de approvar as mo li gações aprasentadas, per nã.'o
satisfazerem as conveniencias do-serviço, pai melo, eido:mut ), ser or-
ganizado outro projecto contendo as alterações net:assai-lis a acompa-

• libadas do raspectivo orçamento, d e conformidade com as indicaaõaa
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes» foi o despacha exa-
rado'pelo Sr. ministro no requerimento em que a Companhia do Porto
da. Victoria, cessiouaria das obras de malharamentos do porto do
mesmo nome, II0 Estado do Espirito Santo, submeaou á approvação
de S.' Ex .. uni itrojecto modificando os estudos a pprova-lai pato . decreto
n. 7.004, de 12 do maio do 1010, nas funtiaçÕes e perfil da muralha,
ponte entro o continente o a ilha da cidade d3 Victoria, linhas fer-
roas, estação, arruamento etc., disposição do cães, áraa do porto a
dragar e, linalmant3, dos respectivos orçamentos.

_-- O Sr. ministro declarou á Inspectora da Portos que a
Con3panhia Port of Pará fica autorizada a contemplar tio 'soti Ca-

.

pital as quotas da 5 a: da importaucht das tornadas da contas se-
mestraes até o total da 1.250:0OOS, justificando documentalmente
as desprezas, em solação ao requerimonta da mastna companhia pe-
dindo a determinação de uma gineta inicial e respectivas quotas se-
mestraas a serem incutidas nas tomad is de suas contas relativas ás
obras do segundo trecho de cães e destinadas aos gastos de enge-
nharia e administração.

" Fordin mandados considerar como officiaes os telagrammas
'qne em objecto de serviço forem passados pelo Sr. almirante Jos,é
Candido Guillobal, chefe da coa-missão de limites cota a Bolivia.

— — O Sr. ministro devolveu ao semi collega da Fazenda o pro-
cesso relativo ao aforamento requerido pelo Dr. Ernani Pinto , do
terrenos de marinhas onde se acha edificado o predio sem numero
junto ao deu. 43 À da pe tia da Freguezia, na ilha do Governador,
e dos accrescidos fronteiros ao mesmo [trecho, informando que a refe-
rida ilha está Tóra da zona necessaria ás obras de melhoramentos do
porto do Rio de Janeiro.

-- O processo relativo ao raquerimonto de diversos cominar-
dantes desta praça pedindo reducção da taxa que a companhia ar-
rendataria do eles do porto do Rio de Janeiro cobra sobre o carvão •
de pedra alli desembarcado foi devolvido ao Ministerio da Fazenda
com as devidas informações.

• -- «Compareçam na 1° secção da Directoria Geral de Viação
para sallarem o roquerimento» foi o despacho do Sr. ministro no re-
querimento dos estudantes da Escola. Polytechnica. do S. Paulo soli-
citando passes entre aquella cidade e esta Capital.

-- Foi solicitada ao Sr. ministro da Fazenda a indicação do .
nome do delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazo-
nas afim de ser providenciado sobre a franquia postal para o"mesmo
fu meio n a rio .

Foram mandados sanai' os documentos que annoxou ao. semi
requerhnento a firma Baker /5/ Diniz, representante de artigos ame-
ricanos.

-- Tendo solicitado ao Sr. ministro, pelo presidente do Cot.-
grasso Pau Americano de Odontologia, 11. Pereira o Maia passagens
gratuitas nas vias da communicaçao pertencentes ao Estado para os
congressistas nacionams, foi mandado que compareça na i a sanção da.

,Directoria Geral de Viação, afim de soltar o requerimento.

-- O processo relativo ao requerimento de Vicente (los Santos
Caneco para o aforamento de accroscidos de marinhas á praia do Re-
tiro Saudoso foi devolvido ao Ministerio da Fazenda com as lleCei-•
sarias informações.

— A autorização concedida ao 3° escripturario da Repartição
Geral dos Telegraphos Pio Casar Pinheiro de Mattos para consignar á
Cooperativa Militar do Brazil ficou sem nenhum effeito.

-- A Inspectoria Geral de Navegação, em resposta a um tela-
gramma que dirigiu á Empresa de Viação do S. Francisco, teve infor-
maçã,o de que o navio cujo naufra gio fúra noticiado poios jornais
dast". Capital não é o Malta Machado, que faz a lidha entre Pirapóra
o Januaria, e sim o Severino Vieira, que executa a linha do ltio
Preto.

Agricultura, Industria e Cominercio

Ao si'. ministro informou o director do Serviço de Vetorinaria,
que, em iniba proxima findo, na fazenda de Fructal, em. Uberaba, 1°
districto Veterinario, foi colhido material do «Tinha tonsuante e de
subias», tirado de um cavallo e de, um b mzerro. Este material, bem
como vidros o laminas, sobre a sarna e a tinha, foi remettido á Secção
Teelmica, para ulteriores estudos, assim conto o de «gourtne», colhido
tambem em Fructal.

—Por communicação telegraphica feita no corrente mez Tu-
spector Veter'mario elo 1° districto, Balem, Estado cio Pará, ao director
do Serviço de'"Veteritiaria, sabe-sa estar extincta, naquelle Estado, a
epizootia da fobia aphtosa.

Da estaçãO Itatiaya, Estado cio Rio de Janeiro, foi em pt 0-
pt• iedade da Compatiltia Centros Pastoris da Braaja installado o ser.
vico de prophafaxia anti-rabica, sei) a competente direcção do vete-
ritiario dr. Ballo de Amoldo], cru virtnie apparechnenio da raiva
na fazenda do se. Roberto Rada; na: estação do Envenlmiro Passos.
Não obstante a distancia do 6 ,kilometros a t nrpOITC1', diariamenta,
duas ou mais veZes, o serviço tem t aido executado com.a maxima
guiai idade, e os funccionarios della encarrezados toem recebido franco
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acolhimento . Por parte do Sr. • Nilo Jardim; administrador da fazanda
daquella. Companhia.

Os trabalhos tiveram inicio a 1 de junto peoxrno nnao e, com-
quanto parte da população seja intensa ao sacrificio dos aniinaes va-
gabundos, ainda asiin foram mortos, até 2 da a gosto, 52 cães, in-
clusivo dons do mano. Morreram de raiva quatro bovinos, conforme
o boletim enviado á diyectoria. do S-rviço de Vet ninaria.

A pedido das autoridades municipaes de Rezende foram forne-
cidos pelo serviço de prophylaxia anti-rabica 2a0 pilulas .de strycli-
nina.	 •

ra cnegada do Dr. Antonino Fialho, delegado do ministerio
no Instituto Internacional de Agricultura de Roma, o Dr. Pedro de
Toledo fez-se representar pelo seu official de gabinete Dr. Cicero
Monteiro.

E. F. Central do Brazil

Foram enviadas ás respectivas divisões as seguintes guias de:
inspecção de saude:

Ascensão Emacio de Almeida, n. 2.940; Arthur Oilisio de Car;
valho, n. 2.911; Audalio Motta, n. 2.912; Agostinho fiodrigues do
Prado, n. 2.913; Sylvio Pereira da Cruz, ri. 2.914; Antonio Augusto
Menteiro. • de Brito, ri. 2.91,3 ; Casimiro Gomes cia Silva, n. 2.910;
Concho José de oliveira, n. 2.947; Diniz Antonio de Siqueira Filho,
ia. 2.918 ; Francisco . Gonçalves, n. 2.919; joezo Soabra, n. 2.950;
?Manoel de Pascleial de Faria n. 2.951; Olivio Alvos Gu e rra, n. 2.952,
Henrique Pinto Sampaio, n. 2.933; Noel Jacintho Barbosa, n. 2.954.

— Foram mandados sarvir: em Oriente, o conferente Dirceu
Leal da Silva Tavares e o praticante Manoel Jardim cia Mattos;
Belém, o confarente Gabriel Santos; em Engenho Novo, o praticante
Norberto Amaral. 	 f

-- O rendimento da estação maritima, no dia 27 do corrente,
foi de 40:334000.

-- O movimeuto dessa estação, ante-bontem, foi o seguinte:
Foram remettidos 187 carros com 1.313.8i7 kilograininas de

marcadorias, 14 com 108.415 kilogrammas de mercadorias da estrada,
8 com 81.000 kilogrammas de carvão de particulares e'126' com
1.287.000 kilogrammas de carvão da estrada. 	 .

Importação — Mercadorias, 19.010 volumes com 1.106.200 kilo-
,grammas ; mercadorias da estrada. 840. com 140.800 kilogrammas;
carvão de particulares, 450.000 kilog.rammas ; carvão da estrada,
1.289.000 kilogrammas..Total, 2.886.000 kilograrnmas.

Exportação -e- Mercadorias diversas, 10.833 volumes coro 161.615
kilograrnmas; mincrio, 570.000 kilogrammas; 'milho, 626 saccos. Com
37.873 kilogrammas; café, 18 carros como 2.635 eaccas com 159.417
kilogrammas. Total, 931.935 kilogrammas.

- Movimento da café Saccas existentes, 4.201 com 251.161 •kilo-
grammas ; saccas descarregadas, 2:100 com 127.0'50 kilogrammas;
retiradas, 1.015, com 03.222 kilogrammas; ficaram, 5.250 ;sacras
com 317..989 kilogrammas.

--A renda da estação de S. Diogo,no dia 20 do corrente j foi de
2:778$500.

• -- O movimento da estação referida, no mesmo dia foi o
seguinte : -

Importação —Mercadorias, 4.037 volumes, pesando.267.915 kilo-
grammas; •enc,ommelidas, -813 volumes, pesando 5 Mi kilogrammas;
total 4.880 volumes, pesando 272.996 kilogrammas..

Exportação --Mercadorias, 4.315 voluin-s, pesando 202.107 kilo-
grammasemateriaes, 44.827 volumes, pesando 357.820 kilogrammas
carne verdeei .010 volumes pesando 111.827 kilogrammas; eneommen-
das, 516 volunies, pesando. 14.805 kilogrammas; total, 50.808 volu-
mes pesando.797.970 kilogrammas..

— Foram designados para ter excrcicio : em Santissimo, o
praticante Luiz Duarte de Mendonça; em Pie1ade, o praticante João
Vicente Samuel Pessoa; em Commerció, o praticante Jarbas Angusto
da Silva; em S. Christovao, o telegraphista Flavio do Amaral Vas-
concellos ; em Cascadura, o telographista Antonio Cespedes Barbosa
Sobrinho.

Deu parte de doente o praticante Ernestino ChriSpiniano da
Costa.

• Diversas noticias

Por motivo de sua promoção, recebeu o Sr. majw Oliveira Jun-
queira, ajudante de ordens do Exalo. Sr. Presidente da Republica, os

.„
seguintes ,telegramIllas:

. Rio, 24 de agosto 'de 1913 — Só hoje soube da sua justa e mere-
cida promoção. Acceite, pois, meus sinceros narabens e affectuoso
abraço.— Senador Pinheiro Machado.

Rio, 21 — Ao digno e sympathico camarada envio as mais cor-
diaes felicitações.— Almirante Teffé.

Rio, 25 — Abraço o distincto camarada pala honrosa promoção.
-e- General Bento Ribeiro.

!	 Rio, 21 — Acceite sincero abraço de felicitações.— Dr. Leoncio
Correia.

Bahia,	 — Ilecaba, pruriu° amigo, minar; sinceras saudações
ïeela sua justa promoção e apertado abraço. — Seabra.
;lli, 25 — ff ..ctu rsos abraços de felicitações prla sua merecida
promoção. — iesuitm Cardoso.— Domingos Magarinos.--Mario Bran-
dão.— Podro Fonseca.- • Mario Moreira da Silva.— Jorge Escoves.—
Enzebio da Queiroz.— Augusto Barbosa Gonçalves.— Alfredo Fer-
reira Lopes.

Rio, 22 — Abraços e felicitaçõas affectuosas pela merecida pro-
moção.. Cumprimento a sua Exma. familia. Saudaçõas.— Almirante
Marques da Rocha.

Rio, 21— Felicitações sinceras pala merecida promação. Abra-
ços do deputado Manoel lieis. 	 •

Rio,	 Ana:roso abraço justa promoção sinceras coágratula-
ções.— Deputado Souza e Silva.

Rio,	 — Um abraço pela promação que tanto me alegrou.—
Deputado Moreira Guimarães.

Rio, •2I— Peço Ram pa ami go receba cerdiaes saudações justo •
premio semi incoetestavel merecimento. Saudações.— Daputado Cunha
Vasconcellos.

Rio. 24— Abraço prezado amigo distincto camarada pala dis-
dileção que recebeu marechal com sua promoção. Gordiaes sauda-
ções. — General Faria. •	 •

Rio, 20— Felicitações.— General Fontoura.
• Rio, 20— Sinceras cordiaes felicitações promoção.— E. Pam-

plona.
Rio, 21— Ao prezado e affectuosa amigo-abraço pela honrosa e .

justissima promoção.— General Pedro Ivo.
São Paulo, 22 — Abraço e felicito velho amigo pela merecida pro-

moção. Saudades.— General Cardoso..
Manãos, 23 — Sinceras felicitações e abraços saudosos.— Ge-

neral Bollo Brandão.
Rio, 20 — Affectuosos parabenL —General Mediar de Campos.
Rio, 20 — Com minhas felicitações acceita abraço sincero do .

amigo velho.— Tonante -coronel Tudo. .:•
Rio, 21 — Queira acceitar apertado abraço e sinceras felicitações

pela merecidissima promoção. Não vou - .pessoalmente por estar da
serviço., Tenente. Synval .

Rio, 22 — Envia affectuosa abraço.— Coronel Cruz Sobrinbo.
Piauete-Lorena, 21 — Fiquei muito satisfeito lendo a noticia da

vossa promoção; sinceros. parabons... Saudades.— Coronel Peder-
neiras.

• Palacio da Pre,sidencia,.21 — Sinceras felicitações.— Dr. Queiroz'
Mattoso.

Rio, 21 — Sinceras folicitações.e abraços.,— Coronel Cunha.•
, Rio, 21—Sinceras felicitações do ceronel Souza Agu lar.	 •
; Rio, 21 — Peço acceitar meus sinceros cumprimentos pela justa

promoção.—Coronel Sampaio Ribeiro.
Rio, 21—Com grande satisfação abraço ,o illustre amigo, felici- .

tandn-o pela brilhante e merecida promoçã.o.—Dr. Bueiro Prado.
• Rio, 21—Felicto ao distincto amigo pela justa promoção. Abraços

cordiaes. —Povoas Junior.
• Rio, 21—Abraço e felicito prezado amigo. -- Coronel Democrito

Ferreira.
. Rio, 2/ — Cumprimenta affectuosamantem bom amigo pela justa

e merecida promoção. -Parabens.— Capitão Jayme Silveira.
Rio, 21—Sinceros parabens pela justa ó merecida promoção do

distincto amiga.—Coronel Figueiredo Rocha.
Rio, 21 — Felicitações pelo vosso majorato..Saudações. — Major

João Ribeiro.	 . •
Rio, 21—Queira aceeitar m1113 sinceros parabans pela sua justa e

merecida promoção.—Capitão Valgas Neves.
Rio, 21—Parabens.—Tenente-coronel Dornelles.
Rio, 23 — Lastimo não ii abraçar-ta por estar de cama ; felicito

pala tua justa promoção.— Coronel Gasparino.
Rio, 21 — Felicitações e abraços pela tua promoção.— Major

Cordeiro Junior.
Paranaguá, 22 — Felicitaeõas. pela tua merecida promor,ão.—

Tenente-coronel. commandante do 20 batalhão de engenharia.
Rio, 22 — Parabens cordiaes pela justa promoção que assi,,onalon

Sell merecimento, affirmando ao mesmo tempo grandes virtudes do.
nosso dilecto amigo Marechal Hermes.— Dr. Antonio Fernandes de.
Medeiros.

Curityba, 21 — Satisfeito, abraço-o pela justa promoção ; sau.
dações.— Tenente Banto Vellaseo, ajudante de ordens.

Rio, 22 — Vivas felicitações.— Dr. Moreira Guimarães. .
Friburgo, 22 — Mil parabens cordiaes pela merecidissima pro-

moção do leal amigo.— Porfirio Ferreira.
Rio, 21 — Affectuons e sinceras felicitações pela mui justa e

merecida promoção e cordial abraço.— Amorico Radio B. Santos. ••
. Lorana, 21 Sinceros parabens e.abraços.—Sarakba e Gaivão..
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amigo.- Dr. Getulio.
Rio, 21 - Apertado abraço pala sympathica promoção do caro

fio, 21-Felicitações calorosas.-Coronel Buys.
Nietheroy, • 2-Parabens pela justa promoaaa do dislincto amigo.

Saudações.-Dr. Feliciano Sodré.
Rio, 21-Abraço cordialmanto prezado amigo, pela sua acer-

tada e merecida promoção.-Eduardo Cargueira, secre.tar:o do mi-
ni•tro da Agricultura. 	 •

Saycan, 23 - Sinceras felicitações e abraços. 	 CO10113.1 An-
drade Neves.

22-Acceitai meus cordiaes cumprimentos pela recente pro-
moção assas merecida. -Christino Manoel Schmidt e fa.milia.

• Balda, 22- Felicitações pela justa e merecida promoção do que-
rido amigo.-Pedro Athayde.

Rio, 22 -Queira acceitar as mais sinceras congratulaçõaa pela
m?,recida promoção.-F. Roma & C.	 •

Rio, 15-Sinceras e enthusiasticas felicitações do velho cami-
rada-.Dr. Andrade e Silva. .

R o, 18-Ao digno amigo, sinceras falicitaçõa3 pala merecida
promaeão-Enéas Campello.

Rio, 22-Um fervoroso abraço.-Conrado Multar.
Curilyba, 13-Acceite sinceros parabens pela sua promoção.-

Guilherme Flyseu.	 -
Rio, 7-Abraço agradecido do Pompa(' .

. Rio, 21-Sinceras faiicitações pela merecida promoção. Abraço
do amigo Rocha. . • .

Petropolis, 21-Com um cordeai abraço rouba as minhas since-
ras falicitaçÕes pela merecida promoção. -Mario Pimento! Bandão,
&Ciciai de gabinete do Presulonte da Republica...

Rio, 25-Abraço o querido amigo pela justa e honrosa promoção.
a-Temmte Gragorio da Fonseca.

'lio, 20-Felicitações sinceras o abraços pela promoção.-Coronel
Ini:o .encia Ferraz. •
-	 Palacio Prasidencial, 21-Cordeacs felicitações pela merecida pro-
moçao.-Flavio

Ria, 21-Felicito-lhe pelo grande furo.-Major Eugenio Azam,
buja.

Rio, 20-Felicito-o justa promoção.-João Lopes, casa Passarollo,
Rio, 21-Abraços alfectuosos e parabens pela tua promoçao.-

Major Pradel.
- Raodoro, 21 - Muitos abraços pela marecila promoção. - Te-
nente Paltnyro.

Rio, 21 - Ao querido amigo saudações affactuosas do Dr. Abel
Porto.

Rio, 21 - Apertado abraço pela merecida promoção. - Major'
Alfredo llibairo.

Rio, l - Um grande abraço; muitas. felicitações pelo motivo da
tua festejada promoção.-Tenente-coronel Cordairo de Farias.

Rio, 21 -Pela justa promoaão cumprimenta-o -o amigo Edinun lo•
Mello.

Daoloro, 21 - Sinceras . felicitações . pela tua justa promoção,
digna racomponsa dos serviços prestados com delicação o lealdade.
Abraços do velho amigo.—Major Jausou. 	 . •

21 --Meus parabons; com alegria abraço-te e aos teus.
Saudades' do sincero amigo.- .Capitão Lotarão.-

Rio, 21 - Felicitações pela justa promoção .-Ernasto Costa.
-Rio, 21 - Uni apertada abraço pela . tua promoção. - Coronel

Fredolino.
• Rio, 21 - Parabans e felicitações pela promoção ; saudaçaas.

- Major Sarmento, adjunto. • • 	 .
Elio, 20-Felicitações pela -justa • promoção • o merecimento, hoje

assignada do major de eavallaria.-Tenente Aflauto Pequeno.
Rio, 20 -Li com muito prazer -a tua promoção • e aceita alreatuosa

abraco.-Majar Trajano Cezar.
Rio, 20-Sinceras felicitações pela promoção que assegura á arma

heroica um chefe digna della ..-Tenente Paulo•do Nascimento, 13° re-
gimento.

Rio, 21-Felicita pela • justa promoçaa o seu admirador José
Reinarmo da Silva, Arsenal de Guerra do Cajá.

Rio, 21-Ao velho camarada e amigo, mil abraços pala jus-
tissima prorneçao.-Major Odilio Bacellar.
• Fortaleza S. João, 21--Receba • sinceras felicitações pela pro-

moção.-Capitla Carolina Chaves.• • •
Rio, 21-Agradavelmente •surpaoliendido, felicito-o.-Tenente

Banho.
Rio, 21-Ao bom amigo envio sinceros parabens pela merecida

recompensa de sua comprovada lealdade e dos 32 annos de bons ser-
viços prestados á Patria ..-Major Tertutiano Potyguara.

Fortaleza de S. João, 21-Apertado abraço de felicitações do
amigo de sempre.-Capitão Abrelino Abreu.

Deodoro;- 21-Sinceras felicitações • pela-justa- e sympathica pro-
moção.-Tenento Alipio Costa.

-	 Fortaleza'S. João, 21 -- Com viva- satisfação •felicito o illustre
amigo pela promoção merecida. -Dr. Olegario Vasconcellos.

• Rio, 20 z-a Acce,ite um- grande . -abraço e •parabans.--João La-
cerda..

Rio, 20 - Felicitações e abraços.-Major Esperidiao. 	 .
Ri, 20 - U.0 alfactuoso abraço pela justa promEão.-Dr. Ma-

garitios.
Ria,. 21 - Abraços pela tua promoçao,-Coronel Albuquerque

Souza.
Rio, 21 - Paiabens.-Coronel José Faustino.

21 - Abraços e mil felicitações pela merecida promoção.-
General Aristides Goulart.

Rio, 21 - AlTactuosas e sinceras felicitações. 	 Major Vicente
.Santos.

Ponta Brossa, Cl - Abraços pela justa promoção.-Major Can-
.dido Paniplona.	 • •

Rio, 21 - Calorosos ' parabans ao distincto e valha companheiro
pela merecida promoção. Abraaos.-Tenente-coronel Miguel Martins.

Rio, 20 - Por tintivo do força maior, não podendo comparecer
logo á noite em sua resideticia, envio as minhas desculpas e mais um

•bom 'ninhada da felicitações. -Jarga Estavas.
. 1 Lo, CO - Abraços e para bens ilo amigo capitão Wanderlay.

Rio, 20 - Em e os offici tes vagiu-lauto com prazer o felicit imos
pala justa promoçaa co n que acabae.s de ser distinguido pelo.banc-
merta governo. Sandaçõ ,s cordeaes,CorotiA Joaquim Ignacio,
commandanta do 10 de cavallaria.

Prefeitura

Esteve muito concorrida a festa t •aidizada bonto
em commemoração do 2" anniversario da lei ene a ugi. 	 j.j os
vencimentos dos fillICCi3IlariO3 municfaaes e promovi la par estas.

A 1 f/2 hora da tarde, apas a • inauguraçao .na sala dos des-
pachos, (lo gratule • q u adro . a -oleo offarecido pelos ninecionario, f (Nu '
em nome delias o orador oRichml Sr. Alcides Maia, respondendo o
Sr. general prefeito explicando o motivo porque executou a excellanta
medida, S.nl r i r) ambos muito- applaudidos- 	 .. • .

Foi efferacida á esposa do Sr. ganeral prefeito uma bella corbeille
de fiaras.

Foram tiradas phoLographias desse acto, sendo servia a todos
os presea uma tara de champagna.

Durante este acto executou varias peças do seu ropartorio a
banda do Corpo da Bombeiros.

A' entrada o á salada do Sr. prefeito e altas autoridades foram
presta (as as continencias devidas pelo batalhão do Instituto Pro-
fissional João Alfredo.

Alam da familia do Sr. prefaito comparecem grande numero da
•funccianarios de todas as categorias notando-se entre os convidados
o Sr. conunancianta Fonseca rapreaatitanta do Sr. Presidente da
Republica, coronel Pavoas Juni n . pelo Sr. ministro da Vinção, co-

•ronel Cruz Sobrinho polo Sr. ministro do Interior, tenente'Alves Fon-
. soca pato Sr. ministro da Guerra, tanente aloysés Lima pelo general
•Souza Aguiar, Des. ()sujo de Alinaida, Palro Beis e Mondes Tavares,
•capitar) Alvaro de Aranjo paio ganaral Ca(Stano de Faria, Br.
Pacheco, Da, chefe da Policia pelo seu ajudante de ordens e Dr Lauro
Midler ministro do Exterior.

Malas do Coo elo

Pela Brazil, para Victoria e mais portos do norte, recebaanio
impressos até ás -8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
.8 1/2 c ditas com porte duplo até ás O horas.

Pelo Ilassucé, para Santas o mais portos da sul, racabendo im-
pressos até ás 8 horas da • manhã, cartaa para o interior até ás
8 1/2 o ditas com porto duplo até ás O horas.

Pelo Baperuna, para ilhéus, Balda e Aracaja, recebendo hn-
pressos até ás ii liaras da manhã, cartas para o interior ata ás O 1/2
e ditas com porte duplo até ás 7 horas. 	 •

Pelo- Latira, para -Santos e Rio-da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manha, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 hora o
objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

• Pelo COPCOtudo, para os portos do norte, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 . da
'tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 o objectos
rara registrar ata ás 11 horas da manhã.

• Nota - Saques paia Portugal o vales postaes para o interior
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

• Recebimento de encommandas para Portugal, Açores e Ma-
deita nos mesmos" dias, das 8 horas da manha ás 5 da tarde, 'até á
vespera da partida dos paquetes citic - se destinarem a Lisboa, ca-i•
ceptuando os da Compagnie Mossagaries Maritimes, o entrega Lam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da rnanhã ás 2 da tarde.
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PAGAMENTOS AVISADOS
• Juros :

Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de §uos deiientures,
dude já. I- Fiat Lux, o 3° conpon de juros, desde já. 	 i --

A . Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos...	 t	 .	 .	 i
Companhia Industrial de Cellulose, os jures d9 11 0 cel/Po n da4'

debentares da I a série.	 i
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o os titplos sorteados

Paulo Zsigmondy, os juros vencidos.
Companhia Força e Luz do Palmyra, desde j4, os juros !criei(' s.

-
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Loterias
.	 .

kontent,soh a presidencia do Sr. Maneei Cosmo Pinto,
fiscal do Governo, a extracção da 10' loteria da Capitai Fdlicra',
plano n. 208, sendo premiados os seguintes nuineros

Premios de 20:0005000 a 1:0005000

	2R.nn2	

	

8.919 	

	

I.75G 	

	

10.560 	

	

53.265 	

	

:36.093 	

	

51.230 	
Premios de 2005000

Approxilnarões
•

	28.631 e 28.1333 	 	 2008000

	

8.918 e 8.920 	 	 005000
1):!zenas

	28.631 a28.60 	 	 ROS000

	

8.911 a 8.020 	 "	 203000
Centenas

	28.601 a 28.700 	 , ,/.	 125000

	

8.901 a 9.000 	  ,.,!.	 ()som
Todos os ntimeros . terminados em 32 teem 4$q ps term pados

em 2 teem 25, exceptcando-se os terminados em 32.; •

. PARTE COMMERGIAL
Rio, 30de agos10 dl fltp.

i;	 •
ASSEMBUAS GEBAES

para prestação de contas e eleição do conselho fiseai, •

Te contas e elei':.ão do Conselho fiscal.

Dia 30 - Banco de Credito Rural o Internacional, 	 hora¡

Companhia de Segpros Minerva, ás 2 horas, pai] qprasentação

-Centro do Commereio de Café, ás 2 horas, para. 4presentaç5o de
contas, tomando parte, além dos socios, os assignantes.

Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro, ao melo dia de 30, pari
dissolução da empreza.	 .

Emprcza das Aguas de Caxambá, á 1 hora, para prestação de
contas e eleições.

Setembro:	 -
Dia 1	 Tecidos Manchester, á 1 hora, para piava!' n rapital.
Dia 3 - Pastoral/lio Pardo do Ava ré, ás 2 'Oras, para eleição e

para resolver sobre a:compra e venda de bens.
Dia 4 - Vidra ria. Caril-1Ra, ás, 2 horas de j, pan . angmento do

capital e reforma dos- estatutos. 	 .
Dia 11 - Tecidos I3razil Industrial, á 1 hora, para prestacão de

contás e eleições.
• - Banco do Commercio, ao meio-dia, para nro zitação de contas
•e eleições	 t

ENTBADAS DE CAPITAL	 . .

«A Nacional», uma entrada de 20 %, ou 208 por aeçko, até 31 do
corrente.

Companhia Brazileira do Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Fluminense de, Força e Luz, os juros do semestre findo.
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros de 7 0/0

referentes ao 2° coupon de seu emprestimo 	 2.000:000$, desde já.'
!	 Ordem 3° da Penitencia, no Baaco do CODIMICrei0, os juros ven-
cidos, da I ern deante.

Ns-idendos:
Locativa i Constructora, desde já, o dividendo de 10 F ... por nce,ão

'The S. Paulo Tramway Lig:ht and Power, desde já, o coupon
il. 46, do divi lendo de 10 0.; par acção.
'	 Companhia de SeguNs B oazil,o diridan lo do I° seme;tre,cle.sde já:

Caixa Geral das Fainiiias, o dividendo do 8$ por . acção, a partir
da 1 de setembro.
'	 Alargues, Marinho St Comp.. dosia já, O 1° dividendo á razão do
12 °/„ ou 21.3 por acção.
'	 Nardgação do Ammonas, o 3° rateio do 15 shilliners por acção:.

. Companhia Manufactora de Consersa,s Alim,anticías, desde já, o
dividendo semestral.

Iti Instrial Sul da Minas, o 11 0 dividendo de 38 por acção.
P. C. do Jardim' Botanico, desde já, o 120° dividen lo. 	 •
Companhia Cantareira e Viação, desdajl, o 213° dividend.), rola.

Uva. ao primRiro s3mestre.
Light and Power, o 16° divi lendo, desde já.

• o CAMBIO

mercado de cambio abriu e funccianon hontem cai candi0
reglI l ar10110 estareis; mas sem alteração nas taxas.
.	 O Banco do Brazil, reproduziu as tabe1la3 ofliciaes de 16 Vir,
18 1/8 (/, mantncloo . estrangeiros as da 18 1/32, 16 116 o 10 3/32 do,
sobre [Andras.

Aquelle banco fornecia letras para remessas a 16 1/8 d e estes a
10 3/32 d; todos porém com raros tomadores.

O papel particular encontrava dinheiro, á prazo, a taxa de
16 3/32 d, e para já, a de 16 9/64 4, fechando o nurcado calmo, com
trabalbos moderados.

Bancos estrangeiros

A 90 . dias de vista.
Londres (por P en ce) 	 	 16 1/16 a 16 3/32
Paris (par francos) 	 	 596 a 593
Hamburgo (ror marco) 	 	 733 a 731

A' vista
Londres, por penca 	 •	 IS 27/32 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 $302 a 8599
li a lu lJn rgo , por marco 	 	 $752 a 3740
Baila; por lira 	 • $596 a $590

Portugal:	 .
Lisboa e Porto (róis forte) 	 •5300 a $293
Idem, (par escudo) 	 	 23970 a 23890
natras cidades, (réis forte) 	 	 - a $290
Iclf.mi, (por pseudo) 	 	 35010 a 25920
Ilespanba, 'por p-seta 	 •$571 a 3558`.:,'
Nova York, por doltar. 	 	 35120 a 33110•

Austritt, por • price 	  15 13;16 a IS 29/32 •
Temida, por penca 	  •	  IS 27/32 a IS 7/8

....

TAXAS OPPICLAES

Banco do Brazil

10

38038 a 33020
35250 a uno

$003	 a	 $597

1/16 a 10 3/32
-	 16 5/32

A 90 d/v
Londres; por penca 	 	 101/16 a 10 1/8
Pariz

'
 por franco 	  . .....	 $504 a $591.

Ilamburgo, por marco 	 	 5733 a 3730
• Praças:	 •A' vista

Londres, por pence 	 	 15 7/8 a 15 15/16
Paris, por franco	 ' 	 	 8801 a $598
Hamburgo, .por marco 	 	 8742 a $730

Wire taxa:
Cal'A., pOv-franeo 	 	 .-	 3597

Atraiu-10:1a:
Vales; ouro por 15 	 •13687

dper4c5es:
Bancaria; 	 	 --	 161/8
Particular 	 	 10 5/32•

gq:PonPqn
2:000$000

;e 0 00
;NO 000
i )011$01/1i
;ppopoo

Praças:

- - RIO cla Prata:
Argentina, por peso 	
Urogikay, por peso 	

Solo Lixa:

Café, por franco 	
Operaçõe3s realizadas:

Bancado  •
Particular 	

-.Praças :



-

.	 Ilattená:

Commerbial  •
Mercantil  •
Commertio 	

A0,13ES 'LlvEws,13

	1000'	 Total 	

	

9255000	 Dia 1 a0:
41005000 E. 'F. Leopoldina1
900$000 E. 1, Central 	

, %MOO Por via maritima
190651)00
8038000	 Total.

- SuldinÃo 20. .
•

A BOLSA'	 -
FulleCi.Gliou, ,liontem, pouco trabalhado o marcado da fundos,-

mas, os negoeios foram ainda-desenvolvidos sohre as apolices genes.
EsScs papeis‘aprese,ntaram-S3 um tanto mais fracos e funcciona-

-ram cm (atitude de-baixa.-	 • •	 •	 iyr•••••• •	 •

Os de jogo e outros, estiveram tamnain .mat collocados, sendo
estes, porém, com excepção das apoliees, pouco trabalhados.

Tudo o mais correu sem interesse, como se vè adeante >paoffr-
tas o vendas,	 • .

OFTERTAS•
Vondedorts' Co tt.irat1Jrce

ApoliceS geraes
Antigas,5	 % 

/	 .
PrOV láriiiii ' S %''	
Knprestimo de 1903, 5 ‘lf, 	

02 $000
0108030
goosmo

Empre.11pfb"de 1909,-5 '•°/,; 	 8958000

Apoliccs estadtiacs:
•	 ,

Minas, de 1:0005,1 5 P/c, 	
Rio, de .1005,	 4	 04' 	 '

- 8108000
885000

fio, dc.- 5005, 6 0 ,, 	
Apoucas municipacs:

4505000
.

Emp. do, 1006 (nom)'	 •	 2C45 010
Idem 1006 (port.) 	 19 , s030
Etnprestimo de	 1009 (port.) 17:15000
S.; 20,.- oure, ,port 	 ,, . , 2005003
1:. 20, 01110, DOO).	 .	 , 	 k •	 •• -	 — .

Debenturcs:s
Docas de Santes 	 • —
Tecidos l'rogresso 	 '2005003
Mercadd•Manieirfal. 	 2 ..0800
Tucicos Allianca 2025000
AmeriCa Fabril 	 •	 40'(••(,)- ri
Tecid'OÉTConflata 	 4058000
Tecidos S 2038.;00
Tecidos Botafogo 	 104100
Companhia Luz Stoarica 	 —
Tecidos 13razil Industrial	 200s100

11.(iMitiettáé 	 20, $0 tO
S. Paulo e , üoyazi 	 9 n3jo.,0

Empreslimo do 1009, 5,16  • 	 -'-- -•'-- — 5958000" '••
Emprestitno de 1009, 5 	  -.,' 8005000 . .
Ell1 P restimo do 1903, 0 , O, 	 .	 •	 e •	 9905001)
Emprestimo dc:,1903, 10 	 . • ' 9885000

Estacluaes	 ,.	 .
Mirras, de 1000$, 4 	 	 8108000

-	 ... •AftuiíCiPáji ':*.
1,..'inprestfitio_ de ,1930, port., 5, 6,. 10, 20 	 	 19857;00..
Empresam° de 1000, nom., 2,.2, 5, 15, 12............. . ,• . • 	 	 203$000

Bancos	 •
Commercio, 1  ' '1905003
Brazil . , 0, 50,.50, 100 	 	 2tos000
uvazii, 10, .50  -	 2128000 •
Mercantil, 5 	  •	 2.105000 .

Companhias • • •
Tecidos Corcovado, 37 	 	 2105,000

Debenturcs
Tecidos Alliança, 100 	 .	 •

	 1995000 ; •
Alvaric

10 ai»lier:s garaes de 1903 a 	 .•	 901g000
•

_BOLSA DE mc.kr0TA3.
•
-17 1:am r sgistradls liontam os sgttintes:negocios:

'	 • Por.kilog.
srt,e, y.aq maseavinlio baixo, de 	 .. ..........	 $030 !

2-10 d mi, branco, 2.'jacto e mascavinho de . Campos, lote. 	 $26:'

'• E3`, w	 holden], fsso mercada régnlarmente sustentado pelos ?
P	 embn ra tiv.ossem começado os Soai El'OballInS sob a
pros .ç.io de'evolo<oes desfavoravois dos cantros da consumo': 	 •

• 'I	 porá m, regular movi:113ra° do procura para novas acqui-
,i	 sf,rt) 9110	 irm:ialorj3 S3 enruaram intransigentes aos I
o-	 alteriors de 75900 e 8$, que regularam sustentados ,sobre

e • O -ts:risacatio.	 •
• ,v.V1•1.tzn amraais na absrtura, c no cqr,r.ar da. 41. ,orgaram pu,•

s	 ts c mara 0.70.0 ditas d3 ant4-houtein, • tendo fechado o•
.; a o fan x a 78..00.	

,

0208000
0005000
0528000
800800(1

.. —
S3500

—

• f'.0". 7 5 0
1088W o
4705- 0
28050c O
270S,it O

1938000

-'1).1A1-110 OFFICIAL;
	

A gosto de 1013	 42703_

- - -
O GAFE'

100500)

1025009
2003000

Carnp, ""VY''''r_.2,119 IVA.;
.::, • 1- .-1Saccas

2181LS'))UO3°-.."CtbOtagrun 	 	 . ..._
'

.:355000 ' 'ftit•ra I) ..m tro • .	 •

	

.	 i ,.	 • Vts: n .1a; (.113.clarztdas:	
	 :. .. 433, ..11 ;0;."0,

1'1-- F.. 1.t•smol itna 	 	 5.887
— '	 I [•,),3, 1 ,i-o julho 	

.20) 0 W . :ti:mirem
— '	 ',Ante-limitem 	 , •	 .1	 ;,,t)• 700'

• .	 3..1,0p..:-...

	

o (lia 1 do iTa..,2 	
2005000 ' Desfio i de julho 	 •	 .215157.91°O...:-.'.

	

—	 fitts,12	 i 	

2108.)00	 Passtanun :	 .
— Por Jundialty 	  , 	  .;	 • 79.20, ', .

1035000	 Pauta da semana, 510 réis.
. —

• 310VIMENT.) ESTATESTICO

eni 1 'o 2° 111:i0S:

Dito anterior'.	
Entradas de 'toldem 	

1 •

ENTRADAS DISCRIMINADAS

;54
`..

Antigas,'S °/„;
Antigas, 5	 3, 4, 8, 11., 20 	
Mintlas • do 200$, 1, °, 2 	
Pros1sorias, 5 %, 10,40 	
Emprestimo de 1009, 10, sie, 20, 20, 25, 50 	
Emurestinlo da 1009, OS... .. 	  .
Ei prJitimo de 1000, 2,17. 	   	

Lavoura 	
Çiparuiia 	e tecidos:.

Alliança 	
Confiança 	
Carioça •	
Progresso Industrial 	
l,:orcOVÁdá 	
Ili • azil , Industrial 	
Dota fogi; 	

ir ufactt•ra Flutiiiiransa 	
Seguros: •

Argus Fluminense 	 	 —	 1:0005000
Ga f•art tia 	 • •	 2505000
Previam t2 	 	 5505003.	 5015003

Diversas:
Docas da' Balda 	
Loterias Nacionar	
Terras e Colonização 	
llède Sul Mineira 	
E. F. Goyaz 	
Docas de Santos 	
Saneamento do Rio 	
NaCidual Mineira  •
Cot t VOS l'astorls• 	
blelhOrarealitbs no Maranhão 	

VENDAS MIGUES

Apoliccs geraJs

0205000
2038000
'1 705030 •
"205030
2 • 5	 91)
2-14.0

l500)
.::00$000

Vem'.

19:;50
21•250:0
1028330
17j$000

705000	 605000
398000	 375000

65500
70$0- 00	 60$000
300)0	 155000

5555000
- 1105000

2005000
255000	 218000
515030

Total 	
Embarques de Untem

Sloci: actual 	

Dia 1 a 28:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central  •
Por via tuaritlina 	

Saccas	 • Ellogrs.•
167.892 10.073.520 "-
70.829 4.249.740*
10.234	 611,010

218053 11.93.àb,..

	• 173.770 10.-420.7.'à
7G.92.1),

»638.010'0'

	  355.2 i2.

•'" '
'Saccas

• 300.377
6.2 7

1.06.094.
9.753

!..06 .9 1 t

•



M.:VINIENTO DO PORTO
ENTR %DAS Dl DIA 29

• • • • EMBARQUES DISCRIMINADO
Dia 29: •

Estados Unidos 	 Ç .8a2	 28s. t2.1
Europa.	 1 e
Rio da Prata 	
Pacifico 	

Cabotagem 	 	 9 :5

li	 .. .. o ;(•; tl •is- P . qaeta ;nacional .4agra. commatulan4/
11 I . ...„	 .•; ,..1 tt .,..t pi;sars; carga &Companhia da Navogação

--	 lt•	 :• ; r.e V •toor ingla .fluir, chnimandatito Johnsom; . car-
ss. .noo	 vw, a 1	 . , .1i.

..ialia— Vapor iwgl 2 Claden, commandante Wilson; •
Total 	 	 9.753	 585.180 c: .,r,s . ., t e...o

12704 Sn hborin 30
	 njvv,	 \i	 Agnsk, de 1013

De 1 a 29:	 , , S	 .is	 Kil.
Eat•tdos Unidos 	  4::.b15	 4: t In
l 'oropa	   93.511	 5.;1711 781)

• Rio da Prata 	 	 3,1s0	 247.101
Pacifico 	 	 3.311	 19.4 a'0
Cabo 	 	  . ._
Cabotagem 	  17. 8:i9	 1.071.510

• Typos:
N. 3 	  95100 a 95200
N. 4 	  858nd 88900
N. 5 	  88501) .. 85,100
N. 6 	 	  85200 o 14300
N. 7 	  78900 o 85000
N. 8 	 	  755a1) 7x610
N. 9 	  75200 a 7$300

EM SANTOS

' O mercado de café nessa praça funecionava fraco, ao praço d3
48000 sobro o typo 7 por 10 kilos.

' As entradas ante-hontem foram de 69.328 saccas e as sabidas
de 9 .1.592, tendo passado, hontom, por Jundialty 79.300 sarca.:.

Foram recebidas desde 1 do mm 1.592.586 saccas, na ma lot de
56.878 e desde 1 do julho 2.439.747, amdo o stock de 2 016.901
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Ecoluçaes do ultimo encerramento das bolsas de ca"

Dia 28:
Nova-York, baixa de 6 a 9 pontos.
Opção de satombro, 8,85 emitimos por libra.
Ilavre, baixa do 50 a• 75 eentimos.
Opção de setembro, 60,59 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfetugs.
Opção de setembro, 47,25 pfetngs por 1;2 kile.
Londres, baixa de 3 et;
Opção de setembro, 42 shs. e 9 d. par 112 librai.

ULTIMAS VENDAS
Bolsas:
Nova York 	
Ilavre 	
Hamburgo 	
Londres 	

Total 	 	 180.000

ABERTURA DE TIONTEM
Dia 29:

Nova-York, baixa de .6 a 15 pantá.
'lavre i baixa de 50 a 75 centimas.
nane-811.-o, baixa do 25 a 50 pfenigs.
LondroN baixa de 3 d.
Opçõos:
'lavre- Setembro 59,75, dezembro 49,75, março 00,23 e maio

00,50 francos.
Hamburgo-Setínibro 47,25, dezembro 47,75, março 48,50 3 maio

48,75 pfenigs. 	 •	 •
Londr Is-Setembro 42 . slis.. • e 3 d., dezembro 43 0113., março,

43 slts. e 6 d. e maio 43 shs. e O d.
• •

INTERMEDIARIA

.Nova-York, baixa do 13 a 16 . palitos, ..
SEGUNDA (MAMADA

: Nova-York, baixa da 14 a 18 pontos.
Havre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfan1gs.

' s • '1 • ;	 Neal 13 .- Paque1,3 i iglex Desna. comtnandante
Lii.::	 •	 Guilayon, \tad-ditei Parisol, L. de Sampaio,
(a • l.	 1..	 Farm 3r, Erni!' ) Carros, • tres em 24 e quatro
em	 61 em transito; carga' á Mita' Realltigleza.

I): • •ta: - Vapor all :mãe Eisenack, cammandanto Jackons;
cargt :t 11 roi S . ,diz.	 • •

1)	 •.1)	 Nealás• Paquete: al/einflo Macho., commandan:e
N1:t x riseher, F. ao :011 Kohake e sotiltora, ErnstWi; . !: •

,, 1 • • ..•: • t'3,	 ,InaGaranitt, Paul Werther, Gustavo Grave,
')	 *.	 G. da Cesta, Walter K reis e soollora,

1. -1.a' 1	 : i I 1$...ob.-tu:a,. Carlota e Laura Beltronsdurf, Dr. Arthor
\I .4 . 1	 .• . '1. G. Pedreira, *nadamo M. Gol' • e filhos, Dr. Castro
Birb	 F. NI. da Costa o senhora, Gustavo Figner e se-

d.• B i rro:, Niollii10 Salgado e familia, Cotiaras da Costa,
‘iha tio, lgooz Diviana Album o' familia, Maria dl Laviana

V dl •, lii mi ,I milo, .1o:é dá N:va Montoiro e senhora, Antonio Fialho,
Alvar.: .1 .. Freita: Guimarães, C. Gras:y e sanhora, O. Mintl3S Wal-
ter 1111 . 1 , J•só Gomo: 'do Freitas e solhara,' Jóstts Botelho, José
da Pal irta Chaves e senhora, Ralph * . tIlintanit, F. M. lieer, Hans
11-dil ir, 57 em 2' e 99 em.3* classe e mais 553 em transito; carga a
Tlikto ler Wille.•.	 .

P: Paraitaguá o escalas -. 13.14-pt .ta nacional Miladelphia, coal-
mattilanto (ardia; carga á Empresa Hrazibira de Navegação.

.	 .	 .	 .
-SABIDAS DO DIA'29	 •

P.1	 Li vero ) )1 3 CmIetl:tS-PalII teitig1 az Devia; pa ;sag r	 M.
fl t ...:m l ora.li e familia, It. E. Me ativ., • C3Oil WJ1:c e familia, M113.
tvy Wil •	 tr,ts • ••1( 2' e '21' em 3* class's. 	 •

cara	 Aire, a 54,f tlas -Paquét./ luirlez Tratlri; passageiros:
.1. W. i. :v ... t:on. Lige U.iumeart, D'oganeaForrand, Mame Villela

,	 Wit milaig, A.. E. Within:tu:1, ' A. J. llyington, A.
Gruo • : Át i .1 p , um em 23 tras ent 3' rlasSils.

Pat.a tiattenburg e Neala - Patinete mim) Konapriness In Vietoria.
Para g uita lacta --Vapor 113spaultol Teleslora.
l'ar t ilit mus A iras e Iscai ts -Pop* tte alleatao Dlucher, passa-

gairos: 9. Alfredo 7, t ob .trari e . sitiltot.a. E [nardo Rodrigues La-
bary,	 Elis.111. Dr. llonriqua	 , Barttardo Dultelde,
E Igardo liii tir,t, \;t: . Aio Outro, Man el R. Catti; Ricardo Faut,
Juan Narvaiz. Paul Ifirtchatnan, Antonio Zambrim, Folippo Moi-
teci, De Elblo Nledis: 2, Chau lio Camela e familia, And: e s dei
Plana e fam.lia, Pauli Itaratcloa, Mich3.1 :Bitanhatin. M. Cappagli,
Nicattor de Nal3rguela, Max Zianeetan titth gruo-esto M dler, Alberto
Sim m e s adora, °Calmar Mittiela o fatnilia, c' ..nco em za e 12 em
3* clas-c3.

VAPORES r.s.PEttattos • •

Liverpool e eseabs, Spençer 	  30
Triesto e esca 1 . 1-;. ',aura 	  no•

roma ,i,, norte, !fauna 	  	  30•
Portos do sul, lume t 	 	  30
Portos do sul, Orimi 	 	 	  31
!guapo e escal •ts. Itoitubt; 	 •	  31
Portos do sul, !tapara 	  31

Setembro
Soutbampton e esealaa, Arou  •	 1
Bilenos Aires o cs..alas, ti'. P. August 	 	 1
Ho da Prata, Lin.tr 	 	 1
Autuei:pia e escal35, a lohyba 	 	 1
hirtos d : Nterte, ,n ... Paulo 	 •	 I
Ilamber44 ) e eAeala4, Santos 	 	 1
IDO da Prata, No ..• fito 	 :	  	 2
Riu da Prat I, Co1otra 	  2
Rio da Prata, ilttca di Genova 	 •	 	 	 2
Bremen e egea las, Nord troes, 	  2
Hamburgo e ..scala:, Anunciou 	  2
(leitora i: OSeala y;, Luizj,i sija 	 	 2
Po: to, um sul, ilidiu(' t 	 	 2
Poros do sol, Impoan 	  2
Rio da Prata ; liejitut &na 	  2
Roeife e Ovaras. ' Ilápohy 	  2
A rat•ajá o ta:cillas, limpava 	 	 2
Ria 41 t P..ai.a; linkia T,aart 	 	 2
Aittaiar ida e Õséalas, • President Denge 	  haol.	 3
Porto do Norte, 'Aimoré 	 	 3
Itio da Prata; Alcalti 	 3.	 a.-

• Total 	 	 170.27 10.217.
DM° 1 de PIO	  319.824 2d.959.540

c.orackt ron .411.110131

Conforme a qualidade )

SACOS

00.0j3
23.000
80.000
15 oaa

.5



--
GAMARA STNDICAL

CURSO OFFICTAI, nE cuim E AjOLDA

Praças

Sobre Lonires 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italia 	
sobre Portugal 	

IIETAI.I.IEA	 :

90 d/v • • A i. vista
16 5 . 64 15 59/04

$593	 5000
$732	 -	 3'741

•—	 .$595
• • 1295

nTC) nP47.rnT V1-Á
	 1912	 127"

.),	 113

	

%M . a 0•1 -I',111	 •I g çi
	 155025

	

Oiro 111Ci01111	 em vales, par 18000 	
	

1$687

-1-11)01 , ni do emp:O.,Lnio municipal de 1903, nom. •	
Ap-lice gemas de Minas Gera-s de 1:0008, fluiu.
Bati 2o do Conluiarei) 	

• Banco de Brazil 	
' flanco Meréantil do ílio de -Janeiro.	
9 C )mpanhia Tecido: Corcovado 	
9
9 Debenh,r:s Tecidos Alliança 	

Vendas por alvará

10 10 amlices do emprestim) nacional de 1999, nom.
10

O	 Secretaria da da caia Syn lial do Rio
O do 1913.—.1. Si:110113CP, syndico,

10
.Convide Os Sr. carrOW.Orai de fun los pubiic as da dl Praa a se

reunirem em assemblé i garal extraordinaria. -no dia 2 (E: SItembro
30 proxima, a) meia dia, nesta secretaria, á rua PM') ain de Março
30 n. 65, afim de pracederem á .ele100 de it n a-ljunto da Camara
30 Syndical, eaa substituiçlo da Cario; M turiri ) Pauto IlarItr.ou e, a
30 • seu pe :ido, foi ex moral) do officio de corrector de fundos pu-
30 • blicos.
30	 Secretaria da Cana ira SymPeal da Capital Federal, 23 d) agosto
30 I de 1013.— A. Simonsen, syndico.
30	 •

A C tmara Synclical 	 Córro.";-res de Fundos Publicas da C t-
1	 pitai Federal, mu sessad de 23 do r1-4:.,:de, .reolveu.adini.ttir à
I • ciação ia re•ip ,ctiv i cotação oficia( ria .1) ilsa a acções. nominativas da
1 Corno Inbia d Eacticinios alaildiá,,.em implora • da 3,000, do valor
1	 'laminai do 1008 C4it uni t, intEralizatlas, repreiaulaivas do seu

l capital social do 300:0008030.	 „ . , .	 .
1	 Na secrotaria d stit camara acham-se archivado>.11111 exemplar
1 1 da cautela do ace,,õ(s clamais doctunentos lege,es.
2	 :-ecrolaria da.Ca nara Synlical do fio de J t miro, 29 da agosto

	  . 2 .de 1013.— A. Simonsen, ,.syndic.o.. „ .... • „ .	 —
- 2

2	 O corretor EiLeni) José do Aln e 'a e Silva, a utai iza ) por
• vará do Dr. juiz da Provedoria q !les( luas, vond .2à em leilão, na

. 2 11.1a, no dia 6 de setembro proxiom, 282 . aN'ões da Companhia Pe-
.

•

 tropolitana, nominativas, do aI ar ti )rninal de 20)5 ca la uma,
•2 , portelicantes ao espolio da Baroneza • de Manas Vieira. • •

3	 Sacr.,taria.da Camara Syndical, 23 de agosto da 1913. — A. Sy-
MWISCil, syndico.

•JUNTA DOS . CORRETORES

Mercado na café:
ta ~ceada de 00'3 abriu hoje sti:tentado, teu lo-se realizado ven-

das de 2.068 :amas, na base da 7$000 o 8$ em arroba, para o iyieo 7,
desensaccado.

['tirante o dia realizaram-se VOU 14: dl! mais 1.350 suecas, aos
preços de-78000 e 88, fechando o marcado frouxo.

Tataldas vau 13,3 conhecidas, 3.427 saccas.

: Entradas conhecidas: 	 -
SACCa3

'Cabo:agem •	 	 —
1,arrá. dentro  •	 400
E. F: 1:anpoldina 	 	 15.887
E. P. Central  •	 —

9 Total 	 	 6.287

• Mercado de algodão:
.	 .	 _;	 •	 .	 •

10 Entradas em 28 	
40 Sallidas•ou •28 	 	 'fr

• 10 ENistencia em 28 	 	 15.515
Mareado paralysado:

Mgea(Io de assucar: 	
Saccns

Entradas em 28 	 ...	 1.050
Sabidas em 28. 	 ....	 5.030
1 ,:istencia em 29 	 	 	  125.250

Marcado paralysado.	
Observações

.•	 As entradas foram de Campos. "....•

Oliada 	
Eiverpool e escalas, Dano"	
llainbirga encalas, San Nicolos
Liverpol e vescalas, Canova 	
1ir:3111:m e escalas, Ilrurzeurg 	
Nova York, Varsovia  •
llordéos c escalas, Samará 	

	ia da Prata, Sofia l(oberbury 	
Ilremao e evalas, Sierra Salvada: 	
llig• Grando, Karthago 	
!Averno- ol e escalas, Oropesa 	
Lixe; p iol e 'escalas. florace-

Bun s .Ai .res • e escalas, Italie 	
1.1,lenas Aires o escalas, 1'. Maralda 	

	)s do sul, Minas Gei•aes 	
114enos Mies, Valdivia  •
El ..milos Aires e escalas, C;ap °Nega, 	
llecifd e escalas, !tapera 	
Liverpool e escalas, Siddons 	
Port )s do Norte, Ceará 	
fordéos e escalas, La Brelagne 	 	 ..
Nova York,, Vollnire 	
fuá da . Prata, Ve‘réli  • ".

8	 A	 i

A polices rraos miudas de 5 `)/0 	 	 9308000
Apoliccs garitos do ! :000$, 5^,á 	 	 9283000
Appiic,s	 lo 1:0908, 5 °A. (titulas provisarios) 	 	 9005000
Al»licas do ~In 1=timo nacional de 1903, port 	 	 9393300
Ap)lice:1 • 1.01,1;),'...ritno nacional de 1903, 110:11 	 	 8918000
Avances da ein-i•r.e : tima municipal de 1906, port 	 	 1088500

203i;000
810;030
1903030
2108300
240$000
2103000
11,9 W00

da Janeiro, 20

90180)0

de agosto

VAPORES A SAIIIR

Pnrtos do sul, Passucé, 	
fio da Prata, Blucher 	
Pbrtos do norte, Brazil.	
Manáos o escalas, Pirangy 	
Elo cid Prata, Lampa  -
Pará o escalas, Corcovado  •
Macajti e escalas, Itaperuna 	
Porto Al2PO e escalas, Ildapaba• 	

Sdembro
Porte do. Sul, Batina 	
Bórdéos e escalas, Liger 	
llio da Prata, • Amazonas 	
fio da Prata, Avon  •
Hamburgo e escalas, Ilabsburg  •
Tlansburgo e emalas, K. P. Angust 	
Laguna e escalas, Laguna. 	
Natal e escala	 Catalão 	 • -
Guiava e escalas, .9 ilea
fio da Prata, Linzfania  • 	 • - . 	
Montevideo e escalas, Siri° 	
tknova e escalas, llegina ',Jena 	
Amarração p escalas.Nata/ 	
Praty e escalas, Anor 	
Ilainburge . e escalas, Bahia Latira 	
nr3men e escalas, Coburg 	
Samba mpton o esc:lias; Alca/d 	
Parto Alegre e escalas, Papitea 	
IWtios Airas o esc .1a, Pi • esWent Bengo
Em da Prata, narro . 	
Recife e escalas. Ilatinga 	
Lnguna e escalas, Rio Itapcmirim 	
lgnape e escalas, Palpava 	
Porto Al Agre o escalas, Maroim 	
fio da Prata, Samara
Montevideo e escalas. Rio de Janeiro
Pará e escalas, Pirangy 	
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	
Portos norte, Pará 	
Trieste e-escalas, Sofia llolienberg 	
fio da Prata, Si gna Salvada 	
Marselha e escalas, Fali,
fio da Prata, Orion 	
Coutava e escalas, P. mafalda
llordõos e escalas, Valdivia 	
Hamburgo e escalas, CrIP Ortegal
Hamburgo e escalas, Karl/Lago 	
Calão, e escalas, Oro pesa 	
[lio da Prata, La Brelagne 	
fio da Prata. Vollaire 	
Nova-York, Verdi 	

• , G,
0-

,

• - 9

. 0
G
7

• 8
•'•

r 0

3

4
4
4
f;

o Fardo

Observações
• Mercado de LiverpOo!, 8 pontos de alta.
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RENDAS PUBLICAS
• 111•••nn 	

• .aliandega do Rio de Janeiro
na mi AGOSTO DY 1913

Renda arrecadada no dia 29:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 29 de

agosto de 1913 	
Em igual periodode 1912 	

Diferença a maior em 1913 	
••••nn••n

Recebedoria do.Rio de. Janeiro

lin DE AGOSTO DE 1913
Penda arrecadada do dia 1 a 28.,. 3.102:74542.1
Ronda arrecadada no dia 29 	 	 200:1305503

—
Total 	  3.393:1655020

-------
Em igual periodo do 19t2 	  3.221:4385743

RENDA DO DIA 29 DE AGOSTO DE 1913
Consumo:

fumo 	 1:9408500
Bebidas 	 7:0398100
Phosphoros 	 4:0008000
Calçado 	 2:0401000
Velas 	 3:7508000
Perfumarias 	 1:0328000
E. pharmaceutleaa ... 	 1:2585000
Vinagro 	 8110NO
Cons3rvas 	 1:2505000
Chapam 	  1:0808000
Tecidos 	 22:1115000
Bangalas 	 --
Registro •	 4408000 48 02249u0

Alarida de! a 28 da agosto de 1913 	 884:3685180

930:19~
Em igual periodo de 1912 	 1.013:08153W

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.81%3

Tontas Garcia & Comp., estabelecidos á rua de S. Pedro n. 236
e avenida Passos nv . 105 e 107, apresentam a marca supra para dis-
tinguir um preparado paralimpar-metaes, consistente em um rotulo
com dous recrangulos em um fundo verde e outro amarelo e na
parte superior uma estrela tendo -no centro as letras F. G. entre-
laçadas com uma flecha ao*centro, e uma faixa branca com o nome
do preparado czEstraline». Esta marca que poderá variar em córes e
dimensões será usada em latas, frascos, pacotcsso caixas que contive-
rem o preparado acima, deseu commercio. Sobre uma estampilha
trezentos réis inutilizava o seguinte: Rio do Janeiro, 5 de agosto de
19,0.—Pontes .Garcia & Comp.. . . . .

Apresentada na secretaria- . da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas do dia 9 de agosto *de 1910. O secretario Fabio

, Leal.
Registrada sob n. 6.812.por despacho da Junta Comercial em

sessão de hoje. Estavam coitadas quatro estampilhas no valor de seis
mil seiscentos reis inutilizadas da maneira seguinte: Rio do Janeiro,
11 de agosto de 1910.-0 secretario, Fabio Nunes Leal. Por despacho
da Junta Commercial em sessão de- hoje, annotou-se no registro
il . 0.812 a transferencia da marca alstreline» . de Fontes Garcia di
Comp. para sons stsceessores Fontes Garcia & Comp. Rio de Janeiro,
14 de agosto de 1913. — Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 9.03=1
Antonio Joaquim de Souza, estabelecido á Avenida tilem de Sá,

n. 88, adopta, para distinguir o café de sua torrefacção e cominarei°,
a marca supra, que poderá variar . em abres e dimensõss: Consiste
ella no deactitto da figura de Santa Justa, tendo superior o inferior-
mente-o num caracteristico «Café Santa Justa».A refarida marca será
usada ivis •accos ou outros quaesquer involucros que contiveram o
mesmo café e em notas, ~lindos e facturas, afim de bem garantir
os SOM direitos de propriedade, fabrico e cominarei°. Sobre uma es-
tampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 24 de julho de 1913.—Antonio
Joaquim do Smza.

41 .42:muda na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral is 10 horas e 50 minutos do dia 30 de julho de 1913. Isidoro
Campos, director.

Reaistrada sob n. 9.034 por despacho da Junta Commarcial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 réis de sello por
estampilhas. Itio de Janeiro, 31 de julho de 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 9.035
Peixoto Lessa, estabelecido testa praça I rua do Rosario n. 34

apresenta a marca acima, consistente em um rotulo de fundo branco;
vendo-so no centro o desenho de uma fler representando um jaeintho,
acompanhado das respectivas folhas. Na parte superior, e inferior do
rotulo; em sintido curvelineo, leem-se as palavras «Sabão Jacintho-
Marca Registi•ada». A referida marca é usada pato supplicante no
sabão de seu fabrico, variando em abres e dimensões, afim de garantir
a sua propriedade. Inutilizava uma estampilha de 300 reis o se-
guinte: Rio da Janeiro, 18 de julho de 1913.—Peixoto Lema.

Apres-intada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
doral ás 10 horas e 25 minutos do dia 26 de julho do 1913. —Isidoi
Campos, diroetor.

Reeistrada sob n. 9.035 por despacho da Junta Commercial em
sessão'de hoje. Pag ti no primeiro exemplar 65000 do salto por estam-
pilhas.' Ilió de Janeiro, '31 de julho de 1013.— Isidoro Campos, director.,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commucial).

CERTIFICADO
ESTADO DO PARA

Ns. 80 e 81
Certifico rpm as marcas da productos pharmacauticos Peitoral

Nein:M .me, lierpesina Carvalho,. Paliado' o Auti-Coalho Carvathlo
do Itere:dana ci ;. Carvalho dz Companhia, registradas na Junta Com-
nurcia tiel.s in, Estado do Pará, sob numeres oitenta e oitenta e
uni, trinta e (bis e vinte e cinco, foram depositadas nesta Junta, ase
duas primeira: em vinte e sete de fevereiro, a terceira em sete dof
corrente e a ul t ima em vinte e mn de -agosto, todas do corrente anuo,
com exemptares do Diario Official daquele estado em que sahirain
publeadas. Eu, João Ilygino de Arauto, segundo ornejai desta Junta,
escrevi: Saerotaria da Junta Commercial da Capital Federal, vinte
oito do agest.a da mil novecantos e trem—. Isidoro Campos,director.

Estavam coladas e devidamente inutilizadas duas estampilhas
do valor de mil e cem reis. Ao lado estava o carinho da Junta
Commorcial.

EDITAES E AVISOS
'Juizo de Direito da 'Sexta Vara Criminal

.TilIBUNPI DO JURY
CONVOCACAO 'DE JURADOS

O Dr. Francisco Casario Alvini, juiz de Direito da Sexta Vara
Criminal e presidente do Tribunal do-Jury do Distlicto Federal:

Faz saber aos qua o presente virem o interessar possa que, na
conformidade do disposto nos arts. 8°

'
 137, § 20, 154, 277 o 278 do

decretou. 9.263, de 28 de dezembro da 1911, designou o dia 5 do
setembro proximo futuro, .ao meio-dia, para se procsder á abertura
da 9° sessão judiciaria, no edificio da rua dos Invalidos ti. 152;
Fortim, tendo se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da urna
geral que Usem de servir na referida sessão e cujos nomes são os se-
guintes:

1. 'Pedro do Souza Carvalho.
2. José Thomaz de Souza Tento.

Antonio Telles Barreto de Menezes

3. Carlos Frederico Nabuco.
4. Aureliano de Caloria.
5. Alfredo de Azevedo.
6. •

137:7901120
214:7254140

----
352:5151260

9.916:4531016
9.437:5003320
-- --

478:9528893
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aquitu Francisco Caminha, Adolpho Pires Teixeira e Delphim de Oli-
veira Villela, visto COMO os mesmos estão sendo proces4ados: 03 dons
primeiros COMO illenr303 no art. 306 do Codigo ('anal e os demais nol
art. 303 da mesmo Coligo Portal.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1913.- Pelo director, Heitor
Bracet.	 •	 t

7. Francisco Gaimarães.
8. Dr. Citicinato Amorico Lopes.
9. Eustachio da Soledade Valente.

10. João Alexandrino Teixeira.
11. Francisco Valariano da Camara Caolho.
12. Leonidas Machado.
13. Regulo Ilarnalho.
14. Antonio Ramudo da Costa Bastos.
15. Codro Palissy.
16. Antonio Angusto de Almeida Brito.
17. Jorge Salvador Soares.
18. A!na no Crespa Chaves Campello.
19. Dr. José Pinto do Miranda Montenegro
20. Barnabé de Carvalhas Pinheiro Junior.
21. Alvaro Lyra da Silva.
22. Francisco Teixeira da Costa.

- A todos os mins se convila a comparecer no dia, hora e log,ar
ao principio declarados, sob pena de serem multados na firma da lei
os que intimados e notificados deixarem de comparecer seio Causa
devidamento jUstifica.da. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 19 de agosto de 1913. Eu, José Caetano Machado, 2° es-
crivão do Jury, o escrevi.- Francisco Cesario

Policia do District° Federal

Ministerio da Justiça e Negocios In.terioros

EXAME DE ADVIUSTAS

Por naninação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, são convi-
dados nis, o p a de os candidatos abaixo desaguadas para compare.
corem 11.3si,a inapactoria, no sabbado, 30 do corrente, ás 8 horas da
manhã, afiro de serem submattidos a exame, conforme requereram:

Ilicard)"Mdreira, "José Co4ted10 de Araujo, Antonio Augusto Dias
Bartão, An gelo Domingos o Manoel José da Silva.

Turma supplamaatar:
Banto José Gançalves, José Lourenço (r). M motel Numas Junior,

Pedro Ferreira da Costa e Paulino tapas da Casta.
Deverão tambarn comparecer afim de prestar prova regrlamen-

tar os candidatos Joaé Loureiro e Ercolino Palmeira.
Os candidatos acima deverão comparecer inanidas de saas car-

teiras de idantida.de. Os candalatos da turma suppleinesatar de dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de (lua só po-
derão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos ex uninatalos
prova pratica se communica que deverão trazer carros ean mas condi-
CA3S de funccianainanto, pois, o; defeitos ou avarias, porventura exis-
ten`es no 1/enjaulo, Irão cmstituain atiOnnanteS ou desculpas p ira as
faltas commatt:das pelo candidato durante essa prova de direcçlo.

Inspactoria de Vehiculos, 20 de agosto de 1913.-0 inspector,
Amaro José Caetano.

Ministerio da Fazenda•
Recebedoria do Districto Federal

• De ordem do Sr. director desta repartição, e, de accórdo com o
art. 30 do decreto- n. 9.712, da 5 de fevereiro do 1881, faço pu-
blica que, tendo sido exonorado do togar de despachante desta repar-

o Sr. Eugenio da Silveira Alves da Silva, os interessados deverão
apresentar, dentro do prazo de 90 dias, a contar da data ciaste
edital, as reclamações que tiverem contra o mesmo despachante,
relativamente ao desempanho do seu cargo, e, findo o prazo referido
nenhuma reclamação será attendida.

Recebedoria do Districto Federal, 15 do julho de 1913.- O sub-
director interino da 2°. sub-directoria, Francisco de Paula Osorio. (•

•

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. director geral, convido o responsavel pelo pra.-
dio n. 147 da rua Senador ['outra (avenida) a comparecer nesta di-
rectoria &raro do praz) do cinco dias, afiai da tornar conhecimanto
da intimação que lhe foi feita pelo inspector sanitario da 44 delegacia
de Sande, sob as penas da lei.
- " Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro, 28 de agosto
de 1913.-0 sacia:tar jo interino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 •

Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO CE INDUSTRIAS E onosassoEs

De ordem do Sr. director, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de 1° a 31 de agosto do cor-
rente anuo. si procederá a cobranca, sem multa cio 2° ae-
mestre do imposto de industrias e profissões.

Previne aos contribuintes que, na forma do art. 83 do
decreto n. 9.057; de 21 de dezembro da 1912 imposto não
pago no refaridO mez, incorrerá .a multa de 20 "l°, elevada
a 90 °I° no caso de ser cobrado judicialmente e b o m assim
ame finda a cobrança do 2" semea tre, será a divida da 1'
poestação não cobrada, relacionada e immediatamente re-
inanida para a cobrança executiva.

Outrosint, declaro que não será •admiltido a pagamento
o contribuinl,e que não estiver quite do imposto anterior.

Primeira- "Sub-directoria, 30 de julho de 1913.-Her-
mano Eugenio Tarares, "suis-director interino.	 (.

,

Policia do Districto Federal.

CABIN,ETE DE IDENTIFICÇÃo E DE ESTATISTICA

ordem do Estou Sr. Dr. chefe da Policia do District-) Federal,
ficam sem efleito de folha corrida as carteiras de identidade nu-
manos 2.192, 6.0904 8.258, 5.163; 4.742, 4.936, 4.748 e .61 .7, conca-
didas polo Gabinete do Identificação e do Estatistica, de accôtslo com
o art. 123, lattra a. do regida manto annoxa ao decreto n. 6.440, da
.30 de março de 1907, aos -cidadãos Eurico Farreira Brarza, Pedro
André da Damos, Domingos Soares da Azevado, A marico Alves da

José Antigo Ruim) llodrigues Faria, Ivo José da Silva e Al-
berto RodrigueS Casquilho, a isto como os mesmos estão sendo proces-
sados como incurso; no art. 306 do Coiigo Penal.

'	 Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1913.- O director, Flysio de
Carvalho.	 1.

4.n••nn

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Extno. Sr. D. chefe, de Policia do District° Fe-
deral, ficam sana efTsita da folha corrida as carteiras de identidade
ns. 3.890, 6.91. 6, 1.9U7, 8.119, 8.559 e 9.449, cone:atidas pelo Gabi-
nete de I lentificação e de Estatistica, de accórdo com o art. 123,1ettra
a, do regalamento aniles° ao decreto n. 6.410de -30 de março de 1907,
aos cidadãos Accacio Ribeiro, Manoel Teixeira, Paschoal Gropillo Jo-

Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO tE C)NSIJALO De AGFA Port HYDROMETRO

Re ordem do Sr, director faço pub l ico, para conhociannto dos
interessados, que do dia 1 da setembro atA 30 do inasm3 mos, se
procederá nes:-.a repartição, á cobrança do imposto de hydrometro
relativo ao pritneiro smaastre do corrente antro.

Incorrerão na multa do 10 sa os contribuintes que deixarem de
cif ,ctuar o pagamento dentro do prazo marcado.

ReCeb -B30Pia, 29 de agosto de 1913.-0 sub-director interino,
Iterinatto Eugenio Tavares. 	 r.1

Inspectoria de Seguros

De ordem do Sr. Dr. inspector de sagáros, faço scionte aos ,
taro:a-aios que -era cuinprimanto"ás disposiçõea d.o art.. 2s ns'a 3 o4
do Regulamento que baixou corn o decretou. 5 .na2, do, 12 de'dOzani-

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral o para conhecimento do in-

teressado faço pudico que nos barracões ris. 43 o 51 da rua Victor
Meirelles e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram affixados
os editaes abaixo transcriptos

9° DELEGACIA DE SAUBE

Tia ordem do Sr. director geral de Saúde Publica, o abaixo assi-
gnado, inspoctor sanitario nesta delegacia de saúde á rua Dr. Dias da
Craz n. 30.

Faz saber que estão cot-arrimados ao fechamento os barracões
sitos á rua Marechal Machado Bittencoart n. 70, polo que na confor-
midade do regulamento s irrita ria ordena que todos os seus moradores
se mudem no prazo de trinta dias a contar desta data.

E para que chegue ao conhecimanto de todos e especialmente dos
rospactivoa moradores e proprietarios, passei o presente edital que
será affixado nos barracões acima referidos.
- Rio de Janeiro, á 1 hora da tsrde da 2 da julho de 1913,-

.Dr. Guedes de Miranda, visto; Alvaro Graça delegado de sanda. Visto
Alvaro Graça.
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bro cte 1903; todas as Sociedodes de Seguros de Vida, de Seguros Ter-
restres e Maritimos, eacionaes e estrangeiras, quer operem sob a
Nene' anenyma, quer sob ó regimen de mutualidade, devem, sob as
penas dos arre. 66 e 67;fornecer á Inspetoria de Seguros, dentre dos
60 dias seguintes ao semestre findo' cai 30 de junho, a relação dos se-
guras effectuados durante esse 'semestre com o numero das apolices
emittidas, ou dos recibos de renovação, o capital segorado e o res-
pectivo premio e tambem a dos sinistros pagos, das corne-fissões e mais•
despezas.

As relações sobre Os contractos de seguros, os siuistros, as com-
missões e mais despezas a que se refere este aviso devem ser discrimi-
nadas para que --Nua executado e devidamente attendido este service)
publico.

Inspectoria de Segures ', 20 de julho de 1913. —iodo Vieira de Se-
gadas Vianna,1° escripturario.

•-Directoria de Estatistica Commercial

- crescemo PARA PROVIIIETO DE LOGARES DE QUARTOS ESCMPTURMUOS'

De ordem do Sr. preSidente, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, ás 11 horas ., nesta directoria, serão chamados
á prova oral de portuguez, nos dias abaixo designa:Lm, os seguintes
candidatos:	 -

Sabbado, 30 cie corrente.
Alfredo Coelho da Roam Junior,
Arnaldo Aché Cordeiro.
Jacomo Bit,ggi de Berenguer César..
,Francisco José dos Santos Werneek.-
Oswaldo'Justo Àsiir Cavaleariti.
Sylvio Corria de 13r:to.

Segunda44-a, 1. de seternbre.
Remain] Luiz •le Brite. - 	 •
Alceu da Silva Amaral. •
ltono ra to Venoso:
Durval Lopes da Silva Lima.
Einilio de Araujo fluirnarãe,s.
Outrosim, torno publico que terça-feira, 2 do setembro, serão

chamados os candidato; que, por, mo.tivo justificado, 'Cm enmpare-
ceram á primeira chamada.

Directoria de Estatistica. Commercial, 29 de ag,o5to de 4913.—
Adolpho Oscar do Amaral Ornatos, secretarie.

• Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL' DE INTIMAÇÃO EfiM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-

- aP,
prehendido a bordo do vapor allemão Hohenstaufen. em 21 de
março deste -armo pelo ajudante de guarda-mó r Garlos
Brito Bayma Belchior.

-Decistio
cConformo consta do termo de fls..2 o ajudante do guarda-

rnõr Carlos de Brito Beyma Belchior apprehendeu no dia 2!
de março deste anuo, borde do vapor allemão Elohenstaufen,
entrado neste porto em' 15 -do referido mez, pacote com
pedras finas 'que • se achava em poder do barbeiro para ser
entregue ao individuo -que • procurasse.	 .

-Sciente da tentativa de se retirar de bordo, por meio
clandestino,- o volume-a- que bem indica o facto de vir por
conducto irregular .e -fora do_Inanifesto, •_o -referido ajudante
effectuou a apprehensão e -a capitulou. o. n rt. 630 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e lk 	de Rendas.

Effectuadas as diligencias iegaes, o 1,,,eressado deixou
de comparecer para usar do direito de defesa. apezar de con-
vidado por edital publicado no Diario Of ficial n. 05, de 26 de
abril, como tudo consta de fls. 11 v.
• Em face, pois, drie provas do processo e cia circumstancia
da revelia, julgo procedente a- apprehensão para todos os ef-
feitos previstos em direito.

Conforme consta do citado termo o Sr. ajudante de
guardamór procedeu a diligencia em virtude da -denuncio
do guarda José Pinto Pereira e por isso reconheço o direito
de ambos ao producto . liquido da appreherisão, assim can'
tornar-se irrevogavel este acto.
' • - Publique-se para o conhecimento dos interessados.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913. —
Ç.• B. Carvalho.»

Gabinete da Inspectoria, 29 de julho de 1913. — Antonio
(dos Reis Carvalho, 20 escripturario.

Alfandega	 LX.A, ,.10 • 0.1./C/À,

CONTRABANDO
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar o teôr da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a duas malas com lettreiro, apprehendidas a
bordo do apor inglez Victoria, em 15 de março deste armo,
pelo ajudante de guarda-mer Carlos de Brito Bayma Bel-
chior.	 .

Decisão
Visto e examinado o presente processo, verifica-se do%

termo de fls. 2 que o ajudante de guarda-mdr Carlos do
Brito Baynia Belchior, em virtude da denuncia verbal que
lhe deu o guarda Floreei° Magalhães, apprenendeu duas malas
com endereço para esta cidade, já peeparadas em urna lin-
gada para passarem para a embarcação que estava ao cos-
tado do vapor inelez Victoria, procedente de Liverpool, era
14 de março ultimo.

Efleeturelus as diligencias legaes e capitulada a apprehen-
são no. art. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
e Mesas de Rendas, ficou provado no presente processo o.
risco em que estiveram os deus volumes com mercadorias
de commercio, não manifestadas, de sahirem clandestina-
mente, com prejuizo dos interesses publicos.

O- processo correu á revelia do interessado por não ter
este attendido ás intimações que lhe foram feitas, como tudo
consta. de fls. 17 a 20, e, por todas as razões expostas, julgo
procedente á apprebensão para- todos os effeitos legaes e re-
conheço o direito do apprehensor ajudante Bayma Belchior
o do denunciante guarda acio de Magalhães, ao producto
're.in da mercado r ia, cleâ..e, nue .passe em jul gado este. —
Publique-se. — Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de
I e !:! -	 C. B. Carvala o.

Gabinete da Insnectoria, 29, ie julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho, r eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
• CONTRAR1NDO

EDITAL COM C PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector o nos t ermos do § 1° art. 615, da
, Nova Consolidação das Le is das Alfindegas e Mesas de Rendas, faço
publico, para conhecimento do interessado ou quem suas vezes fizer,
o terme de • per,meção, que abaixo se segue, lavrado no processo de
contra hateb relativo a quatro malas marca LM os. 1 a 4, pertencen-
te.: a ,ao Joaquim Rilydro, vindas no vapor francez La Caseogne,
entrado (1 3 Ror l(Sos em 19 de main do cerrento armo, e apprehen-
di las pelo ajudante de guarda-mór•Godofredo Coalho Furtado.

Termo de parem pão
Aos deus dias do inez de agosto do anuo de mil novecentros e

treze; nesta alfandega, não tendo Joio Joaquim Ribeiro interposto re-
coso no prazo legal da decisão de fo l has-17 e verso, foi pelo Sr. in-
spector decla: •ado est] pereninto, passando em julgado para ns etTeitna
Ienes a toes-na decisão, na fórma do art. ,662 da Nova Consolidação
das Leis das ‘Ifendegas e Mesas de Rendas. E para constar, eu, Eu-
semice Pilho, enarda.. servindo de 'escrivão, lavrai este termo que as-
sie;	 eriá Filho.

Gabine e da Ins.mectoria, 12 de agosto de 1913.—Antonio dos Reis
Carçaltio, 2' escripturario.	 (•

Alfandeaa do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

. Edital com o prazo de 15 dias
Pela inspectora intima-se a quem interessar a vir apresentar sua

defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo de con-
trabando, relativo a 25 re , olvers e 22 n'..10friOS de prata, vindos de
bordo do vapor francez P. ou •ace, appreheedidns em 22 de fevereiro
do cortante arme pelo cuarcla Luiz Gonzaga de Britto.

Alfandeza, do Rio de J neiro, 14 de agosto de 1913. —Antonio dos
Reis Carvalho, 20 e;cripturario.	 ('

n•nnnn•

Alfandega do Rio de Janeiro
ONTRA'A \DO

Edital cm o Ir c...o de 15 dias.

Pela inspecteria intima-se a quem interessar a vir apresentar sus
defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo de con-
trabando, relativo a 31 relogios de prata, vindos de bordo do vapor
trances Espagne e apprehendidos em 23 da abril do corrente anno
pelo guarda Luiz Gonzaga de Britto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 qe agosto de 1913.— Antonio,dos Reis Carvally., 2° escripturario.	 (",

•
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Alfam"ega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CIT1ÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria, intim •.-se Eskenazi Sabotai a vir, dentro do
prazo improrogaVel de quinze dias, produzir sua defesa, testemunhas
c documentos, no Processo d contrabando, - relativo a oito volumes
appreliendidos pelo aiudanto dc guarda-mdr Carlos de Britto Bayma
Bolo/dor, orn 19 de junho do corrente atino, a bordo do vairw inelez
Origs4, entrado nossa data de Ce i lão e escalas.

Alfandoga do Rio da Janeiro, 21 de agosto de 1913. --oittonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.	 t •

Alfandeqa do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pola inspectoria intima-se qu lin interessar a vir apresontar sua
dofesa, d,ottro do prazo improrogavel de quinze dias, no processo de
contraban to r'llaIlVo a- dons volumes conten to charutos o r‘otto e
noventa Modos do metal arnarello, approhendidos em 29 de jolho do
cornou, armo poios guardas José L oite do Castro Junior, Juvenal de
OliVaira santos e Antonio Raymundo Miranda de Carvalho Junior, de
um boto vindo do costado do vapor francez Formosa.

Al fand ,ga do Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.— Antonio dos
lieis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO	 -

EDITAL DE CITAÇÃO Com o PRAZO DE 15 nus
Pelo insPeetoria intima-se quem interessar a vir apresentar sua

defesa, dentro do prazo bnprorogavel de quine-dias, no procosso
contrabando. relativo a cento e trinta xelogios de metal, vindo de
boi' lo d va p ir franc•- •z Espagnd em um bote que emititzil estivadores,
e apirelouididos em 24 do agosto de 1912 pelos guardas Garfidn Bota-
fogo o Ericei Cardoso d'Avila.

Wall lara do Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho, 2 escripturario.

— •
.Allandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO •
Edital com prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-
mentos do interessado, o teôr do termo de perem pção lavrado
no processo de contrabando, relativo a quatro pacotes, sena
marca, sem .numero, vindos 'no vapor nacional Tocuntins. en-
fficio de Nova 'Volt em 19 de maio deste atino e apprehendie
dos 'pelo ajudante de guarda-mdr Godofredo Coelho • Fur-
tado.

Termo de perempção
Aos seis dias do mez de a gosto de mil novecentos e treze,

rinta Alfande ga, presente o Sr. inspector, conferente Cres-
nentino Baptista de Carvalho, commigo, Eugenio Filho,
gnarda. servindo de escrivão, em vista de não ter sido inter-
posto pelo interessado recurso de decisão proferida no pre-
sente processo ás fls. 14, foi pelo mesmo Sr. inspector, de-
clarado perempto o direito de recurso da referida decisão.
visto ter decorrido o prazo legal para recurso, passando em
julgado a mesma decisão para. todos os effeitos, na fôrma do
net. 662. da Nova Consolidação das Leis 'das .Alfandegas e
Mesas de Rendas, do 'que, para constar lavrei o presente termo
de perempção, que eu, Eugenio Filho, .guarda, servindo do es-
crivão, assigno.— Eugenio Filho.

Gabinote da Inspectoria, 25 de agosto de 1913.— Antonio
dos Reis Carvalho, 2° escripturario. 	 (.

Alfandega Ao Rio de Janeiro
" CONTRABANDO_
Edital com prazo de 30 dias

• De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-
roento do interessado ou quem suas vezes fizer, do termo de
perempção que abaixo se segue, lavrado no processo de con-
trabando relativo a quatro malas, marca AN, ns. 1 a 4, vindas
no vapor inglez Oropesa, entrado de Liverpool em 20 de maio
do corrente anno:

Termo de perempção
Aos cinco dias de agosto de mil novecentos e treze, nesta

Alfandega do Rio de Janeiro, presente o Sr. inspector, con-
ferente Crescentino Baptista de Carvalho, commigo, Alfredo
Amorico Carneiro da Cunha, 4° escripturario, servindo de es-
crivão, em vista de não ter sido interposto recurso de de--
cisão proferida no presente processo, a fls. 16, foi pelo mesmo
Sr. inspector declarado perempto o direito de recurso da res.

e r,u,. eelgtO, visto ter decorrido o prazo legal para recurso
passando em julgado a mesma decisão para todos os effeitos
na fôrma cio art. 662, da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas; do que, para constar, lavrei o
presente termo de perempção, que eu, Alfredo A lverico Car-
neiro da Cunha, 4° escripturario, servindo de escrivão, assigno,
-- Alfredo Americo Carneiro da Cunha.

Gabinote da Inspectoria, 25 de agosto de 1913.— it ritnitio
( •

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se Serafim Martins ou quem suas vozes
fizer', a vir, dentro do prazo bnprorogavel do 15 dias, produzir sua de-
fesa, test ,imunbas e documentos no procosso de contrabando rela-
tivo a quatro malas marca SM, vindas no vapor ing,ln (Mana, :M-
irado em S . de abril do corrente armo, apprehendilas polo ajudante
interino do guarda-mór Mariool de Castro Lima.

Alfandega do Rio do Janoiro, 26 de agosto do 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho, 2° eSCripturariO.

Alfandega do Rio de .Janeiro
CONTRABANDO.'	 -

EDITAL DE CITAÇÃo COM O PRAZO DEIS DIAS

Pela Inspectoria intima-se Dano Giorgi, passageiro de 3' classe
do vapor Formose, entrado em 29 de junho ultimo, a vir, dentro do
prazo bnprorogavol do 15 dias, produzir sua defesa, testemunhas o
documentos, no processo da contrabando relativo a doas volumes
pertencentes áquelle passageiro, appreliendidos pelo 2° esoripturario
Antonio Bento Ribeiro Catalão, por trazerem, além de roupas e
obj o•tos da uso, artigos de commorcio °ocultos em um colchão o em
fundos falsos.

Alfaticlega do Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intimh-Se .1.- S. - Jessonronn, passageiro do vapor
allemão KOnig Friedrich August, entrado em abril do COrrOziie! armo, a
vir, douro do prazo improrogavel do IS 'dias, produzir sua il-fesa,
testemunhas e documentos no processo de Contrabando relativo a
uma mala, appreheudida pelo ajudante do guarda-mór Godofredo
Coelho Furtado.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de agosto do 1913.-- Antonio dos
(•

Álfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

!EDITAL COM PRAZO DE 15 DIAS'

Pela inspectorla intima-se Jos'é Pedro e José Santos a virem,
dentro do prazo irnprotogavel de 15 dias, produzir sua defosa„teste-
minha e documento no processo de contrabando .palativo a cinco
caixas contendo bijuterias, vindas a bordo do vapor ablua.° Pernam-
buco, procedentes de Ilainbureo, entrado em 23 de n.ivembro do 1912
e apprehendidas ao; intimados, criados de bordo, pelo guarda Ma-
mei Ferreira da Silva, coadjuvado pelo seu collega Maximiano ,Fra.ns
cisco Fisher, tio dia 25 do referido mez.	 -

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 do agosto de 1913.— 'Antonio
dos Reis Carvalho 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM O PRAZO CINCO DIAS

Vela inspectoria desta alfandega se faz publico que fica intimado
o Sr..Salomon Gorerten a recolher aos cofres desta repartição, den-
tro do prazo de cinco dias; a importancia proveniente da diferença
de qualidade verificada no despacho 12.005 de novembro de 1912.
Findo o prazo acima mencionado, em virtude do art. 530 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Aluas de Rendas, não tendo sido
satisfeitas a respectiva diferença, será o volume submettido a Leila),
sem que lhes fique direito de allegar contra os efeitos 14 a venda.

Secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de a ai';c.	•lo '913.
—11oracio Machado, chefe interino. 	 (•

dos lieis Carvalho, 2° escripturario.

Reis Carvalho, 2° escripturario.
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Altanu,s4	 iao c.. Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 32

Primeira praça

Pela Inspectorià da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
-publico que, ás nortes dos armazens n. 1. 4, 8, tia 11, 12,
1-1 e Guarda-Mor,serão vendidas em hasta p ublica, -livres
de direitos e no estado em que se'acharém, nos dias 2, 4 e ti,
de setembro de 1913, ;ás 12 horas, as mercadorias abaixo
mencionadas•

ARMA'/EM N. 1

Lote n. 1 •

Usina Santa Anna: uma caixa n. 25, contendo cartões
cortados para noalança de pesar canna, peso bruto quatrocen-
tos e quarenta e cinco kilo.a, vindo de Glasgow, no vapor
Cavour, deacarregado em junho de 1912. Differença verifi-
cada pelo Sr. Sá e Souza na nota n. 529 livre, de junho
de 1912.

~AZEM N. 4
Lote n. 2

Fiam Steni: urna caixa n. 8.652, contendo roupas e ob-
jectos verifioada pelo conferente Sr. Macahyba, na liota
n. 3.150,, de agosto de 1912.

Lote n. 3

Fiam Steei: um lote n. 8.652, de tecido de veludo de
algodão, peso liquido; dous kilos e quatrocentas gramareis.
Differença de direitos verificada, pelo Conferente Sr. Maca-
hyba, na nota n. 3 .150,' de agosto de 1912.

• Lote n.. 4

From Steni: uni lote n. • 8.652, de tecido de seda pura
pesando liquido vinte e seis' kilos e oitocentas grammaa.
Differença de direitos verificada pelo Sr. conferente Maca-
byba na nota n. 3.150, de agosto de 1912..

• - Lote n. 5
From Steni: um 'lote n. 8.652, de casemira de lã singela,

peso liquido, uni kilo e; oitocentas granimos. Differença de.
direitos verificada pelo a conferente Sr. Macahyba, na nota
n. 3.150, de agosto de 1912.

Lote n.

Fransi Steni: tete n. 8.652, de perfumarias, Pesando
bruto uni kilo. Differença de direitos verificada Delo Sr. con-
ferente Macahyba, na nota n. 3.150, de agosto de 1912.

.	 Lote n. 7
Triangulo n: 1.086: urna caixa n. 1, peso bruto, cento.

e cincoenta e oito kilos, contendo amas de papelão, não , es-
pecificaria, pesando ' bruto cento e trinta e sete kilos, ad
valorem,. Representação do ajudante de guarda-mdr Sr. Fran-
cisco de Souza Moita.

'Lote -n..8•
Triangulo n. 1.086: , uma caixa n. 2, peso bruto cento e

noventa e cinco kilos, contendo obras de papelão não espe-
cificado, pesando brutó 'cento e setenta kilos, ad valorem.

presen tacão do ajudante de guarda-mór Sr. Francisco de
Souza Motta.

Lote n. 9
Triangulo n. 1.086: uma caixa n. 3, peso bruto cento e

noventa e seis kilos, contendo obras de papelão não espe-
cificado, pesando bruto, cento e setenta kilos, ad valorem.
Alepresentação do 'ajudante de guarda-m(5r Sr. Francisco de
'Souza Moita.

Lote n. 10

Triangulo n. 1.086: ,uma caixa n. 4, peso bruto duzentos
, trinta e um kilos, contendo obras de papelão, não especifi-
cado, pesando bruto duzentos kilos, ad valorem. Represen-
tação do Sr. ajudante de guarda-mér Francisco de Souza
Motta.

Lote n.
Triongtilo ai. 1.086: uma caixa n. 5, pesando bruto

cento e se.ssf.!nfl e sete kilos, 'contendo obras de papelão não
especificardes, amando bruto cento e quarenta kiloaa ad
rent: representação do ajudante de guarda-mdr, Sr . Francisco
de Souza Motta.

• Lote n. 12
Franz Schneider: urna caixa sem numero, conténdo-tres

e meio kilos de cachimbos de madeira; um kilo e meio de

-	 n••n••nn(_%3.
bijouterias de cobre; roupa feita de casernira de lã singela,

pesaide liquido quarenta e cinco kilos; re presentação do
aseriptweirio Sr. Antonio Augusto de Almeida.

Lote n. 13

CVP: uma caixa n. 1.5i36, contendo espelhos pequenos,
com moldura de echre dourado, pesando bruto noventa e una
kpaa bruto da mercadoria oitenta kilos, vindo de Hamburgo
r 'rapar S. Paulo, descarregado em 5 de maio de 1913; diffe-
.'a verificada pelo Sr. conferente J. Soares de Magalhães,.
na nota n. 15.951, de maio de 1913.

ARMAZEM N. 8
Lote n. 14

— Contra marca AMC: uma caixa n. 863, conteria
do oh tÉ de papel imitando charão, pesando bruto sessenta
e seis artes, atl valorem, vinda de Amaterdarn no vapor Ilol-
land;0, descarregaria 3m 13 de agosto de 1912; differença ve-
rificaria pelo conferente Sr. José Alves da Silva Oliveira, na
nt. ta n. 6.194, de setembro de 1912.

AIIMAZEM N. 10

Lote n. 15
.'em marca: urna caixa sem numero, contendo roupas

não especiPicadas, de. tecido de algodão enfeitada, da base de
10X10, com peso liquido de sete e meio kilos, ad valorem.;

Toalhas de tecido de linho adamascado, cora o peso liqui-
do de seis kilos e tresentaa granimos;

Quatro mantas de tecido de algodão adamascado, para
corna;

Lençóes de tecido de algodão nranco de mais de 49 grani-
mas, por metro quadrado;

Tealhas de tecido de algodão adamascado de mais de cem
granimos, por metro quadrado, liso, com o peso liquido de
seis kilus;

Roupa de tecido não especificado, de lã simples, com o
peso liquido de seiscentas granimos;

Roupa feita não especificado, de, brim de algodão sim-
ples, com o peso liquido de um kilo e quatrocentas granimos;

Uni cobertor de lã, pesando liquido um kilo e meio;
Tres duzias de camizas de algodão, enfeitadas, cal valo-.

rem.
Lenços de tecido de linho liso, até 36 fios,aaaom o peso

liquido de meio kilo;	 .
Meias de algodão não especificadas, compridas de mais,

urna duzia;	 •
Duzia e meia de meias de algodão, curtas;
Dez pares de meias de algodão não especificadas, de mais;

mercadorias classificadas pelo Sr. conferente Manoel Curvelto
de Mendonça Junior, no armazein de bagagem.

A P,MAZEM N. 11

Lote n. 16
VM: urna caixa n. 3, contendo sete kilos e setecentas

granimos, de obras de cobre; simples, não classificadas; treze
kilos e trezentas graminas, de bijouteria, 'de aço, vinda de
Hamburgo no vapor CapTerde,descarregada em março de 1913;
differença verificada pelo Sr. 'conferente Paulo e Silva, na
nota n. 6.878; de maio de 1911.

Lote n. 17
CFMN : duas caixas ns. 18112, com :duzentas e quarenta

kilos, peso bruto, de algodão em fio torcido em novello, para
diversos mistéres, vindas de Southarripton Mi vapor Oronsa,
descarregadas em 1 de agosto 'de 1912 e consigndas á 'coai
panbia fabrica de meias Victoria.

Lote n...18

Triangulo 01 ires caixas - nÉ. 148j50, com setecentos ea
nove kilos e quatrocentaa gaammas, peso liquido, de tecido de
algodão adamascado, para toalhas, pesando até 100 grammas,
por metro quadrado, vindas de Southanipton no vapor Oronsa,.
descarregadas em 1 de agosto de 1913 e consignadas á ordem.

Lote n. 19

Triangulo 61: urna caiXa n. 151, com duzentos e vint
e um kilos, peso liquido, de cassa de algodão de salpicos bran-
co, pesando mais de 40 até 100 granimos por metro quadrado,
vinda de Southanipton no vapor Oronsa, descarregada em 1J
de agosto de 1912 e consignado á ordem.

Lote a. 20
Triangulo ..61: cinco caixas ns. 15216, com mil cento ê

trinta e sete kilos e meio, peso liquido, de tecido de algodão
tinto, liso, da base de 10 X 10, pesando mais de 60 grammaS
por metro quadrado, vindas de Southampton no vapor Oronsa,
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descarregadas em 1 de agosto de 1912 e consignadas á
ordem.

'Late n. 21.
Triangulo Z: duas caixas ns. 12011, com trezentos e se-

tenta e . cinco kilos, peso liquido, de setineta de algodão lisa,
pesando mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado,
vindas de Southampton no vapor Vauban, descarregadas em
.12 de agosto de 1912 e consignadas "a Marques Máchado.

Lote n. 22
ATUI: duas caixas • s. 6.26112, com cento e sessenta e

Éeis kilos, peso bruto, de perfumarias em frascos ordinarios;
Quarenta e cinco kilos e; duzentas grammas cio perfuma-

rias em frascos de vidro n. 2, vindos de Southampton no vapor
Vauban, descarregados em 12 de agosto de 1912 e consignados a
Augusto Rodrigues Horta.

Lote n. 23•
D13: uma barrica, n. 195, com quarenta e oito kilos e

seiscentas grammas, peso liquido legal do acido citrico crysta-
lisado, vinda de Southampton no vapor Vauban. descarregada
em 12 de agosto de 1912 e consignada a F. M. -Walter.

Lote n. 2-f•
KB: um pacote n. 1.342, com cinco ,mil e quatrocentas

grammas, peso liquido, de cortinas e estores, de filo de-algo-
dão, bordado, ad valorem, vindo SOuthampton no vapor Vau-
ban, descarregado em 12 de agosto de 1912 e consignado á
ordem.

• Lote n. 25
LB: urna caixa n. 137, com cento e dezeseis kilos, peso

liquido, .de pesos de vidro ri. 1, brancos, para papeis, vinda de
Hamburgo no vapor 8. Paulo, descarregada em 11 de junho
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 26
.•WHC: urna• enixa-.n. 2.701, com dezoito kilos, peso bruto,
catalagos-aimuncios.

• Dous kilos, • peso bruto, de amostra:3 sem valor mer-
cantil.

... Idem: uma , caixa n..2.702, com quatro .kilos, peso bruto,
de catalogos-annuncios.

	

Diversas -amostras ad valorem.	 •
Oito mil e qup trocentas grarnmas, peso bruto, de amostras

sem valor mercantil.
.- Idem: uma caixa n. 703,..com doze kilos, peso bruto, de

eatalogos-annuncios.
Diversas amostras, ad valorem.
Daus kilos, peso bruto, de amostras, sem valor mercantil,

vindos de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregados em 11
de junho de 1912 e consignados á ordem.

• Lote n. 27• •
Losango 180, contramarca CFIIC: urna caixa sem numero,

Com cento e .noventa e cinco kilos, peso liquido, de obras de
ferro ,batido simples, ' vinda de Liverpool no vapor Vandick,
descarregada em 25 de junho de 1912 e consignada a C. F.
llargreaves 6; C.

'Lote n. 28

G. E. Kiland: urna mala (chapeleira) sem numero, de
couro, usada, com chapéos de feltro usados, ad-valorem;

Idem: unia mala sem numero, com dez • kilos e setecentas
grammas, peso liquido, de. roupas feitas, de casemira de lã
simples;

Dous kilos e seiscentas grammas, peso liquido, de roupa
feita de seda, enfeitada, o1-valorem;

Um kilo, peso liquido, de roupas feitas, de gaze de seda
dene dá china enfeitado, ad-valorem;

Vinte a'Sete. camisas de algodão simples;
:Doze pares de meias de lã, curtas de mais de 22 centi-

PnètroS;	 •
Tres ceroulas de algodão;
Dons kilos e quinhentas grammas, peso liquido, de roupa

feita de algodão, enfeitado, ad-valorem;
' Oitocentas gramma,s, peso liquido, de cobertura de seda,

ÇoM enchimento de paina, ad-valorem;	 • ,
Quatro kilos, peso bruto, de brinquedos, não especificados;
Dous pares de sapatos de setim; de mais de 22 cena-

metros de comprimento; .
Um par de sapatos de couro, de mais de 22 centimetros de

comprimento no pé;
. Um par de sapatos-de couro, até 22 centimetros de com-

primento;	 .-
• 'Deus pares de chinellos de lã, de mais .de .22 .centime-

jros de comprimento; • 	 • -	 •
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Quatrocentas grammas, peso bruto, de enveloppes; •
Oitocentas grammas, peso bruto, de papel, para escrever;
Quatrocentas e cincoenta grammas, peso liquido, de len-

eóes de algodão, não especificado;
Quinhentas grammas, peso liquido, de chales de lã, es-

tampado;
Cinco pares de luvas, de algodão, de qualquer qualidade;••
Duzentas grámmas, peso bruto, de bolsas de .fio de co-

bre, dourado, ad-valorein;
Novecentas granimas, peso liquido, de tecido de filó, de

•algodão liso, pesando cem metros quadrados, menos de quatro
•kilos;

Nove Mios e oitocentas g.rammas, peso bruto, de colhe-
res e garfos de cobre nickelados;

Quatro duzias de facas ne mesa e sobremesa, com 'cabo do
*metal branco;

• Duas machinas photographieas; ad-valorem;
Um kilo e quinhentas grammas, peso bruto, de obras im-

pressas de uma só cor. •
Um kilo e tresentas grammas, peso bruto, de perfumarias'

em envoltorios de papelão;
Um kilo e tresentas grammas, peso bruto, de confeitos,

'vindos de procedencia ignorada, • no vapor . .Voltaire, descarre-
gados em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 29	 . .
W.•Kendler: uma caixa, sem numero, com mil oitocentas

grammas, peso liquido, de pedras de amolar. Trinta e um mil
e quinhentas grammas, peso liquido, de pedras de afiar ferra-
mentas. • Tres mil e quinhentas grammas, peso bruto, de
verniz, não especificado. Quatro kilos, peso bruto, de ferra-
mentas para artes e officios, para machinas Setecentas gram-
mas, peso bruto, de ferramentas para artes e officios
nuaes. Seis mil duzentas grammas, peso bruto, de ferro ba-
tido pintado, vindo de procedencia ignorada no vapor Islandia,
descarregada em 21 de fevereiro de 1912.

.	 Lote n. 30 •
W. Bitterlin: um encapado, 'sem numero, com dezenove'

kilos, peso liquido, de colchões, com enchimento de lã e co- •
hertura . de algodão, vindo de procedencia ignorada no vapor
Espagne, desembarcado em 22 de novembro de 1911: • .

• Lote n. 31 •	 • • -•

! MMC: urna caixa n. 1.114, contendo quarenta' e selS Mit
e cinzentas grammas, peso bruto,-' de obras de charão, vinda .

:de.Ainsterdan, no vapor Frizia, descarregada em 5 de setembro
de 1912, consignada a Luiz Macedo.

• • Lote n. 32

K: urna caixa n. 5.571, com vinte mil e duzentas grani-.
'mas, peso bruto, de obras impressas de mais de uma cor,
vinda de Hamburgo no vapor S. Nicolas, descarregado em
13 de setembro de 1912, consignada á ordem.

• Lote n. 33 • "	 " •-• •	 ,

A. J. FoEon: uma caixa sem numero, com setenta o dota
:kilos, peso bruto, de livros impressos, para leitura e catalogas
annuncios.. • ••

• .Um kilo, peso bruto, de pastas de.couro usadas, cid valorem',
;vinda de- procedencia ignorada no vapor . Vazari, descarregada''
em 18 de dezembro cio 1912..

Lote n. 34
Losango C, contra martaiiiarra -Rio: urna mala (bolsa)

In. 12.177, usada, com treze kdos e quinhentas gratrirnas, peso
i biuto, de obras não classificadas :1;:. contas de vidros; 	 .
I Uma bolsa de lona, usada, ad valorem, vindas de prece,
:dencia ignorada no vapor Avon, descarregadas em 23 de de-
zembro de 1912.

1
Lote n. 33

GGO: um 'encapado n. 7.417, tom onze kilos e SeiSCCIlta,

:graminOS; Peso liquido, de tapetes de lã uvelludadas de peito
:curto; nia:cio, apresentando .peto avesso um tecida grosso --de-.
;algodão;,
I • Quatro kilos e du

-
zentas grammas, peso liquido, de pelle-y

tgos de diversos animaes;
Trinta e seis kilos, peso liquido, de capachos de palha do

,codo, siniples, vindo de procedencia e vapor ignoradoVe.
carregado em 18 de outubro de 1912.

Lote 9t. 36 .

;	 Gro E. Willard: uma mala, $em	 -Vinte
'dons kilos e quatrocentas grammas, ,, peso bruto, de fitas iso-
butes, ad nalorera;	 ,

Doze ki los, pe,so'lirute; ' de grirrafa's-de

DIAMO OFFICIAL
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Trem:, k ilos e quinhentos grammas, peso bruto, de cata-
logos annuncios;

Um kilo, peso bruto, de obi as PãO claesificadas, de chum-
bo de antimonin
• Novecentas grammas, peso Inu'o, de chapas de cobre, as-
sentadas sobre madeira:

Dezoito kilos, peso bruto, de tubos e laminas de berracha,
sem valor mercantil, vindos de procedencia ignorada, no vapor
Vol t aire, descarregados em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 37
Sem marca e sem numero: Mie e fres kilos de estampas,

para annuncios;
Vinte e um kilos de estampas para annuncios, coitadas em

papelão;
• Quatro e meio kilos de-pasta de papel . simples;

Deus kilos de entremeios de filó de algodão bordado;
Seis bancos de madeira ordinaria para piano, sendo quatro

com assento de palhinha e dons sem assento;
Cinco kilos de, caixas para perfumarias, c.oni rotulos de

labricante estrangeiro:
Cinco kilos de obras não classificadas, de cobre simples;
Tres kilos e meio de fechadurae de cobre de uma volta;
Um e meio kilo • de crinoline em peça;
Quatro kilos e meio de oleo de linhaça, fervido, em uma

lata;
Sete kilos de feltro de lã, não especificado, em duas peças;
Quinze kiles da panno de lã pura, pesando ató'quatrocentas

o cincoe,nta grammas, por metro euadrado, em quatro peos;
Uma duzia de, pares de salto; de madeira para calçado

Objectos que sobram de volumes despachados e que não foram
reclamados na porta n. 11 desta Alfandega, ignorando-se
ituaes os seus donos.

Lote n. 38
R. D. A.: uni encapado, sem numero, com quinze kilos e

livatroce n tag grammas, peso liquido. de colchões t travesseiros,
Barrado de algodão, com enchinien`ei de lã, vindo de procedencia
ignorada, no vapor D. Abruzzi, descarregado em 5 de dezembro
de 1912.-

Lote n. 39
TTIZ ou Alberto Rabello: Uma caixa n. 2.467, com um

• kilo, pesô liquido, de frascos de vidro ordinarios, brancos,
com rolha e com bocca esmerilhada.

Quinhentas e cineoenla grammas, peso liquido, de frascos
de vidro ordinarios, com rolhas e com bocca esmerilliada.

Mil duzentas e cinceenta grammas, peso liquido, de fras-
cos para a g ua de cheiro, de vidro n. 2. 	 • •

Duas mil seiscentas e vinte grommas, peso liquido, de
frascos para agua de cheiro, de vidro n. 1.
. Cinco •kilos, peso liquido, de amostras sem valor mer-

cantil; vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca,' descarregada
em 21 de setembro de .1912, de consigução ignorada.

Lote n. 40
llime 84,Comp.: um encapado 11. 1, COM dezeseis kilos e

oitocentas grammas, peso bruto, de .amostras do ferro guza,
vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregado em 21
de setembro de 1912, de consignação ignorada.

Lote n.	 •

Trianeldo C.C1, contramarca PI?: uma caixa p. 3.43 .j, com
trintl e seis mil setecentas e vinte • grammas, peso liquid o, de
flóre,s artificiaes.	 .	 .

Quatro mil trescutas e noventa e cinco grammits ne 'o
quido, de folhas.

Duas mil e duzentas grammas, peso liquido, de roupa
feita de tecido de filó de seda simples, vinda deSouthamptep,
110 vapor Vauban, descarregada em 23 de outubro 'do 1012,, e
consignada á Casa Colombo.

Lote n. 42
WBC: uma caixa n..2.285, com cem kilos e.qualrocentas

grammas, • peso bruto, de obras não classificadas de 'folha de
Flandres; pintadas.

Um 'kilo e cem grammas, peso bruto, de papal Impere
mca vet.

1:m leito e quinhentas grammas, peso bruto, de papel para
cmnruiho, "‘ ida de Soutampton, no vapor Vaubon. descer_
regada em 23 de outubro de 1912, e consignada a F. II. Wal-
ter & Comp.

. -Lote o. 44
MB: uma mala sem numero, de madeira ordinaria, for-4

rada de aniagem de 60 até 80 centimetros, na maior dimen-
são, vinda de Antuerpia, no vapor Devonshire, descarregado:
em 15 de agosto de 1912, e de consignaiFiei ignorada,

ARMAZEM N. 12

Lote n.
Triangulo CC, contramarca PF: uma caixa n. 3.409, con-

tendo coberturas de algodão bordadas, para chapéos de sol,
pesando liquido re,al, dous kilos.

Coberturas de seda para chapéos de sol, pesando liquidO.
real, novecentas grammas.

Dez duzias de luvas de algodão, de qualquer qualidade.
Roupa feita, não es pecificada, de tecido .ele algodão, base

10X10, enfeitada, pesando liquido real, vinte e Ires kilos, ad-valorem.
Flores de qualquer tecido soltas, pesando liquido real,

dezenove mil quinhentas e trinta grammas, vinda de Sou-,
thampton, no vapor Astarias, descartegada em 21 de outubro
de 1912, e consignada á Casa Colombo.

• Abandone sujeito á p orcentagem ouro.
ARMÀZEINE N. 14

	

Lote o. 46	 •
AZ: . um caixa n. 8, peso bruto (69) sessenta e nove

kilos, contendo roupa feita de tecido de seda simples, pe-..
sendo oitenta e neve

Lote n. 47
AN: uma caixa n. 9, peso bruto, (69) sessenta e nove

kilos, contendo galão de seda, pesando Ires kilos;
Tiras da filó 'de a:godão, bordada a -seda, pesando • Ires

kilos e trestmlos e trinta grammas;
Tiras de filó bordado, pesando quatrocentas e 	 oitentagrairmia;
Rendas de algodão não especificadas, pesando seiscentas

e quarenta grammas;
Galão de cobre; pesando nos envoltorios fres kilos e due

zentas e trinta grammas;
Mais nove kilos o duzentas grdinmas de galão de cobre:
Cintos de algodão e borracha, pesando um kilo cento e no-

venta grammas;
Obras de passa-maneiro, pesando uni kilo à quinhentas .

e cin-coenta grammas;
Fitas de . algodão, pesando nas caixinhas dons • kilos . o

seiscentLs granimos;
Obres não classificadas de .vi•drilhos, pesando vinte e lfcs.

kilos e quatrocentes e cincoe.nta grammas;
Lote ti. 48

AN: unia caixa n. 10, peso bruto (50) cincoenta kilo%
contendo flores artificiaes de panno, pesando -Ires kilos e cento
e noventa e cinco gramma.s;.

Folhas di panno para flores, pesando cento e noventa
grammas;

Bijouteria de cobre, pesando nos envoltorios quatro kilos
e quatrocentas grarnirtas;	 ,	 -

Mantas de, filó de seda, pesando . tresentas . fe eseseenta
grammas;

Mantas do tecidos não especificado de seda, pesando qua-.•
en tas grani:mas ;
Filó de algodão, pesando mais de quatro kilos, pesando

cento o noventa granimos;
Fitas'	 de Seda,- pesando -quatro kilos cento e vinte_

grammas;
Passares 'para 'enfeites, penrias do gaito e semelhantes, pe-

sando dons kilos e eine-conta grammas;
Plumas crespas, pesando trinta grammas.

• . :Lote n. 49
AN: uma caixa n. 13, peso bruto (154) cento e cincoentá

e quatro - kilo4, contendo galão de seda e obras semelhantes.
pesando nos envoltories de papel cincoenta e um kilos; •

Obras-de passa-manaria do cobre, pesando dezenove kilos
e quatroeentas cincoentaegrammaS;	 •	 •

Obras de moda de algodão, pesando quatro kilos duzen-
tas e cincoenta-graminas (golas) -'ad valorem;	 • -

Obras de filó de algodão bordadas a seda (palas), pes•anda
.uni kilo novecentas e cinceenta gromniaS, ad valorem.

• Lote n.
Ste&C: uma caixa n.14'peso bruto (245) duzentas e qua4

• ren•ta •einco ki ,los,- contendolmerdo d.e •algodao branco e tint0_

: Lote n. 43	 •-
Dr. João Proença': 'unia caixa 'Sem numero, de papelão

com um'apperelho 'não' 'classificado, com una kilo" e dez grani-
mas, ad valorein, vinda de ,Montevidéo no vapor Arlanza,: das-
carregada em,'23 de .,,,julho de, 191 .2, , e , ceoleeignada -g	 -João
Proença: . e, • • "	 -

.t

-• e e	 •I adamascado Ató: • 100 graámas	 m'por etrci quadrallo nom _mi-,
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oitocentos e oitenta e sete metros, pesando liquido cento e ses-
senta e oito Mios;

Casemira de lã pura até 450 grammas por metro quadrado,
com quarenta e oito metros, pesando liquido desosete kilos
e duzentas e oitenta granimos.

Lote n. 51
AN: uma caixa n. 15, peso bruto (101) cento e run

contendo mantas de. tecido não esonificado de Jetta artificial,
pesando liquido quarenta e tios kilose quatrocentas e sessenta
grammas.

Lote n. 52

' AN: uma caixa n. 16, peso bruto (85) oitenta e cinco kilos,
contendo bijouteria de • c.obra, pesando nos envoltorios onze
kilos e meio;

Fivelas de ferro para cintos, pesando nas caixinhas dous
kilos e oitenta granimos;	 •

Porte-monaie,s, sem aro, de tecido de , algodão, pesando
nas. caixinh. ; setecentas e inte grammas;

Fivelas de cobre para cintos (bijouteria), pesando dous
kilos; e setecentas e quarenta. grammas;

Galão e obris semtllia. es de seda, pesando nos envolto-
rios de papel nove e kilos quatrocentas quarenta grammas;

Tiras e entremeios de al g odão bordados a eda, pesando
nos papeis onze kilos e tresentas e sessenta granimos;

Filó de algodão bordado, pesando liquido onze kilos e oi-
tocentas granou :

Obras dá passamanaria, pesando tres kilos o meio;
Tecido de algodão e borraJha, em peças, pesando deus ki-

los e cem grammas.
Lote n. 53

Losango M: urna caixa o, 18.693, contendo pentes de
eelluloide, pesando bruto, sessenta e nove kilos; tiras de filó
de algodão, bordado a seda, pesando liquido, quatorze kilos
e meio; fitas . de velludo e seda, pesando com o papel quarenta
Mios.

Idem: urna caixa n. 18.691, contendo pentes de celluloide,
pesando In• uto, cincoenta e nove kilos; tiras de filó de al-
godão, bordado a sedi, pesando liquido, dez Mios; fitas . de
velludo e seda, pesando com os papeis, quarenta e um kilos
e meio; amostras sem. valor mercontil, pesando bru t o Ires
Li los.

Idem: uma caixa n. 18.095, contendo pentes de celluloide
pesando bruto eincoenta e seis kilos; pentes de chifre, pe-
sando bruto, trinta e um Mios; tiras de filó. de alged.:io, bor-
dado a seda, pesando doze kilos; filas de velludo e seda, pe-
sando com os papeis vinte e oito kilos; enates de tecido de
seda, não especificado, pesando liquido sete Mios e meio,
vindas de Soulluimpton no vapor A raglIMIU, descarregadas
em 18 de maio de 1912; consignadas á ordem.

GUARDA-MORIA

.	 Lote .11.54.
AN: quatro volumes sçin numero, contendo vinte e qua-

tro kilos, peso liquido, de cobertores de algodão branco or-
dinario;

• • NoVecentos e noventa e cinco vidros com -amido-anaige-

siana, pesando liquido quarenta kilos e duzentas e dez gramnlaS;
• Quatro babas de madeira °Minaria, - cobertos de 'oleado

de 80 centimetros. Appreliendido pelo ajudante de guOrda-
nár, - Carlos ' de Britto 13. Belchior, no' vapor Oropesa..	 .

.Lote n. 55
Sem marca: quatro pacotes, posapdo bruto dezoito kilos,

contendo ligas de borracha, coberta cio algodão, pesando bruto,
com caixas de papelão, 'dézeseis kilos. Apprehendidos pelo
ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado, no vapor
nacional Tocantins.

a Junta de Fazenda, serão recebida ,; e 'abe:• Lis propostas
para construcção do esgoto de uma parte desta cidade do
Aracajd, de accbrdo com as especificações e condições' esta-
belecidos neste edital

As propostas serão apresentadas em involucros . fecha-
'dos, en:1 Cluas vias sendo uma devidamente sedado e ambas
datadas ásignadas, com indicai:mi da residencia do propo-
nente, sem emenda, rasura ou qualquer outro vicio que Ou-
vida faça, tendo os preços indicados por extenso e por alga-
rismos.

Cada proposta será acompanhada:
e) do certificado cio deposito da quantia de 5 :000$000,

no Thesouro do Estado, para garantia , da assignatura do
contracto, cuja quantia • reverterá para os cofre:, do -Estado,
caso o proponente escolhido deixe de assignar o contracto
até 10 dias depois da publicação no diariro official — O Es-
tado de Sergipe — de ter sido acceita a sua proposta.

,	 b) prova de estar quites com a fazenda estadual, Muniói-.
pai ou federal.

C) drs proponentes que não 	 cumprirem essas exigencias,
as propostas não serão lidas e consequentemente não serão
acceitas'.	 •

Não serão tomadas. em consideração quaesquer offertas
de vantagens não determinadas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas offerecimento de qualquer re-
durção .sobre o preço da proposta mais-barata.

-As propostas, depois de
III
 abertas, serão rubricadas pelos

membros da Junta de Fazenda e por todos os proponentes pre-
;sentes que o queiram; lidas, em voz alta depois do que, com pa-
recer da Junta, serão remettidas • ao Governo . para • escolha..

IV
O Governo reserva o direito de annullar a concurrenefa

si julgar inacceitavel o preço da proposta mais barata, sem
que aos proponentes fique direito á reclamação alguma.

•V	 .r.	 •

A proposta mais barata sobre o total da obra, sobre cujo..
preço versa a concurrencia, será a preferida por minima que
'seja a differença. Em igualdade . de preço a preferencia , será
resolvida á sorte.

VI
As propostas serão formuladas nos seguintes termos:-
.Eu F..., proponho-me a construir pela quantia de...

o esgoto de parte da cidade de Aracajd, capital do Estiado de .
Sergipe, comprebendida entre a rua do Angelim e rua de
Divina Pastora inclusive, e a Avenida Barão do Rio Branco
e a rua de Santo Amaro inclusive, conforme o projecto e
plantas organizadas e que se acham na Secretaria do Go-
verno e de. accôrdo • com os detalhes e indicações Constantes
do edital, submettendo-me a todas as clausulas do referido
edital do concurrencia publicado no diario official O Estado
de Sergipe.» Nas propostas deverão ser indicadas. nacionali-
dade, profissão e residencia.

VII
0 , contractante deve iniciar as obras dentro clo , prazo- do•

50 dias a contar da data da assignatura do contracto, sob
pena de rescisão do mesmo, eam -perda da caução em favor
do Estado, e se obriga a c,oneuir as mesmas obras em 12
'nozes a contar da mesma data.

O contractante obriga-se a empregar material de primeira
qualidade executando com maior solidez' e'perfeição as obras
contractadas; ficando tombem obrigado a retirar e substituir
promptamente, no espaço maximo de 48 horas, lodo material
que o fiscal verificar, não ser oe primeira qualidade, ainda
quando já esteja empregado na obra, e a desmanchar qual-
quer porção desta já feita quando o fiscal assim õ entender:
Da decisão do fiscal, que será • intimado por escripto, haverá
no prazo de tres dias, recurso para o Governo, que, si dentro
de ontroslres dias Éã3 decidir, se entenderá como tendo pro-
vido o recurso.	 ,

IX

Os pagamentos serão feitos em apolices do Estado ao
typo e de accdrdo com a emissão autorizada pela lei•n.. 012,
de 27 de setembro de 1912, e em .prestações mensaes pelo
trabalho executado no mez, anterior e [receito, sendo feita a.
med:ção pelo .fiscal em presença do .cOntractante,' organi-
zando-se mappa com.' especificações de todos oá serviços,
avaliados pelos preços do orçamento, não se incluindo nesSâ
avaliação, de fórma alguma, o material em deposito.

ÚISO,	 ,	 .

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as :quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem. 	 . •

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
no escrivão da praça o signal de '20 %- em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrabido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1913. —
0 ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

. — .
. Estado de Sergipe

THESOUPO DO ESTADO

.	 Edital de • concurrencia
' - De ordem do .Sr. general Dr. Presidente do Estado se faz

ublico que, : no dia 3 do mez de relembro vindouro,- ás • -11
horas- do dia, no Thesouro deste Estado de Sergipe, perante
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Quando a quantia Ia pagar não corresponder a um nu-
mero exacto de • apolees, a differença ficará para ser paga no
seguinte inez em conjuncto com' o pagamento desse mesmo

• •	 .
O contractante fica . sujeito . a multa de 200$ (liarias dp-

ranto os dias que excederem o prazo para conclusão da obra;
-' qo podendo, porém, es:se prazo exceder de 120 dias, sob pena

rescisão do coatracte, com perda da caução em favor da
tado ; ficando, outrosim, o, contractante sem direito algum
3re o pagamento das obras ainda não medidas.

XI
.À interrupção. •dos trabalhos por-Mais de 30 dias conse-
,,tivos, salvo caso de força Maior, a juizo do Governo e pa-
rar do' fiscal, dará lagar h rescisão do contracto cem perda

caução em favor do 'Estado. 	 •

XIV
A caução feita para garantia da assignatura do contra-

cto será duplicada para garantia da execução do mesmo con-
tracto antes da assignatura do mesmo e ainda acereseidas
de 10 0 1 0. que se descontará dos pagamentos mensaes.

XV
O contractante que residir fféra do Estado ou no •stran-

geiro, obriga-se a ter no Estado um representante com ple-
nos e ilimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo, bem como a responder e só
poder agir perante as justiças do Estado, tendo seu alu-
dido representante poderes especiaes para receber todas e
quaesquer intimações ou citações.

XVI

'Todas as obras e serviços que fazem objecto deste edital,
serão cousideradas obras e serviços estadoaes, gosande por
isto _o contractante de todas as isenções, vantagens e rega-
lia's' que cabem ás obras do Governo do Estado, inclusive o
direito de desapropriação por utilidade ou necessidade pu-
blica, correndo por conta do Estado todas as despezas com
as desapropriações e indemnizações.

• • XVII
A caução ficará em deposito até seis mezes depois de

terminadas e. acceitas as obras, para garantia de seu regular
funccionamento e estabilidade, sendo durante este tempo o
contractante responsavel por quaesquer damnos e avarias
resultantes de irregular.: funccionamento dos apparelhos ou
má execução do trabalho, que será obrigado a desmanchar
ou refazer, sendo, no caso de recusa, os trabalhos executa-
dos administrativamente ou por quem mais vantagens Ofe-
recer, correndo a • despeza por conta do contractante.

- • XVIII
A obra a executar é : o esgoto de parte da cidade do

Aracajú, comprehendida entre a rua do Angelim, e a rua de
Divina Pastora, e entre a avenida Barão do Rio Branco e a
rua de Santo Amaro, conforme as especificações e detalhes
que se seguem :

iNSTALLAçÃo *PARA O TRATAMENTO DIOLOGICO DO f4PPLIJENTS

Preparação do terreno
Escavação, drenagem do sub-sólo, revestimento dos ta-

ludes, etc. por
Tanque septico—Coberto com caixa de areia, grades, re-

gistros, comportas, filtros, cano de registro de descarga das
vasas e ventiladores ; construcção de cimento armado sobre
radier de concreto armado— capacidade 1.500,n23.

Filtros pereoladores—Construcção de cimento armado sobre
radier de concreto armado, installação completa com 20 tan-
ques fluxiveis automaticos, superficie 1.500 m. 2.

Camada filtrante—Cok peneirado e lavado, toneladas 180.
Tijolos requeimados do rio de S. Francisco, quebrados •0

lavados' 2.240 m. 3. - • •
Cascalho -grosso—Peneirado e lavado 700 m. 3. •
Arrumação do material acima 3.200 In. 3.

COLLECT011 GERAL E EMISSARIO

(de ferro fundido)

Emissario—De 12 pollegadas de diametro em um total cid
513 ml.

O colectar geral começa na Avenida Rio Branco, na jun-.
ação da rua Divina Pastora é termina na rua do Angelim,
'bairro Fundição. Da rua do Angelim parte o amissario que ter-
mina no tanque septico, proximidades do rio Tramandalty.

Collector—De 18 polegadas de diametro em uni total de
689 ml.—Da rua Divina Pastora, na Avcnida Rio Branco á rua
de Maruim.

Collector—De 20 pollegadas de diametro eril um total' do
393 ml.—Da rua de Maruim á Avenida Barão de Maruim.

Collector—De 24 polegadas de diametro em um total de
579,5 inl.—Da avenida Barão de Maruim pela avenida Rio
Branco até a rua do Angelim.

Poços de visita, 41..	 .
Tanques fluxiveis, 14 (*).
Esiações elevadoras—Completas, comprehendendo poço dq,

sucção. edifício, dons motores a kerosene, duas bombas re-_
gistros, linhas de juncção com os collectores, etc.

Estação n. 1--Será construida nas proximidades da rua
Divina Pastora. Força dos motores 2 H. P., duas bombas centri-
fugas n. 3. Dimensões do edificio de um vão 8 m. X•6 m. •

Estação n. 2—Dimensões as mesmas. Força dos motores
4 H. P. cada um, duas bombas centrifugas ri. 5.
' Estação n. 3—Ou terminal—Força dos motores 10 H. P.
cada um, duas bombas centrifugas n. 5. Edificio dos motores
igualmente de 8 m.X6 m. (um vão). Espessura das paredes
das tres estações 0,3 m. Contiguo a este edifício será con-
struida casa para morada do empregado com sala, quarto, co-
zinha, latrina, banheiro e um deposito de materiaes. Dimen-.
sões gemes 14m,75 X 4m,60. Espessura das paredes 0m,22.

Colectores:
De 15 pollesada,3 de diametro--Na rua do Geri, a partir dà

Avenida Rio Branco pela rua de Itabaianinha'nté a praça
da matriz em um total de 599 mi. 	 • se

De 12 pollegadas de cliametro.--Na rua de Maruim, 'da Avenida;
Rio Branco á rua de Santa Liam.

Na praça Matriz—da rua de Santo' Amaro á rua do
Itabaianinba em um total de 53e ml.

De nove pollegadas de diametro.— Na rua da Estancia—da
Avenida Rio Branco á rua de Itabaiana.

Na rua de Pacatuba—da rua tia Estancia á praça
Fausto Cardoso.

"Na rua de Itabaiana—da • rua do Buquim á praça da
Matriz. •

Na rua de Itaporanga—da Avenida Rio Branco á', rua
de Santa Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rua
do Itabaianinha.
• Na rua de Laranjeiras—da rua de Itabaianinha á rua
de Santo .Amaro, em .um total de 1.760 ml. 	 -

De oito pollegadas de diametro.— Na rua de Propria,—,-(la
Avenida Rio Branco á rua de Japaratuba. 	 .	 .

Na rua de Laranjeiras—da Avenida Rio Branco á rua
de Japaratuba.

Na rua de S. Christovão — da rua de Itabaianinha á
rua de Santo Amaro.

Na rua de Japaratuba — da rua de Propriá • a de São
Christovão em um total de 644 ml.

De 6 polegadas de diarnetro. -- Na rua de Propriá ---; da rua
de Japaratuba a de Itabaianinha.	 "	 • - •

Na rua. de Laranjeiras --da rua de Japaratuba a de
!taba lanlnha.
' Na rua de S. Christovão	 da Avenida Rio-Branco á
rua de Itabaianinha. • •

Na rua de Japaratuha — da rua S. Christovão á
praça do quartel de linha.

Na rum de Santo Amaro 	 da rua de Laranjeiras ó,
praça da Matriz, em um total de 760 mt.

MATERIAES

Cimento — O cimento será _de néga_lerLa
ras).

Será considerada completa a -pega, 'rpirtnao unia varinIfá
quadrada de 1,57 mim de lado carregada • com 1,135 gram-
mas, não deixar si,gnal nenhum visivel na superficie de um
tijolinho de cimento puro amassado com agua. O peso do ci-;
mento não será inferior a 1,150 grammas por. decimetro cubico.
A finura será tal que não deixe residuo superior a•5 I, quan
do peneirado por uma tela metallica de 900 furos.

"	 (), Sendo um de 1,800 litros, sete de 1.200 litros e seis de 600 RUO%

X

XII

As multas serão impostas pelo 'Governo, mediante parte
icripta do fiscal, ouvido o contractante, sendo deduzidas da
sução as quantias correspondentes ás mesmas multas, do-
endo a caução ser reconstituida no prazo de tres dias uteis,
ob pena de immediata suspensão do trabalho e canse-
pente rescisão do contracto.

XIII
rescisão do contracto importa sempre perda da cau-

;•ão e das obras realizadas ainda não medidas para paga-
mento:

ESGOTOS,: .
REDE DA ZONA CENTRAL

Collectores (de manRha)
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Areia — Deve ser limpa, de grãos irregulares, não muito
fina.

Para as obras de cimento armado será cuidadosamente
. iavada.

Pedregulho e pedra britada — Para as Obras de "concreto
commum será empregado pedregulho ou pedra britada de
4 a 6 centimetros. Para as obras de concreto armado e para as
sargetas de &enr

°
oscar será empregado pedregulho ou pedra bri-

tara fina de 0,75 a 2,5 centimetros. Este matdial- seril"bem
limpo de terra, devendo, quando necessario, ser peneirado e
lavado.

Argamassas e concretos — Para as juntas das manilhas e
das secções dos poços de visita e das sargetas-drenos será de
1 de cimento por 1 de areia. •

O concreto para consolidação do fundo das valias e para
ospilares do conectes. geral será lle 1 de cimento, 4 de
areia e 8 de pedregulho ou pedra britada grossa o regular
misturadas.

Os poços de bomba, o tanque Septico e as canaletas
distribuição dos filtros percoladores serão constreidos de ci-
mento armado com argamassa de. cimento e areia a 1 por 3,
com ossatura metallica na proporção de 2 °I° de se-
cção metallica para a secção total, alistribuida conforme o de-
senho. Com excepção dos muros perimanes e das vigotas do
telhado, a construcção do tanque septico poderá ter a ossa-
tura metalliea de metal deployé, reforçado cada Im,50, por
dous ferros redondos de 5 m!na.

Estas construcções poderão ser de concreto armado, sendo
. o concreto de 1 de cimento por 2 de areia e 4 de pe-

dra britada de 0,025, caso se encontre para esse fim pedra gra-
nitica de bisa qualidade.	 •

O concreto para os poços de visita, muro e canal de ve-
dação, sargetas-drenos, tanques fluxivers, filtros percoladores
e alicerces será formado de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de
pedregulho ou pedra balada de tamanho regular.	 •

Aossatura metallica das alicerces de concreto armado será
na proporção de 2 0 1 0 de secção metallioa, convenientemente
distribuido para a secção total.

As construcções de cimento armado serão executadas o
mais possivel sem interrupção de. modo a formar um mono-
litho.

Em (Aso de interrupção inevitavel, esta se fará sempre
nas pontos do menor esforço e em caso algum Serão admitti-
das juntas em sentido horisontal ou :Inclinado, devendo sem..:
pre ser effectuadas em sentido vertical ou Pelas geratrizes.

O revestimento interior dos tanques fluxiveis, 'poços da
bombas, tanque septico e canaleta de distribuição dos filtros
percoladores será feito com argamassa de 1 de cimento por
2 de areia.	 •

• O revestimento da cuvete do canal de vedação será com
argamassa de 1 por 3.

Valias — Na abertura das valias serão tomadas todas as
precauções para evitar desmoronamentos lateraes e no a.ssen-
lamento dos collectores a sarge,tas-drenos serão cuidadosa-
mente observadas as declividades indicadas nos perfis.

Depois de assentados os colleetores e as sargetas-drenos
e collocada nos primeiros a camada de pedregulho, conformo
está indicado na folha n. 6. serão as valias enchidas de areia
Leni secca até o uivei da estronca inferior do escoramento, mi

• até 15 centimetros acima dos collectores e. sargelas e ~ente
depois disso será dado começo á extracção do escoramento;
procedendo sempre ao enchimento • da valia por camadas
successivas de 0,50 e respectiva suspensão do escoramento até
o nivel natural do terreno.	 -

A drenagem do sub-sólo do tanque septico e filtros per-
coladores será feita por meio de linhas de drenos de tijolos •
furadas, assentes sem argamassa e mergulhados em uma ca-
mada de pedregulhos de 0,25 por 0;20, tendo a declividade de
0,005 e sendo equidistantes de 10 até 15 metros.

O rea •stimento dos tanques dos taludes da escavação paia.
GS filtros ',amoladores será eonstituido de uma camada de
concreto de 1 por 3 por 5, pedregulho do 0,03, grossura de 6
centimelros e oessatura do métal arployé.	 -

Edificia para as estações elevadoras — A construcção será
de tijolo conunum com argamassa de cimento de 1 por 3, o
reboco interior, na parte destinada a habitação, será de ar-
gamassa de oal e areia. Nas partes destinadas a deposito e
.machinas não haverá reboco, sendo as juntas das tijolos to-
madas a cimento. Os rebocos 'exteriores serão de cimento de
1 por 3 e a pintura exterior a oleo com 3 de mãos. O pae
vimento será constituido •por - uma camada de 0,15 de con-
creta de por 4 por 8, com respaldo de argamassa de cimento e'
areia de 1 por 3.A cobertura de telhas chatas terá o vigamento
de madeira de lei. 	 •

• As obras serão feitas de aceôrdo cem as plantas, projecio
detalhes existentes ha Secretaria do Governo; que podem seé,

graminados emtodos os dias uteis das 10 ás 3 horas da tarde.
•-	 .	 ,

As obras da hist/ali:ação para o tratamento biologiao do
effluente deverão começar antes: ou pelo menos conjunta-
mente com as dos collectores gemes e emiesarir s.
.	 Secretaria do Theeouro do Estado de Sergipe, Aracaju,
21 do julho de 1913. -- O secretario, Genesio G. Fontes.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brasileiro

SUPISINTENDENGIA DO PESSOAL

Do ordena do Sr. contra-almirante, reformado, superintendente
interino d,) ssoal, compareça a esta repartição, com urgencia., para
objecto da sarvico, o Sr.capitão-temento, medico, Dr. Samuel . Gomes
do Peado, por já ter terminado sua licença.

Secunda Secção da Saperiittondoncia. do Pessoal, Chefia do Corpo
de Sande da Armada, 28 de agosto de 1913. —Dr. Venancio Nogueira
da Silva, capitão-tenente medico.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 131

Restabeimimento da luz da bois illuminativa da Pedra da Raleia, no
canal de Paranaguá, Estado do Paraná

Da ordena do Sr. contra-almirante superintendente de Portas
e Costas, aviso aos navegantes que se acha restabeleci Ia a luz da boia.
illumin p Uva da Pedra da no canal da Paranaguá, Estado do
Paraná.

Segunda sec.go na Superintendencia e Portos e Costas, !lio
de Janeiro, 28 de agosto de 1913. — Carlos Alreç de Sou :i, ca pi tão-
tenente, chefe da 20 sução.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 135
Atter( a provisoria na luz do pim pai de liacolomy, no Estudo do

Maranhão
ia , ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Pad , s

Costas, aviso aos navegantes que o pliarol de haciloiny, no Estado 'do
Maranhão, acha-se exhibindo, provisoriamente, luz branca fixa, duca-
do novo aviso annunciar o seu restabelecimento.

Sagunda secçâo da Superintendendo. do Portos e Costas, Ilio de
Janeiro, 29 de agoto de, 1913. — Carlos Alces de Sou:a, capitão-te-
nente, chefe da secção. 	 (••

Conselho de Compras da Marinha,
SOPERINTENOENCIA DO MATER( XL

Ra ordem do 8r. vice-almirante supariutendente do Material e
presidente do conselho de compras da Marinha, faço pnblica (pua se
acham nesta superintendencia abertas as inscripçõas para o futuro
fornecimento á Marinha do Guerra para o exarcicio do 191l ralativo
ao • grup I 1 «Açougue" C 2 «Padaria» na Ilha Grande, aos navios e
estabelecimentos'de Marinha, de .tectirdo com o aviso do Sr.. vice-al-
mirante ministro da Marinha de 23 do corrente ia a?. e a uno, sujo
encerrada no dia 3 de setembro, ás 12 horas. , 	 '

O: conc.ureentes sujeitar -se -hão a todas disposições que regem as
concurreacias deste anastesio e ás contidas nas letivas a e g do
arl. 3a da lei ii: 2.2'21, do 30 do dezembra da 1909, tiçairio ao Go-
verne o direito de annullal-as, caso os preços mais baratos saiam
ainda assim consid- .ados assadas.

Sala das sesses do Conselho do Guam p as da Marinha,	 ea 2S	 agosto
j

de 4013.— O se estado, Elpidio Ce.,ar Borges, capitão-tetiento
com missa rio . 	 (•

Cuper:ntendencia do Material
DEPOSITO NAVAL

' srcçÃo DE FARDAMENTO

De ordena do Sr. capita., da mar a guerra director, pravinO
senhoras costureiras matriculadas na terceira catagosia de ti, SI ao
lira o quarta categoria de ria. 1 a 125, de , gim no dia 30 do afiem] ;e
mez, de 11 horas e 30 minutes da manhã . ás 3 horas e . 30 minutas da
tarde, se distribuiracacosturas. para manufacturar, • recebendo-se as
matriculas até 1 hora e 30 .minutos.	 • ,	 .

Sacção de Fardamento dia Deposito Naval do Rio de Janeiro, em
29 de agosto de 4913.—Pelo comtnissario enCarregadd, Felix Ito-
(Ligues, fiel de	 classe.	 •	 .• •	 • ••

(•
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Departamento da Adrninistracão da Secretaria de Estado
da Guerra •

Ministerio da Guerra
da mesma rua, 100$; n. 33 da rua Silva Jardina 100 1; ii. 25
da rua Cecilia, 100$; n. 23 da mesma rua, 100$; sem numero,
junto ao 64 da rua Souza Siqueira, 100$; n. 133 da rua Uru-
guay, 100$; n. 956 da rua Jardim Botanico, 100$; dous pre-
dios em construcção junto ao n. 9E6, da rua Jardim Botanieo,
100$; e. 81 da rua Francisco Delisario, 100$; 1 da rua Vis-
conde de Santa Izabel, 100$; barracão existente nos fundos
do n. 81, da rua Visconde de Santa Tzabel, 100$; n. 124 da rua
Jorge Rudge, 100$; n. 66 da travessa das Partilhas, 100$;
ri. 166 da rua Vinte e Quatro de Maio, 100$; n. 164 da mesma
rua, 110$ e n. 38 da Avenida Rio Branco, 100$000 -

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 23
de • agosto de 1943.— F. G. da Fonseca Braga, 2° secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director 'geral; ficam haimados a collocar

hydrametros os propriaLarios dos predicas na. 31 e 33 da rua
Anua Guimarães, Il. 224 da rua Dr. Bulhões, n. 137 da rua Muriqui-
pary, n. 133 da rua aluriquipary, ta. 18 da rua Dr.Niatneyer, n. 2 da

- Praça da, Republica, n.78 da rua. da Relaçao, mi. 219 da rua D.Atina
Nery, n. 80 da rua Dr. Manoel Victorino, n.6, antigo, da rua Souza
Barros n. 89 da rua Dr. anoel Victorinn, ns. 4 e 37 da rua Mar-
qaz d	

M
u	 e Pombal, ns. -6 e-37 da avenida Mem de Sá, n. 69 da rua

atenazes Vi ara, n. 149 da rua Moreira Cezar, n. 23 da avenida M
de Sá, us. 28 a 29 da rua Maria Antonia, n. 97 da rua Genaral Re-
legardo, n. 756 da estrada da Penha, n. 1.310 da estrada da Penha,
n. 47 da rua Visconde de Itaborahy, n. 102 da rua Pernambuco,
n. 63 da rua do Rocha, n. 59 da rua do Rocha, n. 90 da rua Paim
Pamplona, n. 219 da rua D. Anua Nory, n. 53 da rua São Fraaeisco
da Prainha, n.89 da rua Anua Guimarães, n. 1 da rua Joakey Club,
n. 218 da rua D. Anua Nen, ns. 156 e 17 da rua Imperial, s/n,
junta ao ri. lio, da rua Cabaça, n. 136 da rua Barão do Bom Retiro,
n. IS da rua Coronel Barja • Reis, ns. 2, 16 e 18 da rua da Estação,
n. 317 da rua do Riachnelo, n. 13 da rua da Constituição, n. 15 da
rua Acre, es. 28 e 29 da rua Maria Antonia; n. 582 da rua D. Anua
Nery, n.45 da rua da Misericordia, n. 37 da rua Marquez da Pombal,
n. 149 da rua Moreira C,ezar, mi. 69 da rua MIVICZPS Vieira

'
 n. 181

da rua Nlenens Vieira, n. 73 da rua Senador. Etizebio, n. 4 da rua
Marquez de Pombal e n. 23 da avenida Meia de Sá, smulo que os do
12 ao 30° já se acham multados em 1005 e os do 31° ao 56" em 2005
cada um.Ourrosim,canvido o proprietario do predio u.20 da rua Nova
America a comparecer na thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, para encalar o pagamento da mn. 'ta, que lhe foi im-
posta por haver infringindo o regulamento desta repartição.
• Secretaria da Reparta:ao de Aalias e Obras Publicas, 28 de
agosto de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Hospital Central do Exercito
CONCURSO PARA 40 OFFICIAL . DA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director do 'hospital e presidante
commissão examinadora do concurso para. 40 otficial da eecrataria do
mesmo estabelecimento, faço publico que, de accdrdo com a dellbA .a-
'ção da commissão, em sessão de hoje, as provas oram terao inicio
pela prova de portuguez)sabbado 30 do corrente, •ao moio dia, para
o que são convidados a comparecer no dia acima designado os candi-
datos habilitados nas respectivas provas escriptas, a saber

Etulain Autran.
-Salomão Aflalo.	 . .
Doralio Tiniotheo da Costa.
José de Castello Branco.
Oscar :Valia da Silva Lima.
Secretaria do Hospital : Central do Exercito, 27 de agosto de '1913.

— O sacretario da conamissão, Francisco José Alfonso de Carvallio,

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os prOprie-
tarios dos immoveis abaixo mencionados a comparecarem na
ahesouraria desta repartição, á rua do Riachuela n. 287, para
satisfazerem os pagamentos das multas que lhes foram im-
postas por haverem infringido o . regulamento desta repar-
tição:

N. 20 da rua Goyaz, 100$; ns. 163 e 105 da ama da Gam-
bôa, 100$, n. 2 da rua General Caldwell, 100$; n. 8 da mesma
cana, 100$; n. 7 da rua Carolina, 100$; n. 9 da mesma rua,
100$; n..11. da mesma rua, 100$; n. 13 da mesma rua, 100$;
u. 21 da mesma rua, 100$; 11. 23 da mesma-rua, 100$; n. 25

•

Directoria Geral dos Correios
NOVA EMISSÃO DE SELLOS OFFICIAES

De ordem do Sr. director geral, se faz publico que, a 15
de novembro proximo, serão postos em circulação os novos
sellos officiaes. Toem os caracteristicos seguintes: Dimensões,
0m,023X0,021; picotagem 13; effigie do Marechal Hermes, á
tinta preta com moldura a diversas caras, conforme o valor.
Na - parte superior teem -escriptas em latiras vasadas-13razil-
Correio — e na inferior — Official — e respectivo valor facial.

São dos seguintes valores com as respectivas coros:.
10 réis — Gris.
20 reis — Castanho.
50 reis	 Gris.
100 réis	 Carmin.
200 reis — Azul.
500 reis — Laranja'.
600 réis — Violeta.
18000 — Castanho escuro.
28000 — Bistre.
5$000 --a Castanho.
108000 — Preto.
208000 — Azul.
508000 — Azul.
1006000 — Carmin.
5008000 — Castanho claro.
1 :000$000 — Castanho escuro.
Servindo de sub-director de Contabilidade, loaqufm Al-

vares de Azevedo.

•
Do ordem do Sr. corenel Chere'claste, departamanto, fa.ço publico

que a commissão de compras recabe propostas no dia 2 do setembro
proximo futuro, até ás 12 honS da ¡nimba, para o fortiecimatito de
100 cangalhas apropriadas ao. transporte de 200 marmitas thermilis,
destinadas á 9 a região da inspacção permanente; coneurrencia tratis-
ferida do dia 22 do limada inaz.

As pessoas que pretenderam o:incorrer a este fornocimanto de-
verão previamento habilitatase, em requerimento dirigido ao cortinai
chefe desta repartição, a.té ás 12 liaras da manhã do dia I do maz fu-

. turo, apresentando masa occasitin . os seguintes flocumaitos: registro
do contracto social passado pala Junta Commercial, recibo da impasto
de industria e profissão relativo ao actual samestre, alvarás de licença
da Prefeitura Municipal provando serem negociantes :dos.artigna que
so propõem a fornecer. a

As firmas individuaes deverão Ululam apresentar carta de ne
gociantes matriculados.	 • •

Os concorrentes habilitados dapositarão na Directoria. de Conta.-
bilidade da Secretaria da Guerra a caiição de 1:000$, para garantia

assignatura-de contracto, e apresentarão ato ac o .da-assignatura,
para garantia da fiel exacução aio masme coutracto, einauinento.qüe

,prove terem feito naqualla directoria o &psit° na. razão dell.) V.
até o valor de 50:0005 sobre o valor to.al do fortiechn o nco a aar feito,
de accárdo com as ordens contidas em aviso n. 169, de 28 de junho
do armo findo.

• As propostas devem ser em duplicata. saltadas . as primeiras vias,
escriptas com tinta preta, sem rasuras e as-iguadas pelos proponentes,
que deverão comparei; •r ou fazer-se representar • legalinente ()Cp.-
sião da sessão, &vendo declarar. nas referidas propostas, que se su-
jeitam ás militas regulamentaras caso ilão cumpram - fielmetite o coai-
traeto que for lavrado a assiatiado.

Previne-se que os representantes dos Srs.negocia.ntes não poderão
apresentar-se na' sessão nein assignar o respectivo coutracto sem que
exhibam procuração legal.

Todo o fornecitnento•obeclecerá ao typa existente nesta repartição
e será feito dantro do prazo de 40 dias.

03 proponentes sujeitar-se-hão a todas as diSposições que regem
as concorrencias deste departamento e as conti as na lotara a do
art. 5a da lei n.2.221, de 30 de dezembro do 19' 19 e decrato n.8.269,
de 29 de satembro de 1910.

Quarta divisão do Departamento da. Adininistração, 28 de agosto
de 1913.;— O chefe, tenente-coronel . 111anoel Ferreira Naes Junior.

RETIRADA DE CIRCULAÇÃO DE SELLOS OFFICIAES

De ordem do Sr. director geral, se faz publico que, a 15
de novembro proximo, serão retirados da circulação os saltos
officiaes com a afligia do ex-Presidente Dr. Affonso Penna.

Servindo de spb. director de Contabilidade, Joaquim
Vares de Azeveclf,

3° Oficial.
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Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De Grdem do Sr. sob-director, convido a comparecerem
na 5" &seção desta suh-direetoria (Colis„ no prazo de 30 dias,
os inte^essados abaixo mencionados, afim de roelamaroln os

'encorno-Pendas chegadas sem endereço de residene .•
uaque1es Cap Blanco, Avon, Viciaria e Cap Ortcgal. •

Luciano llenny.
Mantel Tavares.
José Firmino Lopes.
Camcron.
.Tosé Guimarfies.
Maria Jos'', da Cunha.
Dr !Incido Lopes Martins.

. P. Rey.
Roupse.
SIS '
S. Crean.
Si fon ia Usam

'. S. \V. '13evart..
Volentim.
Clinrusua.
Edisardo Simões.

w.co,
Fonseca José.

,t Collodi Porca.
- Agenor Marques Granjo.

• L.
Manool Gomes Pinto.

zpoedo Cosia.
A narrng.

C.
Dof ireux.
Eu gene Weyer & C°.
Fr.oseisen Corhor.
*Joaonins Corrêa.

• F. Soares.
()navio Lima & Comp.
Se:lir-ilidi. Field & C.

'	 nio do ,Janeiro, 31 de julho de 1913. - O secretario,
,01Severino

ofi
Aelmin1stra0o do ,, Cwreios do Es F,add do R • o de Jnnei ,

Da Ordem do Sr. administrador, convido 03 Srs. remet , n'e
OU destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-i s
prazo do inn armo. a contar (Insta data.

As'reforidas correspoiniencias esto á dismsição, de quem devida-
mente as reclamar na terceira secc,ão (thesonraria) desta adminis-
tra', das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias unis, durante um
anno.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem
valor, pagarão a multa de 25 0,4 sobre' o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALO':

'Vulnero do registrado - Data do registro - Procedencia
•- Destinatario - Destino

• Carta n. 1i 0 -21 do março de 1910 - Quatis da Barra Mansa
-A thang,,ildo Ferraz-Lorena-S. Paulo.

,	 REGISTRADOS Com VAI.OR DECLARADO

Numero do registrado --Data do registro-Procedencia-Valor
declarado-Destinatario-Destino

Carta n. 279 - 2 de maio de 1910-Campos Elyseos de ReZende
-55-Vicente de Britto-Quiririm-S. Paulo.

cOnRESPONDENCIA OnDINARIA

Natureza-Data em que foi postada-Procedencia-Destinatarios
-Destino'

Carta-14 de maio do 1911-Estrada Nova - Antonio O. Rodri-
gues -S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911-Cachoeira do Funil-José Ennoses.
-Rio de Janeiro.

Adininistraçã.o dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, Ni-
theroy, 15 de outubro do 1912.-0 contador, Godofredo de Paiva.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publico que á 4 hora do dia 5 do
proximo mez de setembro, nr. estação Maritima desta estrada, serão
vendidos cm leilã,o publico, na fôrma do disposto no art. 159 do de-
ereto n. 10.20%, de 30 de abril do corrente anuo, os volumes incur-
sos no alludido artigo e cujas relações se acham á disposição dos in-
teressados na referida estação.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 21 de agosto-de 1913.- O secretario, José Ricardo d'Albuquerque,	 .)

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURREN CTA PARA O FORNECIMENTO DE AROS

De ordem da directoria faço publico que, á 1 hora do (lia 10 d,
proximo in z de setembro, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas eara o seguinte fornecimento, de accôrdo com os desenhos que St
acham nesta secretaria á disposição dós concorrentes, para serem
•Nammados

28 aros com rebordos para locomotivas do typo Ten-Wkeel n.300,
diametro Interno 61 3/4' , diametro externo 68 3/4", largura 5
espessura 3 1/2"

28 aros sem rebordos para locomotivas do typo Ten-Wkoei n.30 n ,
diametro interno 61 34", diametro externo 68 3/4", largura G
espessura 3 1/2"

32 aros com reblrdos para locomotivas do typo Passageiros
n. 201, diametro inierno 60 311", diametro externo 67 3/1", largu-
ra 5 1/2", espessura 3 1/2" ;

40 aros com rebordos para locomotivas typo Passageiros ti. 180,
diainetro interno 55 3/4", dianntro externo 62 3/4", largura 5 1/2",
espessura 3 1/2"

8 aros com rebordos para locomotivas typo Manobras it. 1, dia-
metro interno 37 3/4", diametro externo 44 3,4", largura 5 1/2",
espessura 3 1/2"

4 aros sem rebordos para Locomotivas do -typo Manobras ii. ,
diametro interno 37 3/4", diametro -ea-eimo 44 3/4", largura 6 1/3".
espesmra 3 1/2"; 	 •

aros sem rebordos para locomotivas typO ansolidation n. 560,
diametro interno 44", diametro externo 51", largura 6 1/2", espes-
sura 3 1/2";

50 aros sem rebordos para locomotivas do tvpo Consolidado')
D. 560, diame.tro interno 41' diametro externo 51', largura 5 1./2",
espessura 3 1/2";
-	 ao aros com rebordos para locomotivas do typo Consolidado!'

diametro externo 53 3/4", largurao. t •	•diam etro interno 4A 3/4"
5 1	 , espessura 3 1/2";

.• 30 aros stnn rebordos para locomotivas ao typo Consolidation
n. 690, diainetro interno 46 3/4". diametro externo . 53 3/4", largura
6 1/2", espessura 3 1/2";

. 40 aros com iebordos . para locomotivas de diversos typos, diame-
tro intnrno 23 3pk", diametro externo 30 3/4", laigura 5 1/2", espes-
sura 3 112";

10 aros com robordós para tenders de diversos typos, dia-
metro interno 29", diainetro externo 36" largura 5 1/2", espes-
sura 3 1/2";

40 aros com rebordos para tenders de diversos typos, dia
metro interno 30 3/4", diametro externo 37 1/4". largura i 02", es-.
pessura 3 1/2".

Estes aros devem ser do gral= resistencia. da fabrica Angleur
ou de fabrica semelhante.

O prazo para a entrega desse material -será até 31 de outubro do
corrente armo.

A en, e . irrencia versará apenas sobre o preço em libras esterlinas
por unid d de material, entregue no Caes do Porto, correndo as
despesas ae caos e isenção de direitos por conta .desta estrada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
pn. minima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

• As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assiguadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em -duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por Vira, do
assumpto e nome do proponente.

Esse envolucro deve ser 9.compa.nhado de um outro, em sopa
rado, contendo iodos os documentos que possam servir de prova para
o jolgam-nto da idoneidade do proponente, e, bens assim, o recibo do
caução de 5005, préviamente feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente recusar-se a assignar o resp-
etivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e esmoi-
nada préviamente„ antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneo,
não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade .dos proponent-
serão annunciados o dia o hora para 'abertura e leitura das propos
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas. 	 .

A estrada reserva-se O direito de annutla.r a concurroncia
'
 cas

os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas -
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não amei),
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula -do compile
submissão a todas as clausulas deste edital o o preço, em libras
terlinas, por unidade do material, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer otTertas de vant
gens anão previstas neste edital, nem as propostas que contivere
apenas o °fibrocimento de uma reducção sobre a proposta mais barat

No caso de absoluta igualdade entro duas propostas, fica a estrada
com o direito de dicidir a quem cabe a oreferencia. • •
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Tola e qualquer propo=ta que não estiver iuteiratnente de accõrdo
com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 28 de agosto
de 1913.-0 secretario José Ricardo de Albuquerque.

—
Estrada de Terra Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DE •z CARGA E TRANSPORTE POR MATt DE
MATEn[AL FIXO E RODANTE E OUTROS CONSIGNADOS OU pERTENCENTEs Á
ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia 30 do
corrente mez, nesta secretaria serão recebidas •propostas para o ser-
viço de descarga e transporte por mar do material fixo e rodante e
outros consignados ou pertencentes á estrada, de accôrdo com as
bases para o respectivo contracto que se acham nesta secretaria á
disposição dos concorrentes, para serem examinadas.

A cancurrancla versará ap a naa sobre o preço por tonelada de
material, rpm o contra, tapte clascari •ea.air e transportar e sobre o
preço do supplemento par excesso de estadia, previsto lia clausula
quinta das referi las bases, cabeddo a preferencia de diraito ao autor
da propos.a mais barata, por minima que seja a differença entra
olla e qual reiJr entra.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assiguadas, com indicação ,das respectivas reaidencias, serão entregues
em duas vias, em envolncro fechai() com a declaração por fóra do
assumpto c do 'tome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um entre, em separado,
contendo todas os documentos que possa ri provar a idoneidade olo pro-
ponente,' e, bem assim, o recibo da caução de 5008. prévianamte feita
na theseuraria de-ta estrada, para garantir a assignatura do cola-
tracto; caliça() que reVertIrá para os cofres da mesma estrada si o
.provnente preferido recusar-se a assignar O respectivo contracto.

A quest..° de tIon&dade dos proponentes - será julgada e ex-
aminada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerada: Moncos nab serão
abertas. Depo's de jnIgadti a idoneidade dos proponentes apresan-
tadoS,'serão annunciadas o dia e hora para abertura e leitura das
propostas que antes de qualzirer decisão serão publicadas. A estrada
reserva-se o direito de amalhar a concurrencia caso os preços pe-
didos sejam muito altos, - declarando, ántes de abertas . as propostas
mies os preços maximos acima dos quaes não acceita nenlituna.
As propostas 'ião poderão conter sinão urna formula de completa
subiu .ssão a todas as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente oferecer. Não se tomarão am consideração quaesquer-
ondas da vantagens não previstas neste edital, nem as propo:das
que contiveaem apenas o otferechnento de urna redueção sobre a
propostaatuaís barata. No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de decidir a quem cabe a
preferencia.
• Toda e qualquer proposta qt13 não estiver inteiramente de ac-
cerdo 'comeste edital.. será rejeitada. 	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 22 de
agosto de 1913.-0 secretario José Ricardo de Albuquerque.

Inspactoria Federal das Estradas

coacuriso PARA PREMENCilEMENTO DO CARGO DE DESENnisTA DE 2' CLASSE

De ordem do Sr Dr. iwpacior federal das estradas, interino,
raço publico; pára conhecimento dos interesaalos, que nesta secreta-
ria se acha aberta, das 10 horas da manhã ás 3 ala tarde, por espaço
(10.30 di•ts,.a contar destl data, a inscripção para o concurso para o
prehencliimento de uma vaga de deseuhista de 2° classe.

. Os requerimentos d ;verão ser dirigidos ao inspetor pelos and'
datos ou selis procuradores • loszaltna2te constituidos e apresentados na
secretarax acompanhados cia. documentesque provem:

I. Qualidade de cidadão brazileiro.
Il • Idade maior de IS a matior de 25.

Bom procedimento,_attestado por autoridade policial do dis-
uicto em que residir o c kuddato. 	 •

IV. Capacidade physica, mediante attestado assignado por tres
facultativos e do qual conste não soffrer o candidato de molestia con-
tagiosa ou incuravel.

V. Achar-se vaccinado.
As firmas desses documentos deverão ser reconhecidas por ta-

O concurso versará sobre as seguintes materias:
a) portuguez ;
6) redacção official
c) c.alligraphia e dactylographia
d) franeez (leitura, traducção e versão);
e) inglcz (leitura, traducçáo e versão);
f) arithmetiea e geometria elementar
q) chorográphia e Historia do Brazil ;	 •
h) desenho linear, topographico da architectura e interpretação

do plantas; projectos e cadernetas de campo.

Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucções para o
concurso.

Secretaria da Inspectoria Fadara' das Estradas, 18 de agosto dl
1913.—Pelo secretario, o oficial da secretaria, Heitor Bernardes
Souza.

Ministerio da Agricultura, Industria e CoMmerC10.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTE E SUBSTITUTO DA CADEIRA
DE NoÇÕES DE GEOMETRIA ANAUTICA E MECANIGA GERAL, TOPOGRAPIIIA
ESTRADAS, ESTRADAS DE RODAGEM E CAMINIIOS VICINIES

Da o:aleni do Sr. Dr. director. faço publico que o concurso para
provimento cia; cargos de . 1. , nte e substituto da 5' cadeira do cursa
funda mantal.para engenheiros agronomos começará no dia 2 de se-
tambro vindoura, ás ii horas da manhã, devendo os candidatos'
inscriptaas compare2er á escola no dia 1, á mesma hora, afim de tira-
rem os pontos para a prova, pratica, eliminatorb.

No dia 31 do corrente terá logar, na séde da escola, ao melo-
dia, a reunQ o. dos professores que comptiam a commissão de concurso,
eonstituida paios Drs. Ilanrique Morize, Antonio Olyntho dos Santos
Pires, Jasá &zorra Cavalcanti, Manoel Francisco Ferreira Corrêa,
Arthuc do Prado e Sebastião Sodré cia Glina, sob a presidencia do.
director da rscoht, afim de tratar da composição do jury e da orga-
nização dos pontos e demais trabalhos referentes 'ao concurso.

Rio o Escola Superior de A gricultura e Me licina Veterinaria, 27
de agosto de 113.—Oclavio Qt-antilliano, servindo de secretario.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 231

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta Secretaria faz sciente que, até o dia 31 do corrente mez,
estará abei't.a, nesta secretaria, em tolos os dias uteis, das 10 da
manhã ás 3 horas da tarde, a inscripção dos exames de segunda
época.— O secretario interino, Jogue Gesteira.	 t •

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 232

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Prato, esta Secrotaria faz sciente que, até o dia 14 deisOtembro pro-
:sim futuro, estará_ aberta nesta secretaria, em tocikos dias ntois.

•das 10 heras da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para a matri-
cula nos diversos annos da escola.— O secretario interino, Jayme
Gesteira.

• • Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 43

• De ordem do Exmo. Sr. Dr: director da Escola de Minas de Oura
Preto, esta secretaria faz sciente que,até o dia 18 de novembro futuro
estará aberta nesta sccretaria, de accérdo com a resolução da cona

'"'Te-gaçao, e dando cumprimento ao art. 69 do Codigo de Ensino, fica
espaçada, por espaco de tre,s tunas, a inscripção para o concurso do
logar de substituto effectivo da 2a secção desta escola. O prazo desta
nscripção terminará no dia 18 de novembro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 de agosto de
1913,0 secretario, Jayme Gesteir	 1.ás.'

.	 .
• Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAI. N. 241
-

mie orcem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Oura
Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de novembro fu-
turo, de accõrdo com o art. 69 do Codigo do • Ens:no, estará aberta
nesta secretaria; a inscripção dos candidatos ao concurso para o pro-
vimento atractivo do logar de substituto da ia secção desta escola.

Secra.taria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de agosto de
1913.-0 secretario, Jayine Gesteira. • 	 •	 (•

JUNTA DOS CORRETORES

O syndico da Junta dos Corretores da Capital Federal, usando da
attribnição que lhe confere o art. 35, u. 2, do regulamento approvado
pelo decreto n. 0.264, de 28 de dezembro de 1911, convida os Srs. cor-
retores de tnerdadorias e navios para uma assembléa geral ektraordi-
naria a que se realizará nó dia 1 de setembro proximo futuro, ás 3
horas da tarde, na secretaria da mesma junta, á rua da Candelaria
n. 44.

-Nessa assembléa tratar-se-ha do estudo feito pala Junta dos Corre-
tona sobre as emendas apresentadas por alguns membros de sua
corporacão e algumas disposições dos seus actuaes regulamentos. De
acceirdo com o paragrapho unico do citado artigo, nessa assembléa
será vedado tratar-se de . assumpto differente do que motivou a
presente convocação.

. Rio do Janeiro, 29 do agosto de 1913.— João Severino da 'Silva,
syndieo.	 e,
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Superintendencia da Defesa da Borracha
CONCURRENCIA PARA . A CONSTRUCÇÃO DE UMA *HOSPEDARIA DE

IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

- De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
fetembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
dencia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de agosto, tombem proximo futuro, no escriptoaio do Das-
tricto de Fiscalização da mesma superintendendo, no Estado
.do Pará, em Belém, serão recebidas propostas para a constru-
oção de uma Hospedaria de Immigrantes na ilha de Tatuoca,
entrada do porto de 'Belém, de accôrdo com o disposto nos
arts. 26 e 32, cap. I, do regulamento annexo ao decreto
n.' 9.521, 'de 17 de abril de 1912. 	 •

A realização e o processo de" julgamento desta concurren-
aia ficam submettidos ás prescripaões estabelecidas nas clau-
aulas seguintes : 	

.	 .
•

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser
sellados.

vII
De accôrdo com a clausula anterior as propostas poderfía

•ser redigidas do seguinte modo:
F 	 ' , submettendo-se em todos os seus termos ás

clausulas do respectivo edital de concurrencia, datado de 3 de
juarho acle • 1913 o ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto e caderno de encargos, approvados .pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na Superintendendo da Defesa da Bor-
racha e de que tem perfeito conhecimento, por leitura e exame
que fez, propõe-se a construir as obras da Hospedaria de Im-
migrantes de Belém, Estado do Pará, que são objecto da pre-
sente concurrencia, pelo preço do orçamento official com a,
abatimento de 	  °j° (em algarismos o por extenso) e
a entreg,al-a completamente terminada no dia 30 setembro do
mil novecentos e quatorze.

Data 	
Assignatura 	

XII

-

A escolha das propostas será feita no escriptorio da Super-
antendencia, ,no- Rio de Janeiro, e obedecerá 'ao anulo' se-
guinte: .

Antes de tomar conhecimento das propostas, a Commissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos.coueurrentes;

. • Para isso serão abertos, em reunião da Commissão Julga-
dora, todos os envolucros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar dá abertura desses envo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e no terceiro dia util após Ai publicação do
mesmo edital, ás horas,nelle fixadas, serão abertas e lidas as
propostas deante dos concurrentes que se apresentarem pára
asáistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
de todos o. outros, o que será feito lanhem pelos 'membros da
comniissão.

Não serão abertos e ficaraci á disposição dos seus slgnata-
rios os' envolucros contendo as propostas' daquelles que não
forem julgados idoneos.

.	 . IX . .	
•

Os . prononentes qtie não forem julgados idonoos poderão
tecorrer ao ministro até á venera da abertura das propostas,
e si obtiverem decisão favora v e l , serão Lambem -admitt:dos a-
concurrencia nas meamos condições acima indicadas.

.	 .. X •
Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos 'pro-

ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesma
dia do julgamento da idoneidade, observadas as formalidaies
já mencionadas. •

XI

'Antes de qualquer , decisão sobre a escolha das prepostas
recebidas, serão cilas publicadas na integN; no Mario Offirial.

1.
A concurrencia tem por objecto a execução das obras

descriptas na parte I (Especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, compreliendidas no projecto
rubricado pelo superintendente da .Defesa da Borracha e ap-

. provado pelo ministro da Agricultura, Industrio e Commercio,
as quaes estão orçados em 1.62S :812$151 (mil seiscentos e
vinte e oito contos oitocentos .e doze . mil cento e eincoenta e
um, ris) e deverão ficar coneluidas .e serem entregues ao
Gov.Cano adentro de ,prazo, de„ doze , meles a contar da data .do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á
disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios da Superintendencia, no "Rio 'de Ja-

, neiro e em Belém, do Pará, todos os dias uteis, durante as
horas do expediente.

'A concurreneia versará aobre:
a) idoneidade do proponente ;
b) preço da- construcção, indicado por- uma porcentagem

'de abatimento sobre o orçamento official.
in

Para o?. estudo dos documentos apresentados pelos propo-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
será- opportunamente nomeada pelo ministro uma commissão,

. de cinco membros.	 •
Iv

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta
Superintendendo. no Rio de Janeiro até 11 horas a.m. do dia
2 de setembro proximo Muro, e rio escriptorio do Districto do

:Fiscalização no Estado do Pará,- até 11 a.m. do dia 11 de
„ agosto, afim de receberem guia para o deposito prévio da quan-

tia de vinte contos de reis (20:000$), que, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro,

, (no Estado do „Pará, para a garantia da assignatura do contracto.
V• .	 .

."- Pari seradmittido á adjudicação deverá cada proponente,
Idem da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que
Possue a precisa idoneidade para a boa execução ds obras,
apresentando certificados .e. referencias (ide comprovem a sua
competencia technica e exacção moral para com a administração
publica,' terceiros ou operarios.

VI •
Os proponentes deverão entregar nos -dias, horas e togares

ateima determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo es-
acripto, com .clareza em uma das faces externas: o nome" do
Proponente, indicação precisa do togar em que é estabelecido
e o assumpto da proposta. Um dos envolueros em cuja parte
'externa estará escripto: «proposta», encer. ará em duplicata a
proposta, que deverá Conter a poreentagei i de abatimento of-
lerecida para a execução das obras constantes dos projectos e
especificações que servem de base a esta concurrencia; a in-
dicação, para o fim dos pagamentos pareiaes, dos- preços de
;cada um dos pavilhões que constituem á hospedaria e uma
formula de completa submissão a todas as condiçaes' deste
edital .9 ás especificações alinexas. Este envolucro nenhum
butri) papel poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripto
azdocumentos», .tambem fechado e lacrado o com os demais

•dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
neidade c o certificado do deposito prévio, feito no Theaouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Pará, a que se

laefere" à clausula TV, e oa documentos de quitação dos impos-
tos federaes, estaduaes . o municip,aes , e qqapsquer outros
documentos que "siavárri Para comprovar os requisitos exigidos
na clausula V.	

. .
• •

Não serão" tomadas et consideraçãe quaesquer &ferias_
não previstas neste. edi tal •	 •

	

Seaão excluidas as propostas;	 •
a) que contiverem uma reducção sobre a proposta mais

barata;
b) .que em ve.z de dar um abatimento, em porcentagem,

sobre o orçamento official referente a fiado o ser viço, se re-
firam a um serviço especial Com exclusão dos demais.

XIII
Preferencia caberá ao' proponente que apresentar preço

niais barato, por minima que seja a differença.
••- No caso do absoluta igualdade de preço entre .as propos-

tas, será preferida a do concurrente que offerecer, a juizo da
commissão, melhores provas e garantias de idoneidade, .

XIV
Logo que seja escolhida a proposta será dada immediato

communicação escripta ao concurrent e preferido e •putlieado
o resultado no Diario Official. Dentro do prazo de 15 (quinze)
dias a contar da data dessa publicação deverá o concorrente
preferido vir assignar o contracto respectivo na Directoria
Geral de Contabilidade do ministerio, sob pena •de perda da
sua caução em favor dos cofres publicos..

XV.
Si o Proponente acceito deixar de assignar .'n entracto,

o Governo reserva-se o direito de chamar -o • immedialoa. toji
preço ou mandar construir a hospedaria por admiriatrrção,
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XVI

Para garantir a. execução do contracto e pagmenlo cio mui-
to, o proponente escolhido deverá, antes de assignar o con-
tracto, elevar o caucionamento que fez para anilar na con-
currencia á importancia 'correspondente a (5 °1°) cinco por
cento da 'importancia total do valor • do contracte, &men&
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 5 °I°
sobre cada uma - das prestações clic lhe forem pagas. Esses
depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.

XVII,
Urna vez desfalcadáa caução 'por mOtivo de Multa ou por

outra qualquer circumstancia, o zontractante será obrigado a'
integral-a lentro &S . ta:azo dó (30) 'trinta dias da data em que
receber notificação para o fazer.

	

.	 .
Dentro do prazo de (20) vinte dias a partir da notificação

de haver sido o contracto registrado pelo Tribunal de Conns,
o contractante comparecerá ao. local das obras AnntamentC com
um engenheiro deai

e
a-dado por esta superintendenera, para to-

mar conhecimento da locação dos edificios, devendo dar nnrio
ás obras dentro dos primeiros Cinco dias que s p seguiram, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos mil réis C-, C0$) por dia
do excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarreiará inune-
Write rescisão do contracto, perdendo o contraciante a Caução
correspondente a este.

XIX
O contractarite fica. obrigado a executar as obras obser-

n, ando fielmente as plantas, desenhos e prescripeões do ca-
demo de encargos, nenhuma alteração podendo) ser feita sem
autorização do superintendente, con approvação prévia do mi-
nistro.	 .	 . .

XX
No dia da assignatura do contracto a superintendencia en-

TI egará ao contractante cópias airlenticas dessas panas, de-
senhos e especificações ,technic-as e mais cloanmentos essen-
ciaes á execução das obras e que serviram de base á concac-
renda.

. XXI
A superintendencia por seu representante fiscal junto ás

obras iriLimará, por escripto, o contractante para este deinolir,
recAnstruir, reparar ou modificar a obra ou parte delia,
desacceirdo com o contraeto. .....-

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de tres (3). dias acarretará para o contractante, além da
multa que poderá variar de 500 (quinhentos mil • réis) a
5:000$ (cinco contos) a juizo -da superintendencia, o paga-
mento das despezas occasionadas pela execução do trabalho
em questão, -o qual .poderá ser mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do
contractante, mediante desconto nas importancias quo"esto ti-
ver de receber..

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o repre-
sentante fiscal por parte do superintendencia serão submet-
tidas á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
este resolver, para o ministro. 	 .

Caso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de urna com-
missão composta de um arbitro designado por cada 'parto e
de um desempaiador escolhido - á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes dous serão indiesclos• por cada parte. Os recursos
devem ser interpostos dentro de ires dias e. as decisõe', dadas
dentro de prazo não excedente a um mez, salvo accórdo a re-
speito entre as partes litigantes. A falta de notificação de es-
colha de arbitrc dentro do prazo acima estipulado, por parte
de uni dos contractantes, importa em decisão a favor dó outro.

. .XXIII.
Faltando ao cumPrimento de qualquer das clausulas do

contracto para o qual não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
superintendente, com recurso para ,o ministro. .No caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XXIV
...

O Governo poderá reine idir o contracto de _pleno direito,
independente -de acção e : interpellação - judicial, em cada um
dos seguintes casos: 	 . ...• .	 ..

1°, si o contractante, não •começar ou concluir as 'obras

uundrd uos prazos mareados, independentemente das multas
em que incorrer

2", si o con'tractante suspender os trabalhos de constru-
cção por mais de quinze dias sem permissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha;

30, Si o contractante empregar operarios em numero tão
insufficiente que demonstre da sua parte desidia ou proposito
de fugir á execução do contracto, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como taes
pelo Governo;

4°, si houver vicios e defeitos de construcção provenien-
tes da inobservancia das indicações technicas, esgotados os
recursos acima indicados;

50, si fallir o contractante.
Fica' entendido que a gréve dos trabalhadores por falta

de pagamentos não será tornada em consideração para justi-
ficar a. paralização dos trabalhos.

Verificada a, rescisão do contracto, nos termos das con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida ao.
contractante, além da que corresponder á impertancia dás
obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e que
serão avaliadas de accôrdo com os preços do orçamento ()til-
dai approvado pelo Governo para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão cio contrario reverterá em favor da
União a caução feita na occasião de ser assignado o contracto.

O contractante fica responsaVel por si, seus teres -e ha-
veres, por todas as obrigações que lho- impõe o contracto.
. Todas "as questões judiciarias que porventura surjam en-

tro o Governo e o contractante, seja este réo ou autor. serão
resolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando o contra-
cante que fôr estrangeira ao direito de recorrer ao Geverno
de sua nação.

XXV

O contractante fica responsayel para com a Superinten-,
d•encia e para com os particulares, peles prejuizos que lhes
causar, por si, seus prepostos ou operarioS, salvo quando taes
prejuizos provierem inevitavelmente da ezecnçãO de ardenS
de serviço . expedidas pólos representantes da Superinteri-
dencia.

XXVI.	 .
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer

natureza por prejuizos, avarias ou damnos provenientes de
tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes, difficuldades de trans-
porte e muito menos pelos resültados da negligencia, falta
de recursos, erros e má administração do mesmo contractante
ou de seu pessoal.

• Não são comprehendidos na disposição precedente os
jcasos de força maior devidamente provados, a uizo. da super-

intendencia, devendo; nesse caso, ser 'dada participaçãO es-
cripta.

XXVII

As obras não previstas no contracto e que a superinten.
dencia, porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas
pelo contractante, mediante ajuste prévio com a superinten-
dencia, devidamente approvado pelo ministro. . 	 • •

Estas obras extraorclinar
iasnio devcndo	 preços exeeder

poderão -ser' . contrariadas em
,globo ou-por unidade de obras,i

dos preços correntes rio local. Fica claro que a superinten-
dencia poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba' ao contractante direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintenclencia fazer algum trabalho
por administração, podbrá requisitar, do • contractante, pessoal,
ferramenta e apparelhos. 'Pelo fornecimento de ferramentas e
apparelhos o contractante • terá direito a urna indemnização
correspondente a 5 °I° do salario do pessoal, salario que será
pago directamente pela superintendencia. Fica entendido que
o_ fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
ctante em caso algum será invocado por elle como motivo
ou. causa para não concluir os trabalhos de sua empreitada'
dentro do prazo do contracto • ou para levantar qualquer re-
clamação a respeito. 	 •

XXVIII -
Os- : direitos aduaneiros do material importado . correrãci

por conta do . contractante. , .
XXIX-,,

• As obras Serão acceitas proVisoriainente, depois 'de exa-
minadas pelo representante da I spPerintendencia; 'dentro de
dez (to) dias a' contar da Communrcação' I dd Contractante de
estarem concluidas..

Depois de recebidas as obras provisoriamente,' ficará'
contractante obrigado á' eonserval-ás -enT 'perfeito estado dtz.;
rente o prazo de seis mezes, findo o qual serão ll5s recebidas

acordo com . disposto flt paragrapho muco ao art. n oo
citado regulamento.

-*



terias re: . a y s	 aguas servidas, na parte &denta dos pavilhões:
d), n :olistrucção de tres pavilhões para dormitorio e refei-

Iodo (In 3), de quatro pavilhões saltitados (n. e de uno
pavilhão de lavanderia (n. 5);

c) installação da estufa e machinas do desinfector n o;
f) mobiliado e utensilios para os diverSos • Pavilhões; •

apparelhos de illuminação.	 •
Os pavilhões ficarão locados approximadamente, segunde

désenhO schematico que acompanha estas especificações, po-
dendo, porém, ser as respectivas posições alteradas' pela fis-
calizarão sem mcdificação da orientação geral

Ais obras deverão ser feitas com materiaes novos, de pri-
inch% qualidade, e executadas do Modo o mais perfeito e se-
gundo os preceitos da ai te de construir.

Os materiaes a empregar serão submellidos a exame pré-
vio por parte da Superintendencia.

- A approvação dada pela Superintendencia a qualquer ma-
terial a empregar nas obras não exclue o contradante, dE
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego
até a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

'

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade de
accórdo com as seguintes especificações:

II

• MATERIARS

31)
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ilefinitivamente; sendo lavrado um termo assignado pelo repre-
sentante da superintendenda e pelo contractante.

Até findar o prazo da responsabilidade do contractante
pela solidez e conservação das obras, os (latimos que estas s.of-
frerein provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-
lidade de materiaes sezão reparados immediatamente pelo
mesmo contractante.

XXX- - -
Reclamação alguma do contradahte será aceita, em qual-

quer tempo, e muito menos attendida. auaer l e baseada em
ordem verbal do engenheiro

XXXI,
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão

Para o contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII
O pagamento será feito .em prestações relativas 'a cada

um dos pavilhões quando estiverem coirluidos os seguintes
trabalhos:

'	 1" prestação: fundações, embasamentos e aterro .in-
terno, 10 0 1°• •	 •

• 2" prestação •	 das paredes externas, camada
' impermeavel, • cobertura, 15 I°.
• 3' prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
CO 1°.

4° prestação: esquadrias e alisares assentes, 20 °j°.
5 prestação: concluidos todos os trabalhos de accôrdo com

o contracto e especificações annexas,- 35 "I".	 •-•	 •	 •
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na

clausula XVI.
XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão
feitos na Delegacia Fiscal . do Thesouro no Estado do .Pará,
observadas as exigencias legaes. e correrão pelas verbas que
á mesma forem para tal fim"distribuidas por conta dos cre-
ditos votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exereicio e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exereicio de 1014. ,

fio de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Ruifinundo Pereira
da Silva, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

Especificações :technicas

N. 1, pavilhão de entrada, comprehendendo dons edifieios;
N.,2, pavilhão de administração; 	 ,
N. 3, dorinilorio • e refeitório (tres pavilhões iguaes;,.
N.	 installação saltitaria (quatro pavilhões' iguaes);

• N. 	 lavanderia;	 •	 -•
••	 N. 6, pavilhão para cozinha (com - aproveilaniento de fun-„.	 ..	 .

ilações e parte das parecle.,s já existentes);
. N. 7 pavilhão de .enfermaria e pharma.cja; •

N. 8, casa para habitação do director..
.• Estas _obras deverão ser executadas conforme os desenhos

'e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra-
chia e approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria
'e Com:floreio, os quaes se acham na séde daSuperintendencia,
no Rio de Janei?o, e no escriptorio,( 1 1 District° de Fiscalização
da mesma Superintendencia, em- Belém do- Pará.

O constructor ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certos que forem necessários no pequeno edificio de madeira,
em que'outr'ora funccionou a enfermaria . do Lazareto e em
um poço de alvenaria para. abastecimento d'agua, existente
na referida ilha de Tatuóca.

Ficam excluidos. do presente contracto e constituirão oh--
juta de ulteriores providencias:
. a) a construcção da nova. ponte ,de desembarque;

, .	 b). inatallação de usina electrica e canalizações externas'
dos edifinios;	 .	 .	 •	 _

e.) Jostallação...aas_redes 'de adduc4o d lagua,- peças.- bom-
bas. elevatorias e , aeeessoxios,.heni como .ak:do esgotos - de ina-

Cimento
ce;uposéo eldiulea

O cimento não deverá conter mais de: 1,5 "I° Ge anhydre
4 sulfurico, 5 °I° de magnesia, 10 °I' de alumina e 4 °I° de oxydc

de ferro, nem sulfuretos em proporcão dosavei.
A perda ao fogo não deverá exceder de 3 b1°.•

Gráo de 1,;u1verizacito

O cimento deverá, deixar, no maximo, 30 °I° elo su esc
na peneira de 4.900 malhas, e-10 0 1" na de 900.

Péga

A paga do eimento'não • deverá conVnar:antes de 30 -.A. é
deverá terminar entre. 2 e 12- horas após o' amassamente:'

Resistencia da pasta normal de cimento

.A carga de ruptura por distensão deverá ser do 30k'i1o's
no 4-tinimo, ao fim de 7 dias e 35 kiles ao fim de 28.dias.

Esta carga deverá aug,mentar de 3 kilos no minimo,
.7) ao 28' dia.

neformr,cso a quente

o augmento de afastamento das agulhas do apparelho pro-
prio para este ensaio, não deverá passar de, 10 mim depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de ,prova
a 100 grtiOs durante 3 horas consecutivas.: . •

Nota: Todas as experieneias devem obedecer 'ás regras da
commissão franceza.-dos methodos de ensaios de materiaes -

Toda a cal a , empregar deverá ser de pedra, completa-
mente extinta no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua carbonatação. - •

Será recusada a cal mal extinta ou _a que se -achar carbo-
natada_

Areia • •

	

-	 •
A areia deverá ser expurgada de materias estranhas

apresentar -urna constituição granulometrica que a torne pro-
•pria para à construcção a juizo do fiscal das obras.-sendo,-serei-
tire -que for julgado conveniente,' peneirada e lavada. • • .•- - -t•

Não deve conter sacs deliquescentes e os seus grãos devetn
ser angulosos.

Pet-b.'à . . .	 •
• A -pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em es--•

tado de decomposição; deverá Ler a resistencia necessaria, não
apresentando defeitos como : - lizins, pellos, abelheiros, etc.

Aflua.	 .	 •	 •
- A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

• -	 Tijolos	 .	 .	 •	 •

Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente
ouehnados,- apresentando sUperficies planas e arestas rectas

• •• • As Suás-dimensões -médias -serão : • 30cm X 15cM-X Sem,' typo
commum na cidade e de Belém. . .
1.-	 tijoifis -serão perfurados. , ,	 -	 .

'As presentes especificações referem-se ás obras .a
t xecutar na 'ilha de • Tatalóca, na 'entrada do porto' de Belém
do Pará, para a installação de unia hospedaria de immigran-

dc aeardo com o disposto nos arte. 26 a 32 do regulamento
Unexo ar, decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

•

	

As obras a executar constarão de: 	 •
-• "al ,: roçado,' destocamento e limpeza do terreno. no local

dos edificios e nas passagens e vias de communicação entro

	

chies e a ponte de . desembarque; • • •	 •	 '

	

conStrueção dos seguintes pavilhões: • 	 •	 .
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Quando percutidos com o martello deverão apresentar uru
som cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
',maura homogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immer-
são em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu peso e de-
vem apresentar uma resistencia, ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferior a . 30 kilos par em. 2 para os tijolos
perfurados e a 60 kilos para os compactos..

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco,
fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer de-

feitos que prejudiquem a sua resistencia e apparencia e devem
-ser empregadas depois 'de estarem convenientemente seccas.

Pedra briteda
A pedra britada para concreto deverá poder passar em um

armei de 5 em. de diareetro e apresentar a resistencia no-
cessaria e superficies? asperas.
• A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou-

tras -especificações,' deverá' poder passar em anneis de 3 em.
de diametro.

• Ferro
Todas as vigas empregadas Serão de ferro laminado I,

• apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por mim 2 e o alongamento de 20 01°.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com
2 de mão.

Os vergalhões para pimento armado deverão offerecer
uma resistencia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga-
mento de 12 0 1 0 em unia 'barra de perfil proporcional, obede-
cendo u regra de Barba.

• III
Execução das obras

DEMOLIÇÕES
-

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas
construcções existentes no perimetro que será empado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois do devidamente
concertados e reparados o edificio .de madeira e o poço de agua,

. conforme já ficou especificado.
• O entulho que provier da demolição será removido para

Tóra da ilha á custa do constructor, que só poderá empregar
• os materiaes que forem aproveitaveis ole •accorde com as es

pecificações respectivas e com a approvação do fiscal por parte
tia ,superintendencia.

consistencia ser obtida pelo] amassamento e não pelo .:lichar-À
camento dos componentes; da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as necessidadss dia4
rias e de modo a evitar que haja começo de endurecenento
antes de serem empregadas: Será rejeitada e inutilizada Mi-
mediatamente toda a argamassa que apresentar signaes de ter
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, ap0 hume".-decimento.

Nas oecasiões em que a temperatura fôr muito cl .vada ou
•houver fortes ventos,- as argairassas devem ser comtante-:
mente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada ou cabida
naria em execução não poderá ser de novo empregada...

Concreto
As pedras a empregar na confecção dos concretis deverão

ser - ex-purgadas de fedas os detrictos, - materias tenv,sas ou
outros corpos extranhos, sendo para isso . previamente lavadas.,

A medição dos componentes do concreto será feita em
volume, adoptando-se para 'o cimento a -densidade apparente
de 1,4.	 I ' •

O concreto será perfeitamente misturado e revolVrcle dd
modo as -pedras licalem completamente enVelvida 'em ar-s
gamassa.

	

Os concretos deverão ser confeccionados a machimi. 	 •
Os concretos serão empregados logo após sua prepai ação,

sendo inutilizado todo' o que não - fór'empregade no mesmo dia
de seu preparo.

Será assente por camadas horizontses de 20 centim•troà;
mais ou menos e apiloadas fortemente eniquanto estiverem
frescas.'	 I

Cada camada será assente sempre em condições de fazer
liga com a anterior para O MIO, si esta estiver solidificada será
picado, varrida e humedecida e coberta de uma camada dpar
gamassa para então 'receber a nova camada' de con.into..

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem
ser feitas quando este estiver solidificado, devendo a, super-
ficie do contacto ser -previamente picada, varrida , e bem
humedecida..	 .	 !	 •

'Alvenarias
'Alvenarias ordinarias:
As alvenarias ordinarias serão feitas com Pedras (om os

leitos desgalhados ou' 'cortados 'a martello e assentea depois
de bem molhadas C0111 - o. leito em argamassa bastante para que,
comprimidas, esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas
do pedra durar de fõrmas o . diniensões' adequadas.

As pedras serão assentes par cardadas respaldadas hori-
zontalmente, havendo o necessario travamento ou amarraçãci
entre as pedras' de cada fiada, por meio de pedras 4tição» de
comprimento, sempre que for ipossivel, igual a esp3:sura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por ar...
gamassa, ficando as alvenarias macissas, sem vasio
tersticio algum.

Nos cantos ou angulos de paredes -de alvenaria serão eolld.a
cados afisgoteS» ou . ferros de amarração.

• Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 'de.:
cimeiros cubicos, nem pedras redondas, - nem ecessO
de 'pedras miúdas'denominadas de 'criação>, - od. -ccan.;
gicas›.

Deve haver todo o cuidado em trazer as' alvenarias per-R
feitamente litmedecidas e limpas, durante a sua cnnfecção;
sendo retiradas as argamassas em que 'tenham cahido terrasi
lodo ou qualquer materia 'extranha. '

: Em cada' metro cúbico empregar-se-hão :( 321 trinta e douá
centesimos de argamassa.

.'Alvenária de tijolo "
Os tijolos, na occasião. de seu emprego, 'devêrão sãr bem

nholhadds,. em ,tempo nunca menor de -cinco minuds nem
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de "(1.) um centimetro de
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas na i,entido
horizontal, havendo o necesiario cruzamento e amarração entre
os tij-olos.	 I,•

No assentamento de cada fiada 'de tijolos, estes Serão em
«meios fies» o .ttiçõës»-.
zn J •-Etri duas fiadas 'consecutivas : os tijolos deVprI)
ternadamente; de- modo as juntas verticaeS ficarei-ri regular.
Mente collocadas, .porém, em linhas verticaes descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de fórmã:
que esta. reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem
levemente batidos:
• Os arcos de alvenaria-de tijolo serão formados por anneia

concentricos, -ficando as juntas -ení desencontro • na direcção,
normal ao intradorso do-arco; 1	 . •

• Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-N '(20).]
centesmos sje argamassa.; 1-i-

• 4

TRABALHOS ‘PREPARATORIOS E ANDAIMES

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não
s6 nos 1ocaes .occupados pelas construcções como nas PasSa-

• .gens e vias de communioação entre os pavilhões e entre estes
,e 'ponte de embarque:

Fará as precisas -installações para desembarque, transporte
abrigo dos materiaes, podendo para isso aproveitar e con-

'eentar o .que-já existe na ilha oomo a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas «De-,
cauville », etc.
-• • .Gora permissão do fiscal poderá -aproveitar para abrigo ou
moradia do pessoal operario, os velhos edificios e galpaes exis-
tentes, isto no caso da sua immediata demolição não se tornar
alecessa-ria ao rapido andamento dos trabalhas.

Fica entendido que o fiscal por parte da superintenden-
cia occupará um destes edificios Ou pavilhões' com o seu es-
criptorio ou Moradia, ató • ser possivel transferil-o para quai-
quer dos -novos pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios, o
contractante fará roçar e limpar o locarem que elles devem
ficar, bem como fazer o destoeamento, arrancando, removendo
O queimando os tócos.

Atá a conclusão das obras isso deverá estar fejt() em toda
a zona a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparelhos weessaries
ã rapida e perfeita execução das obras, attendPrido Is - condi-
cães de segurança do pessoal operado e Permittindo Jacu e
franca fiscalização das obras em andamento,,

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob coberta ênchota -0—érn

taboleiros de' madeira. '
A dosagem das argamassas será' feita' em volume, sendo

adoptada para cimentoa densidade apparente de 1,4. •-
• •A misturado cimente ou cal c,orna areia será feita a secco
'e do modo o- mais perfeito, sendo quantidade' de agua a ex-
.. trictamente..necessaria -para que a -argamassa fique ciin con-'
'.sistencia pastosa e.firme.-

A agua será addicionada; poucEi a: Pouco,: de -m0(1°144011;4.
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\as oceasiões de ,..:o•anue. car u ‘ i ,u p ies s emes, as moo-.
narias, quer de tijolo quer •de pedoa, que esi,iNeiroe s moo con-
feccionadas, serão frequente e ligeiramente regadas plk.a obstar
o rapido deseccamento da argamassa.

Nessas occas • ões, e nas de chuva, as superficies das alve-
narias novas serão abrigadas com pannos, tuins. sgo•;eões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secea se tiver de appliear alvo-.
naria nova, as superfeoes da antiga que tivererreds ficar em
contacto com esta, serão cuidadosamente assoladas, cegadas e
mesmo lavadas, caso seja necessai in.

Em todas as especies de ohrin o paramento, quararto aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa.
assim como de poeiras e outros corpos extranhos.

Concreto e cimento armado

O cimento ,armado empregado nas paredes • e demais obras
será feito com uma parte de cimento, (densidade aoparente
.1,4), duas partes de areia (lavada. e quatro partes 00 pedra
lo rita	 (menor de Ires ceniiiirqoas).

Quando a espessura fór diminuta poderá ser excluida a
pedra britada.

A mistura será feita a seroo sendo a agua addicionada aos
poucos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma bera de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer o (,ot ereto
quer o metal, devem ser bem humedecidos.

O mel :l deve ser limpo ria ferrugem que não est i ver aclhe-
, rente, bem como de terras ou quaosquer substancias ex:ranhas.

Para firmeza das armaduras do ferro du rani e a coulteção
das obras de cimento armado, ditas poderão ser amarradas com
arame, devendo occupar as suas posições respectivas sem que
possam ser ili :slocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque devem ser feitos com o orecisa
cuidado Anua Lilo tirar os ferros de suas respectivas ocpsocões,
nem separal-Os da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloatuento deve ser mais forte nas zonas ou partes
trabalhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que
ti abadiam a extensão, onde a mistura (concreto e argamassa)
deverá ser mais

As emendas ou ligações de obras de cimento armado, fei-
tas em dias differentes ou quando já tiver havido	 de
e urecimen to, Knlio feitas c.:fflocando uma camada d.: ci-;
mento puro ou misturado com parte igual de areia, sobre a su-
perficie que estivem feita, a qual deverá antes ser lwam vorrida
e embebida de agua.

Deve haver sempre uma camada 'não inferior a ti) um
Centímetro para proteger as armaduras.

• As divisões de cimento armado podem ser feitas em o..	 •
metal americano Içalin, com o «metal deploye» ou c nn outro

• systema de arfnadura, desde que seja aeceito pelo fist.al  das
' obras.

Fundações
As fundações irão até o terreno firme a juizo do fiscal das

obras, por parte da superinb•ndencia, devendo ter altura ounca
inferior a (1) um metro contada do nis•el em que d ive 1:car
terreno.

A locação das fundações será feita de ,accÔrdo coto um
• desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das construeções

e de 1150 para•cada edifieio que será fornecido ao constructoo
pela fiscalização.

. Serão coustituidas por uma camada de concreto! d .-, traço
1:3:) de. Orn,20 (vinte centimetros) de altura, collovada no
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de ci-
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para recebei' o emba-
samento.

Sómente após o exame feito pela fiscal e com o , dem es-
cripta deste, poderá o contractante iniciar o enchia-muito das
cavas das fundações.

• Nos locaes, indicados pelo fiscal das obras, deverão ficar
aberturas dispostas convenientemente para passagem das ca-
nalizações.

Paredes
• O embasamento será de alvenaria de pedra cana arga-

massa de cimento e areia (traço 1:3).
As paredes acima do embasamento, de Oin,50, 6111,33, Om38

e 0m,11, serão de 1 112, 1, 112 e 114 de. tijolo com argamassa
de cimento e areia •(traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-
cas de (8) oito centímetros de espessura para a collocação
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e , janellas serão cobertos com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez e
com 1 112 vez para as paredes de 0111,18 e 0m,11 ou com ver-
gas de cimento armado confeccionadas de .accôrdo com os de-
talhes apresentadsis pelo constructor e . approvados pelo
fiscal.	 •

'As paredes divisorias de menu de (Om,i0) dez centioe--

• iros serao feitas de cimento armado conforme já ficou espe-
cificado.

Revestimeuto das paredes
Todos 03 emboços serão feitos com argamassa de e!-

mento (1:4, .
Os einhoços e renocos deverão ter a minima espessura

Possivel , sri excedendo, no conjunto, a de dous centimetros
(piando o fiscal o pelai-latir.

• AS: simerficies a rebocar deverão ser priviamente lavadas
. e pr, paradas de ferma a ficarem sufficientemente aspeoas,

s poroando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas condições.

Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal
para 2- de areia, no interior

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-
peros.

As saliencias de mais de (2) dous centímetros, que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer prineipaes quer não, deverão
ser feitas nas alvenarias de accórdo com os perfis finaes da
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias do grande balanço
poderão Lambam ser feitas com blócos 'Ocos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser sulonettido á approvação
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser sulnnettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber revestimento impermeavel serão revestidas de azulejos,
de accordo com as especificações.

Coberturas
A cobertura será de telhas francezas planas e devida-.

mente amarradas com arame aprAmriado sempre que o fiscal
entender.

As cumieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação. 	 •

Serão collocadas telhas ventiladores na relação do 1 por
• 0,11)20.

O madeiramento da cobertu'ra será feito com peças ser-,
radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias, 'de
accerdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de 4m,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,5.

Os caibros terão o espaçamento maxitno de Oin,50. 	 •
Só poderá haver pregação simples nos caibres. e ripas;

devendo as demais peças ter as necessarias emendas e sam-
blagens.

As tesouras terão apoios nunca menores de t'S cen&
metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.	 .	 .

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de
ferro para ti-aumento.	 . .
. A cobertura em -terraço do pavilhão a. 2 será feita de

coricrei,o armado.. •
O piso de terraço scrá supportado por vigas I e consti-

tüido por abobadilhas ou lages de cimento, armado sobre que
sem-á posta uma ornada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco centime-.

• tros, no. nlinimo.
Sobre o reSpaldo dessa camada de concreto será derra-;

macia uma camada uniforme de asphalto de.dous (2) centime-.
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de coa-.

•torno até a altura de (30) trinta centimetros.	 •
O piso do terraço terá declividade de 2 1° para as calhas

de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.
. O piso do terraço será calculado. para uma carga total

de 600 kilos' por metro quadrado.
O forro da parte inferior da cobertura do terraço será dó

cimento armado, podendo para isso ser empregadas armada
ras systema Kahn ou semelhantes.

Aguas pluriaes
As aguas ple.viaes terão escoamento:
a) as das cobertm .ás por meio de calhas e conductores;,
O) as dos passeios e vias de passagem entre os edifícios

por meio de sargetas e collectores.
• 'As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

çada de cobre de 10x16 e 16X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,.

em uma pollegada de extensão, no minimo.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-.

doira de lei, •dispostas de modo a não haver curvatura da ca.,
/ha, e a estas darem raiddo escoa-iento ás aguas.

Nos terraços o es( Amento•será. feito por meio de rebai-
xos feitos no pavimento respectivo,- com declividade nunca..

•interior a 2 01°.•
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Os conductores serão de ' fio fundido de secção circular.
de 10 centimetros de diametro interno (minimo) ou de se-
cção quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para 40 metros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das pare-
des e terão as precisasees.capulas, caixas de recepção na parte
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos que 'possam °ocasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás
aguas por baixo dos passeios até as sargetas que marginem
estes.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeias
e vias de communicação será feito por meio de calhas ou sar-
getas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas cone
cimento, com 0m,30 de largura - ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.
- Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser collecladas

com conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento
armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothese for:
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal.

Pavimentos
• O interior das construcçõe,s será aterrado com terras isen-

tas de materias organicas, de accôrdo com os projectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado em camadas' de
(0m.20) vinte centimetros, no maximo, que depo i s de 114-
reetlecidas serão apiloadas separadamente.

' Sobre estes aterros internos em cada edificio, haverá unia
camada de concreto, de dez (10) centímetros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britada, na qual ficarão
Mergulhadas as traveásas em que serão pregadas as taboas ele
soalho.	 .

Estas travessas deverão apresentar uma secção transver-
sal tal que. sua largura'„ na parte inferior, seja maior que e
ela parte superior, afim de ficarem perfeitamente engastadas
no ooncrèto.

• Os soalhos serão 'de frisos de 3"X1" 112, de macho o fe-
ma de acapu e amarello, com uma ordem de tabeiras em ge-
ral e com duas' ardens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
Brados, principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de
calços ou palmetas e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelo systema «Be-
time ou semelhante si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
coe de •accôrdo com as especificações acima referentes a está
especie 1e Material:

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:,
sobre a camada impermeavel de (101 dez eentimetros do es-
pessura (traço 1:3:5) posta sobre o aterro.
• ' . A parte central do' 2" pavimento do pavilhão il. 2, onde
se acham as installações sanitarias, terá o piso constituido per
um revestimento de ladrilho sobre uma lage de (5) cinco cen-
timetros de espessura de cimento armado, repousando sobre
vigas I, de 20 centimetros de altura, espaçadas de (Ini.25)
1.1rn Metro e vinte e cinco.
•• As soleiras das paredes. de alvenaria serão de pedra gra-
nitica ou de pedra lioz de LisMa e terão comprimento exce-
dendo de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão raspe-
dtivo.	 . „

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sal-o-hão
lambem de madeira, sendo vedados os soalhos communs a
mais de um commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão clp la-
drilhos,

Os pisos das varandas dos . pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão
forrnadios de uma camada uniforme e bem recalcada a so-

•efe de concreto (1:3:5, cimento, areia e pedra britada)' Corp
C. dede espessura revestida, superiormente, de uma camada de

parte de cimento e•duas de areia fina de -rio com tres
.metros de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for-

..eendo desenhos geometricos simples.
Estes pisos terão o diclive de 2 0 1 0 para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como aci-

ma ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de espessura bem socada, sobre a qual
será posta uma camada de (3) .tres centímetros de espessura,
pelo menos, feita de uma parte de cimento e duas partes de
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos
geometricos simples.

Marginando estes passeios, serão feitas sargetas de pe-
drn 'nu de concreto tombem cobertas com a mesma capa do
tirnento.- r	-	 '	 •

A declividade da calçada; para a sargeta será de 2 °I° o
a destas sargetas será a precisa para que se faça rapida-
mente o escoamento das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conductores de aguas plu-
viaes das coberturas passarão •por baixo dos passeios indo ter
ás sargetas, para o que estas devem ter a profundidade e
secções precisas.

Escadas
A escada de madeira do 'pavilhão n. 2 será de peroba

branca ou de páo amarello do Pará, envernizada nas faces ap-
parentes.

• Terá corrimão e balaustrada, sendo o temo das columnas
e balaustres . Submettido á approvação do fiscal.

Os degrãos serão de taboas com tres centimetros de 'ese
pes•sura minima e terão bocel ide quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X25 centimetros
de secção.

As escadas externas serão, de cantaria, podendo ser em-.
pregada pedra granítica ou pedra lioz de Lisbôa, perfeita-
mente lavrada ,sem falhas, fendas ou esmurradas.

.	 Forros
Os forros serão de. madeira e de cimento armado. •
Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou mee

deira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas-
' As taboas não poderão ter Menos de um centímetro e mei,.

(0m,015) de espessura, o fiarão pregadas em caibros
\iiadeira de lei espaçados de 0m,50 ap proximadarnente, e
53cção conveniente para não apresentarem inflexão sensiver.,

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinado&
do pavilhão da enfermaria serão de cimento armado com me-
tal Kuhn, metal deployé ou outro semelhante, supportados
minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e
Pendas. havendo uma sanca curva sem molduras, concordando
a superficie do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel das paredes
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti.

das até um metro e meio ('1m;5). de alto, de ceramica vitri-
ficada (azulejos) de.côr branca: de primeira qualidade (1 1 es-
colha) semelhante aos de Bock Frères, ou Erigiam].
• Estes azulejas serão assentes com forte argamassa fi-

cando as faces visíveis perfeitaMente desempenadas, com jun-
tas de um mitlimetro (telim) rio mexiam, e deverão ficar im-
mersos durante 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão
cordões simples, tainbem do mesmo material.

A concordiancia das paredes de azulejos, entre si, e com os
pavimentos, será feita por meio de azulejo; curvos.

Fachadas
Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os

revestimentos em geral, os emboços serão de um de cimento .
por quatro de areia, e o r3bouco de u.na parte de cimento
branco Lafarge e dous de areia.'

A areia será lavada e queimada após peneiramento em'
tela de 1 mim.

Os pannoe serão a penteladoSa• e marginados por pequenas
faixas de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão ce,
bertas com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte
1:2 de cimento ou, onde isso fôr difficil, óom folhas de co-
bre ri. 14, Wien soldadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores de iodas as molduras ou salienciaS de
grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos sulcos proximo ás arestas 'externas (pingadeiras) para
evitar escorrimento de aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queie.
macias com urna solução (1:50) de acide- chlorydrico para hae
ver perfeita uuiformiciade de côr. •

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadros dO.
portas e janella.s e demais molduras e os necessarios - aos tra-
balhos de estuque se eão submettidos pelo empreiteiro á ap-
provação do fiscal, e não deverão se afastar das linhas geraes
dos projectos.

Esquadrias
As esquadrias serão de cedro ou 'aCapil..
A mínima espessura de coriçoeiras ou pinazios Será d4

0m,035.
• As almofadas serão sempre de madeira de lei 'e intel.g

riças.	 1

As regues das venezianas deverão ficar com as quinas ar,:
redondadas.	 •
• Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serã4

de cedro ou a ciepti com a eenessura mininía dg ,(4) qutatro
timetnros, contada na parte do rebaixo._ 	 `. .
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• • Quer as portas" o janeilaz quer os marcos serão feitos se-
gundo detalhea apresentados pelo empraiteiro á apprevação do
fiscal.

Todos os angulas salientes serão protegidos por alisares
de acapú, de 7;a2,5 c,entitnetros.

Os marcos e, alisares sarão pregados em tacos collocados
nas paredes, os gamai serás confeecionraloa com madeira de
lê; de prirneiaa quaciade, apresentando superficia aspara,
tendo espessura nunca inferior a (0m,03) treá centimetros,
perfei.amente alcatroadas ou embebidos préviamente em solu-
ção de aczol, espaçados de (0111,80) oitenta centitnetros.

As esquadrias externa , . em geral, ..rão constituidas por
caixillios, com venezianas e vidros, (lotados de bandeiras, em
duas folhas, sendo os vãos de janellas dos compartimentos das-
tinados a : depcsitos de bagagens, conferencia e desinfecção.
almoxarifado, dispensas e cosinhas e W. C. do pavilhão n. 8,
protegidos por grades de ferro mais oa menos reforçadas a
juizo do fi p aal das obras.

Em alguns pavilhões, onde o projecto Indicar, devem ser
collocadas bandeiras moveis aestinadas á sahida do ar vi-
ciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n. 8, nas janellas em
que não houver grades, haserá portas de segurança de tres.
folhas.

As portas principaes : duas no pavilao n. 1, uma no pavi-
lhão n. 2, uma no pavilhão n. 7 o duas no 'pavilhão n. 8, serão
da peroba ou madeira semelhante em qualidade„ com cinco
centimetros (5i do espessara e dotadas co grades de ferro ba-
tido.

As portas Internas serão de duas folhas com almofadas e
com bandeiras.

Ferragens
Serão do primeira qualidade.
Cada folha de porta ou „ancilas terá pelo menos tres do-

Uracliças communs ou palmellas, deus fechos e trincos para
prendel-as aos alisaras.

Nas esquadrias externas da casa de administração, mora-
dia do director a enfermaria poderão ser collocados creinones
reforçados.

Previamente o constructor deverá .subnietter á approVa-
ção da fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta
de metal amarello systema sYalea.

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do
farpo Yale».

Canalizações, instalações sanitarias, etc.
No interior das construcções serão empregados tubos de

ferro fundido coalterizados para constituir a rede de esgoto
dos W. C. e miatorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lava-.
•orios, serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma daclividade
tanto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 010.

Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. C.
e mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diame-
Iro com a declividade acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, la-
vatorios e pias serão providos de sipliões ventilados . ou auto-
yentilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apparelhos sa-
nitarios serão prolongados até um metro acima da cumieira
do edificio em que se acharem.

Será adaptado ao cólo alto dos siph'ões dos W. C. um tubo
'de ventilação de diametro minimo • de 2 112" que -será ligado
ao ventilador do, ramal guando este passar a menos de dons
metros do siplião e, no. caso contrario, será ligado a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" de diametro, que tambem
poderá receber o tubo do ventilação de outro apparelho sa-
nitario sand•o prolongado até acima do telhado, somo já foi
'exigido para o ventilador do ramal, ou 'ligado a este ultimo a
1m,50 acima da inserção do.apparelho sanitario mais elevado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados -a um ven-
tilador especial, este será ale 3".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos
siphões será feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo
de 3" (3") de charneira.

Os pequenos sipliões de ligação (até 2 112") das canali-
zações com os apparelhos sanitarion devem ter: um orificio
de ;impera no dto do siphão e outro na coreia.

Os siphões de diametro superior a 2 112", incluaive os de
jatrinas, dispensam o orificio de inspecção do colo, mas terão
obrigatoriamente o °riflai° de ventilação na coreia com 2" de
diarnotro gdaptadas á callocação de um tubo de chumbo com
fechamento hermetiog eeny perigo dep facilmente se desligar.

Tatii	-

O fecho hydraulico dos sipliões até 2 112" de' dianteiro será
de 7 cent. ou. superior, nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas) será atroador a 6 cent. (G cent.), nos siphões das la-
trinas o limite minimo é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha
annexo a estas especificações e de material resistente impor-
meaval de cor brama, com as superficies internas e externas
perfeitamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua
em toda' a sua superficie interna.

As caixas da lavagem dos apparelhos sanitarios serão do
furo fundido de typo simples e robusto, de funccionamento
garantido, tendo o volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do
armara%) saltitado e deverão ser ligadas a este por um tubo
de diametro nunca inferior a 1 112".

As canalizações serão collocadas de tal fórma que haja
separação das aguas fecaes das provenientes dos banheiros,
pias e lavatorios, podendo as suas radas ser ligadas por
um ralo dotado de fecho hs clraulieo.

Todas as anuas de pias passarão por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana izaçõas externas.

As caixas de gordura puderãe ser do ferro do typo usado
pela Companhia City do 11 ; 0 de Janeiro ou constituidas por
alvenaria com revestimento estanque e dotadas de um dia-.
phragma mergulhado de nu do a ficar constituido um fecho
hydraulico nunca inferior a 0m,10.

Estas caixas deverão tal volumes proporcionam ao das
aguas que para elas convirjam, a juizo do fiscal das obras,

Os mictorios serão do typo Benz — mictorios a oiro —
sendo de bacia com descarsa vertical para as installações do
um só apparelho, e angulares de ardosia com a abertura de
70°, para os grupos de apparelhos.

Os banheiros serão, pata os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8, do
ferro esmaltado de cinco pis e seis pollegadas (5'6") sendo
o tubo de descarga de diametro nunca inferior a 1 112".

Os banheircs dos paviihões ris. 2, 7 e 8 serão alimentados
com agua fria e auente e Lerão a valvula de descarga acciona-
da por botão exterior; 03 clamais terão agua fria sómente o
poderão ter a valvula ligada á corrente.

Os tubos de deacarga ci is pias serão de 1 112", no minimo,
salvo para as grandes pias do pavilhão n. O, em que serão
de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1". a
Os lavatorios en. geral aerãc de louça e sustentados por

consolos de ferro simples pintadc.s.
Nos pwilhões ris. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão

sobre consolos nickelados e as valuvlas serão manobradas por
um botão exterior.

Os encanamentos de csg o passarão o mais possivel afas-
tados dos de agua, a uma distancia i iinima de 1 metro.

Todas as canalizações de esgoto serão submettidas á prova
de catanquidade pelo fiscal, antes de serem definitivamente
entregues á construcção.

haverá tres caixas dagua de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3mlin de espessura no pavilhão ri. 2. Uma do
.agua quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente
no fogão, e duas de agua Ira, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pav i inento e a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundos no segundo pavimento.

Da caixa dagua quente sahirão as canalizações fornece-
doras de agua quente, de ffrro galvanizado, para a cozinha,
cópa e banheiro do segumlo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio
central da Hospedaria saliirão as canalizações de agua fria para
cozinha, cópa e installações sanitarias do 1 0 pavimento e para
as installações sanitarias de 2°.

• As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimento ar-
mado, serão alimentadas pela reservatorio central e alimenta-
rão as diversas installações.sanitarias.

As caixas d'agua do pavilhão ri. 5 serão de cimento ar-
mado e alimentarão os tanques de lavagem que serão munidos
de torneiras de alavanca e de valvolas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa, de
1.500 litros, Para agua quente, de onde sahirão as canalizações
todas atlas de ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada
(314") para alimentação daa pias.

Todas as caixas dagua serão dotadas do lampas, d o .,:or-
neiras, de baia de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louca e utensilios, dispostas de accOrclo
com as indicações do fiscal.

Estas pias. serão de louça e cle typo escolhido pelo•repre-
sentante da superintendeneia.

, No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos- ne-
cessados ligados ás torneita.a dos banheiros, afim de serena
posteriormente installados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada a co-
locação destes apparelhos, bem ~o doe banheiros, invatorios,
ataietorios e latrinas..
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1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro Trumbull com
. tampa metallica com as chases convenientes, do onde partirão

os diversos circuitos internos, devendo haver tantos Circuitos
.quantos forem necessaricsa afim e que não haja mais cie 16
lampádas, ou Somadas de corrente para cada um.

2.° Os guieiros serã c. Bonitos no interior das paredés
e em togar indicado peio fiscal.

3.' Toda a canalização electrica será feita no interior das
paredes passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4•° Os fios serão 'de n. 12 para as linhas principaes -e de
n. 14 para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5.° O isolamento nos logares :eccos será de 600 megulims
e de 1.000 megohms nos lagares humidos, onde os fios serão
protegidos 'dor tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores de illumi-
nação será de dimensões do typo n. 14 B	 S.

6. 0 As emendas serão leites cem todo o cuidado, de modo
a apresentarem um iselaniento igual ao acima indicado, sendo
o fio soldado.

7. 0 As derivac5eS serãe feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de por-

celana.
9.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrente

Diammond, collocados uns e outras como fôr indicado pelo
fiscal.

10. Para a illuminação, serão deixadas rosetas nos tectos
ou nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas,
prdmptas' pura rece,berein os apparellios de illuminação.

11. A illuminação de ve ser calculada de modo a haver
meia vela por metro cubico, não podendo ser previsto mais de
um apparelho por cada 40 metros cubieos.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de re-
cebida.	 .

Pinturc,s
A pintura será feita com tres demãos e com materiaes de

primeira qualidade sendo as côres escolhidas pela fiscalização.
Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados

com côres lisas, a oleo.
As paredes serão pintadas com tintas de agua sOlsinas

ou semelhante, eubniettida previamente á apprdvação • do
fiscal.

Os ferros ,quer apparentes, quer não, levarão uma de
mão siifficientemente esnessa e continua de zarcão. ou qual-
quer oistro protector approvado pelo fiscal, sendo as demais
• oleo.
• As paredes das selas de pavilhão de moradia de director,
todas as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento
do pavilhão de administraeão, bem como a sala de refeição do
mesmo pavilhão, serão pintadas a ( leo.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapa,
acompanhai-do os rodapés e tetos.

Os forros de cimento armado serão pintados a tres tiernãos
de gesso com cotia de púnica e decoração simples, feitas á
chapa, nas sanas.

Vidros
.	 'Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permit-

' ttdo o emprego dos de Uma grossura, nas bandeiras das portas
' internas.

Tudo que fôr intuitivo e que porém, não estiver previsto
nestas espeeificaçies será considerado como fazendo i'facte . das
Mesmas..

Raymando Pereira da Silva, superintendente,

Superintendencia da Defesa da Borracha
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCC:.A0 DE UMA HOSPEDARIA DE MIGRANTES

NA CIDADE DE MANÃOS

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 3 de setem-
bro proximo futuro, no escriptorio desta Superintendelicio, nu Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 da agosto. tom-
bem proxiino • futuro, no escriptorio do Districto da Fiscalização
da mesma superintendencia no Estado do ‘mazonas, ana Matiaos,
serão recebidas propostas para a construcção de uma Hospedaria de
Immierantes na costa de .Marapatá (entrada do porto do Manãos)
de accórdo com o disposto nos arts. -26 a 32, Cap. I do renda-
mento annexo ao decreto ri. 9.521, de 17 de abril de 1912. A° roa
lização e o processo de , julgamento desta concurrencia ficam sub
mettidos ás prescripções estabelecidas nas clausulas seguintes

' A concnrrencia tem pôr objeCto a execução das obras descri-
ptas na parte I ( especificações technicas ) do caderno de' encargos

abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa da Borracha e approvado pelo ministro da
Agricultura, Induetria e Commercio, as quaes estão orçadas em
2.065:683S813 ( dous mil e seseenta e cinco contos seiscentos e oitenta
e tres mil oitocentos e treze reis) e deverão ficar concluidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze mezes, a contar da
data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-
criptorios da Sup , rintendencia , no Rio -  Janeiro e em Manos,
todos os dias uteis, durante as horas do expediente.

A conctirrencia versará. sobre 
a ) idoneidade do proponente
1)) preço de constrecção, indicado por uma percentagem de aLat

mesto sobra o orçamento official..

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, será opportu-
namente nomeada pelo ministro uma commissão de cinco membros.

IV
Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta superin-

tendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a. na. do dia 2 de. setembro
proximo futuro, e no escriptorio do districto de Fiscalização, em Ma-
náos, até 11 horas a. m. do dia Ui de agosto. afim de receberem
guia para o deposito prévio da quantia de 20:00)S que, em moeda
o-insulte ourem apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Th eeouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Theennro no Es-
tado de Amazonas, para gara pti a da assignatura, do contracto.

V
Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, além

da garanta ()unidade acima meecionada, provar que possue a pre-
cistt- idoneidade eara a boa execução das obras, apresen i ando certifi-
cados e referencias que comprovem a sua cempetencia technica e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou operar
rios. •

II

03 proponentes deveres, entreear nos dias, horas e togares acima
deter.ninados, envolucros fechados e lacrtv ies , tendo escripto, com
clareza em uma das faces externas: o nome do proponente, indicação
precisa do tomar em que. é estabelecido e o assumpto da proposta. Um
dos envoluerOs, em cuja parte externa estará escripto: «proposta»,
encerrará em uplic a ta a proposta, que deverá conter a percen-
tagem de abatimento nnrecida para a execuSão das obras constantes
dos projectos e especificações que servem de base a esta concurrenda,
a indicação, para o fim dos paramentos pa.rciaes, dos preços de cada
um dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão a todas as condições deste edital e ás especifl-
caSõee aenexas. Este envolucro nenhum outro papel poderá conter
alám dos da pronosta.

O outro envolticro,' em cuja face externa estará escripto «do-
eurnentose, tartibaro fechado elacrado e com os domais dizoras ieuaes
aos do primeirO, conterá os documentos do idoneidade e o certificado do
deposito previas feito 110 TileSOLIPO . Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Estado de Amazonas, a que se refere a clausula IV, e os documentos
de quitação dos impostos federaes, estaduaos e inimicipaPs e quaes-
quer outros documentos que sirvam para comprovar os requisitos exi-
gidos na clausula V.

sTanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sul-lado	
.

VII
De accórdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-

digidas do seguinte modo:
	  stibmettendo-se em todos os seus termos ás clausulas do

respective edital da Coneurrencia, datado de 3 de junho de . 1913 e
ás prescripções technieas constantes do projecto e caderno de en-
cargos, approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, existentes na
Superintendenda da Defesa da Borracha e do que tem perNto co-
nhecimento, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as
obras da Hos pedaria de lmmigrantes de Manios,Estado do Amazonas,
que são objecto da presente concurrencia, pelo preço do orçamento
()Inútil com o abatimento de 	  si, (em algarismo e por extenso) e
a entregai-a completamente terminada no dia 30 de 2.eteuibro de mil
novecentos e quatorze.

-Data 	 '
Assignatura 	

Illuminação clectrica
Para a installnção de ihuminação electrica interior serão

adoptadas as seguintes regras gemes:
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VIII

.A escolha das propostas será feita no escriptorio da Supevin.
tendencia,, no ilio.de Janeiro, e obedecerá ao eriterio seguinte:

' Antes de tomar 'conhecimento das 'propostas - a coinmissã.a jul-
gadora 'examinará a qtiestão da-idoneidade dos"concurreanes. •

Para isso serão aberto, em reunião da commissãO juleadoray,
todos os envolucros contendo documentos de idoneidade, quitação
deposito.. ..

• .‘ Dentro de' dás dias, a contar da ' abertura desses envolticros,
serão por edital, declarados os nomes dos . coucurrentes julgados ido-
neos e no terceiro dia util após a publicação do mesmo edital, ás
horas 'relia fixadas, serão abertas e lidas as propostas demite dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que será feito
tamboril pelos membros da commissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição do seu signatario os
envolocros contendo as propostas daquelles que não forem julgados
idoneos..

IX •
' Os proponentes que não terem julgados idôneos pod vão recorrer
ao ministro, até á 'espera da abertura das propostas, e si obtiverem
decisão favoravel, serão tambein admittidos á concurrencia nas

, mesmas condições acima indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver sobro a idoneidade dos proponentes,

as 'propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento
daldoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

X/
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas rece-

bidas, serão ellas publicadas na integra no Diario ()Picha.

XII
Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não pre-

vistas neste edital.'
Serão igualmente excluirias as propostas:

. ai orle contiverem uma reducção sobre a proposta mais barata;
b) que em vez de dar um abatimento, em percentagem, sobre o

lorçamento (Ciciai referente a todo o serviço, se refiram a um serviço
especial com exclusão dos demais.

XIII
. A:preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais

barato, por miniina que seja a differenca,
No caso de absoluta igualdade do preço entre as propostas, será

preferida a do conctirrente que otrerecer, a juizo da commissão, me-
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
• . Logo que seja escolhida a. proposta, será dada immediata commu-
nicacão escrinta ao concurrente preferido e publicado o resultado . no

.Mario Official. Dentro do prazo de l5 (quinze) dias, a contar da data
desta publicação,: deverá o concorrente preferido vir asssigoar o con-
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do -Nlinisterio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publ ieos.	 •

XV
Si o proponente aceeito deixar de assi gnar o contracto, o Governo

reserva-se o direito de chamai . o immediato em preço ou mandar
construir a hospedaria por administração, de' accôrdo com o disposto
no paragrapho unico do art. 29 do citado regulamento.

XVI
,	 •

Pará garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o
proponente escolhido deverá, antes de assignar o contracto, elevar o

,paucionamento que fez para,entrar coneurrencia á. importancia
"correspondente a 5 %. (cinco por cento), da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a.
deducção de ti . vo sobre cada urna das presta.ções que lhe forem pagas.
Esses,.depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva çlas obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII-
Uma vez desfalcada a caução por motivo-de multa ou por outra

qualquer circunstancia, o -contractante será .obrigado a integral-a
dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que receber notifica-
ção para o fazer.

• .
XVIII

Dentro. do prazo de (20) vinte dias, a pari ir • da notificação • 'do
haver sido'a contracto registrado pelo Tribunal de Contas, o cootra.
ctanto comparecerá no local das obras juntamente com um coze.
IIII3i1 .0 designado por esta Suoarintendencia„ para tomar dontie.cimento
da locação dos edificios, devendo dar inicio ás obras dentro ilos pri-
Inei/M einr.0 dias .que se seguirem. ficando S 'jeito à t i nda; de qu!..
nhentos mil réis(500S), no: . dia de excesso, que s:.1 ataingir a dez (10)
aias acarretará, inunediata rescisão do conte:teto, perdendo o contra-
ctante a caução correspondente a este.

XIX.
5

O contractantc fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as plantas. desetikos prescritmõ s do caderno de eticirgos.
nenhuma alteração podeu lo ser feita seio autorização do superini
tendente, ,com approva.ção prévia do ministro.

XX

No dia da assigna tura do contracto a Superintendencia entregará,
ao contractaine cópias autheritcas dessas plantas, desenhos e especi-
ficações tec'inicas e mais docum inros essenciaes á execução das um as
e que serVino de base á concurrencia.

A Superintendencia por seu representante fiscal junto ás obral
intimará, por escripto, o centractante para este demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parte deita. em desaccórdo min o,
contracto,

À falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo (13 (3.)
tres dias acarretará, para o contractante,. além da multa qu.3, poderá
variar de 'quinhentos mil reis (3005000) a cinen.con tos de réis,e5:000S0001

, a juizo da Superintendencia, pazameuto, das d;snex• 15 negasionaa"
pela execução do trabalho em qii o p .11 rã, s3r mingl•ut.
executar pi-do representante fiscal d i. lopecititendeucia,, indepeuden te-
mente do contra:tante, mediante desconta nas importancias que csta,
tiver de receber.

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o representante
fiscal por , parte da Superintendencia, serão submetidas á. decisão do
superintendente, havendo recurso da que este resolver, para o
min istro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do* ministro,
poderá. ainda recorrer ao abitramento de urna em-imissão composta,
de um arbitro des ignado por cada parte e de um desernpatador esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos quaes dons serão indicauos por
cada parte. Os recursos devera ser interpostos dentro de. tres d tS (3
as decisões dadas dentro de prazo não excedente de ura mez„ salvo
accórdo á respeito entre as partes litigantes. A falta de notificação da,
escolha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte de
um dos contractantes, importa em decisão a favor da outro.	 •

Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas da contracto
para o -qual não esteja culminada outra pena, a contractante
correrá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do• superintendente, com.
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido o
contracto.	 -	 •

O governo poderá, rescindir o contracto de pleno rareai:4, indepen-
dente de acção ou interpellaçã.a judicial, era cada ura dos seguintes
casos

P. , si a contractanto não começar ou èoncluir as obras dentro
dos prazos marcados, independenteramte das multas em que in-
correr;
. 20 , si o contractante suspender os trabalhos do construcção por

mais de quinze dias sem permissão da superintendente da Defesa da
Borracha;	 •

r„ si o c,ontractante empregar operarios.ern numero, tã.o insullici-
ente que demonstre da sua parte desidia omi proposito de fugir á.
execução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos coma taes pelo Governo;

4°, si houver vicies e defeitos de construcção provenientes- da.in.
obervancia das indica.eües technicas, esgotados os recursos acima.
indicados

h°, si fallir o contractante.
Ficá entendido que a greve dos trabalhadores por falta de pagas

mento não será tomada ern consideração para justificar a paralysnão
dos trabalhos.
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Verificada a rescisão do contracto, nos termos das c;:iições pre-
cedentes, nenhuma indelimização será devida ao contraciante. além
da que corresponder ás importai rias das obras perfeitas, lrealizadas
nas condições do centrado, e que serão avaliadas de areôrdo com Os
preços do orçam nto oficial approvado . pelo Governo para a abertura
da concurrmia.	 .

No caso de rescisão do Contracto,.raverterá em favor da União a
canção feita na oc.casião de ser assignado o contracto.

O contractante fica responsarei por si, sons teres c haveres, por
todas as obrigações que lhe impõ o contracto.

'rodas as questõ-sjodiciaeias que porventura surjam entre 'o • Go-
Vento e O contractante, stja este réo ou autor. serão resolvidas pelos
tribunaes brazileiros, rennnciando o contractante que fOr estran-
geiro ao direito de recorrer ao . Govirno de sua nação.

XXV
' O contractante fica responsarei. para com a Superintendencia e

para' dent os'particulares, pelos prejuizos que lhes causar po.• si; sons
propostos ou operarms, salvo quando taes prejuizos provierem ine-
vitavelmente da execução de ordens de serviço expedidas pejos repre-
sentantes da Superintendencia.	 •"-

Xxyl
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-

tureza por prejuizo, avarias ou damnos provenientes de tempo desça-
'varava'. chuvas torrenciaas., difficuldades de transporte e mito me-
nos pelos resultados da negligencia, falta de recursos, erros e 114
administração do mesmo contractante ou do seu pessoal.

Não são compreliendidos na disposição precedente os casos de.
forca maior devidamente provados, a juizo da Supmintendencia, de-
vei-ido', nesse caso, ser dada participação escripta.

	

XXVII	 .•

As obras não previstas no contrario e que a Superintendencia,
porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas polo contra-
cante, mediante ajuste prévio com a Sup.xintendencia;devidamente
approvado pelo mini,tro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em globo
ott por unidade de obras, , não devendo os preços. exceder dos' ,preços
correntes do local. Fica claro que, a Superintendencia . polira 'con-
fiar essas obras extraordinarias a quem bem entender. gem .que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indemnizaçã.o

,alguma.
Caso convenha á Superintendencia fazer algum trabalhO por

administração, poderá requisitar , do contracta 'nte pessoal, ferra-
menta e.apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas, e•apparelhos
o contra,ctinte terá direito a uma indemnização correspondente 41

do sala rio do pessoal, salario que será pago directamente pala
Superintendencia. Fica entendido que o fornecimento do pessoal e
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocado
por elle como motivo ou causa para não concluir Os trabalhos de sua
empreitada dentro de prazo do contrácto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito:

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão ppr conta

ao contractaute.
XXIX

,"As obras Serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas
pelo representante da Superintendencia, dentro de dez (l0) dias a
contar da counnunicaçao do contractante de estarem concluidas.

Depois de recebidas á. obras previsoriamente, ficará o:contra ,
ctante obrigado a consierVal-as'em perfeito estado durante o 'prazo de
seià meies, findó o'qUaiserão 'dias recebidas definitivamente, sendo
lavrado UM ternio -asSignadd pelo representante 'da Superiotendencia
e pelo contractante.

Até findar o prazo de responsabilidade do contractante pela so-
lide- z o conservação das obras, os damnos que estas s ,ffrerent prove-
nientes . de - defeitos de mão de r obra ou má, qualidade de materiaes
serão reparados immediatamente pelo mesmo contractante.

• XXX
Reclamação alguma do contractante será acedia, em (Malquer

tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro fiscal.

- • As responsabilidades óriiindas deste contracto só cessarão para o
contraótánte'depoiS ido recebimentO-definitivq. das obra.-. •

•

-	 XXXII	 "	 •
-	 ti.	 1.	 •	 .	 !- n

"e., O pagamento será; feito temzpresta.ções relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem èoncluidos os seguintes trabalhos

la prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 1/0;

2a prestação, alvenaria das paredes externas, camada imper.
mearei, cobertnra, 15	 ;

3° prestae ão, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 %;
4a prestação, esquadrias e ali s ares assentes. 20 °;„ •
5° prestaçào, concluidos todos os trabalhos de accõrdo colo o coo.

Cacto e especificações annexas, 35 °/n.
De Iodas as prestações serão retidas as partes indicadas na (lav.

sula XVI.
-	 XXXIII •

Os pagamentos a . que se refere a clausula anterior serão feitos
na Delegacia Fiscal do ThCSOUWO no Estado do Amazonas, observadas
as exigaucias lezans, e correrão Olas s'erhas que á mesma foram
para tal fim dis- tribuidas por conta dos creditos votados para °ser-
viço da Defesa da Borracha nr, dorrente exercido e pelos que ainda,'
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo-para
o mesmo fim, no futuro exer:icin de 1914.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 113 — Raymundo Pereira da
superinteedente.

Caderno de Encargos

. .ESPECIFICAOES TECHNICAS. .

Às presentes especificações referam .;se ás obras • a executar ' no
terreno «Nlarapatá», á margem do Rio Negro, na entrada do porto de
Matulos, para a installação de uma hospedaria do inunigrantes, de
accórdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento annexo ao
decreto n. 9.511. cic. 17 (l.: abril de 1912.

As obras a executar constarão de,
a) roçado, (lestocamento e limpeza do terreno, no local dos edif

feios e nas passagens e vias de communicação entre alies e a ponte
de desembarqiu.;

b) construcnão dos seguintes pavilhões : 	 •
N. 1. Pavilhão de entrada comprehendendo dous edificios. •
N. 2. Pavilhão de administração.
N. 3. Dormitorio e refeitorio (ires pavilhões ignaes).

.	 N. 4. Installação sanitaria . (quatro pavilhões ignaes).•
N. 5. Lavanderia.
N. 6. Pavilhão para cosinha.	 •

• N. 7. Pavilhão de enfermaria. e pharmacia.
• N. 8. Casa Para habitação do director:'

Estas' obras deverão ser -executadas conforme- os desenhos O
plantas imbricados pelo superintendente da Defesa da Borracha. á
approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio,
os gimes se acham na sede da superintendencia, no Rio de Janeiro, e
no escriptorio do distrieto dii fiscalisação da mesma suparintendencio
na cidade de Manãos.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão objecto do
ulteriores provido:cias : •

a) COnStrileçãO da ponte de .desembarque ;
b) installação de usina electrica e canalizações 'externas dos odi-

feios ;
c) installação das redes de adducção da agá:: poçOs, bombas ele-

vatorias e aceessorios. bem como as do esgoto de matarias fecaes e
aguas servidas, na parto externa dos pavilhões:.

d) c,-,nstrucção de dons pavilhões para .dámitoélo e refeitorio
(n. 3), de dous pavilhões sanitarios (n. 4) e de um pavilhão para
lavanderia" (n. 5);	 ' •

e) • inktallção da estofa e machina do dosinfectol'io
f) mobialiario e otensilios para os diversos • pavilhões;
g) apparelhos de illnminação. • •
Os pavilhões ficarão locados, approximadamonte, seg undo o • -de-

sonho schematico que acompanha estas especificações, podendo. porém,
as respectivas posições sor alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação geral.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primira,
qualidade, do acetirdo com as especifica es que se ,seguem e. ex—
ecutadas dci modo o mais perfeito e segundo os preceitos -de arte de
construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte da Superintendencia 	 .

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer material
empregar nas obras não exclue o contractante . da responsabilidado
pela sua boa qualidade e perfeito cmprego,átó	 recepção definitiva .
das obras após sua conclusão.	

.	 .

MATERIAE3

Todos os mater . ae deverão ser de primeira qualiSade,de.accárde
comas seguintes especificações:

.	 CiMento

... Composição °biraia
Q cimento não deverá conter mais de 4, % de . anhydresü
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faria), 5 ois de magnesia., 10 se de alutnina e 4 O/ 	 oxydo de •ferro
nem sulfurelos em proporção dosavel.

A perda ao fogo não deverá, exceler de 3 Vo.

Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 Vo do seu peso na pe
neira de 4.900 malhas, e 10 "/„ na de 900.

Péga
A péga do cimento não deverá começar antes de 30 m. o dea erá

terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

flesiatencia da pasta normal do cimento
•,,,A earga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no mi-

ulmo, ao fim de sete dias, e 35 kilos no fim de 28 dias.. •
Esta carga deverá augmeutar de tres kilos, no minimo, de 7

ao 28" dia.
Deformação a quente •

O augmento do afastamento das agulhas do apparelho proprio
para este ensaio, 11110 deverá passar de 10 injrn depois de mantida a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 grãos
durante 3 horas consecutivas.

. Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Franceca dos Methodos de Ensaios de Materiaes.

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de peelra, Completamente ex-

tineta no local das obras e de tal moio que seja empregada antes de
sua carbona tação.

Será recusada a cal mal extittcta ou a que se achar carbona
stada,

Areia

• A areia deverá ser expurgada de matarias estranhas e apresen-
tar uma cons:ituição eranulometrica que a torne propria para a
construe;ão, a juizo do fiscal das obras,sendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada. 	 . .

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem ser
...granulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-Se em estado de

ttecomposição ; deverá ter a resistencia net:cessaria, não apresentando
defeitos como : lizins, peitos, abelheiros, etc.

;	 Agua

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa..
Tijolos	 •

•Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,
apresentando superficies planas e arestas rectas e'vivas.

As suas dimensões medias Serão : 28 cem. X 15 ceia. X 15 cem.
typo'commum na cidade de Manãos. •

Os tijolos serão perfurados.

Quando p-rcutidos com o martello deverão apresentar um som
Cheio o claro e pela fractura, devem apresentar uma estructura ho-
mogenea.

Estas pedras artificiaes não . devem absorver' por immersão em
agua, durante 24 horas, mais da 1/10 do seu peso e devem apresentar
uma resistencia, ao esmasamento por compressão, nunca Inferior a
30 kilos por cmg para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os
compactos.	 .

Madeiras

As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nós,
fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer defeitos que pre-
judiquem a sua resistencia e 'apparencia e devem ser empregadas
depois do estarem convenientemente.seccas.	 •

Pedra britada

• A pedra britada para concreto deverá poder passar em um ennel
de 5 cm. de diametro e apresentar a resistencia necessaria e super-
ficies asperas.

.	 A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras expe-
'riencias deverá poder passar em armeis de 3cm. de diametro.. 	 -

Ferro

Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado I apresen-
tando uma carga de ruptura por•distenção nunca inferior a 40 kilos„
pot; inpn2 é o alongamento de 20 %. 	

.

Estas peças serão revestidas com tinta de 'zarcão com 2 demãos.
- • Os vergalhees para .cifnento armado deverão offerecer uma resi-

stencia superior a 35 kilos por m/m2 e. um alongamento de 12 em
urna barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

III

• EXECUÇÃO DAS 0BRA3

Demolições

o contractante fica obrigado a demolir todas as antigas con-
tracções existentes no perimetro que será occupado pela lio mofaria •

Trabalhos preparalorios c andaimes •
- O contractanto fará a'limpeza e preparo do terreno 'não só nes

locaes occupados pelas construcções, como nas passagens o vias de'
communicação entre os pavilhões e entre estes e a imite do em-
barque.

Fará, as precisas installações para' desembarqU,3, transporte e
abrigo dos materiaes.
' Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios o con-
tractante fará roçar e limpar o local em que ellea devem ficar,
bem como-fazer o destocamento, arrancando, removendo e queimam!,
os tócoq .	 .

Atá a c inclusão das obras isso deverá estar feito em toda a 2.ella.
a gim se refere o começo desta especificação.

O coatractante deverá ter andaimes e apparelhos . necessarios á
rapela e Perfeita execução das obras, attendendo ás condições de,
segurança do pessoal operario e permittindo • facil e franca fiscalização
das obras em andamento,

Argamassas
•

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secca e de
modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agna a extrietamento
necessaria para que a argamassa fique com a consistencia pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella can-
sistencia ser obtida pelo amassamento e não pelo encharcamento dós
componentes da argamassa .

• Serão preparadas em quantidade, de accôrdo com as nacos ;idades
(fiarias e de modo a evitar que haja começo 'de endurecimento antes
de sim' empregada.

Será rejeitada e inutilizada immediatamente toda a argama esa
que apresentar signaes de ter começado a endorecer sande, veda Io -
'rea massa 1-a, após humed ecnnen to.
'	 Nas occasiees em que a temperatura fôr milito elavala ou
ver forts ventos, as argamassas devem ser constant ene:e.o nrditala

- A argamassa que tenha silo retirada ou cabida de,,alvenaria
em' execução não poderá ser de novo empregada.

CONCRETO

-As pedras a empregar na confecção dos concretos. deverão ser
expurgadas de todos os detrictes, materias tereosas ou outros covos
estranhos; sendo para isso previamentes. lavadas.

A medição dos componentes da concreto Será feita crua volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade appaeente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente, misturado e revolvido, de mo lo
pedras ficaram completamente envolvidas em argamassa.

0\; concretos deverão ser confeccionados a machina.
Os concretos serão empregados logo após sua preparação, sendo •

inutilizado todo o que não fôr empregado no 111331110 dia do seu pre-
para.	 • ,

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
menos,apiloadas fortemente emquanto estiverem frescas. .

Cada camada será assente sempre em condições de fazer liga
com a anterior, para o que. si esta estiver solidificada, será pc,:tcla
varrida o humedecida e coberta de uma- camada de argarnasza para
então receber a nova camada de concreto.

. As alvenarias que tiveram apoio sobre concreto só po leen ser.
feitas quando este estiver solidific tdo, devendo a superficie do con-
tacto ser préviamente picada, varrida e bem humedecida.

aLvExamas
Alvenarias ()Minarias:
As alvenarias ordinar:as serão feitas com pedras com 03 leitos

desgalhados ou cortados a martello e assentes, depois de b em mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua pelos lados, e calçadas cana lascas de pedra dura, do fór-
mas e dimensões adequadas

As pedras serão assentes por cainadas.respaldadas.herizant
mente, havendo o necessário travamento • 'on' amarração- entre as
pedras do cada fiada por meio de pedras' «tiçaoe'de comp:qmento, -
sempre que fôr possivel igual á eersessura, das para les.

As pedras deverão ficar completa.mente envelvilas par atera..
ma§sa, ficando as - ahrenaria4 massieas, 'sem' . vasio	 intersticio
a lgum. -	 -	 - •	 • -	 '••	 • •	 •	 ,••	 •

• •	 •••

,	 • _	 •



•O embasamento será de alvenaria de pedra com- argamassa de
chnento e areia (traço 4:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de
concreto, em pilares e arcos'como indica o projecto. •

-. As paredes acima do embasamento de 0,48, '0,31 ., 0,18 e 0,11 se-'
rão'de 1 4/2, 1,1/2 e 1/-1 de tijolo com argamassa de cimento e areia,
(traço 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) centímetros de
espessura para a collocacão dos marcos das esquadrias.

Os vãos da e portas e jaeellas.serão cobertos com arcos de tijolo,:
em duas vezes para as paredes de ,1 1/2 e 1 vez e com 1 1/2 vez para

"as paredes de 0,18 e 0,11, ou com 'vergas de cimento- armado con-
fecciOnadas-de accôrdo com 03 detalhes apresentados pelo constructor
e approvaelos pelo fiscal. 	 •

As paredes divisorias de menos de (0, re10) dez centimetros serão .
fitas de cimento armado. , conforme já ficou especificado.

.	 Revestimento das paredes
'Todos os ernboços serão feitos com 'argamassa de cimento (1:4). e
Os emboços e reboucos deverão ter a minima espessura possivel,só

excedendo,' no conjtincto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
'As superficies a rebocar deverão ser previamente lavadas-e- 	 .

paradas de forma a ficarem sufficientemente asparas, apicoando-se
as paredes. de paramento qtie' não se acharem nestas condições. 	 •

Os reboliços ficarão perfeitamente desempenados, sem' fendas,
manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal para 2 da
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos .poderão fi-•
car asperos.

As saliencias de mais cie aous (2) centimetros, que tiverem de . 4
ficar nas fachadas, quer principaes quer não; deverão ser feitas nas•
alvenarias de • accôrdo com os perfis finaes da decoração-das ditas fa-

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão
tainbein ser feitas com blocos ôcos de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser submettido á approvação do fiscal e claramente
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser eubmettidos.

.Todas as paredes indicadas no projecto como devendo -receberre-' •
vestimebtoimpermeavel, 'serão revestidas de 'azulejos, de accórdo Com
as especificações'. .

• 'Coberturas.	 .	 .
A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente aniar--

radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.
' As cuinieiras e espigões serão - cobertos 'de telhas proprias' da

mesma fabricação. 	 -
Serão collecadas telhas ventiladores na relação de 1 por 40"...
O padeirainento de cobertura será feito com peças serradas dd

Madeira de lei e coin 'as dimenséeS necessária á	 ancôrdo donr. os -
vão, não podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.
nem as terces distarem, entre eixos, mais de 2,5 ms. 	 •

- Os caibres terão' o espaçamento maximo de 01%50• 	 e. gen

Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas, devendo'ai•
demais peças ter as necessarms emendas e samblagens.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centimetros do ex-
tensão.	 •

-As tesouras terão os competentes :eátribos e braçadeiras de ferro.'
-Nos cantos dos frechaes serão çollocados esquadros de ferro para.

travamento.
AGUAS PUNIAM

, As .á'gUas pluviaes terão escoáfilerító:
as'clas,coberturas por ínéio'de calhas e conductorn • ••

b) as dos passeios e vias do passagens entre'' os edificios por meio
sargetas e collectores.

•As, calhas das cobertUras de telha serão de chapa -reforçada de
'C6brè. de 40' do largura no rifinimb; ode 14 a 10 de espessura. 	 • "

1= ' As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadaseeni'."
uma pollegailáde extensão, no minium. 	 -

I '	 :As calhas deverão ficar' assentest em cdmbotas de Madeiras de
, lei, dispostas de modo a não haver curvatura . da calha, e a estas da,
1, rem rapido escoamanto ás aguas. 	 • •	 •

'f5",
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• Nos cantos ou angulo. do parados de alvenaria serão collocados
«fisgotes» ou ferros de amarração. .

Não serão parmittidaeTedras de"Volume inferior a 30 aecimetrns
cubicos (0, m3300) nem pedras relondas i nem excesso de ,paciras mitalas
denominadas de «criação»; en «cangicase: 	 • •	 .. •
•• Devo haver todo o cuidado eia trazer as alvenarias perfeitamente

humedecidas e limpas, .durante a sua confecção, sendo retiradas as.
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer materia
estranha.

• Em cada metro chie° einpregar-se-hãõ (32) trinta e deus cante-
simos de argamassa.

Alrenaria de tijolo 	 .•
Os tijolos, na occasião da seu emprego, deverão ser bem molha-

dos em tempo nunca Menor de cinco minutos u3in maior de 2 horas.
As juntas, qUe não terão mais de (1) um centinietro de espes-

sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o neceSsario cruzamento e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estas serão ene «meios
fios» e «tições.

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar . alternada:-
Mente, de modo as juntas verticaes ficarem • regularmente cellocadas,
porém, em linhas ' Verticae,s' descontinuas.
'Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de fórma.que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serãeformádos por anuais concep-
tricos, ficando as juntas ein desencontro na direecão normal ao tiara-
dorso do arco.

Em cada metro cubico . de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte

tres ceiltirnétros). 	 . .
•- Quando a espessura rekr diminuta poderá ser cxcluida a pedra

britada.
A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos . pou-

cos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma hora depois de
feita.

Os trabalhos feios nas horas de calor, quer o concreto quer o
nietal, devem ser bem humedecidos..

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem como de terras ou quaesquer substancias estranhas.

Para firmeza das armaduras de forro, durante a confecção das
obras de cimento armado,:ellas cederão ser amarradas com arame,
devendo occupar as suas posições respectivas, sem que possam ser
deslocadas com o apiloamento. - .	 •

• O apiloamento ou soque deve ser feito com o preciso cuidado.
para não tirar 03 ferros de suas respectivas posições, nem separal-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

, O a.piloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-
lhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que trabalham á
extensão, onde a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais
humida.
. As emendas ou ligações de obras de cimento armado, feitas em

dias diferentes, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando uma camada da cimento puro ou misturado
com parte "gilal de areia, sobre a superficie que.estiver feitá, á qual:
deverá antes ser bem varrida e embebida em agua.

i Deve haver sempre uma camada não inferior a um (1) centi-
metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento aernarlo_podem ser feitas com o metal
americano Kalm, com o «metal'deplOyé» ou com outro systcma de
armadura, desde que seja acceito pela fiscal das obras.

-	 -	 Funda ç'des	 •
• As fundações irrio - até o teéreno" firme, a juizo do fiscal dás
obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura -nunca

inferior a una (1) metro contada do nivel em que deve • ficar o
terreno.	 •

; A locação das fundações será feita de accôrclo com um desenho
em escala de 1:1000 para o conjuncto das construcções e de 1/50
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.
. • Serão constituidas pbr uma camada de concreto (de traço
.1:3:5) de 0 m ,20 (vinte centiinetros)de altura, collocada no fundo cia
cava o por alvenaria de pedra, com argamassa de cimento e areia
(traço 1:3), até o respaldo -para reeeber o embasamento. •

No pavilhão n. 1 as fundações serão de concreto.
•Sóinente após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fito-
dações

;Nos locaes indicados pelo fiscal-das obras deverão ficar aberturas'
dispostas convenientemente para passagem das canalisaçoes..	 .	 .

Paredes •

centes+mos de argartiassa. '
' Nas occaSiões dá grande calor ou fortes ventos, 'ás alvenarias,

quer de tijolo, quer de pedra, que estiverem sendo confeccionadas,
serão frequente e ligeiramente regadas' para obstar o rapido doge-.
cemento da argamaSsa.. •

Nessas oce.asiões, e nas do chave, " as superficies das alvenarias
novas serão abiigadas Com Darmos, táboas, esteirões, etc.	 -

Quando sobra alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria,
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar em contacto com
esta, serão cuidadosamente- asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja necessario.	 ' •

Em .todas as especies de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras. e nodoas de argamassa, assim . como
de poeiras e outros corpos estranhos. ,.

Concreto e cimento armado
- O cimetto armado empregado nas paredes e demais obra será

feito com - uma 'partedecimento; (densidade apparente I, 4); duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (monos de• ,•
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Nos•terraços o escoamento será feito por meio de rebaixos feitos.
no pavimento respectivo, com declividade nunca inf;rior a 2

Os c.ni htutores serão de ferro fundido de mão circular de 10
cents. de diametro interno (minimo) ou de secção quadrada ou re-
ctangular equivalenta áquella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das paredes e terão
as precisas escaoulas. caixas de recepção na parte supddor, com gre-
lhas para impe lir a passagem de folhas ou pequenos objecto. qumpos-
sam occasioaar eirtupimeutos.

Na parte in(eeior esses condactores darão sabida ás aguas por
baixo dos passeios até as sargetas q:te marginam estes.

O escoamento das aguas pluviaes, que cabem nos passeios e vias
de .communicação será feitomor meio de calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parallelipipedos, revestidos com cimento, com 0,30 da largu-
ra ao lono dos passeios e dispostas com o declive conveniente para o
rapido e,coarnerito para o rio.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser conectadas com
conductores de marinhas de grés ou feitas com cimento armado,daudo
sabida para o rio, seu lo nesta hyp)thase fornecido desenho da dem-
he á approvação do fiscal.

rAviiirmos

f) interior nas construc:ões snrá ateiTado com terras isentar do
materias oeganicas, ti arCtird0 COM 03 projectos dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas de vinte centdmetros
(0%20) no maxidno, d,liois do Inim)deciilas, serão apiloadas se-
parada mente .

Sobre estns ate rros interav, oro cada edificio, haverá urna ca-
mada de concreto, de dez (10) ceniim e tros de espessura (traco 1:3:3)
ciinento, areia e pedra britala na qual ficarão inergulhadas as tra-
vessas em que serão preg idas as tahoas d e sOalbo.

Estas travessas deverão apresentar nina ts3cção transve .sal tal
que sua largura, na parte inferior, seja Timor que a da parte stipe-
rior, afim de ficarem perfoirainente engastadas no cone •ero.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no nivel do respald t das funda-
ções, sera pasta muni ra m Adia impenneavel, sob vala a suparkie co-
berta pelas e,mstrucções Nta de cAucreto (traço 1:3:3) cimento,
areia e pedra britada e de, dez (te) c entimetros de espessura.

Os pisos dos e nuparádn entes desses Da vil MJ 33 Serãn coustituidos
por lagos de cimento armado com metal Ily Uib ou Deploye. com a
espessura do dez (10) eediáinedros, cdcunl ida para reciii !c . lima sobre-

../argi do 1.500 kilos por In = no !mil i ta i da direita (d,stina fo a ba_
segagetts).e de 700 kilos por ui = no do pavilhão da esquerda.

Essas lagos se apoiarão em vigas de lO caurim etrus de alto (P.N.)
espaçadas de um .(1) metr d entre d•ixos. no pavilhão da direita e de
Uni metro c Cineocida (1 m .5C) i:o da slir:rda.

F.sscs pisosserão. ladrilhados conforme ah lixo se ,especifiea .
'..0s soalhos s yão d e frisos de 3"x I 1/2", de inach 	 ri. femea,

de rica pá e ama rello, com uma cr ledn de taheiras em geral c c
duas ortiCus nas salas de visitas, gabinetes,. s.tcretaria e compard-.
mantos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar werfeicamente apnarelhados,
principalmente nas juntas, suo lo evitado o emprego de calços ou
palmeias e serão assent es COM pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do systema Berim
si com.isso coneOrdar o CerisViictnr,

Tolos os rodapés sr, rão de hdrillio apropriado, a juizo do fiscal.
Os pavimentos la trilha los o serão com ladrilhos cerairliCeS.de

acárdo coro as especificaçõas acima referentes a esta especre
material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de ciinanto (1:3) sobre
a camada impermeavel de (10) dez centimetros do espessura (traço

3 .. :1) posta sobre o aterro.
A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2. onde se acham

as installações sanitarias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre unia lago de (5) cinco c.entimetros de espessura de
cimento armado, reponsando sobreerigas I do 20 centimetros de altu-
ra, espaçadas de (l m ,25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das - paredas de alvenaria serão da outra granitica ou
pedra lioz de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respactivo..

As soleiras de portas, entre Soalhos de madeira, s1-o-hão tam-
bem de . madeira, sendo vedados os soalhos communs a mais de um
Com modo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
03 pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formados

de uma camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
.(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 de espessura, reves --

ida, superiormente, de uma camada d3 uma parte de cimento e
duas de areia tina de rio com tresxentimetros de espessura, tendo
fia face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos simples.

Estes piscs terão o declive de 2 0/0 para o lado ext nato.
Fm torno dos pavilhões haverá passeios feitos eeno.acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou comMina calçada de pedra
de 0,°'20 de espessura, bem socada, sobro a qual SOrá posta lima ca-

ma ia de (3) crus cendimetros de bspessura. pelo menos, feita do uma
parte de . citneuto duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formarido desenhos geome,tricos simples.

, Marginando estd-s passeios serão faitas sargetas de pedra ou de
couro:A - iam:3am cobertas com a Mesma capa de cimento.

.A deedividade da calçada para a sargeta será de 2 	 e a destas
sargetas s.lr a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das nus pluviaes.

Como já ficou especificado, os conducteres de aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo dos passlios, indo ter ás sargetas tara
o que estas devem ter profundidade e secção precisas.

Escadas
•A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou

de páo amarella do Pará, envernizada nas faces apparentes.
Terá corrimão e balaustrada, sendo o . typo das coltuunas e ba-

laustres submer,tidos á approvação do fiscal.
Os dcgraos serão de taboas cora yes centimetros de espossura

minima e terão bocel de quina arredondada.
Os dormentes terão approximadamente 8 X 23 centimetros de

secção.
As escadas externas serão do cantaria, podendo ser empregar'a

pedra granitica ou pedra lioz de Lisboa, perfeitamente lavrada, Sena
falhas, feridas ou esinirralas.

Forros
03 forras serão de madeira e de CM-Unto armado.
Os da linde na SPr10 feitos com frisos de matupá ou madeira se-

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
taboas não poderão ter menos do Mn cantimetro e*rilein do

(0,0151 espessura e ficarão prsadas em caibres /1 3 i nadeiea dd,d, Is),
espaeadins 0 !".30, anproximadamente, e de secção conveniente para
não .aprP ,entarem inifloxo sausive,I.

Os f drr ; s sob o ' t' traço, no pavilhão n. 2, e 03 inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão da ciruento armado com metal Kalin, me-
tal odlilová», ou orataa) semelhante, suppoetados. onde fér preciso, por
viras I ou L de modo a não haver a minium inflexão.

fac,e visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendias,
haveede uma sanca curva coro molduras, concordando a superficie
do. forro com as 'das parados.

Tures/intento impernicavel das paredes,
conmartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro

C meio de alto (4 m ;5)., de ceramica vitrificar i a. (azulejo)de cór branca,
, a, ,, ri i n ,Ára qualidade (1° escolha), semelhante aos cio Bock Frères ou

Eutq!'r mui.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as,
rice-; visivois perfdeitam ente desempotia.das. coro juntas de mia rnillinie-
tri (1 mon), no maximo, e'deverão previamente ficar iimnersos
vante 2i horas em agua.
• Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões.
simples, tambam do mesmo maternal.

X concorlancia das paredes de azulejos, entre si o com os paVi.-
roalios, será feita por moio do azulejos curvos.

Fechadas
Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-

Mentos em geral, os emboços serão de um de cimento por quatro de
esia, o o reborde° de uma parte de cimento branco Lafarge o duas'

de areia.
A areia será lavada e queimada após peneiramento em téla

de 1 Mim,
fis pannes serão «penteiados» e marginados por pequenas faixai

de cimento lis).
As facos superiores das cimalhas e platibandas serão cobertas

com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte (1:2) de ci-
medito ou, onde isso fôr diftãcil, com folhas de cobro Il. 14, bem sol-
dadas e cravadas nas emendas.

\s faces inferiores de todas as molduras ou saliencias de grande
lia I a [iço serão ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sulcos pro-
aim ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento de
aguai: pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com uma solução (1:30) de acido chlorydrico, para haver perfeita uni-
formidade de côr.

Todos os detalhes para moldes h cimalha, quadro de portas o la-
nchas e demais molduras e os necessarios aos trabalhos de estuque,'
serão sim bmettidos pelo empreiteiro á approvação do fiscal, e não de-
verão se afastar das linhas gemes nos projectos.

Esquadrias .
As esquadrias serão de cedro ou acapú.
A minima espessura do couçoeiras ou pinazios será de 0t°,033.
As almofadas serão sempre de madeira do, lei e inteiriças. 	 •
As reguas das venezianas deverão ficar co o as luinas arre-

dondadas	 .
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Os marcbs de todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-
dro ou acapõ com a espessura miuima de quatro (I) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer a.s portas e janellas, quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fical,

Todos os angules salientes serão protegidos por alisares de acapd,
de 7x2, 5 cent.

•Os marcos e alisares se,rao preganos em tacos collocados nas pa-
redes, os' quaes serão confeccionados com madeira de lei de primeira
qualidade; apresentando superfieie aspera, tendo espessura nunca in-
ferior a tres centimatros (0%03), perfeitamente alcatroados ou embe
bidos previamente em solução de aczel e espaçados da oiteeta (80)
ceneimetros.

As eepladrias externas, em gerai serão constitnidas por caixi-
lhos com venezianas e vidros,' 'dotados de bandeiras, em duas folhas
sendo 03 vãos da janellas, dos compartimentos destinados a: deposites
de 'bagagens, conferencia e desinfecção, almoxarifado, dispensas e co-
sinhas e W. C. do pavilhão n. 8, protegidos por grades de ferro mais
ou menos reforçadas a ju!zo do fiscal das obras.

EM :ligueis pavilhões,onde o proiecea indicar, devem ser collocae
das bandeiras movais destinadas á sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que não
houver grades, haverá, portas de se gurança deIrea folhas.

- As portas . principaes: '2 no pavilhão ri. 1, 1 no pavilhão n.2,
1 no pavilhão ri. 7 e 2 • no pavilhão ti. 8, serão de peroba. nu  ma-
deira semelhante em qtiálidade, Com cinco (5) cent. de espessura e
dotadas de grades de ferro batido. •

As portas internas Serão de duas folhas com almofadas e cem
bandeiras.

• . • Ferragens

Serão de primeira:qualidade.
Catia'folha•de porta ou janellas terá, pelo menos, tres drtheadiças

comi uns ou palmellas; dous fechos o trincoá para prendel-es aos
aliz.a res.

Nas esquadrias externas da casa de administraçeo, moradia
do director 9 enfermaria poderão ser collocados cremones refor-
çados	 • -

Préviamente o constructop deverá submetter á approvação da'
fiscalização os types das ferragens a empregar.

' Ene 'todas as' portas haverá trincos com chave e rpaçaneta de
metal amarello'systema «Yale».

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do typo
«Vale».	 .

•Canalizações, installações sanitarias, etc.
Ne inerior das , Construcoas serão empregados tubos de ferro

,runclido coalterizados !para constituir a rede de esgoto dos \V. C. e
*inictorios.

Para as canaliza:eõee de esgoto de banheiros, pias, la.vatorios,
serão empregadris encanaMentos de chumbo.

As canalizações herizontaes ápres. entarão uma dectividade tanto
Omito pos‘zivel uniforme, nunca inferior a 2,5 .°/..

Os tuboS de quésla e as canalizaçõas para esgoto dos W. C. e
mictorios.serão de 4" de diametro.

O tubo conecto'. 'dos banheiros no pavilhão ri. 1, ala direita, será
de ferro fundido coaltcrizado e terá 4" de diarnetro com a cleclividade
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, tnictorios, banheiros, lavatorins
e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados.

Os tubos de queda dos di eersos grupo, de appar-illms sanitarios
serão prolongatios. até 1'» acima da cumieira do edificio çm que se
acharem.

. Será • adaptado ao colo ,alto dos siphões dos W. C. um tubo de
ventilação da diametro minium de 2 1/2" que serã ligado ao venti-
lador do ramal quando este passar a menos do dons metros do siphão
e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado
de 2" do diametro, que tambem poderá receber o tubo de ventilação
do outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exi gido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a l r°,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado.	 -

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventiladpr
especial este será de 3".

No 'pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos alpines
será feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo de tres (3") do
tliametro.

Os pocitienos siphões de ligação (até 2 1/2") das canalizações com
os apparelhos sagitados, devem ter um orificio de limpeza no colo'do
siphão e . outro na corôa.	 • '

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam . ° orificio de inspecção do colo, mas terão . obrigatoriamente
o orificio de Ventilação na cerôa com 2" de diametro adaptadas á Col-
locação de um tubo de Chumbo com 'fechamento hermetico e sem pe-
rigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphões até 2 1/2" de diametro será do

7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nos siphões das latrinas o limite
ininimo é de 5 cent.

•, Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo a estas especificaçõ .3s e de material resistente impermeavel de
cter branca, com as superficiea internas e externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-..
Ade interna.

As caixas de lavagem dos. appareinos, sanitarios serão de ferro
fundido de typo simples e robusto de fuliccionamento garantido tendo
o volume minitno de. 13 litros

Estas caixas deverão ficar da 2 a 2 m,50 acima do vaso do appa-
relho saltitado e deverão ser ligadas a • este por um tubo de diametro
nunca inferior a 1 1/2'.	 •	 „	 .	 .

As canalizações serão collocadas de tal forma que naja separação
das aenas fecaes das provenientes • dos banheiros, pias e lavatórios,
indendo as duas redes serem , ligadas ' por' Um ralo dotado de fecho
hydraulico.

Tolas as aguas ne pias passarão por caixas de gordura antes de
alcançarem as canalizações externas.

As caixa , de gordura podarão ser de ferro do typo usado pela
Cempaithia City do Rio de Janeirt ou constituidas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas de um diarhrag, ma mergulhado de
mode a ficar constitindo um fecho hydraulico nunca inrerior a 0°2,10.

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das aguas que
para cilas converjam, a juizo do fiscal das obras.

Os rnictorios sered do typo Beetz — mictorios a deo -e sendo de
bacia com descarga vertical para as installações de um só appa
e angulares de ardosia com a abertura de 70°, para os grupos de
appa relhos.

Os banheiros serão para os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8 de terra
esmaltado de cinco pés e seis pellegadas (5' . 6") sendo o tubo de des-
carga da (baleeiro nunca inferior a 1-1/2".

Os banheiros dos pavilhões tis. 2, 7 e 8, serão. alimentados com
amua fria o quente e terão a valvula de descarga accionada por botão
exterior, os demais terão agua fria sóinente e poderão ter a valvida
ligada á corrente.

Os tubas cie descarga das pias serão do 1 1/2", no minimo, salvo
para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2"..

Os tubos de , descarga dos levatorios serão de 1".
Os lavatorios em geral serão de louça e sustentados por consolos

de ferro simples pintados.
Nos pavilhões tis. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão sobre con-

solos nikelados e as valvulas serão manobradas por um botão
exterior.

Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de amua, a unia distancia mínima de um metro.

Todas as canalizações do esgoto serão submettidas a prova de
estanqiieidade pelo fiscal antes de ser difinitivamente entregue • á con-•
strucção.

ila.verá tres caixas de agita , de ferro galvanizado ,de chapas •re-
forçadas de 3 men de espessura, no pavilhão ri. 2. Urna de agua
quente da 600 litros e ligada a ema serpentitia existente no fogão, a
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros tia dispensa, no primeiro
pavimento, e a segunda de 1.000, situada na parte central aos fundos,
no seemndo pavimento.

Da caixa de agua quente saldrão as canalizações fornecedoras de
agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa o banheiro do
&inundo pavimento. 	 •

Das outras ditas caixas aumentadas pelo reservatorio central da
Hospedaria saliiraet as canalizações de agua fria para cozinha, copa e
installaeões sanitarias do primeiro pavimento e para . as . installações.	 .sanitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 Serão de cimento armado,
serão alimentadas pelo reservatorio central e alimentarão as diversas
installações sanita rias.

As caixas de , agua do pavilhão n: 5 serão de. cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão .munidos de torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agua quente, de onde .sahirã,o as canalizações, todas .ellas do
ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3/4") para alimen-
tação das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneiras,
bolas de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e utensilios, dispostas de accôrdo com as indi-
cações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo representante
da superintendencia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos necessarior
ligados as torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente instai-
lados aquecedores para agua.-

' No projecto dos demais pavilhões está indicada a collocação
destes apparelhos bem como dos banheiros. lavatorios, mictorios 0
latrinas.	 '
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"iluminação electrica

Para a installação de Illuminação clectrica intetior serão ado-
ptadas as seguintes regras geraes

1.° Todos os pavilhões terão um quadro «Trumbulla com tampo
met:Afico com as chaves convenientes, de onda partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem no,
cessarios, afim de que não haja mais de 16 tampadas ou 'tomadas
de corrente para cada um.

• 2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes e em
logar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização electrica será feita no interior das pare-
des, passando os fios em tubos da aço flexivel de diametro conve-
niente.

4.° Os fios serão de n..12 para as linhas peincipaes e de n.
para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5. 0 O isolamento nos togares seccos será do 600 meg,ohms e de
1.000 megolims nos togares humidos onde os fios serão protegidos
por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores da illuminação
será de dimensões do typo n. 14 B et, S.

G. As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a apre-
sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o fio
soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcelana.
9.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrente «Dia-

mon» collocados tur o outros como for indicado pelo 11.,cal.
10. Para a illuminação serão deixadas rosetas nos tectos ou nas

paredes, conforme se trate de lustras oh arandellas, promptas para
receberem os apparelhos de illuminação.

11. A illuminação deve S2r calculada de mo 'o a haver meia
vela por m3, não podendo ser previsto mai4 de um apparelho por.
cada 40 m3.

12. Toda a canalização deverá ser exani:nada antes de rece-
bida.

Pinturas

• A pintora será feita com tres demãos e com materiaes de pri-
meira qualidade,sendo as córes escolhidas pela fiscalização.

Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados Cena eóres
lisas, a ceco.

As paredes serão pintadas com tintas de agua Olsina ou seme-
lhante, submetlida previam:3m e á approvação do fiscal.

Os ferros, quer apparontes, quer ic.o, levarão uma demão sia-
cientemente espessa o continua de zal cã) ou qualquer outro prote-
ctor approvado pelo fiscal, sendo as demais a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, teci
as do pavilhão de enfoemaria e o segundo pavimento do pavilhão de
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a oleo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acompa-
nhando os rodapés e tectos.

Os forros de cimento armado serão pintados a tres demãos .de
gesso com cofia de pelica e decoração simples feitas á chapa, nas
sancas.

Vidros

Ô3 vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permittido o em-
prego dos de uma grossura nas bandeiras das perãs internas.

Tudo que forintuilko e que, porém, não estiver previsto nestas
1:1;pecificações será considerado como fazendo parte das mesmas.

Baymundo Pereira da Silva, superintendente.

PATENTES DE INVENÇÃO
11'. 7.832 --Memorial d,escriptivo da invenção de «uma nova .camara

de- ar- -para .os pneumalicos», para que • pretende privilegio Mau-
rice Le Blant, francez,- , engenheiro, domiciliado em Paris',
França

Refere-se a invenção a uma nova câmara de ar para aros pneu-
maticos.

• Consiste a invenção em que esta camara de . ar para aros pneu-
maticos é constituida per um téro do borracha revestido de uma
capa ou involtorio rondado (tricotés) ou tecido, anteriormente
ou sobro o proprio tóro, ou ainda introduzido na borracha do tóro
DO momento da sua fabricação, podendo este involtorio ser de
fios de algodão, de linho ou de 'quaesquer outros textis e quer estes
lios tenham sido antes da rendagem ou tecedura, mergulhados
em urna dissolução de borracha, quer o. involtorio urdido ou te-
cido com fios Recos tenha sido posteriormente coberto com a (lis.

M1
solução, sendo tudo submetnda á sok:anu:içai) poios meios. habi-
tuaes.

A invenção tem ainda por iject o ptocesso do fahrosse,s0
comam de ar acima indicada. Afim de tornar o mais claro possivel
as explicações que se seguem, os desenhos aniiexos representam, a
titulo de exemplo, um dispositivo rara a execução do processo em
questão.

A fig. 1 é uma vista, parte em elevação, parto em secção,
mostrando a^ camara de ar sobre o cylindro. A fig. 2 é uma vista
em secção de uma porção da estuara de ar, no ponto de ligação sias
duas extremidades.

Sobra um cylindro 1, em duas ou varias partes para facilitar
a sua retirada, está collocado um tubo de borracha 2, de compri-
mento e diametro conveniente para constituir a cansara de ar. So-
bre o tubo 2 renda-se ou tece-se, por qualquer meio e com qualquer
machina, um envoltorio 3 cujos fios de algodão, linho ou outros textis, •
:seccos ou embebidos de uma dissolução de borracha, revestem exa-
'clamente o tubo, excepto em 4, em uma extremidade que é deixada a
o ú para um fina que em seguida será explicado. Si os fios do testi!.
foram rendados ou tecidos a secco, faz-se depois applicação, selem
a guarnição de uma dissolução de borracha, submottendo-se depois
o conjuncto formado pelo tubo 2 0 respectiva guarnição 3 á vulcani-
zação, pelos meios habituaes.

Após a retirada do cylindro 1 procedd-se á formação do tóro,
.fiSrma definitiva da camara de ar.

Para e:se fim introduz-se a extremidade nua 4 do dispositivo ria
outra extremidade, como é indicado pela fig. 2. Pólo ser obtido o
mesmo resultado, rendando ou tecendo por outro lado o envoltor;o

• que depois é enfiado no tóro de borracha. O envoltorio rendado (tri-
• cotée) ou tecido será de preferencia, sem solução elo continuidade d ) •
tecido de ponto de meia (tricot) ou tecido. Effectivamente, si o tecido
de ponto de meia (tricot) ou o tecido é recortado em uma peça sobro
a largura pedida e si o mesmo tecido de ponte de meia (tricot) ou
'acido sobreposto é reunido por um processo qualquer, junto simples-
mente pela vulcanização do tecido do borracha, mesmo quando liou-
vir urna sobrecarga muito grande de tecido ou tecido de ponto de
meia (tricot) um sobre e outro, o aquecimento produzido pela ro-
tação poderia occasionar descollamento e não poderia neste ultimo
caso por fórma'alguma impedir que rebentasse a cannira de ar, o que
não Ode ter logar si o tecido ou tecido do ponto de meia (tricot)
con-tituido como acima descripto, isto é, sem solução do continui-

, Ca 1 , , caso em que adquire por isto mesmo uma homogeneidade com

•.pletalieivindicações:
l	 40, uma nova camara de ar para aros .pneumaticos essencial-

mente caracterizada por uma camara do ar cuja rasistencia é au-
•gm tuia por um envoltorio rendado ou tecido, anteriormente ou
sobre a propria c,amara de ar, ou ainda introduzido na inaea desta
cama: a, sexto este envoltorio do fios de algodão, linho ou metros
textis, e sendo o conjunto .submetlido á .vulcanização.

2°, ii n novo modo de execução do envoltorio rendado ou tecido
da cainara de ar, ,cooforme o reivindicado em 1, cons'stindo essenci,

•-aboeire cru executar este referido envoltorio sem solução de cio:ai-
-unidade do tecido de ponta de meia (tricot) , ou do tecido de modo a
• evitar differenças . do aquecimento que possam fazer com que arre,
i.bente-ou se desopile parcialmente a camara sob a acção da aqueci-

monto da rotação.
Rio d3 Janeiro, 1 de julho de 1913. — P. p. Alvaro Lyra da

Sulca. -•

N. 7.523—.11emwial descriptivo da invenção de «um novo processo de
• fabricação de pinos (pivots) para a fi,'Cação de dentes artificiaes»,

. pura que pretende privilegio a Berliner Jmport—und Export Ge-
sellschlft un. b. H. domiciliado em Berlim, Alemanha, como ces-

• sfonaria do Dr. Karl Finclih.

•Refere-se a presente invenção a um novo processo para a fabri-
ca ção dos pinos (pivots) que servem para fixar dentes artificia.es em
em suas bases, sendo formados os -ditos pinos de um nucleo provido
de um revestimento. Applicar-se-á o processo especialmente para fa-
bricar pinos que tenham o nucleo de metal commum e o revestimento
de metal precioso.

Já é conhecido o processo de fabricar taes pinos, separando per
derretimento, de um lio revestido do metal precioso, pedaços do com-
primento necessario para fazer os pinos. Entretanto, com Me pra
cesso não se obtem, nas extremidades dos pinos uni revestimmto cl-'
metal- precioso puro, mas sim uma simples liga desto com o metal
commum do nucleo, o que faz que, quando se queimam os dente pro-
vidos de taes pinos, as extremidades destes se oxidam.

Este inconveniente é eliminado pelo novo processo e para ese

i

fim, antes do formar o revestimento nos extremos do pino, toiram-se
medidas para que o dito revestimento de metal precioso se estenda
aiém do nucleo o bastante para qae se possa formar o fecho extremo
do pedaço que sobresalm (fig. 1.)
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•A differença de comprimento nocessario entre o nucleo e o re-
vestimeato se obtem .retirando se o material do nucleo até certa.
profundidade, por meios mecanieos ou chimicos.

Para esse fim, de um fio provido de revestimento, cortam-se pe-
daços da um compr:maute tal que exceda o comprimardo nacos-
saldo dos pinos acabados até um ponto qua pertnitta a forni içar) do
fecho exiremo com a parte necessaria do revestimanto. A retirada
de uma parto * do nuclad "realiza-sa mais facilmente, collocando os
pitus em um banho que '.ataca o nucleo, .mas nã,o o revastimento
(acido nitrico, por exem)lo); póde-sa Lambem retirar o nucleo, bro-
cando-se até, a profundidade que se queira. •

Para formar o fecho ,ext aerno, comprimir-se-hão conveniatita-
mapte ,os extyemos salientes do revestimento até , o eixo do pio). (vide
fig. 2); effertua .se a soldagem autogeima das margens ou se faz a
soldagem por meio de uni metal precioso, e, finalmanto se apartam
as extremidades de metal do revestimento assim formadas contra os
extremos dos nucleos

Reivindicações:

1 0 , um novo processe para a fabricação dos pinos (pivnts) desti-
nados a fiaaree dentes arlificiaes em suas bases. conaistando em um
mudo de metal cOMatitraproçnda de um revestimento OU envolucro
ele meti precioso, caraCtarizad paio-facto dp que mo p daço Curto
do meteria! do oticlOb é retirado noaextremos por meios inecanicos
onobiinisais, depois do caia a parte saliente do envolucro se trans-
forma eia recuo.

2, um novo processo de accórdo CC)111 a risivindicação 4. caracte-
rizado paio facto da que o mataria! de revestimento ou envalucro,
que sobrasahe dos extr,nnos do iniciou, é ai) rtado ou compri nido
até g eixo do pino, produzindo-se então a fusão das margens " restan-
tes, por meio da soldagem autogenaa ou com auxilio de um metal
prec ipso.

Finalmente, 'reclama os bane2cias da Convenção Internacional
(promulasida pelos decretos ns. 9.233. de 28 de junho de 18$4 e 984,
da 9 de janairo de 1903) visto ter sido o mesmo podido da privilegio
depositado na Repartição Oficial do Patentes do Importo A Ilamio em
22 de junho de 1912, conforma consta da certidão anexa á petição
do pedido de privilagio respectivo.
„flio,21 de junho de 1913.— Por procuração, Alvaro Lyra

Silva.	 ,

IV. 7 .834-31eaforial descriptivo da invenção de «um novo processo
pira fahrcai' 	destinado a fins i idastriaes» para que pretende
privilegio Paulo Sack, allémão, negociante, domiciliado em São
Paulo, &tudo de S.-Paulo•
Rafara:se a invenção a um novo processo para, fabricar sabão

para fins industriaes.	 -
C011S'SC V a invanção em pôr em contacto com um acido, substan-

cias eardurosas ii naturaza vegetal ou animal e ao producto resul-
tante ajuntar uma solução de sal da (-Ranhar, chl 'rato da patassio,
chlarelo de sodio ou de qualquer outro sal que pertença ao grupo de
potassa n goda, sapanifiaando-se esta mistura de qualquer 	 triaira.

Pó le ser falta a saponiticaaão.sein soluçÕes salinas ou aquecendo
o pio hirto e neutralizando-o'em segu:da. Examplificando: .mistura-

oleo de ricino Com 25 .ató 30-% de. acido. sulfurico. Deste oleo
sulfurato (assim refinado) tomam-se 100 partes,a'uatam-se ás mesmas
40 a 60 partes de uma solução de só la ou potassa caustica da 35
grais deixando-se citas em contacto por alguns dias, farveta lo depois
até o lie o sabão assim obtido fique gelatinoso. - •

Tambein pód a-se lavar o oleo sulfitrato com uma sOlucii0 de 12%
de sal de Glanber ou 5 a 6 de cblorato de aodio na proporção
de 20 oa, e logo depois jantar á solação de soda ou potassa "caustica
para ferver até que o sabão assim obtido fique gelatinoso.

Reivindicações:
• I', um novo processo de fabricar sabão, para fina industriaes, ca-
racterizado pado facto de. se obter esse sabão p ia mistie s, de airwi
substancia gordurosa da natureza vegetal ou animal, o 'fila ricino,
por eitemplo, com 25 % até 30 % de acido sulfurico, tomai, asse de-
pois 100 partes de oleasulfurato por esta fórma . obtido, ajurdandO-se
ás mesmas 4-0 a 60 partes de uma solução de soda ou potassa caustica
de 35kráos, deixando :-Se altas eia cántact) por alguns dias e f)rveudo
depois até que o sabão -assim Obtido, fique gelatinoso, substancial-
mente como descripto no presente memorial;

20, um novo processo de fabricar Sabão para fins industriaes
r n

.
actezado pelo filão de se obter esie sabão, além do processo rei-

vindicado em 1, lavando-se o oleo súlfur-Á° cora uma solução de 12 %
de sal da Glaubar ou 5 a 6,.% de chlorato de sodio na proporção da,
20 %, ajuntando-se depois a solução de soda ou potassa cáustica,

•confdrine o reivindica/10 . am 1; para ferver até que - o sabão assim
obtido fique gelatinoso. - • ' 	 "".	 •

Rio de Janeiro, 47-do julho de 1913,-Por proctiração, .Alvaro
Lyra da Silva	 • . .

N. 7.780 — Delatoriu que acompanha unuedido de privilegio por -15
• annos para num novo mobiliado, com a denominação de «Morei

ideal», para , alcovas, escriptorios e salas de jantar», invenção de
FeUcissimo Paulo de Freitas, brazileiro, indastrial e resident•
nesta Capital

• •
Consist a a presente invenção ém um movei inteiramente novo,

pelo seu conjuncto e adaptação, podendo por •isto . substitair com van-
taaans, os moveis actuatiueute ena, Uso, principalmante guindo á
economia de custo e d ) espaço a occupar, podando ser • utilizado em
cinco typos distinctos. Dispensa os partachapéos e bengalas, os ca-
bides de cancro, guarda-roupaacommoda, toucador, mesa de cabe-
ceira, para escripta ou [Atura, e quando adaptado á sala de jantar
reune ao guarda-louça, guardd-cónida, trinchante e outras peças.

O typo A, destinado para alcovas e escriptorios, dispo de: re-
logio, ti. I; cabides internos para t •rios de roupas, fig. n. 2;
cabides externas, para roupa e cbapéo em uso diario, lig:. os. 3 e 3
bis; divi.sãos 110 arIllar.i0 da cima, para punhos, collariull )s, gravatas,
etc , figa n. 4; aspelho para ajudar a toillétle, tig. n. 5; gaveta e ga-
velinhas, para objectos da eacriptorio, eoovas, pante:, jaias, fig. iL 6
e 6 bis: laboas-kiesas, para escripta, hitura etc. • fig. ...fl. 7 e 7 bis;
tbermometto fig. ti. '8; gaveta laVatorio, com bacia ' e partances, fig.
n. 9; e finalmente porta-chapéas e bengalas, fig. um. 12 e 12. bis.

(-) typ ) O, para ecriptorio de .acivogaajos; mediam; alantiaias, ra-
partiçoea. bancos etc. é o na esmo t ypa A, facilmente modificado, visto
corno, no primeiro artna.rio, se sub".stituem, tão sómente; . os cabides
inflamos por prateleiras, que servirão para papes e livros, assim
como o armario de baixo (lado esquerdo).

O typo C — tambom para alcovas — é representada pelo corpo
de baixo doa typaS A ou 11, separadancente s (exceptuando-se os. . porta-
chapéos d ) sol e bangálas, que são peças sobrepostas) e assinrservirá
de com,nocia-lavalorio, ao qual se poderá addicionar tampo de madeira
ou marmore.

O typn — para sala de jantar -- é constiluido paio typo A ou
13, facilmente modificado, como se segue, porquanto, collocando-se,
tão somente, no armara) de cima (paTte superior do movei), vidros
t . ansparentea na frente e partes lateraes e prateleiras internas, e
sabstituindo-ae a almofada da ina leira, do mauari° de baixo (lado
esquerdo) por vidros perfurados, afim de facilitar a entrada e reno-
vação do ar, ou tela de aluminio, perfurada (não sujeita á oxydaçao),
ter-sedia o movei transforma•lo e apropriado para sala de jantar,
parci de O armario de cima servirá para guardar-louça e crystaes;
os e lbides externos para toalha e espanador; as gavtinhas pat.a
talheres; a gaveta maior para toalha de mesa e guardanapos; as
taboa .f-mesas para trinchante e aparador; o armario esquerdo para
guarda-comida; ficando ao lado direito o lavador de mãos, disponi°
anila de thermmut , tra. porta-chapéos de sói e porta-bengalas, assim
coma de relogio na fron'ao.

Fica, pIrtanto, mobiliado com o indispenswel: uma alcova,
juntatain-s) ao MOve/ 11-al tão sómente a cama e urna cadeira;
Si fôr • escriplorioa addiciOuand)-se cadeiras apenas ; e sala 'de
jantar á respectiva mesa e algumas cadeiras.

O typo E, é a parte baixa do typo D (cana excepção dos porta-
bengalas e chapéos de sol), servindo assina Lambem para sa'a de
jantar, ma.s como aparador, guarda-comida, trinchante e lavadar de
mios. Principalmente para as pessoas que habitarem em t casas pa-
quanas ou porque a alcova, eagriptorio ou sala da jantar não possam
com) )rtar grande mobiliario, o referido Movei Ideal é por demais
recommandavel.

O formato, dimensões, divisões,- disposições das peças e ornatos
poderão set . Como se deseja-. E de armar e desarmar, pelo que se torna
inteiramente portatil, de ken e seguro transporte.

São caracteristicos da presente invenção:
1", o emjunctn e nova applicação de varias peças de moveis,

antes usadas isoladamente, mas a gora reunidas em uma só, formando
assim um 110v0 prOd0C10, isto é, um mobiliaria inteiramente das-
conhacido, com a denominação da Movei Ideal, destinado a diversos
fina e espacialmente adaptava! para servir ein alcovas, escriptarios
ou salas de jantar, como consta de desenho raspectivo do relatorio e
figs. sob os. 1 a 12 bis mencionadas e typos descriptos e descrimina.-
dos, como se vê par A, 11, C, D e E, cujo movei constauido de ma-
doira, louça, metal e vidro poderá variar de dimens3as, formato,
disposição das peças e ornatos.

2", a applicação no movei a bua descripto da cabides-duplos,
segundo a fig. 2, que sara° construidos de madeira ou metal.

3 0, a applicação nova de tela de aluminio, perfurada ou vidro
perfurado, no mesmo movei, querendo.

Capital Federal, 12 de age to de 1912. --Felicíssimo Paulo dc
Freitas.

• R•CTIFICAÇÁO

O numero da patente . de invenção de J. Stone & Com aly,
Mited, publicada no Diario Official de 28-do corrente, é 7.745 e não
7.740, como foi publicado.	 •	 •
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Sabbado, 6 de ,setembro
Granito o extraordivaria loteria,

AS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 — 3'

Por 150400, em inteiros e vigesimos a 800 rats
•

e
Por 13$400, em oitavo

Só jogam 35.000 bilhetes

Vapores a sahir	 . .
Brasil Linha do norte. Saldrá hoje, 30 , do corrente, ao

meto dia, para os pertos do norte' ato Mana..
Linha do norte. Sahirá nada 7 de setembro, ao meio

ou dia, para os portos do norte até Manas.Par
Linha do sul. Sabiá. no dia 2 dé setembrO, ao meio dia,Sirio para os portos do sul até Montevideo.

Orlon
Linha do sul. Sahirá no dia 9 de setembro, ao meio
dia, para os portnã do sul até Montevideo.

ANWICIOS
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cora filamento esfirada
iOual consumo de corrente

V.,5 as. vã.o obter

aís 3O%
de luz,

.Provincia Carmelitana .Fluminense
Do 1 a 15 de setembro, de 1 hora ás 2 da tarde, no Convento do

g amo da Lapa, pagam-se nos dias uteis os juros do emprestimo desta
Proviocia, devendo s2r apresentados a resgate os titulos sorteados de
numeros:

	

44,	 113,	 302,

	

728,	 801,	 902,
1.259, 1.367, 1.569,
1.924, 1.986, 1.997,
2.445, 2.450, 2.482,
3.007, 3.053,,3,109,
3.380, 3.388, 3.583,

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1913.

Clubs da .Casa Abilio

.LOTERIAS
Dl

CAPITAL FEDERAL
Companhia, do Loterias Nac....10~os do israzil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 c, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaborahy n. 45.

1-31.0	 1-10J-M
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
299 —, 3'

No pre:o dos bilhetes já esti incluido o	 exig,ido por lei.
N.B. Os pr..; idos Sliflri01.',34 a2)9 ettão sttjeit	 t . 1 , (e)uto do 5 %

lis pedidos du oiniotes do interior (1.v.;11 su. a n 	 n allaitdos do
mais (), ) róis pura o porte dJ CO:T.3i° e dirig i )s aos agentes
genes NU. VIETil	 , rua do Ouvido n. 9'r. C-3ixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd.. Brasileiro

368, 434, 474, 561, 656, 706,
936, 1.024, 1.148, 1.219, 1.244, 1.248,

1.627, 1.635, 1.679, 1.727, 1.803, 1.880,
2.178, 2.249, 2.309, 2.364, 2.368, 2.383,
2.589, 2.769, 2.801, 2.841, 2.844, 2.865,
3.114,
3.694,

3212, 3.224,
3.745 o 3.876.

3.252, 3.300, 3.369,

(•

Autorizados por carta-patente n. 2'7 	 SOCIEDADE ANON nIA.

Intuproza .das Ag-uas d.o Czt,xaan.1) á
• São convidados os Srs.. accionistas a se reuniram em assembla,

garal ordinaria no dia 30 do corrente, á I hora da tarde, no eseri-
ptorio desta empraza, á rua S. Pedro n. 30, afim da tomaram conhe-
cimento do relatorio da directoria, parecer o eleição do conselho
fiscal, bem como discussão e approvação do balanço o contas :minutes
dos administradores, correspondentes ao anuo financeiro de junho
de 1912 a junho do 1913.

Os possuidores de acções ato portador, do accôrdo com o art. 70,
§ 6° dos estatutos, deverão deposital-as nos cofres desta , empresa,
paio menos Ires dias antes da realizaçio da assembléa.

Rio de Janeiro, 15 de agosto do 1913.— A directoria,	 (•

LIAD BUSILEIRO	 AIENIN RIO 'JUNCO, 2, 4 E 6

Syndicato_ dog Salineiros do . Rio Gratulo
• do Norte.

• ASSEMBUA GERAL .

São convidados os Srs. socios do syndicato a se reunirem em
assemblda: geral ordinaria no dia 30 de agosto proximo, ás .13 horas,'
na sede social, á Avenida Rio Branco n. 37.

., Rio de Janeiro, 20 de julho de 1913.-0 presidente, A. C. da Rocha
Fragoso.	 •- (.

Pelo resultado da Loteria Nacional de limitem, cujo numero do
premio grande foi 35.966, ficaram remidas as seguintes inscripções:

alui> A. 400
Ciado 13 — 160
Club C— 10
:Club	 • co

Rio de Ia.neiro, 28 de agosto do 1913.-0 fiscal do Governo, E'. Sti
Filho. —"lio Marca dl Comp.
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13Eilico da Provim, do Rio Grande do Sul
AGENTES FINANCEIROS DO THESOURO DO ESTADC).-

DO RIO G.-ANDE DO SUL

•,:.1LS.11/1 da .A.Ifandég.a n.	 itio de Janeiro
THESOURO DO ESTADO

:RE GATE EM APOLICES

Por esta repartição se faz publico, para conhecimento de quem
possa interessa r,-que . foram sorteadas, para resgato, por conta el,ste
exorcicio, e de conformidade com a lei do orçamento vi gente, d.izentas
apolices nóminativas da dit ida passiva do Estalo-Emissão esp3cial-
Desapropriaeio da Estradákle Ferro do Novo Hamburgo a Taquara
do valor do R.s. 1:0 nOS cada uma, luro animal de 7 0/„ (ebres verde e
azul, de ns. 308, 312, 313, 320, 322, 327, 328, 330, 331, 332, 333, 334,
338, 339, 310, 342, 343, 315, 347, 349; 356,. 357, 358, 359, 362, 363,
.201, 366, 307, 369, 370, 374, 275, 376, 277, 380, 383, 38•, 385, 386,
387, 288, 389, 391, 394, 396, 401, 403, 401, 407, 408, 400, 410, 411,
44;,„ 41i, 41, 410, 417, 418, 419, 421, 425, 427, 428, 429, 432. 433,
431, 435, 436, 437, 438, 439, .410, 441, 447, 450, 451, 454, 455, 436,
457, 458, 459, 431, 405, 460, 471, .473, 474, 475, 478, 479, 483, 435,
488, 490, 492, 493, 497, 498, .500, '502, 503, 505, 506, 558, 559, 560,
501, 562, 563, 564, 568, 570, 571, 573, .575, 576, 577, 580, 582, 583,

, 588, 590, 751, 751, 755, 756, 760, 762,.763, 764, 765, 766, 767,
770, 771, 773, 174, 775, 776, 778,.779, 783, 784, 788, 789, 791, 792,
• 91, 796, 797, 801, 802; 808,' 809, 810, 812, 814, 815, 816, 817, 818,
82, 8'23, 824, 826, 827, 829, 832, , 830, 838, 839, 840, 841, 813, 815,-
850, 852, 854,- 856, 859, 861, 862,, 863, 867, 868, 800, , 870, 871, 873,"
871, 875, 877, 879, 880 '3 881. •

Taes titaus sé vence .ão juros até o dia 31 do corrente, e o res-
gate far-se --ha de 1 de s . tembro proximo futuro . em doente.

Para esse fim ceve os interessados apresental-o3 na 2' Dire-
ctoria do Thesouro do Estado, onde serão pagos, e no Rio do Janeiro,
Banco da. Prometa do Rio Grande do Sul, rua da Alfandoga n. 21.

Primeira Directorit do Tbesouro do Estado, em Parto Alegre,
12 de agosto de 1913.-JOaquint Mauricio de Oliveira, director.

Coneordata -Preventiva
(TRES CORAOZS)	 •

_	 .-
#03 abaixo assignad-is, procuradores dos- Srs. Possett \Volt!' &

Comp. e Vieira Soares & Comp. nomeados c,ommissarios na cm-
'cordata preventiva re:pierida pelo ,commerciante coronel Antonio
Augusto Pinto Ribeiro, t?ii.lo nesta data assignado o respectivo
termo, declaram, de contbrmidade com o § 40 do art. 151, da 131
it. 2.024, d3 17 de dezembro de 1008, que se acham á disposição dos
interessados, nesta cidade de Tres Corações, na escriptorio . do pri-
meiro abaixo assignado, onde serão encontrados todos os dias
uteis das 11 ás 3 horas da tarde. 	 .

Tres Coraçõs, 25 de agosto de 1 -013'.-Carlos Luco Corlez.-Aris-
loteies Reis	 (.

Companhia F._.'strada de Perro Victoria i •
M loas

Acham-se á. dispOsição dos Srs. accionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1801, na
sede da .Companhia, á rua Sachet n. 27, sobrado.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1913.---V.. de Paula Ramos, di-
rector.

• Companhia Vidraria üttrmita
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDISARIA

Silo convidados os Srs. accionistas desta c)mpanhia a se reuni-
rem, no dia 4 de setembro proximo, á rua da Alfandega n. 7,
sobrado, ás 2 horas da tarde, para o fim de serem submettidos á de-
liberação da assembléa geral a proposta da directoria, s com a.sua
exposição, e o parecer do conselho fiscal, para o augmento do capital
social e consequente alteração dos estatutos.

Ficam suspensas as transferencias do acções de 27 d) crente a
4 de setembro.
,	 Rio de Janeiro, 20 de agosto • de , 1913. --E. Berla, pra
dont^

•••••-n

•

THE WESTER\ TELEGRAPH COMPAN Y LIMITED
•

Frf.11•111:1 por palavra para o serviço ext,e.rior,. á partir de
com excepção da 'do .1-"Zeeife

qualquer estação brazileira

Nos telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia dtedicação
.	 ponho do..exp,ediCior

EUROPA:	 Frs. Réi a
Açores 	  3.25 1s95u
Allernanba	 3  25 1$R50
Awtria-Hungria 	  3.6 	 21120 	
Beigica 	  3.25 iso50
Dinamarca	 3  62 2$170.
França	 3  25 1930
Gran-Bretanha 	  3 25 14970
Gracia 	  3.52 232o0
Hei‘panba	 3 CO * 93160
II °Manda 	  3.25 1P50
Unha 	  355 25133
Noruega 	  3.72 25230
Portugal	 3  70 24220
Russia da Europafi 	  3.95 200
,znecia	 3  72	 0.;t230
Suissa	 3  50 2410ri
Turquia da Europa .	 3.77 2 O (:)

AFRICA IS ILHAS:	 Frs. Rés
e( ¡ no ta ( o Cabo 	  5.5 3i.2
Senegal , . . . .	 3.7'5	 v 25o.
S. Vicente (Ilha)	 2 fyrt- 

1 - e
Madeira (Ilha) . ..
Canarias	 	  • • . 3.40 24634

AMERICA DO NORTE:	 Frs. Misr
Canada

Montreal 	
Quebec .	 4.45 24670
T, ronto 	
Cuba (Havana) 	  4.60 21' O
Mexico (Cidade) 	  5.00 340.0

Estados UNID"...
Alaska . . .- • ,. 	  •	 5.05 4572
Imisiania . . . . .	 .	 •4,25 24550Texas. • • • •	 ...
Outros Estados . .	 • • • . 4.45 24670

• ANIERICA DO SUL (') , 	 ' Pra. Ré
Uruguay  .	 t.23	 $750
Argentina • 	 	 1:75 1:4050
Para.guay. 	  2. 5 _4:30
Chile

Valparaiso. 	

	

1	
2.53	 14530Santiago . 	

Perú (Lima)	 2  55 1]533
Bolivia	 3  80 25380
:Equador 	  4.55 2 730
Columbia.	 • •	 .... . . 	 	 5.55 4339

" () Para to'egrannnas" apresentados ás est:avies
brazileiras na Bahia e ao norte deste Eatadi devè-se
abdicionar uni franco por palavra,

•

Tarifa por palav gxt, pana o sernço interior outra
. . Capital Moral c
-
Pará 	  IMO
Maianhão . 	 	 145 !CI
Piauby 	 	 2803
Ceará . • . • . .	 Vt‘ 0
R:o Grande do Norte 	 	 SCO

.Parahyba 	 '	 ... • 	 	 if00
Pern imbuo 	 	 s6C0 -
Alagéas 	 	 $100 •
Sergipe . 	 	 VOO'

_Bailia 	 	 S400
Espirito Santo 	 	 . .	 $400
Mirins Gemes 	  4 050
S. Paulo 	  • 4000
Goyaz  "	 5400
Matto Grosso 	 	 4100.
Paraná.	 	  . 	54C11
Santa Catbarina . • • •	 • • 	

' ,
	 *74 Ci

Rio Grande do Sul	 .	 460
i

«Via Wertern» deva ser eserinta p210 pro-ir:o .,..

O equiv . I ..de do tranco para o -serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre. . 	 ,
O serviço incerto; te .n wais :a taxis fixa do 533 réis por telegreanina.. 	 Z.	 •	 ,
A. taxas p4 ra os poaias não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estaçEies da Companhia- Rio de' Janeiro - AVENIDA. RIO BRANCO N. •"103
Pará,-Caixa 121alaranhilo - Caixa 28, Ceará Caixa 20. Pernambuco -Caixa 117. Sabia - Caixa 100. Santos-Caixa 56. Desterro- Caixa 	 Rio Grand •


